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Morto um general inglês, na Itália, durante os protestos contra o Tratado de Paz

yI

Enorme multidão aplaudiu frcncticiinienle O majestoso desfile dc Escolas tle Samba, lilocqs, cordões carnavalescos, que comparece ram ontem a Copacabana. Do sucesso dilia festa, promovida peia A MANHÃ, no posto deis são os fIttgraiUex ttcirnn. Sas exlremi-
dades, o desfile ditinle. do coreto da Comissão, vendo-sc ou centro S. M. Hei Momo, aó entregar os prêmios
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O que fo! o banho ds mar a fantasiü
promovido pela A MANHÃ, em Co-
pacabana — Rei Momo esteve pre-
sente — O desfile de Blocos e Es-
colas de Samba — Os prêmios —
Cooperação da Federação das Es-
colas de Samba e da A.C.C. — Fil-

mado por cinco cinegrafistas
-sr
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PRISÃO DO NOVO PERSONAGEM

TENTOU SUI-
HOJE A

OPACAHANA vive
há tle domingo

seus gloriosos dias. Ma-
(jeitosa, rica em remirios riafn-
rais, além dn imponência que lhe
emprestam as construções anda-
ciosas, a linda praia enaaltinnn-
se com as cores vivas das funta-
sins <;:ie ali estiveram parti dar
viila e renovado entusiasmo ao
Carnaval carioca.

l'm sol magnífico, crestando a
areia e a tez delicada dc Iodas
ns sereias que fazem de. Çdpdcà-
bana o scu refugio adorável,
contribuiu ainda mais para o já
inexcedivel brilhantismo do ba-
nho de mar _ fantasia promovido
pela A MANHÃ. Foi inegnne.l-
mente, um grande acontecimento
nns anais pri-carnavalesco» da
cidade. Levando para aquele lo-
ral tinia legião de. curiosos, e já
ali encontrando um sem numero
'¦• (Cimclup n» 'i. páulnn)

0 MOVIMENTO DE DOMINGO
E 0 PREÇO DAS BEBIDAS ,

Com os festejos pré-carnavalescos houve falta
de bebidas — Alguns comerciantes aproveitaram¦'•
a ccasião e, subiram os preços — Um diálogo

significativo — A polícia tomará medidas
enérgicas • ;j

ta «s-fl I "j 
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[Teve desagradável repercussão a antipática atitude dos donos
jdesses estabelecimentos, recusando-se a receber a roupa de
fceus fregueses — O ministro do Trabalho promete providên-

cias — Não foi ouvido o Sindicato de classe
Bra nota divulgado nos ves*

pertinos dc ontom e subscrita
pelo advogado da classe, dr. Cns-
tro dc Araujo, os proprietário,
•das tinturarias declararam-sc em
greve, alegando que, não tendo
sido cumprido o mandato dc sc-'gurança requerido lui meses, c
não podendo continuar o ler prc-

der serviço de lavagem dc
roupa.

l-.ssa decisão, um t.inlo pivcl-
pitada dos tinturciros, tomada

ser chocante c leve mesmo rc*
percussão desagradável entre us
milhares clc clientes ilcs estabir*;-
Icelmcntos citados, de c.tj.i eon*

precisamente muna época de ca-. Iriblil.ão viveiiy. O que comu-
lor asfi.-daiitc, cm que o carioca tin n"s fomentadores du nhtipá
filiando cm bicas i obrlgnnn a líco "lock-oiit" cnn, pnr iiitcrnir-
mudar dc roupa cum maior Ire* , ilio du s.-n órgão (!;• classe, insia-
quíncia, apelando para os servi- j Ur junto is autoridades para que

juízos, haviam resolvido suspcii-1 ços das tinturarias^ não deixa il (Conclui na £3 pág.)

A noticia de maior sensação,
nue dc ccrlo modn se p;*cndc íij
Investigações policiais sóbre n
ciiioclonnuto homicídio do djihc- ¦
nnn hritanicl (lus ISrov.-n. fo. u
tentativa rie suicídio l&vad.i u
leito por sua companhi ira \V;in-
dn Brown, ainda internada no
llõspPnl de Clinicas Alian Ka;-
ilrcti. Nn tarde cie domingo, o 1:1-
vcstlgntiòr Mcndonja, ncdiiipantiu*
tío de colegas seus, runimi priva
aquele hospital :i fim dc ouyif
mais uma vez u dançarina Wiin-
il.i (1 òbjstivo prJricInnl rns pi-
Irei: is, entretanto, era outro: pie-
tendiam nl •> r permissão dos i.ic-

i dicos que assl cm o enferma pa-
! r:« Icvn-in até à policia, oiidé,

ciii.n a sua presença; d-vciirnii ser
l esclarecidos certos póhíoé das
i diligencias cm curso.

\.i ocasião cin que aqtlrlas .hi-
toridades faziam ali;uiiias per»
i:un'as e Wanda esla como de

I pronto nào pudesse rc.pónày-
I Itísi em dado Instante, num pe--
I se de lima das janelas do pre-lio

lo brusco e r-.ipido. tentou atlrn*.-*
ao tolo pão conseguindo no en-
tnntò o seu intento g.-aças íi Iti*
lurvciíção dus circiiristaritcs.

NOVAS INQUIRIÇÕES
Al.in i •¦ '¦'*..*.nt.:i i..\.v. i. OÜvl*

(Onilut na 2 páurnu) I,

Cidadãos nascidos em
1925 e 1926 chama-
dos para prestarem o

serviço militar
Noticias nu pag. l)

O domlnuo que passou foi um
grande teste para o Carnaval.
Animaçfio. multo bloco na rua,
fantasias e a musica popular
cantada, cqiu toda força dus.pul-
mões cariocas ofereceram k cl-
dade um espetáculo verdadeira-
mente carnavalesco, antecipando
o trlriuo de Momo. com grande
esplendor.

Desde o banho dc mar à funta-
sia, oferecido _ Copacabana o à
cidade pcla A MANHÃ, onde
muitos milhares dc pessoas sc
vestiram de papel c executaram
nas ruas daquele maravilhoso
bairro os passos mais entrava-
•«.antes das marchas, frevos e
sambas, nté as batalhas de con-
fclc. ii noite, c os bailes à fantu-

sia, todo o Rio cntregou-M *__

Carnaval, uma semana ante*.

Nos bares e confeitarias
O calor e a movimentação do

povo brincando proporcionaram,
ás casas comerciais, uma ire*».
quéneia fantástica, oferecendo»
nos comerciantes a possibilidade»
dè ferias muno grandes.

Como resultado, em vários lo*.
cais da cidade, como Copacab*»,
na, Flamengo e Catete às pri»
meiras horas da noite, nada o*
pouco podiam os cafés oferecer?
aos consumidores, cm matéria de
bebida.

— Uma cerveja bem gelada **a,
8

(Conclue na 2.» píf.* j
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O S 103 AVANÇOU - GS MORTOS - 14 FERIDOS - UM DOS MAQUINISTAS

FUGIU APÓS 0 TERRÍVEL DESASTRE NA PENHA -- PARALISADO 0
TRÁFEGO NAS LINHAS DA LEOPOLDINA - CENAS

DANTESCAS DENTRO DA NOITE
l«flf"_BW llJ_Tr__Ii_ir_BTM^^ iJt-IVWLWiJ»!^¦»*^.r^-lfWJ1*>_1'V-UW^l,""^sf4ilüllJlIWH
K_»y^p,Si>*^affiK^|^ra^ j
mgTJajSkJmmÊ/MmArSrwS ji '¦¦". ' '-'\ CflSW^íwiiKwBiBmM-^

B***f'*!-^_S^5v^^riX <mSSSbiSmiÍr* 
' v ¦*$?' -tt- \"^»3a_r*flS^ «fw - ffi&Ú-'v. _. ,*< .S<V

¦¦'¦ /"¦ •?-.'>]-tí.-' *fi*tst'" ¦"' -"'*>;. * ' ** X ,.) 
""u/lXíi¦¦'*".. **-'rÍBiBwEBffláKr > :^-.''"'<' A* i«%"'í*X,'-':*< ¦" '--¥ ''

llV t*s dans Tic'ni;ol'v*is: a i/u .S*. lil.l e a do S. KM
ctlòtiúe íoi moletlli:

npós a sua chegada o S. 103 c.-.'i.n-
çcu cm direção de Cjudas, Mnl
vencera com metros da platafor-
ma da estação, apareceu o fr.cho
de luz dc pntcntl.-simo farol: —
err.1 o S. 101, subúrbio circular
que em prnndo volnc-idr.de, vinha
cm sontido contrário.

Como dois touros
de ferro e aço

De repente, ouviu-se um gritohumano; Um brado dc alarme
cru-rj pôs um arrepio do horror no?
passageiros do S. 103:

(Conclui na 5' prl*. ¦

/iic(?.iiic';fn«n/c o siicessn alcançado pela iniciativa de A MANHA en, reviver a tradicional festa à "heira-mar" na niats encantadora
praia do mundo, constituiu metivo de orgulho para a reportagem ca rnavllesca de nosso matutina, t) "clichê'' acima, apresenta posei
expressivas e instantâneos oportunos, onde a graça e a hilaritlnde aliada no incontido desejo de brincar, deram u.«n Cinhó a'eari?
e colorida ao banho dc mar a fantasia do Posto Dois. Nn primeira puto, uma dançarina, emn-j'.[,i, o público com os seus complica-
dos "passos" dn imortal frevo. Logo a seguir uru porta-rstandar te, sumamente, gracios i e perfeitamente compenetrada de sua mis-
são. Finalmente- uma "charge" dn Bloco dos "Repolhos Roxos", alusiva ao Concurso dcs Szriias, A de número quatro, foi, por
"votação" unânime' coroada por S. M. Rei Momo, a "rainha das sereias" de 47. Qlialtda ainda em desfile, pára, e post para a

noüsn objetiva, Uue tal, a plástico destã heánM?

Frente a fi
ficadas, mas a iqnc foi

neste flagrante parecem pouco ilin.-
.sinui resittlánilo 'iirilnrze feridos c dois niorios, entre os passageiros

dos trens si r.istradas

Pavnrjso clr.rono df troiis ocor-
reu cnierr. à.-. 11! hztuíi. hfi mmi..*;
dt' cer.i rui'.-.:- tia esi'-:çào da Cir-
cular d_ Pe.nhá.

AuülüXr t.;-, :'.:• rc;i:)*.r u cl'i j
ii.«*.{l'iíJn-';.« críríniucsn Ce iim.,iii: t
quo difS-iira.ii da tremenda ros-
poníablticJadê do rr-ririrrcr
p'i- -oncutün do trens, repletos
rie p-"*«-»í.'-(u, lfif«."l!.-*a;iei*itc, ¦•
gvaiit! r!-«--j*,*.T píròv rc."u ir.iüt--¦
e grrnds núicro de iXr.d.;, den-

tra psssPítóirosj prntc que, npóô
t;m dia ázi inícnsa labuta, demaii-
at','a o lar.

Superlotado
O S 1"3- c.impisiçáo puxada

pela iocomotivii ri.0 '.Ul, saíra dr
"io do Mauá mais ou menos Ar-

ti 30 horas, cem destino ii Caxias
•hl.eíiso era o calor, eniretanio,
autèriticn* n«;r*sa hirn;.«na fe com-
riitnia nu íiíterior dos carros.

Fora, na plataforma, no te'.o,
no tender da locomotiva, cenie -
nt.3 dz passageiras viajavam, for-
riecendo o trem 1'jsini supcrrlntu-
dn a v-sr&a csjic acuiar de um d-ír~
i*s "r.ubúrbirs" nao circula c\-

sçivamcnté lotados.

104...
«"¦nceu tòdri a dir*
Bar-fio do Mauá e

UMULTUOSAS MAHIFEST
TÂLIA CONTRA 0 TRATAP

MORTO POR UMA MULHER UM GENERAL INGLÊS — GREVE GERAL DE DEZ MINUTOS EM
TODO O PAÍS - ASSALTADA A LEGAÇAO IUGOSLAVA, EM RO MA - APEDREJADO O QUAR-,
TEL GENERAL ALIADO - PROTESTO EM FRENTE ÀS EMBAIXADAS DOS ESTADOS.UNIDOS E
INGLATERRA -RASGADA A BANDEIRA NORTE-AMERICANA - ENVOLTOS EM CREPE OS

ESTANDARTES ITALT ANOS - SUSPENSA POR MEIA HORA A SESSÃO DA
ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE j

0 DE PAZ:

o S

HO.MA, 10 (De J. Eilwanl Mnr-
j ray, correspondente da IX IV) —

Milhares de italianos, cm sinal' dc protesto nela assinatura d»
Tratado dc l'az italiano, realiln-
ram hoje graves desordens nesta

Aparece
O comboio

i&ficin entre
Circular da Penha, Aí, segundo 1 capital ala.-ando o edifício da

Missão Militar Iugoslava, onde
quebrar; m os vidros de centenas
de janelas c colocaram a bandcl-
ra ila lana num balcão. Os mn-
nifcstnnlcs também destruíram
uma coroa de louros com a Irm-
deira norlc-amcricaiia que sc cn-

contrava nolúmulo do soldado
desconhecido. Os incidentes dei-
xnram um salda de 20 feridos.

Por outro lado, o exército brl-
tünico anunciou que " brigadeiro
It. W. N. dc Winton, coman-
dante da guarniçáo britânica de

Pola, foi assassinado a tiros por | das forcas britânicas. As notí-
uma mulher quando inspeciona-. cias aqui recebidas até agora
va suns tropas. A informação, não explicam os motivoe do
dir que a assassina foi presa, crime.
imediatamente, porém nao a
identificaram. O falo ocorreu is
!).3fl horas em frente no quartel

Pola faz parte
da \'enezia Ciiulia,

(Conclui

do território
que o Trata-»
na 8* pág.)
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CURIOSIDADES
Í$m—-j —• cte^ 1

m COSTUME OE
DAR TIROS DE SAL-
VA OB ARTILHE RIA EM NOhJRA AOS
VISITANTES ILUSTRES VEM OESPE
OS TEMPOS OOS CANHÕES ANTI",
GOS* NAQUELAS PRISCAS JÉf^ASi
0UANDO AS CIDADES RECEBIAM UM
GRANDE PERSONAGEM, OESCARRB
-SAVAAASE TODOS OS CASJUOES
PARA DEMONSTRAR OUE TINHAM PLENA
CONFIANÇA EM SUAS BOAS INTENÇÕES-

r**  o
V» aLCULA SE OUE A <T c
TEMPERATURA DO CEN- # 

'¦£
TRO PO SOL SEJA DB V-
31. SOO. OOO GRAUS. 0

PROTESTOS DA ITÁLIA E DOS EX-SATÉLITES DO EIXO
APENAS A FINLÂNDIA CONFORMOU-SE COM AS CONDIÇÕES IMPOSTAS
PELA DERROTA - ASSINADOS ONTEM, EM PARIS, OS TRATADOS DE PAZ

- OBJEÇÕES TAMBÉM POR PARTE DA GRÉCIA
PARIS, 10 (Por Joieph Ori»,

correspondente da United Preis)**., A Itália a os quatro pequeno»cs-aptclltcs da Alemanha nimln-
ta assinaram oa tratados de ps»,hoje, terminando formalmente a
segunda guerra mundial, no nue
lhe» dl» respeito. A Itália, Ru*
mania, Bulgária * Hungrl* pro*testaram contra o» ttrmo» do»
documento» qoe subscreveram,
sendo ¦ Finlândia a unlcn dt»*
sai n*cAci que aceitou Mm qutl-xa» »s eondlcoe» Impnntas peladerrote,

De conformidade Mm « decl.
¦Io adotada a semana patiada
pelas quatro maiores potências,
o* veneldos nio puderam fner
deeUrecot» durante a cerimonie
Oa prnte»los vieram p»Jo» ct*
ntli diplomáticos, »comp«nh»doi
da declaraçISrs feitas i Impren*
sa.

A cerimonia de »»slnatur« do
tratado italiano, qua durou M
minutos, foi a mais leng». A»
outraa ocuparam apenas lfi ml*
nutos, cada. Vinte naçflcs «Ha*
das assinaram o tratado Itália*
no. IJ o rumeno <• o búlgaro,
— 12 n hunga-r «Sn flntanitl*.
Os tratados só entrarão om vi-
Hor anos ralIflíaçSò das poteu-
cias signatárias.

A Iugoslava proporcionou a

^k*mm
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Ditadura - conseqüência
fatal do marxismo

VAI DESAPARECER 0 "BLOCO

DO QUE VOU DIZER EM CASA"
E isso graças às medidas da Polícia, eliminando
as restrições no Carnaval — Como falou o cheíe

de Polícia, numa reunião com jornalistas
Atendendo a uma convocaçAo,

o.« Jornalistas acreditados Junto n
! Policia Central estiveram no Ga-

s
binete do Chefe de Policia, on-
tem, mantendo com o general Li-
iv.tx Câmara longa o cordial con-

USTENTAMOS. em noaso ur- I versnçfto, sendo abordadas, como
timo comentário, que o ho- UíSUntOS nrincipais, as medidas
aismo o o laaciamo nõo lo- POUcJais durante os dias de Car-

o rellexo da teoria naval e a .campanha de represafto
... ,„ ao porte ae arma,pratica na| In|ci(l,me|)te> Q tüulat dn Poli-

ram mais que
totalitária posta am
Húsaia Soviética O tolalitati»* | cia carioca frlzou ser empenho domo, quo surgiu no mundo da nos- j Governo que essa festa" popularso* dia» como um elemento tre- ge desenvolva dentro de um cll-
mendamente perturbador das rela- ma de completa e justa llberda-
gõea entre os povos o entro os in-1 dc, com o máximo de expansão e
viduo», a.isim como da própria | u*n mínimo de roslriçõea impres-
consciência humano, tese totali
tarismo nasceu na Alemanha du"
rante o socub passado com a»
doutrinas comunistas. Mas o co
munismo, tal como o deilniram os
ulomãoB — Marx e Engolia por
exemplo — teve por muito tempo
o aspecto de uma simples sspocu-
lação doutrinária. O mundo oci-

Clndlvetó, Disso entfto o general
Lima Cimara:

— A Policia envidará o máximo
dc teus esforços no sentido do a»-
segurar aos cidadãos o direito dc
se divertirem. Meu ponto de -vis-
to sôbre o assunto pode ser ire-
cilmente Inferido através das por.
tarlas que tenho baixado. Por elas
se pudera constatar quo foram
recstnbe!ecidr.s tfidas as llberdadental nunca levou a aério, nom

jul9ou que poderia pasear 6 reali-! des antes concedidas para o Car-
lidade, essa construção leórlcaí "?nval; . Ab pouquíssima» reitrl*
, j Cüos. "is como a probiçflo de usolundado numa observação «"P»;-1 de lança-períume» no. recinto. Vlicial dos lato» e logo desmentido | chndos vjsam clllramonto 0 ,'n.
por estes mesmob iatos. Durante
riuilos anos, o marxismo ioi ape-
nal ume interpretação obi.oleta e
arronia da história e do ienêm»
no econômico, destinada a iicar
no mesmo plano de tantas outras
<t»p»culaçòes iilosõücas: o plano
dos gabinetes de astudos e dos
debates acadêmicos

lerôsse públlcp, dc -vez' que íôa.
notórios oí resultados das into-
xicações por éter.

II, prossean iiido om suns decla-
ruçóes, o titular de DFSP demons*
trou sua satisfaçfio pela compreen-
sfio revelada pelo povo com re*
ferênein 6 açfio policial, acen-
tuando que em todos os bailes e
festas carnavalescas realizadas no

Sucedeu, porém, que uni arupo j semana que findou a ordem foi
uc russos dele se apoderou Eram I mantida fem dificuldades, tendo
homons quo viviam mala ou mo-1 sido pouquíssimos os casos em que
uoo em luta com o govêmo de seu
po!.-, mais ou menos refugiados,
mais ou menos perseguidos pela
policia do Trar. Mor eram prln-'..-.palmonto indivíduos habituados
a vagabundagem pelos centros
europeus e que não tinham no-
nhum conhocimanto efetivo da

íóra solicitada a Intervenção dns
autoridades,

Depois, disse tcxtualmentec o
Chefe de Policia:

-— Como tudo indica, este ano
o carnaval decorrerá num ambien-
te de alegria e sem Incidentes
de maior gravidade, pois a ampla
liberdade coneedidn aos cldadftoa

."ulidodc do sou próprio pais. será prazenteiramente garantida
pela policia. Entretanto, devo di-
zer, estamos avisados de que, em
certos setores, projetam-se plenos
piru perrurbnr a livre expansão
da alegria popular, mediante gre-
ves intempestivas c contrárias aos
interesses da comunidade. Para
assegurar a ordem, contudo, nfio
pouparemos esforços, Seráo mo-
bilizados todos os elementos úteis
das diferentes repartições do De-
partamento Federal de Segurança
Pública, Intensificada a vigilância
o reforçado o policiamento osten-
slvo, tudo cont o objetivo de
Iff ff|V WWwW^^t^rW W • • *¥ • ¦ • W **tm***mw*w*mw

Pertenciam a um povo qu* nunca
tivera conhecimento do que lasse
¦ iotivamenti: a liberdade • se lia-
biluara a viver numa pesada es-
craridão, só interrompida do vos
tm quando por surtos do ioroci-
ceado abgador. no sangue. Hou-
vo, cm 1917, mai» um destos «ur-
tos, acompanhando a revolução
<ju» derrubara o governo tiaris-
ia. Aproveitando a ocasião, «quo-
les expatriados voltaram ao pais
• trouxeram em sua bagagem a
teoria marxista. Essa teoria, des-
pida de tôdaB a» suas pretensões
filosófica» e transformada em "*lo-1
gan»" brutal», «ra loila precisa-!
monte para dar vasão aos psvo- e
toso» recalques acumulado» no\
açio de uma sombria masca de'
oscravos. Dai o rápido exilo du i
propaganda dos marxista» entro
aa matias que mal saiam da «»-¦
cravidd» lsari»ta. 0» marxbtai '
prometiam a pax, ou melhor, pro*:
gavam a desarção òb liiolras dc,
U« exército qu» vinha ssndô coir |tinuamenis derrolado; acenavam;
com a idéia do uma sociodado su-;
it-ita a um minimo de constrangi-^
mento» legais,- distribuíam torra-,
uos camponeees quo nunca as ti-
iiham possuído e quo pensavam
rus so manteriam indefi.-iidamcr.-e
ts na sue po:3e de entfio paridiente.

Através da desordem aaiim os-
teboleeida, oei marxistas dorami
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qa:t sempra o marxismo t»érico
Süo cElranhamo» o leto. E' uma
concoquilncia meessária do» inú*
!;:.-;¦>-. erros em quo »a lunda o
mnr-;isno; i 3 elsito natural da

smub primeiroa partos em direção ; v„i;lrl incapacidade dos alsmfies
para võfúin os.-.- lt io: em »»u oen-ao governo e. aprovenando »e úu

baqueia deste, nele f,e instala-
ram Aconteceu, ent£o, o que oi
russos nco esperavam. Umo ve7 pi0 da ltússia não deve s»r le'io govérr.o, os marxista» tomaram vado 6m COnsideraçCo, porque a»¦-'«.; e» providencie» para iíoIj condiçft.s objetiva» co tirasil »ã»

o coni::caram uücrcntcn das qu» prevalecian
r.a Rússia, òlo aponaB está procu-

cercar de liberdade e ordem a
magns e democrática festa pu-
pular.

A repressão ao porte
de armas

Em «cauidti, o general Lima CA-
nmrfi passa a falar das medida.-!
concretas já adotaúas para pre-
venlr a pratica de infrueôç» pe-
nais, dizendo h certa altura:

—* Para reduzir ao mlnleo a
possibilidade de delitos contra «
pessoa, catamos Intensificando a
campanha de repressflo ao porte
de armas proibidas, Aj depen-
dénclits policieis a nue cabe »
execução de&saj medidas vem tr».
balliando Intensamente a fim de
que o cidadío possa dlvertlr-ie
sem o receio de ser ofendido em
sua Integridade física. E' neces*
sárlo, sooretudo, cjue haja a co*
laboraçfio do povo com as «uto-
ridades. E' nece^rio quo o po»
vo, táo ordeiro e patriota, nalbn
que a Policia está empenhada em
lhe sslvBjjueirdar o» direitos. Dl*
ve o cidadão, pois, confiar ne
açfio das autoridades.

A essa altura, um dos reporte*
res presentes pergunta «o Chefe
dc Policia se seria mantida s pra-¦xe somente serem soltas na quar-
tp-feira de cinzas au'pessoas de-
tidas por qualquer motivo, du-
ri.nte o Carnaval. Respondeu o
general Lima Câmara que todos
os casos seriam examini-âos Iso*
ladamente, na conformidade das
leis penais, sendo os detidos .oitos
ou mantidos em custódia, depen-
df ndo tfio somente da natureza da
ír.íraçfto penal cometida.

Outro jornalista refere-se ao
caso dos preços das bebidas, e o
Chefe de Policia responde que
«•tá cogitando do assunto. Inclu-
sive no que se refere oo tabela-
rnepto das bebidas e vefrigerisn-
tes ,a fim de coibir n explor&çüo
desenfreada.

A conversação terminou, retl-
rondo-se os jornalista* satisfeitos
com o tom Incisivo e clero d«s
declarações feitas pelo general Ll-
ma Câmara.

E, de modo expoito, nfio sair».
este ano, da Polícia Central, em
meio fi àhilarldade da pequena
multldlo nue »e aglomerava na
rua da Relaçfio, todas as quartas-
feiras de cinzas, o "Bloco o aue
vou dizer cm casa?", constituído
daa pessoas detldaa, por oualqtier
motivo, durante o» folguedos car-
navaleseos, e que «ram liberadas
a* 12 horas daquele dia. todos os
anos. -

mmmtMm*********'

todos uma turprtia de ultimo
Instante assinar o tratado ita-
llano. Anteriormente, supunha*
n em gtral que nio e tubacre*
reiiti

O» Eitado» Unidos, a Orl-Bre»
tanha a a Unifio Soviética eitl»
veram reprewniado» na» cerlmo*
nlaa pelos «eu» tmbalxadore» tro
Pirls, respectivamente Jeffernon
Caffer**, Duff Cooper • Bogomo-
lov, ennüanlo / maioria do» ou-
Iro» países aliado* assinaram oa
tratados através do» mu» repre-
nontnntM dlplomitleo» aqui.
Contudo, o miniitro do Exterior
da Tchecoslováquia, Jan Maaa*
ryli, vtlo «speel*l"w*"te • Paria
para aa eerlmonlai.

Damos a aegulr algum tio*
ntinclpsla termo» de Tratado Ila.
Ilanot

1) O «ttrclto fleará r»dn»ldo
a uma forca llgelrament» artn.v
da d» JOfl.000 liomeitij
da » 500 uvIDen;

31 A forca aérea s«rl limita.
8) A marinh» nUn cortará

com mais de SO imldadta, sendo
que os v»»n» mslnrvs pnas»rlo
nar» e» «Iladn» romo r«p»r«*
çfl»i.

41 Todn» aa fortlflcaçSc» ne^
msnentes no lon-fo dn fronteira
fr.-inrena sprfl.i drrttmlda».

,'i) rts v»lef de Tvnds « Bri-rs
e outra» arca» menote» «er5o
cedidas * Trançai

6> A luunalavln flesrfi ÉJ»m a
I«tr!n t «s Ubá* <íe Legosts *
Polsunsn;

7) O Dodeeanejo Mr* cedido »
Orfel» .

8) Trle»te a»rl traoiformudi»
rm território livre, sob enntrole
Intrri^rlrinal!

9) O Itíilla rerderÂ as sna» co-
lonlns afrlranr», rulo destino
wrá estabelecido dentro de um
arr>!

101 A Itália -íonara" 8Ü» mllMos
d- dollore^ em rrparaeftea I
rln. Alb»nlp t Etlnpl».

(ls r«sso< foram o» primeiro»
UnlRt Snvlíticii. lunoslavl». flr**
h nsslnar n testado, vindo de*
pnis ni Inelces t tm s»"uld-'
o» smerlfiin.K fieorge» TtUsnlt
nssliir.ii ni-tn rríin-fi. Seâiilrnm*
r« as nsslnntnrns dM oi'*rns ns.
re)e*. cm ordem slíntieM*». f>»
Ifillnno» furam e,* iilMrrvo' u **•
filnsr. O r-inbalTsrfi»' Cn«»flo
Pmnrn-rinrlt repre-fton o Tira-
sll. mas nüo ffz drrlnr-çôe-s.

O PRPTPSTO DA lüOpRÚAVlÁ
O rfTirefrntontc Ingnalavo,

Slannjn Slmltrb, »o «pAr a sus
assinatura, fez um nroteato e«n.
Ira e» lermos, salientando prrll-
enlarment» o fstn de «rui* a Iu-
eoslavla nfio olitevr a Veneza*
.tiilln. fiorUla. Monlfnlron*. Trl-
este a pnrte do nordeste da Is-
«rl»,"A Republica F«d»r»tlv» dns
Povos d» !ug.»!avla eneontr«-se
na contingência de aaslnar um
tratado <iu« viola os lntcr»»«s
naclnnala elementares dn» po*
VO» Iugoslavo» e afeta penosa-
mente os sem sentimentos" dc-
fjarou Slmltcb. acrescentando:"Profundamente preoeupndo
eom a sorte dos Iugoslavos qu*

| permanecem f6r» dns fronttlrns
do sen pais. em consequencln dá
obstinação dr certos dos seus
aliados «m nfio comprítndrr (Jl
élrritos e Interesses nnHrrMs
da ltignilavla. o governo da Tir*
publlra Peder«tlv« dos Povos da
luíoi-lavla, aentlndo-sr. nílo obs-
tante. forrado n assinar *|t«
tratado, estA «neloso por aem-
tnnr que os povo» Iugoslavo» so-
mente atrltnm *ss« pr«ano **¦
crificlo pnrqur. no prcírn'r mo-
mento, nân drselam assumir »
responsabilidade de nSo rumprlr
n stia part* nn fstahcl-etmfnl»
da pa» entre ** rtnef**%".

DA f.HF.CIA
Outro protesto foi felln nor

I.een Meias, da dcelaraçíio gr*-
ga, qur entregou um» nota so
("¦uai d*Or>ay. na mnnbfi d» ho-
Je, pormenorUamln a» objecoí"
do sep pais o.» tratado Italiano
« ie enlros. p*lo f»tn dc n3o ter
a Greci» ronsunildo prevalreer
ns aus» rah-intU.nçSes.

üm porta-vos runrrno dee'»rau
rru» o Iraladi Imnle "cargas
r^cesslvaa « InJnstas** «obre a
economia do nu nnli * afirmou
mi* o governo de Unenrest lnl-
clara n«goel»(«ea diretas com

algum paises numa Uatetlvs <!« qua têm mesmo maior Importan

I 
CARIMBOS EM 4 HORAS

jmmmw%wmmwm%mmwmm\ffwmWmw^^ ~

i.:anter-*o. Por 1
minueicoamenta teclaj aa liberda
des qje haviam cíManccdoa-o '
libro o pais; o.-gani:a.-am sou
p^írclto, criaram uma t-rrív^-l má-;
(julna de çovOruo, reío.maram a*
i°rra» quj havla.n da^o doi canv
poneces Diante da sua o.-*jani- jração, o Eitaro trariíta parecr-
tia um brin-jueco di cria.i.-a. h
mesma aposição quo exictia o;v|
Ire at -'v^lrinas do I.".a_x. qy-« p.-a-;
i .miam um pais ollamente indut- '
i.-joüzaLo. c a sua cplicaçílo n«
.iúania, qut. o:a um cios pals.i".
i-ai» «trosado i do mundo, a-ari-
aeu tiiíre ei Uns to ma.-xisir.o'
cplicndn no prát-ca e oj Ims ci5•nurxis-eio dcíiní-.o^ na tro.-7'a O
r-arxi-rro -jue n- implc.atou nr. |
Hú;3lc (• ci nEja;*"? r'.p niarxis.T.o
lai eoir.o o d-Hncoj Mar:;, or.ibo-,
iá pos>-, .es alirmar corn 837a >
icnt-a i-u» a aplicação Cai doer
(.inas de í'a,-x dará ucxit.:,--, o rc
. jltads q.ia ob!-v-> r.a Kit^-S i
isío d, o *r*i;j::5ro a.licc'o ;*.** !

0 movimento ds domingo 8
o preço das bebidas

(Conclu»io da 1.» pfiflns)
dUla, entrando num bar. o cl-
dadfio fantasiado.

— Não hi mais— rc»pondla o
Bo-\*oo. .

O quase-freguei, abdicava da
cerveja, pedia o guaraná. Tam-
bém acabara. 1» o pedido pura
a Agita mineral. Km «Igumas cn-
sas, rm possível, Noutras, n.m
luso. F. o carnavalesco ou outro
qualquer cidadão, percorria vA-
rios csfíí, procurnndo alguma
'oisa para "inolhnr" a garganta.
Depois el.- muita luta, talvezco*.i-
'7..U1JÍI7.Í um cnií.l dúSUfl. par»

luuto Au=im. quando um coauir. p,.,,^,,,.,,^ grit»ndt,i
nista, r.o Brasil, dii quo o exem*, "sí., mnis de trfJ"cnl*9 cnbl'0-

eli >s. liimbiiiliii íeJn mais de
mi',., ii, 6. o,.,"

ií Hisim o dopilnao pié-Biriin-
vnlcsco, fui passando.
A exploração comerchl
t) fato «le nciib-iicin as bebidas,

nada mot» natural, o movimento
desusado, d» população, cum a
corrida par» o> butaqulns, nao
podia ler outro resultado, «l^m
da falta dr mfiqulnaa e Ingrtill-
cnles pura a fabricação da eer-
yjsjà, silcsadu pelos fabrica)i|rs,

ll.-i uma coisa, no entanto, que
nào tv justifica; 0 anruvtita-
mento da» circunstancias, mt
negucjenles pmico escrupuloio*<
para i-splorai a bolsa do povo,

Diálogo significativo
Foi •! que ouvimos num bar

de Cupncflhitn». onde o desejo dr
iuc;-o lllclin. rrvels-se de mi-

.¦:.i o enganar-nos, ou enganar-
ue a ai me^mo. Também na Rús*
nta ap condições objuivcs eram
c:.ctamrn|e o oposto daquelas
que, em teoria, nelo neeeuárla» *\

.- -i ¦ .a-',.- do marxismo. 0 que
acir.tec» é quu. na hora de apli*
çcr sua» icoriaa. os marxista» não
lt- am om conta as condiçS»» ob-
jettyas F. dâaso condito entre a
troria e o realidade o que re*
SUltO ¦: -'r í;-; -,i r..-|itr c Oportunil'
rr.o do grupo quo sa apoderou
do cont:- i do Estado e n«le pro-
cura raanter-sé a qualquer pir*
.0,' o qu* rsaulta », em suma, a

0 comerciante, pouco «scrupii-
loso. ainda maltratou o freguês
dlwndo que le não qulscfsc
"fosse «rabora".

Outros casos seme-
lhantes

Como asse dialogo, igual sl-
tuaçio d* comerciante Inescrupn*
lo»o • (regues sedento multlpll-
caram-s» pala cidade os casos.

F. pnra que a bolsa do povo
earloca nílo sofra nos seu» mA-
xlmos dias de alegria, mai» esio
expollaçío, o Chíf* de Policia,
deve recomendar aoa agentes da
Delegaria de Economia Popular
a maior vigilância, para a cola-
hornçio « o esplendor doa tres
dlns qu* a* vfm.

K*>pli>r»r o povo am qualquer
circunstancia f crime grave. Rv-
prorá-lo, nas hora» d* nee«*sl-
dade • quando «l» procura dl-
v»rtlr-s*. e*nuec»ndo por mo*
mento:) as mAitiiofl d* todo ano,
mai» grave ainda. Por liso, a
Policia vsl agir. Critcrlosamcn-
te, como deseja o general Lima
Cântara, mus. »*m duvida, cum
toda «nergia.

O» com*rcl»nl*i qu* eonll-
nuem « p»dlr i«ls cru»eiro( »A
pelo liquido de um» ecrvaj». E
depois nos escrevam diiendo o
.-pie Iht» H.-oiit.cfii,

ditcdi-.ia cu|o único üm é a auajnrlrn fl-igrunte.
;jTuprla caniíürva-.-ão e qu» paraj O frrguís entrou no "B«r Im

. abuviv»! t?m <:» «smarjai InsiaB- j |H*rIo" a Avenida Coparnbina,
nanlemontc toda» as tendfincia hu-í T,".uxe u ""sco" e pediu mnr,
nana» do povo t
direitos luncan-.mtal» que a civili
ittçco -. e-.-.e-¦ ¦•'. consagrou.

1 ""tis 
cruieiros.

ex:a:ii t.ps

dl» o do-
no da cas». com convlcçílo.

— Isso « um alisurdn, um
roubo — diz rom mal» «(f.lcçào
(•'Indignado o freguês.- ' '

"COMPLOT" n EQUADOR
QUITO, 10 (AJ.f.) —

Um eomunic-KJ© ofleiol con*
firmei « 4Mtf*wwtH 4* um
"complot" vhwiido « áerrw*
b«4a «Jo presidente Voiaiio
Ibflrro « 4m o«v«mo tquoto
rw***). Oa ewrtplrodorea H*
nham § l"-»«"-;Í5 de dc»ín*!r
oi .^Mt«i • cortar ai comunl
ce*çô«8. Houve inúmtrat pri-
tfiot.

mitigar algumas clauauln.
Um representante búlgaro de*

clarou que o tratado é severo
era demaaia « deixou de levar
em conoldcr.içno as operaefles do
movimento de resistência butga*
ro contra oi nlemües.

Por aua ves, oa húngaros ae
queimam da» ptsidaa respon-
••bllldad» econômicas que lhe*
foram Impoata», ao lado dc ptr-
das territorial»,
DECMnAAÇO DO CHANCELER

CHANCELEI! ITALIANO
ROMA, 10 (AP) - O Mlnlstro

do Exterior d» It»li.i, conde Car-
ln Sforza, declarou na Assem*
blcln Constituinte qu» durante a
cerimonia de assinatura do tra-
tado d» pa», em Parla, o gover*
no Italiano estipulou que a»
cleiusal»» do tratado somente po-
deriam entrar «m vigor após a
aprnvaçSo da Assembléia,

E' o seguinte o texto d» de-
rtaraeín do Ministro do Bxtc*
rlnn "O governo deseja faier
uma deolarncüo fi Assembléia
Constituinte, embora essa decla-
racfio possa sei quase supérflua
para todos os seus membros.
Snbois que «tí o ulliinn momen-
to se reconheceu rm nlguns p.il-
ses qur a aprovnçfin do tratado
pela Assembléia Constituinte cru
necessária « qu* em nutriu pai-
ses essa questílo foi disputada.
Desv.inso Ae agir com imp.irctn-
Hdade cristalina com todo», ad-
verti onlem (|Uc nfio poillnmos
assinai eü g *!n*s!iln reio f,i»ae
esclarecida !>.>:- p.irle d* tnrj.i*.'Portanln. fol-noa permitida

cia do que o próprio iráiãdo,
enviei hoj» a todo» oe goverses
intercalados uma nota, qu? o*rí
publicada depoi» 4* ter altto ra*
eehlda pelo» governo» interessa.
dos",

SÍNTESE DOS PROTESTOS
PARIS. 10 (V P.) -* D«mof •

seguir slnicaca feitas peta» na-
(6es «IgnetArla» doa tratados d*
p»i que hoje firam firmado» ne
chancelaria francesa:—

lugoslivl» — protesta por ale
ter obtido, como nedin. Vcnctla*
Glull», Oorliis. Montalcone, Tri-
cite e a part* nordeste de Ta*
trla como condições do tratado
com a HAIla.

Hall» — proleata contra a re*
rtuçiii) geral do tratado e so pro-
p6«:

1) A apvlar diretamente par*
os 4 izrnmlos: e 1) no eaao d*
nto obter a rtvUlo por ria*
nieln r*c)»»nar perant* *» Na-
fArs Unidas depois d* aua ad*
mlstfin an selo dcsaii organlaa-
ç!in Internacional.

Orccla — protesta por nflo t«r
obtido todas exigências feitas
cm rclnvâo ao tratado rom a Ita-
lia; es outros tratados.

lliimiini.i — protesta visto lm-
pAr n trat.ido '-encargos rxcei-t*
vos e In.luato'" sobrr a econo-
mta nacional r »nnncl"U ou^ **
prnpfle a inlrtsr negoclrçó^s dl-
rvla» remi nlçuri rolhes » fim
dc anicnliar o rigorismo dc ce^
ts? "!i->*n'e!".

Hulgurln — cbssiilcã o iraíã'
encess/io e8P'cinl de podermos Mo com,, demasiadamente ««ve-
fazer uma dcelarnçlo fnrmitl | W num lantlde.,geral e nio to

sobre íste ponto ar'es da usai
nafura."Aqui eslA t texto da decla
rui da Conferencli. fda Pa»> aeu

iiwxi em consirlerncãn as ativl
elndea -de resittencla das oríani-
jncB*» clandestinas búlgara»
contra a Alemanha.

rnrno da qual o Secretario f.c- I Hilhcrfa - qiitixa-se de peaa
ral da Conferência da Pn*l aeu- dns encargos vconomlcos e d*
sou ii nosaa Embaixada, por v*- i perda' '-rrltorlais.
frito, seu recebimento formal: j ACORDO RUMENO ROVI1J-
"O governo Italiano opAe *u»
assinatura ao tralado, dependan-
te da retlflcaçüo reservada k de-
cisfio da Assembléia Cpnslltuin*
tc, a quiil è atribuída pel.-' legis-
lação italiana a aprovação itoa
tratados internacionais. Qunnto
à decisão geral do governo Ita-
liatin sobre o (ratado e nobre os
problemas que a Itália enfrenta.

TICO
LONDRES, lc (U P.) - O Ha.

din de Moscou anunciou que foi
assinado em Budnpent um «cor-
ilo rumcno-soviélico prorogan-
do de seis par» oito anos o pa-
C.iinrnio de reparações nela Ru
mania a TnlilB Sovlítlca, de
acordo com oi tei mos do tratado
asslnndo em Paris.

Três letras: o novo mistério
(ConcIusSn da 1.* páe.)

d» no Hospital onde se encontra,
n» delegacia do &•, distrito foram
tnmbítu inquiridas varias outras
pessoas, cujas decioraçõrs fomm
tomadas por termo. Por iv..i
ocasião ainda foi ouvida pela te*
Çnnda ver Carlos Jr.. que confir-
niou as suas anteriores declara*
ções. Dentre aquelas pessoas in*
riulridas sallentnm-se por ser vi-
-lnhos de Wanda Brown, na os*
taçSo de Carlos Chagas, a lava-
delra dc nome Antonla e Autor
de tal, cujos Informes pouco
adiantaram ao Interesse da po-
llcia, declarando, todavia, que
rmbor Gus pouco nll aparecesse,
parecia viver bem com Wanda
Riown. •

Uma pista a ser
examinada

Certo indivíduo anônimo, no
sábado ultimo, telefonou para a
Secio de Investigações Criminais,
fornecendo alguns dedos paia a
descoberta do assassino. Dis ic-
que "Chocolate," conhecido cl.'-
mento nas rodas da malandra*
gem da Laixi, era capaz dc saber
ò nome dn matador de dus
llrown. "Chocolate." apesar dc
procurado pela policia, ató aqui
não foi encontrado, E' in<iis um
caminho n ser tomado, po.vin,
oportunamente,

Nossa reportagem, estando .ia

cflitiInoMis, cm oulrn afirma ser
um. Ora, isso em pesquisa elen-
tifica, é primário. Um ptrlto
Indo a uni local, principalmentecomo o do Edificio Fontes, de*
vc obrigatoriamente, ril»cr, sem
evasivas, se foi uma ou mais
f.cssoas, que cometeram o deli.
to,

Outra falha clamorosa, 6
quanto ao sangue, na faca admi-
tindo que seja o da vitima, p»-ra depois, contraditoriamente,
surgir com um parecer, para fl-
u.ilii.ir de modo absoluto, qu»o criminoso não «alu ferido.

Perguntamos pois: e o sangue
encontrado na escada? Pode a
p.-rlcia dizer, sio mancha» dl»
qualquer substancia e nSo san-
guc. O fato poríni é que nio
disse, porque nfio pesquisou, o
que è imperdoável.

O que deveria faier, dado O
material que possue, era verifi-
cur o sangue da vitima compa-
rand*o com o da faca, para assim
matematicamente, faier um ver.
il.idciro laudo c nâo o amontoa*
dg de palavras que juntou, e
qite amanhã perante a justiça
íó poderá facilitar o acusado,
tão auxiliado pelo Gabinete de
K.Y.imes Periciais, atualmente,
0 detetive Mendonça, bem como
ps seus colegas Maiano, Osvaldo
e Amorim, não Je puderam va*
lei daquela peça, assim como a
reportagem, qae deduz com os

serio de Investigações, teve opor- recurso» próprios, como desde o
tur.ld.ide dc ouvir os detalhes da
telefonema cm apreço.

Um Indivíduo, falando de uu-
local, ondo havia musica c mu*
lheres, pois; podis-sc notar per-
fellamcn!» risos c votes feniini-
nns. travou a seguinte palestra
cotn quem o atendeu:

— vuci's são un« bobos. A
oueslão não foi mída de rouco.
Prcnd;'-se a um caso dc "Gui"
havido cm um cubarct no l\'.o
Grande do Sul. Procurem Invés*
tlgnr a respeito, e oncontiarãc a
pista certa. Após multa lnslst:i-
cia. declarou chamar-se "Choceli-
W i

Acontece que "Chocolate." i!
pessoa multo conhecida na tapa

primeiro dia. K lá ficara o ce-
lebre laudo, com oí seus talvez,
parece, etc, aumentando a i-on-
('.são reinante.
0 homem de três letras

A hora em qur escrevemos a
presente reportagem, a policia,
jú como adlantivinos acima, pro-
cura eliminar as pistas exlsten-
tos, de ver que nio foram enosn'
tradas bases para maiores Invcs*
ligações.

Entretan >, surgiu um nome a
ultima bora. Uin nome de lri«
letras.

Esse Indivíduo, ainda não foi
preso. Seu nome não apareceu
no notlciirio tá» pouco. I-i pela
primeira vex, tal como temnj-.. .tm ... I ir-|i»iv*»M **.*., .*** vs-mií i-b-in..

Quem telefonou, possitivamm.e fc„<( no prcsdnte CBSOi eon, n„nin A min meie i d,l .. !¦¦ ........ ., ... .* ' * .•¦.ndo ' ele, mas todavia, asdm o
disse, com o propósito da poli-
riu Intcrroga-lo pois muita coi-ia
fie util poderá apurar.
A tentativa de suicídio

Assim que correu o boato que
Wa**da tentara suicidar-se. nosia
reportagem comunicou-se com u
administração do IIohpil.il de
Clinicas Allan Kardcek, sendo :n-
formados então, que se tratava
dt uma grosseira invenção, Du*
rente a noite de ontem, patos-
trando com o detetive Amorim,
dn Pollcln Técnica, esle confir-
mou a primeira versão.

Eliminadas várias
piBtas

Desde o inicio, a policia con-
lou com varias pistas. A tio lu>
troclnio, a dc Wanda. a dc Gross,
Oliver, e outraa mnis.

Agora, admitindo a forma de
um leque, foram pelas nslcs,
Ocscendo oli eneonlrar uma só.'todos os que publicamos, apre*
lutaram "álibis" que segundo
a policia técnica, íoram
mente confirmados. Na hura do I
c-ime,, apresentaram outro local |
onde estavam. Apenas Grini, ',
nho ponde fa»c*lo perfeitamente, j
pois fechou a porta às 18,40, mas
nesmo este esti fora de cogita* ,
ções, pois suas impressões digi*
tais, comparadas, com as deixa-
nas, tiveram resultado negativo, ,

Asiim praticamente, o caso i
reporlou-se k primeira fase, e a '
pergunta reprodmiu-se como no í
dia rm rua foi descobrrto o'
corpo: Ouem matou miater
llrown?
Outras falhas do laudo

Em nona edição dc domingo,
tivemos oportunidade de apon*
lar inúmeras fases do laudo. A
perícia, é uma policia de cien.
ria * de tese, Ela não diz [ire-
claamcntc quem i o autor, mas
(ai, náo só sua figura,
tatnbtiin aponta como agiu nu
hora.

Hoje, a técnica tornou-se táo
perfeita, qua um simples fio ile
cabelo, um* pegada, dio elu*
mentos preciosos,

O lauda a respeito, e-stratan-
to foi uma decepção. Dnr deter
minado trcelto, admite dois os

t leias absolutamente Inédita
\atno5 menclonà-lo, Trata-*« de
Ivo.

É Indivíduo freqüentador dos
c.-ibarets, c levava uma v|du boi-
mia, e das relações da "Gus".

Será preso hoje, à tarde
An que parece, há multa difi*

culdade cm prender esse suspel*
to.

0 latrocínio, ji que afastado,
a policia agora se aproximou das
documentos, preciosos para o
criminoso.

Ele, não queria dinheiro. Tam*
bém não lh: Interessavam as
Jolas, pois amigo dt Brown, aa-
lie-rla do suu pouco valor. * mais
ainda, qu 

¦ elas nüo se encon*
travam lá. Mas o que pretende*
ria levar? A escritura da casa, e
«esse ponto de comum acordo
eim Wanda. Isto nos parece dl-
iie-11, já que ela, nessa particular
vivendo em plena harmonia com
ii bailarino, teria posslbilades,
Je conseguir, cum ume "boa con*
versa" o que precisava, sendo

f...i"i"i desnecessário empregar modo
vloieulo.

Ivo entio esclarecerá tudo,
),ois é o novo nome que surgo
pnra as investigações.

Sua prlsáo depende de hora»,
Se por ecaio apreaentar um
•'álibi" incontcstavfl, então te.
n-nios de dlicr que o crime do
Edificio Fontes, será Irmanado
no do Edificio Carioca, cujo mil-
tc-rio, permanece » sua soluçio
desapareceu na podra do tempo.' 

Acusações ji "Tempos
Novos"

MOSCOU, 10 (A. P.) — A rc-
vista política "Tempos Novos'
dii qu« o representante do APt-
Saraflno Bomualdo, foi enviado
à Argentin» com a Intenção dr

eomo transformar as Uüiõe» Irapalhil'
Ias disse poli num «Itnple* Ins-
trumento da reação norte-ame-
ricatia. cm luta contra a» pro-
iressltai orgoniiaçõcs trabalhis-
tas da América Latina.

Essas acusações foram publlea-
das naquele magazine »ob o tl-
tulo "O fracasso doi agentes da
reação americana na Argentina".

SUCESSO SEM
PRECEDENTE!

(Coaclaslo da V página)

dot aue habilmente fru.-m do$
prtizeren dt Copacabana, tu* Jor-
nal pôde proporcionar um «»pi~
táculo jamais Igualado nos fasto»
ão Carnaval carioca. Sentiu***-
reviver todo aquele ardor totlâo
que o carioca Já comt.ava a ***
gueear mtrei dê um largo pe*
fado d* nttriçõu aos movi*
mento* do homem comum, qut
necesilla de tt divertir. Foi, co*
tno not áureos tempos, umatem*
pe.tade dt ritmot, uma orgia de
córt$ t um nunca mait acabar de
atearia todla servidos *no templo
do Rei Momo.

At Etcolat d* Samba, qut tan*
la tradição vim dando ao nosso
Carnavtil, ali estiveram, anlman-
do com teut instrumentos, com
tuat daneat t tuat cançóet, o ba-
nho dt mar á fantatia. Também
ali compareceram cordôtt earna*
valtteos t fantasias avultat, Io*
dot dignot d* aplausos t uniu-
ralmente viloriotot vtlo multo
qut trouxeram & reabilitação ao
Carnaval.

Hoje. A MAUHÃ ttntt-te feliz
dt haver contribuído para que
ttta feita tivettt o brilhantismo
qut dt fato teut. A"do dignis
pois, dot nossos mtlhoret agra-
dtcimenlot todot aqutltt qut
contribuíram para qut organizas-
temos o mais espetacular de to-
dot os banhos á fantasia reall-
iodou no pais.

Nada menos de 2ti escolas dc
Samba» e bloco» carnavalescos,
além do Grupo doa Independentes,
deram um brilhantismo jamais
visto àquela elegante praia. Todo
o perímetro compreendido entre a
Ilu* Siqueira Campo; e Itonald dc
üar.-aíbo, na Avenida Atlântica,
estava superlotado, pois o povo sé
comprimia, ávido parn preeenciar
o desfilo das mais famosas Ksco-
Ia» de Samba da Capital da I\cpó-
blica.

A chegada de S. M.
Rei Momo I e Único

O» fUrinj localliadoi cm
frente ao "Bar Bolero", no coreto
da Comissão, vibravam a cada Ini-
tante, anunciando o carnaval. Os
banhistas ÍHntnsladoa foram apa-
recendo desde cedo, pois o banho
de mnr estava marcado para as
nove horas, t ji àa 7,30 da manha
grande número dc fantasiados per-
corria a Avenida Atlântica, que s*
encontrava festivamente «ngala*
nada. As 10 horas, foi iniciado o
dcafll* das frcolai d* Samba, ten-
do à frente, o Conjunto "Ele dia*
Mi,.", vindo logo spA» dnl; csr-
roa d« A MANHA, etguldos por
sua vei da Escola de Samba In-
dependente:) do Leblon, que apre-
sentou o raiie sugestivo dos motl-
voe. "A Carta Magna". Mal aca-
bara dc passar *m frente ao core-
to da Comissão Julgadora a Esco-
la de Samba da praia do Pinto, e
ji ot clarins anunciavam a che-
gada de S. M. Rei Momo I e único.
A presença d» Momo, tm Copaca-
bana, constituiu uma das grandes,
senio a maior, das causas do gran-
dc «uceaao, alcançado pela inicia*
tiva d» A MANHA., Um grupo de
alegre» «enborltat, da nossa mais
fina sociedade, saudou S, M., A
entrada do palanque. A presença
de S.M, foi ama das notas alegres
e bonllas do tradicional Banho dc
Mar.

Continua o desfile
O desfile, logo a ieguir, proase-

guiu « o numeroeo público amcA-
cava envadlr a pista dc desfile,
provocando da parte do policia-
mento local, que aliás foi perfeito,
grandes esforeo». Pnra que se tenha
uma noção da grandiosidade do
desfile, basta citarmos a hora de
seu inicio, 10 horas o o seu tér-
mino is lo horae, portanto, S ho-
ras desfilaram pela Avenida Atlàn-
tlca, oe Blocos, Grupos e Escolas
dc Samba, numa magnificência
ártmals Igualada em nossos selo*
tes carnavalescos. Acresce ainda
citar, que dado o adiantado da
hora, muitas escolas de Samba,
Hlocos e Grupos Carnavalescos a*
viram na lmposiibilldide de se
apresentar, voltando «o» kup lu-
liar»? da origem, pnls e, asfalto •»-
tava queimando horrivelmente e
uma demor» mait longa, nessa si*
tuaçáo » expostos ao sol, pode*
ria trazer conseqüências desastre»*
sat..

A sábia palavra de S. M,
Rei Momo I e Único

Kollftej I Jamais om trere
anos de reinado, me fora dado a
assistir u tio grandiosa espetáculo
— principiou S. M. quando fazia
a saudação à Cobacabana, a "prln*
ccalnha do m»r". Podem os or*
ganiiadore» desse maravilhosa
iniciativa e os moradores locais,
ficar certos de nm» coisa, a A MA-
NHA c vocês, lavraram um tento
no Carnav»l de 47 !" termina
S. M.

0 tempo
O Instituto de Metcorolo-

gia prevê para hoje: TEM-
PO — nublado, instabifaan-
do-ae com chuvas e trovoa-
du.

TEMPERATURA — ele-
vada em parte do periodo, i
entrando após em decjtnlo.

VENTOS — Variáveis,
rondando para o Sul, com ra-
jada» frescas.

Pagamentos
Pela Tagadoria do Tesou-

ro Nacional serio pagas ho-
Je aa folhas tabeladas no 14."
dia útil, a saber:

DIVER8AS PENSÕES DA
GUERRA

Folha Guichet
7.2SS-H — I 120
7.23» —I — J 121
7.240 —J — L 122
7.241-L — M .... 123
7.242-M 112
7.248-M 111
7.244-M—N .... 114
7.245-N —O .... 111
7.246-0 — 8 .... 116
7.247-S —Z 117
7.248 —Z 11S

Feirtt livrei
Funcionário hoje as se-

guintes feiras livres: IPA-
NEM A: Praça General Osó-
rio; BOTAFOGO — Rua Ar-
naldo Quintela; CATETE —
R. Gago Coutinho: E8PLA-
NADA DO SENADO — lt.
Carlos Sampaio; TIJUCA —
Praça 8a«nz Pena; GRAJAÚ:
— Praea Verdun; ENGE-
NHO NOVO — Largo do
Jacatninhc; MEIER >**, ?...
Gome» Serpa: PIEDADE —
R. Galdino Pimentel.

Desistiu depois de nadar
19 horas t

BUENOS AIHF.S, 10 (A. P.)
— O nadador argentino Antônio
Albertoddo, mie tentou bater o
"record" da travessia do rio d i
Prata, partindo de Colônia, abou-
donou essa empresa após tei
nadado 19 horas e 0 minutos a
quando sc achava apenas a 2.f,o<t
metros da cosia, isso Ioi fett"
quando Albcrtondo compreendeu
que já lhe era Impossível que-
brar o "record" anterior perten-
cente a Angcl Viera, que cm IDt.l
cruzou o rio «m 32 horas e l.t
minutos.

DEIXOU PARIS 0 EMBAI*
XADOR ITALIANO

PARM, 10 (A. T. P.l — NOU
Lupl dl Eoragna, o erabalxado:
dMlgnado pelo governo Uai lan-
para assinar o tratado de par
deix..-u parla àa 20 hora» e 10 ml-
nutos de hoje pelo Blmplon Ori-
ent Express.

A petizada
Outra nota dc destaque, foi a

presença de grande número de
p«tiif» que «c apivsciitar.un ante
a Comissão de «Julgamento; «um*
posta da Senhorita Olga Luiza *'-\-
rita», Judith I.cã. « ftulmira Soa*
rco."Gatlnhos", "Havaiana»", "Num*
bas" "Kspanholas'', "Sereias" c
multai outras fantasia» cm pupet
crepon, foram exlbidu li comls-
sio, que se viu — It^o rm pir-
ticular — em palpo» dc aranha
paru decidir.

S. M. distribuiu os
prêmios

S. M. Rei Momo e Onico fe*
a entrega do» prtmios Individual).
» d* conjunto «os venci-dores, Vn*
nt cada vencedor S. M. fazia n
entrega do prendo que fiirra jdj
r nma outra dádiva particular ijn
grande soberano: uma saraivada
de «orrlios...

Presente a Federação
Brasileira dâs Escolas

de Samba
A novel, mal» JA vitoriosa Fe-

deração Ura.-.ileira dis Escolas dc
Samba, esteve r»pr«*cntada no
k.iihee dc mar a fantasia do do-
mingo p, passado, na figura im-
par do seu grande secretário
Oy«ma Tíllf", que ao lado de
nosso eomp*nhelro, um doe cn-
carregados dl direclo gera] dos
festejos, ae moetroq incansável
na orl-ntação do desfile. Nada
fea recuar o estimado secrelárlo.
Nem mesmo a sede o afastara um

momento sequer de junto das Ea-
va a paralisação do desfile a fim
colas de Samba. Ora providencia-
de serem ultimadas as derradeira-,
providencia* para o julgamento,
ora, estimulava oa carnavalescos,
que se mostravam cansados, et"
face do ao! e do calor. Oyama fot
uma grande figura do domingo.

Também a Comissão
Oficial dos Festejos

Carnavalescos
A Comlssüo Oficial Encarregada

de organUar os festeje* carnava-
Icjcos deste an°. recentemente no*
meada em portaria do governador
da cidade, esteve representada pe-
los nossos confrades. Armando
dos Santos e Lourival Dallicr P*-
relra, :iue fiacram parte da comls*
sSo julgadora.

O apoio da Associação
de Cronistas Carna-

valescos
A veterana entidade especializa-

du esteve presente abrilhantando
assim os festejos. Numerosos la-
(?grandes da A.C.C. encontro-
vam-se no coreto da Comissão, ao
lado dos redatores de A MANHA.
compartilhando do grand* euces-
so alcançado pelo retorno a mais
bela praia do mundo do seu tra-
dtclonal banho de mar a fantasia.

Ornar Rita no coreto
da comissão

Outra nota de elegância, foi dn-
da com * preoi-iK.i da linha e ln-
slnuantc senhorita Ornar Rita,
moradora local, que nll compare-
ra atendendo à noesa solicitação.
A elcitaiite senhorita, esteve qua*
sc to.ii' o tempo de »ua permanín-
cia, Junta aos membros da Comb-
m'(ii Julgadora, opinando e fazendo
sentir os seus conhecimento* »6-
bre graça e beleza.

O elemento feminino
no coreto

O elemento feminino predominou
no recinto destinado k comissão
Julgadora.

AU estiveram presentes, gracio-
sas senhoritas c senhores. Flori-
pes .Monção, i, bela candidata dc
h. C. ".loão Hibciro dos Pilares'*,
qne participa do Concurso ins-
liluido pela A MANHA para a In-
elicução da "Madrinha dn Esporto
Amador" fnl uma das primeiras .a
chegar, acompanhada dc membros
de sua família.

Fantasias originais
X/t mais originais fantasias .io

(llaium cm Copacabana, "Servlus''.
"(lililas", "(ioslosns", "llahlhas
dé beleza", "Odaliscas", "Mulhei*
du Século "ii" " Colombina»-",
"Doinndor" c muitas outras et-
travagantes, orlginuis, porém hi-
lariantcs, desfilaram pela Avenida
Àtiãntica, dando um colorido bo-.
nito e invulgar k mais sensacional
festa prc-camavalesca da cidade,*
para o prósimo triduo dc Momo.

A filmagem do banho
de mar

Nada menos de quatro grande.*
emprísas brasileiras de filme e a
equipe de cenugrafistas nmerica-
noj que se encontram no Rio, fil-
m.iniiii «m todos os seus aspectos
o grand* desfile das fecola» dc
Samba « Blocos t Grupos Cama»
valescos, que abrilhantaram a fei>
ta aquática de domingo, «a Co-
pacabana.
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CONDECORADA PELA FRANÇA A GU1R10SA
29.* DIVISÃO AMERICANA QUE DESEM-

BARCOU NA NORMANDIA NO DU "D"
Acha-se no Brasil o general Charles Gerhardt,

comandante da heróica divisão
A 10 de Janeiro ultimo na sede

do 5.» Regimento blindado. Bal-
..more, Estado de Maryland, EE.
UU.. recebeu a 29.» D. 1. a con-
decoração da Cruz de Gucrru da
Hepublica Francesa.

O General Maurlce Mathcnet,
Adido Militar da França cm Wn-
shington, condecorou por extra o r-
d i nário heroísmo ns unidades qne
desembarcaram nas praias da
Normandio. As condccoraçcs fo-
ram aceitas em nome da Divisão
pelo seu Comandante, General
William H. Sands.

Em 6 de .Junho de 1941 quando
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são, a saber: os 743.'' c 747." 13.\-
tiilhõcs dc Tanques, o comando e
a tropn do Ounrtcl General do
102.° Grupamento dc Cavalaria;
O 102.° Esquadrão dc Reconheci-
nicntoc o 58." Grupo Blindado de
Artilharia de Campanha.

O eM-Comnndnntc dessn Divl-
são, Charles Gerhardt, ora cm
nosso pais. è um destemido ¦¦oi-
dado que se tem Imposto enlre
seus pares peln sun abalizada
eulturn, intellgíncin e bravura
pessoal. Gerhardt, no dln "D",
escolheu para sua trop<i a cabeça
de ponte de "Homnhn." nn praia
d.i Normandla, onde lulou ao la-
do dos seus homens dentro dc
um Inferno dc ferro e togo. Pou-
co o pouco foi com seus 25.01)0
soldados flrniando-se cm terra
alé tomar contado direto com o
inimigo e, dentro de poucas ho-
ras cm senhor absoluto do terre-
lio, prosscgwliido no avanço Cul-
ínlnante, até fazer Junção com o
Exército russo em território ale-
mão. E' jovem c possui iniime-
ras condecorações pelos seus fei-
tos na ultima guerra cm defesa
da Liberdade das Democracias.

Ao. Indo do Exército brasileiro,
esse ilustre soldado da Nação ir-
má, vem desenvolvendo invejável
capacidade dc trabalho, para ca-
dn vez mnls estreitar ns relações
entre os dois maiores paisíS da
Continente Americano.

VAI CHOVER DENTRO
DAS PRÓXIMAS HORAS
E' o que assegura o Serviço de Meteorologia — A tempera-
tura tende a baixar •— No Mei er, a máxima de ontem — Nun-

ca houve üm calor como est e... — Casos de insolação
— Em ação os aproveitadores

Como acontece sempre nesta
época do ano o verão atinge a
sun plenitude e o carioca passa
maus momentos, sofrendo os ri-
gores dn cnnicula Impiedosa c
irritante. Assim é quc, a "Cl-
dade Maravilhosa" perde mui-
to dos seus "encantos mil",
pois, todas'as suas paisagens, os
seus cenários deslumbrantes es-
inaiecem aos nossos olhos, Clll
face do calor mie nos tira u nm-
maçno pura qualquer coisa, for-
condo, por outro lado, un» ex-
cesso dispendioso de energia. E,
desse modo, ns queixas contra o
calor se repetem em toda parte:
nos lnrcs, nos bondes, nos oni-
bus C em todos Os pontos de es-
tneionnmento coletivo. Todos
teem as mesmas palavras e rn-
ros são os que se conformam
com n edição civilizada do de-
serto de Saara; que * bem o
Hio nos dias que correm...

Refúgios à canícula
A população procura fugir no

cnlor, por todi.s os meios- As
prains ile banho recebem grnn-
des contingentes dc pessons,
muüns das qunls — e quando
fi.iaim fiodwii filiei -• 'ii i«l i"1""
arredam pé o dia intriro, che-

Venerai Charles Gerhardt

homens d.;s cores nzul e cin-
xa atacaram ll "Fortaleza da l-.il-
ropa", arlinva-sc no comando da
*2!>.» D. I, o general de brigada
Charles H. (ierliardt, atual Che-
fc da Seção Terrestre da Comis-

üào Mili ar Mist:i Urosil-Estadus
Unidos. Outros veteranos daque-
la famosa Divisão t» quc também
-i rvem no Itio de Janeiro, sn») o
capitão William ('.. Pilisutt ü Ml*.
Jock J. Good, quc fazem parte
ia mencionada Comissão,

A citação (|iie acompanhou a"Cruz de Guerra"
presença de altas

Unha do Lloyd entre Porto
Alegre e Nova York

gando mesmo, a levar para ns
suas barracas os Indispensáveis"niiinlimeiitos dc boca". Em
Copacabana po'i exemplo o es-
petnculo é bem curioso, esten-
dendo-se ao longo dn famoso
praia n fila Imensa d»)* grandci
chapéus dc sol multicorcs. en-
quanto se obsérvn genie fornil-
gamln por todos os cantos.

Refrigerantes, outro
recurso

Para os que se vcem privado»
dc freqüentar ns prains. cm vir-
tude dns afazeres cotidianos, hA
um meio de amenizar o calor: os
refrigerantes. Esies são, etetl-
vãmente consumidos em larga
escala. Mas como sempre sc st-
rifico em tnis cnsos n explora-
ção já começou c os negociantes
incscriipúlosos se nproveitnni da
época para aumentar o preço das
bebidas tão avidamente prneu-
radas pelo povo.

Vai chover
O fato é que o calor tem sido

tão Intenso que jn se registra-

i.iin vários easie dr insolação. E
eomo cstnmo. nu moda dos"nunca houve", muitoa chegam •
afirmnr quc "nunca hou".e um
calor eom este"...

A rcportngcn de A , MANHA,
entretanto, apurou no Serviço

dc Meteorologia quc o calor '.-n-
de « diminuir.

Assim è qu., segundo nos In-
j formaram no referido Serviço,

vamos ter chuvas dentro das
; próximas horni. Nâo será um
! grande temporal, mas, sempre
! darã pnrn amenizar a tempera-
' tura quc asfixia o cnrloca.

Assim, salvo natural engano, t
! bem possivel que, quando estn
! reportagem chegar »s mãos do
j leitor, JA tenha caldo a chuva
! tão ansiosamente esperada. Va-
j mos nguardnr.

A máxima de ontem
Sonhemos i.indn. no Serviço

I dc Meteorologia que a tempera-
tura máxima de ontem foi 3fl,.r).

I registrando-ee no Meyer. A mi-
i nima, ocorrida em Santa Cruz

Iol 23.3.

OITENTA I UM MORTOS
NO INCÊNDIO DO DANCING
Oitoccntas pessoas foram surpreendidas pelas labaredas — A' procur3
de corpos, nos e-sqombrbs cobertos de. neve — o tremendo sinistro

oçctrritjb em Berlip.
nnnUM, 10 (Por Charlei Ar-

not, correpondente dn United
Press) — A !ls'a oficial dr vlU-
ilins do maior incêndio reglslu-
do nesta capital desde o fim du
guerra inclui 31 morto», cnijuail-
lo a policia ç os parentes dc peti-
soas desaparecidas rcbtiscmii os
escombros 4 procura df i.;1tr«>..
corpos soterrados nns ruinns io-
hortos de neve do quc foi «111
animado "dancing."

A policia anunciou que som n-
le dentro de 2. horas serão ld.ll-
íiflcndos muitos dos corpos cur-

Um mínimo de mil toneladas mensais de carga
baldeações c rodespaclios em
portos Intermediários, acarreta
aos exportadores e importadores
cm geral.

E, assim, digna dc louvores a
iniciativa da nossa mais impor-
tante empresa dc navegação, pois
que ela sem duvldfl, virá bene-
ficlar grandemente 11 economia

tunzla a assinatura do
LUduUlli ex-Chefe do Governo
rrnncOs c esta redigida nos sc
.íuintes termos:

"Esplendida unidade, possui-
doni dns mnls altas virtudes ml-
luares, Durante as operações de
'lesenibarquc das tropas aliada:!,
.1 (i de Junho de 1044. revelou e>.-
[r.iordinãrio heroísmo, Tendo re-
crbldo n missão de capturar poh-
ins fortificados pelo inimigo, que

s defendia .1 todo trance, desem-
'mrcou nma praia fortemente

ninada e sujeita a violeno togo
dé todos os calibres.

A despeito dos grandes liaixis
>ofridas cm pessoal e maten.l.
conquistou c manteve posse ib
terreno, cobrindo o avanço só-'.ire ISIGXY, Capturou os objeti-
vos que lhe foram designados,
1-on'rü'Ulndo em grande es»:,i'a
jpurn a derrota do inimigo c a li-
bcrtnção da Fiança."

Também foram agraciados cíu
mesma comenda ri 7^9.* Comp.;-
íilro l.cvc de Mamitinçâo. a 2.).*
l.òirinnnh.n dc Iiitendêneia, o Pe-
l.-.tâo de Policia Militar, a 21).«
CoMpanhla dc Transini_>,õcs ç a
Banda da Divisão
unidades adidas

PORTO ALEGUE, 10 (A MA-
NHA) -- Segundo comunicações
que a Assoêlaçãu Comerciai dc
Porto Alegre recebeu do agente
local do Loide Brasileiro, a di-
retorla desta empresa de nave-
gnção pretende estabelecer, den-
tro em breve, um serviço regu-
lar c direto de cargas desde Por-
to Alegre n Nova Iorque.

Trata-se dc uma medida, por
fui lida nn | cuja adoção, hã muito, o co-
autoridades, I mércio de nosso Estado vem pm-

pugnando em f.ice dos contra-Senhor

| tempos que o transporte com

A ORAÇÃO DO SR. OSVALDO
ARANHA

A Divisão dc Radio do Depnr-
tamento das Informações Publi-
eus da O.N.U., em cooperação
com a Agéncin Informativa dns
Nações Unidas, do Rio de Ja-
neiro. cstA organizando uma
iirndlnçào do discurso do dele-
gado do Brasil junto a O. N.
I'., sr. Oswaldo Arnnhn, quc
rtrá rctrnnsmltldo parn o mun-
do inteiro. A datn exuta da
irradiação será mareada proxi-'ínadamcnU.

0 SENADOR ISMAR GÔIS
MONTEIRO NO MINISTÉ-

RIO DO TRABALHO
Esteve, ontem, em visita ao sr.

| Morvan Dias dc Figueiredo o
| senador Ismar Góis Monteiro.

Mais tardei o titular da pasta
outros iii.ro | tfo Trabalho recebeu o ministro

mesma Dlvir j Astolfo Serra e o delegado do
Trabalho do Estado do Hio de
laneiro.

I

NAO MAIS DESCERÃO EM
S. PAULO OS "CLIPPgRS"

QUADRIMOTORES
S. PAULO, 10 (ARGT.S) —

Acaba dc ser revelada a decisão
da Pan American World /linviij-R,
dc abandonar pelo menos'tempo-
rarlamcnte, o projeto ile fazer
escolar em S. Paulo, mi "clip-

pers" quadrimotores dlt linha
Nova York-Uucnos Aires.! Na im-
possibilidade dc podrr operar
rom estes gUantcscos aviões em
Congonhas, aeroporto inadcqu.i-
do p«rn os grandes nparelhos in-
ternaclonais, a Pan American
tenrionava utilizar provisória-
mente o aeroporto dc Cümbiçu.
Mas também por motrsos técni-
cos viu-se compelido, a direção
da Companhia, a cancelar esse
projeto. As viagens de São Pau»
lo para os Estados Unidos e para
Buenos Aires, continuarão a ser
operadas com os aviões bl-moto-
res "Douglas DC-3".

bonizadto encontrados esl»' nia-
nhã. O bicéndio Irrompei)»'às 23
hora» *iei sábado quando 'cerca dc
oitociynto* peiso(i5i . incluso
íinqu/enta «oldadoj britânicos,
encbiim o "Café t.oe.fccl. ' A
pulicía/ declarou quo' um» fornn-
lha isüpcr-aqueclda radsou o in-
ecndif) q»ic destrutti Intílratnuile
o ddiílclo. ¦ '

Itrumeras vitimai foram cerca-
d»s pelo fogo» quando, tomadas
1^! pânico,, qfrocuravam escapar
nelas únicas duas saldas cslrel-
ias, nas qutij se -concentravam
quase todos os que lc/acha vam
no prédio. Acreditn-sc que almi-
itias pessons, cíim as roupas l«m
chamas, Innçamm-sc sobre pilhai
dè madeiros,' encostadas nns pa-
redes do prr dio causando a rapl-
da propagação do Incêndio.

O Hnspitíil de.Spindau anim-
ciou qae trinta o/olto alemães li-
caram nii para tratamento. l'in
porta-voz dio exercito brltan'w
dSsse que quatro soldados forini
ipternndos no Hospital- Miliínr,
¦astando um gr.ivemcnp queimado.
A. policia' militar d',so nue um
soldado escapou- nos primeiros
instnnfcs. mns volti^u ao "dan-
cing!i para salvar amigos.
As suas-' roupas se- Inccndia-am
quando. el«- lançnVn uma mulher
pela. -Janela. L'mn testemunha
oculnr disse que ele correu dc u.n
lado pnra outro, cnmbalcou c foi
envolvido p:lns chamas.

Muílns vitimas queimadas fo-

ram levadas para residências pri."-
tlculnrei, As que'inaduras «"io
táo graves que se torno lnip«i>si«
vel transporta-las para hospitais.
A policia informou q ie oito sol-
dados britânicos figuram eni 10
p» mor.os, mas as uutoridad.s
militares só puderam localizar
três corpos.

REDUZIDO 0 FORNECIMEN-
TO DO LEITE EM PORTO

ALEGRE
r-or-To alegue, 10 ca m •.-

MIA" — Informamos, onleni,
ipie, cm rciinlão efetuada entra
dirigentes do Entreposto dn I...-
ie c uma comissão rcprcíentafiva.
do Sindicato dos Produtores, li-
cara resolvido q.ic o sr. KIbiim
Lopes euperin endi-ntc da CEAl','evarid ao conbcc!mcnto do iu.-..'-
ventor federal, o resultado das
í inversações havidas em torno .1?.
projetada majoração do preço do
leite.

Entretanto, antes mesmo da
ícalíznção desse encon ro. os
tambe;ros reduziram sua produ-
çâo, diminuindo, cm conse iuèn-
cia, o fornecimento & popuiaúio,
Randc parte da qua! há três di.is
nâo conseguo encontrar uas Ie;-
t.irias o prcc'oso nümentn.

Esta manobra, cvldchlemenie,
tem o in uito dc provocar o ab-
mento dc preço do produto, u.iâ
lascs sugeridas pelos tambeiro-.

rlograndense quer por contrl-
hulr para o barateamento do
mencionado transporte, quer pela
maior facilidade proporcionada
ao Intenso intercâmbio comer-
cinl existente entre o Rio Gran-
de do Sul « ois Estados Unidos.

Para 05 estudos finais, entre-
tanto, est.ri o Loide Brasileiro In-
teressndo cm saber se é possível
obter, em enda viagem mensal
que pretende inlclor cm nosso
porto, um mínimo dc mil tone-
ladas dc carga destinada aos por-
tos ianquea.

GRANDE 0TEL0- AGREDIDO
Discutiu corn um garçon.
recebendo violento soco —
Quebrou a dentadura -• Em

São Paulo, a briga

MANTEIGA EXILA
l^fM-Stt
COM FILA OU SEM FILA
PREFIRAM EC I LÂ
R. MIGUEL COUTO, 98

Telefone 43-0389

REPRESENTANTE DO PA-
RANA' NO RIO

Nomeado o sr. Libino José
dos Santos

O interventor federal no Es.
tado do Paraná, nomeou para
representante do seu governo nu
Hio de Janeiro o sr. Libino
.losé dos Santos Pacheco.

EXTINÇÃO DA JUNTA ESPE-
CIAL DO ENSINO LIVRE

Soluções afetas ao Diretor do Ensino Superior
O Ministro Clemente Mariano,

na, dala dc 3P de janeiro dil
corrente, dirigiu ao «r. Jurandir
I di, diretor do Ensino Super;-
or' o aviso do teor'seguinte:"Comunico.vos, para os devi-
dos efeitos, que cm Cnnseqilén-
cia da extinção do prazo do fun-
eionnmcntn da Jnnta Especial

<i(, EnsinnLivre, ficais autori-
7'irfo a pnrticnr os seguintes

i k'5, com relação «o curso com-
plrlo;

a) Autorização pnra colação
dl grau;

bj rcjMro dr diploma;' cl entregas de diplomas e
totituição de documentos, quan-
do requerida.
qilnrtrfo requerida.

f.im relação ao curso Inrom.
r-Icto, flcnis igualmente auto-
rirado a vjsar rrrlifirados dc
v.-iiid-içâo para malrlcula na se-
rui iinrdiatamentr superior a
validada"-.

A este propósito r no Intuito
di- prestar nos Interessados todos
.)«¦ .esclnrcclmentos; visando ain-
dn tornar .bem claros os casos
f -1-i.li/i.ilos no referido aviso ml-
íllslerlaí, a Diietoria do Enii-
ll'.' Superior informa que os In-
fercssodOs que rrqnerrm a Dire-
ioria o que entendam (fe seu
rlireilo. deverão mencionar sem-
pre» o numero do processo ante-
Ií'r.

Conforme os termos da refe-
rida autorização ministerial, não
s-?'iniciarão prorc«sns novos,
cm basr na legislação Inaugura-
d.-., pelo decrelo-lcl n.™ 5.515.
mus somente «erã dado anda-
ItiOnlo, quando requerido, a pro-
ce'»os cujos iriterc-^adns:

n) dependem dc colação de
grau, ou

b) dependem de registro do
diploma, ou

c) entrega »!e diploma ou dc
documentos, ou

d). dat nros<egulmcntn a
cursos anteriormente autoriza-
rins pela extinta Junta Espcci-
a!;

As petições dos interessados
serno estudadas com base nos
processos despachados pela Jun-
ta Especial c nn conformidade
de suas resoluções gerais. Sô-
mente depois desse confronto e
que receberão n conveniente des-
pacho.

f, encarecida a inteira desva-
lia de pedidos quc «c não en-
quadram no aviso ministerial

n." 77 de .10 dc Janeiro dc 1947,
liçm como os em favor dc nn-
(lamento de processos, porque
todos seguirão o curso normal,
dentro das possibilidades mate-
Mais da Diretoria do Ensino Su-
ptrinr, a maior interessada no
lapido andamento dos proces-
sos.

CAMPANHA DE AliFABETIZAÇXÓ DF. ADULTOS - Sob a presi-
dência dn professor Lourenço Filho, reuniram-se ontem, ás quinze
hotas, no décimo quarto andar dó Minislério da Educação, os de-

levados de vários Estudos da ('aido. a fim de conhecerem o plano
de educação de ndii/lõü qne o referida Ministério pretende desen-

volver, Sa foto distribuída pela A. S., um aspecto da reunião.

MILHÕES DE DESEMPREGADOS
NA INGLATERRA

Situação que ameaça estender-se por toda a Grã-
Bretanha — Metade das indústrias fecharam
suas portas —- Gravíssima a crise do carvão —

Apelo de Attlee pelo rádio — "Socialismo mal
cozido em ação" diz Churchill

(ír.i/ioV Ofé.o

S. PAl'LO, in (Asapress) ~
A's 4.30 horas dc hoje, o artista 1
Grande (Melo discutiu com un». I
garçon num bar ã Praça da Ilau- j
(lelra. Da discussão passaram às!
vias dc fato, tendo o garçon, mais
forte, desferido violento aôco no
conhecido artista, quebrando lhe
.1 dentadura. Orande Oleln pns-
sou pelo posto médico dn Assi..-
tência.

LONDRES, 10 (A. P.l —
Mnis rie metade das Industriai
da (Irã Bre anha fechou ns auas
portos, por falta de energia, er-
quanto o governo se esforça,
ilescspcradnmcnte, por solucio-
nar a crise industrial com que o
pais sc vi a braços.

Milhões de operários fiearuni
Imediatamente aem emprego —
uma situação que ameaça _ s-
estender por lodo o Reino Uni-
do.

Aparentemente, a maioria das
indústrias, ilas casas comerciais
e das casa de família, obedeceu-
do á diretiva do govòrno, desü-
g.irnm voluntariamente n luz
"lélriiM. impedindo assim .1
completa suspensão de energia
ncccfisárlu aos servlçóa essen-
ciais. A cidade de Dartfnrd, no
Kent., que nãn atendeu ao api •
lo por conservação de energia
i'li'|i'ii'ii, leve o fornecimento
imediatamente suspenso.

Condições caóticas prevalecem
<iu mui as áreas, l-.m quase todo
o pais o consumo de energia
elétrica fui severamente redu-
zido. A companhia da clciflcl
dade de Londres e.stá forneceu-
rio quase a metade do norma,.
Em alguns grandes cíntron in
dustrlals, o consumo de energia
ilétrir.i baixou de 75%. O sis-
lema dc transportes dc Diriniu-
glinni regorgita de operários de
Volta para casa. No Shropshlre,
im Doreesicrliirs, no Stnffordt-
Ilire, o coii.Minio fui reduzido
em 50%.

A perspectiva dc lares cocu-
ros c ruas sem luz se tornou
mais premeu c. cm visln da pe-
s.ida neblina que in Volve Lon
(Ires, liirmingliam e ouirns ii-
dades.

Milhares de operários sem
trabalho acorreram ás liols.i.s
(lc TrnbaHio, para ne registra-
rem para a paga de tlcSeil.preg.i.

TODO KSfom.O PARA POU-
PAU ELETRICIDADE

LONDRES, IU (il. P.) — O
primeiro ministro Clement Atire
apelou hoje pelo rádio parn todo
1. pino britânico 110 sentido dc
qüe fizes.se o nicsinu esforço
feito durante a guerra e ou 1 is
ocasiões do emergência, .1 fim
ile poupar a eletricidade.

"ESTAMOS VIVENDO DE
CRÉDITOS"

Londres; io tu. p.) — Fa-
lando hoje na Camnra dos Co-
10uns durante os debates em
torno da crl.se carbonifera, o sr,
'.Vlnston Churchill declarou quc
não iria imputar ao sr. Shi.i-
Weil toda a culpa pela situação
porque "não atnco e não invis-
»3> contra os ministros que sc
desmoronam".

Em seguida acrescentou: —
"Não lanço ao governo a culpa
do máu tempo, mas sempre hou-
vc perigo, durante o Inverno,
neste pais, e iste è o primeiro
inverno que 1105 leva ao dcsits-
tre.

Náo precisamos exagerar a ex-
tensão desse desastre 011 tão pouco
suli-estima-lo. Tratn-so dc unia
rrisc seríssima em vis a dc nn..-
.sa posição financeira e econA-
Mini. A supressão da produção,
ilnnintn umn scinann, dísl(KU-
rá profundamente a indu.Uria,
pelo menos por um mí«, de uni
modo ou de outro, c isto oeorie
quando o Chanceler do Exchc-
quer anuncia 00 mundo quc esti-
mos vivendo de créditos".

Em nutro trecho dc sua ora»
çào Churchill investe contra o
"oeialísmo: "O que cs.amos
atravessando é simplesmente"socialismo" ou, sc qulzcrdr*
o soeialismo mal coxido em
ação".

Wfím

ADQUIRA PARA SEU RLHO,
NA LIVRARIA "A NOITE",

LIVROS ESCOLARES EM
GERAL

Av. Rio Branco, 120 —
Lojas 18 • 20

Galeria dos Comerciários
ADIADO 0 JULGAMENTO

DE KESSELRINQ
VENEZA, 10 (R.) - O advo-

gado da defesa do antigo maré-
chal Kesscrlring ,dr. Hans Latem
ser, pediu ao tribunal que lhe
dê tempo sufielenU para prepa-
rar seu caso,

"A promotoria", argumentou o
advogado, "esta-se preparando
desde o verão de 1946. Tive tan-
tas horas quanto* meses teve
ela". .

Atendendo ã solicitação de La-
ternser, o tribunal adiou os tra-
balhos até a próxima segunda-
feira.

MORADORES DE OLARIA NO
MINISTÉRIO DO TRABALHO
Agradecimento ao titular

da pasta
Uma comissão de moradores

de Olaria, avistou-se ontem com
o sr. Morvan Dias de Figuclre-
do, com o fim de agradecer os
estudos que estão se procedendo
para a transferência do conjun-
to teatral daquela localidade,. da
administração do I. A. P. C,
pura o Serviço dc Recrcnção Opc
rária.

Reccbcndo-os o ministro do
Trabalho cojocou-os a par da
questão, informando ainda do
andamento das negociações en-
tre as partes.

Expfls também oj objetivos c a
finalidade do S. R. O., bem
como os fundamentos da inicia-
tivo que virá beneficiar o» tra-
ha lhadores.

BLOQUEADA A DINAMARCA
PELO GELO

Milhões de

COPENHAGUE, 10 (INS) - A
DInairiirca esta isolada dç toda
a comunicação marítima com o
exterior, enquanto 17 quebra-gv-
los lutam em vão pnra quebrar
as massns dc gelo de grande es-
pcssitra que bloqueiam os por-
ton da nação.

Milhões dc dinamarqueses es-
tfio sofrendo por causa do frio.
Em Copenhague somente sc cal-
etii.i que os lares de meio mi-

pessoas assoladas pelo
Epidemia de gripe

frio

Ihán dc pessoas carecem de ca-
leiação.

Acredita-se que para aliviar a
situação criada pela escassez Ue
carvão, as autoridades se estão
preparando para reduzir ns ati-
vidudes industriais, fechar os
lugares publicas c fornecer nbri-
go n população nas escolas pu-
hllraa. Os casos de gripe estão
assumindo as proporções dc
uma epidemia.

Diaasua
LOGRADOUROS PÚBLICOS

|< ESPONDO hoje com as seguintes notas áo consulcnte que pc».»
guntn»donde provieram os nomes dai diversas cípécies--da

logradouros públicos.
Seja cm primeiro lugar a própria pala.ia LOGRADOURO. !>•••-

riva do verb LOGRAR, que significa desfrutar, gozar, fruir. Usava-:
se 'ambém LOOI.AH-8E DE, com u mesmo sentido. São os logra-
douros públicos aquelas partes do ão',0, destinadas no trânsito ã»
povo: ruas, avenidas, alamedas, travessas, becos, estradas, ciimii"h"£,
praias; ladeiras', largou, praças, ailriws.

Ao caminho dentro das cidades ,ou entre una cidade e outra.,
chamavam os romano» df modo geral, VIA. Era VIA tanto o eútni-
nho urbano como a longa evradn que ligavn Roma aos confins i-e
suas províncias. Conhecida de todos, pelo menos de nome, a fnm i-
sa VlA APPIA. Mnito curioso c que palavra tão trivial uno pnasasso
com o mesmo uso senão para o italiano, dentre as diversas língua-
românticas Importantes. Em francês deu V01K, c certo, mas com
sentido diferente, mais geral. Em português deu VIA, sem dúvir.a,
mas não é eata a palavra usual. Dizemos as VIAS dc comunicação,
VIA férrea, VIA terrestre. VIA marítima, VIA gástrica, VIAS urina
rias, VIA orat, por VIA de, etc, mas a palavra usual parn o espaço
do solo, onde nos movemos de um lugar para ontpr», é RI*A, O «lê
mio WEG e o inglês WAY, que à primeira vista poderiam parecei
derivados de VIA sfio parentes, mas náo diretos, pnis provêm tio
afinserlo VAH, levar, eomo também o VIA latino.

RUA, que hoj» usamos para designar o que os romanos chan*..-
vam VIA, tem origem, pór menos que o pareça, no latim RL'GA, \ -
cabulo que deu lgunlmen> RUGA. Quer isto dizer que a principio
a idéia qua se tinha era ds qUe o caminho era uma ruga do '.errem
Em que pese ao Prefeito podemos dizer que nos subúrbios os cam
i.bos ainda sio bastante etlmológicos, poU o. terrenos são che' -
de rugas e pé» de.galinha RÜE deu também, cm francês, a RUGA
l.-itlna. Em espanhol existe Igualmente RUA. caminho das aldel...
senda, mas o que ie usa em geral é CALLE, que vem do lat. CALLIS,
o caminho, a senda Aparece êsse elemento também em rumei >
(CALE), no italiano'(cnlle) e em algumas línguas romãuicas tn.
uores.

AVENIDA velo, por Intermédio de castelhano, do francês AVI.
NUE, antigo pnr.icfpio passado feminino do verbo AVEXlR, com-
p«sto de VEN IR.

ALAMEDA, nome rçue em alguns lugares »e dá a pequena i-.m
arborizada, é etimológicamente uma avenida ou ru», orlada rie
ALAMOS, embora falte esta planta e até mesmo qualquer outra..

Da alameda poderíamos pnssar n ÁLEA ou AL 151A (que ain!,,.
as formas existem), do francês AI.l.f.K, do verbo AI.LKIt, ir, iiiu»,u
verdade é quc o vncAhulo não é dos habi ualmeiile u.siidn parn de-
slgnar ruas públicas. Usa-se dc preferencia cm jardins. Etttrétanlii,
náo sc pode deixar de nolar como deram palavras Indicadoras ci.
rna os dois verbos franceses de sentido oposto. ALLER r VIvMH

TRAVESSA é palavra bem vernácula, do verbo TRAVESSAR o me.
mn que ATRAVESSAR, com A proléítico, do hipotético la nn
TRANSVERSARE.

RECO. parece ler vindo do lat. VIGUS, ,nie sigirfieavn propri.
mente quarteirão, passando depois > rua, vlelã, If avessa,

VIELA, é evidentemente ü diminutim df VIA e emprcgn-se paV.i
designar nm beco, uma ruela.

ESTRADA veio. do lat. STIIATA. entendendo se STHATA VIA. cif.
minlio pavimentado ou calçado. STRATA que em poriugiié.» deu Rjí
TRADA, caminho rural( deu em alemão STRASSK e em IngK»
STRRET, que sfio a,, palavras triviais pura Indicar a rua. no lado ilu
cutras menos usuais, como GA.SSE em alemão, ltt)\V cin luglís; c

CAMINHO veio o lat. CAMMINUS, vocábulo de oriu-m séMíi ..
que deu também em lt. CAMMiNO e em francís CI1KMIN.

PRAIA velo, por Intermédio do provehçal PLAV^, o la- pnj.ii
larPLAGIUS, com outras formas (PAGIA fi PI.AGE\), por sua > •
de origem grega e equivalente a LITUSi o lltorát:

LADEIRA pateee provir do vernáculo LADO, qus «s l.idei, .
.sio, efetivamente, os lados, as abas ou os flahcns da mon nuiia

Outras palavras, eomo VEREDA, SKNDA. ete. têm uso l:trrãii.«;
nfio constituem designações habituais dc loeradouros SKNIVA. des.'
parecida da língua popular, al deixou entre anto SENDEIRO, ;iniiii: I
que anda pelo» caminhos, asno, burro.

ATALHO é de origem transparente: .» «eibo ATALHAM d,- I \.
lho, ou corte. O atalho serve para cortar a% dlstflnrias. to-nando.,
mais curtas. TRILHO é, segundo parece, deverbal dr THII.HAH. d >
lat. TRIBULARE, por processos bem confusos n que hei dc torna'

LARGO é o próprio adjetivo LARGO, sutistatniivo. p;.ra indica.*
o espaço mais'largo,'mats amplo do que o caminho <>u o rua.

PRAÇA velo do lat. PLATEA. a rua laigii, a praça pública. O «••
cabulo latino deu ainda o il. PIA7.ZA n franeé.s 1M.H',I,. o inal
P L A C E . o alemão P L A T Z Fecunda, P I. A TEA I V,
deu mais, em português, PLATÊIAf com sentido bem diferente. 1'n»
cure-se • origem latina de PLATEA e sr srliai-ã, curioso, oue vy.a
na palavra grega PLATÉIA, feminino d« PI.ATáS, que significa lar
go. Portanto, PRAÇA E LARGO ji sfio parentes lelhov...

ADRO, que hoje raramente aparece entre os nomes desfgnadoré-
de logradouros públicos (adro de «S. Francisro d;. Pr.-iinlia, no Rio,,
veio diretamente do Ut. ATRIUM, que significava pátio, e só se '!»•
para largos situados 4 frente de igrrjat.

(ITEI.O RUIS
.-¦ * '¦•:,: 

X ''

N. da R. — Esta irção continua na pró*ima quinta-feira.

POR QUE VOA 0 «UNO.
RESUMO DA PARTE JA PUBLICADA

Para desprender-se do solo e erguer-ie no espaço, um ob-
jeto deve receber impulso suficiente para superar a força da
gravidade correspondente ao seu piso. Uma vez no ar, se o
objeto não continua a receber impulso, a força do seu peso
faz com que ile volte ao tolo. No entanto, um pássaro pode'
manter-se no ar, voando, sem nenhum apoio aparente. Isto su-
cede porque o pássaro realmente recebe i<m Impulso,
que vem do próprio ar. Embora não o percebamos a lodo
momento, a atmosfera exerce, sóbre todos os objetos, uma
pressflo Igual por todos ot lados. Por exemplo, a própria super-
ficie da terra tofre uma prestfio de circa de um qullogramo por
centímetro quadrado, ao nível do mar. De Igual modo, a pres-
sfio do ar se exerce tôbre a ata de um aeroplano: í uma pres-
sâo igual na parte superior e na parte Inferior da asa. Se etsas
duas pressões te tornarem desiguais pela redução do piso do
ar na parte superior da ata. a pressão exercida na parte in-
ferior tende ã levantar a asa. Também sabemos que n pressão
do ar diminui quando ile está em movimento. Quanto maior
a velocidade do ar, tanto menor t a sua pressão — iste 6 um
fato qué nós podemos verificar, por exemplo, no funclonamen-
to de um vaporizador. O vaporlxador tem um tubo que serve
A passagem do ar para o exterior. Ésse tubo i mais estreito
no ponto onde toca no vidro de perfume.

APRENDA BRINCANDO
(CONTINUAÇÃO) ExclwivMadé p*te A MANHA — Publieoçfie diária.
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Ia conjuntura que tinha M
1 SER VIVIDA

T ENTAMOS, om comuntúrios sucessivos, traçar um rapltô.Njj
osbôço do quadto que ao deparou 6 adminislraçâe bia-a1
sileiru neste primeiro ano decorrido a partir do memo-

ríivol
de gover

pleito do 2 de Dezembro c da liannlnrôitcla dos c-ncarç-OBW
vérno para as mãos do Presidenta Dutra: do um lado. a.M

_.: i_ __._  __ __ i...._-_____ Kit ____. t.~A _._J__, _: li... M1w necessidade da nova estruturação política, traduzida simulta- ffl
fij noamonlo nos trabalhou da Assembléia Constituinte o na cria-W
W ção do um anibicnlo propício ao bom êxito dessa ta-oíai doa,
A outro lado, a emergência de uma criso econômica, qu,; tom rai-u)
^ zes prolundas cm no_!>ci iormacão o que os reflexos dn gUsrrám'^mundial 

agravaram sol-.rrmanciria. w
A Icliciciade cam que loi empreendida aquela missão Po-&

$ lílica primordial 6 testemunhada eloquontemento polo a3p3c-hi
m to das clciç5ca do 19 do Janeiro, quo representaram a|
(fi pcnúllima ciara do processo do restabelecimento da ordem ju* 

'

(ü ridica tradicional e, para a União, a derradeira opoi-iunidado
w para intervir, por íonra direta, nesse processo. m
ííj Quanto à «iso econômica, moütrámos como avaliaram^'I'i para o governo as dificuldades, quo podem sor do modo gorai>},

simbolizadas na ittllação o no sou irmão-gômeo, que 6 o en-ft!
C( carecimento da vida. A complexidade das causas dclotmínan-v
í: tps da criso e a uiçí-iicia do pgr um tônr.o aoa expedientes^
ÍV que se limilnm a aHictr-lhe a deflagração, P ao mesmo t"mpo&
'}' agravar-lho os eleitos — colocaram Ircquentcmonte a adminis-m
m tração dianto do quo a muitos podorá aligurar-so um impasse.w
(,t' mas quo 6 administração cumpria vencer monos com palavras,^,
* do quo mediante atos. Dissemos também quo tais alóo ropcrW
w cutem por vezes di modo exlrcmamonto doloroso no sistema»,
w àa viria nacional. Inclusive dando ao homem comum a ím-ai
iV pressão dc um irremediável agravamento da situação, niaa-j-.

[}} que nem por i.ro podem scr evitados, ou protelados, sob pena(U
(íi do conseqüências desastrosas. w

Em primeiro lugar, devemos ter prosento a política anli- gj

O reajusiamento
municipal

QUANDO 

se rala cm reajus-
l.iliu-iilo |ieii_.i--C logdciri .íu-
llicnlo ile leiK-lineiiln.. 'ÍO'

davla essa nuçào é falsa c preju-
tflc.hr. Itea.iust.inieitto, na léítll-
ca administrativa, significa uma
retificação de classes e carreira*.
O principio luiHl.iiiieilt.il dn teoria
tia organização du pessoal t! qnc
ns mesma, funções devem ler a
mesmo denominação e u mesma
rcmtltíi. tra Çfio Foi esse o principio
apliciidò «o funcionalismo fede-
ral, eom os melhores resultados.
A Prefeitura, com o rcajustiinten-
lo «lc 1040. preferiu o sistema tle
intlleiv. niimíricos no da patlronl-
zaçíio por letras, seguido peb
1'tilão. Embora o trabalho tivesse
sido bem feito, por não se ter
baseado na orlcntáçíO adotada pelo

liavlii certa dificuldade cm
comparar n situação tio fnnrlnnA-
rio municipal cnili 0 federal. Tal
anomalia foi desfeita mais tarde,
sendo os servidores Ia Pi-cfci-
Inra eliissiflc.nlos em letras corres-
potldçntflS s padrôe* tio vencimen-
(os. Não houve, nessa t.poca, ne-
nhum numento (exceto para umn
ou nutra classe como :i tle pro-
fessnrcs de cdrío normal., Apesar
disso, íi simples vo/ de reajusta-
iiieiilo n-et-heit o prefeito um.i
miinlfcstnci.it prematura o-, seu
.uiiclomili-imo. .

Pnln-sc ngora novamente em
renjustamcnln ilii? ffüiidros do»
fimelonrtrlns dn Profcílitra, .lã fm
mesmo nonienda umn eomlss.it. que
trabalha allvamcnlc, E" hom des
tle logo vitcliireccr que não so
íogila de atimenlo tle vencimen-
ins. o nttial diretor tln Departa-
mento dn Pessoal, é nm moco que
conhece liem ns problemas dn tio*
nica administrativa e possui gran-
dc experiência desses assunto--. V,'
ile esperar, portanto, quo final-
mente venha a ver nrganijtatln em
moldes racionais e dcrinitlvós o
pessoal tl i Prefeitura carioca. Dc-
verão, assim cessar os rorlumn-
ções táo freqüentemente ene-.mi-
nliatías hqticle Dcpnrtamrnto r
ninda não resolvidas satisfatória-
mente. K' que o prpblçmo o mils
tle detalhes, c|ue <le estruturação
gcrnl.

A PROFECIA DE BOLÍVAR

:i

DESDE 

as mais remotas aras ss .sbeçâs de >

pontes das vias comerciais e ás portas d«

acosso aos mares, como o demonstraram

as cxcavaçâes cientificamente, realizadas no lâ-

moso promontorio troiano, têm pára a vida da

numanidade formidável valor. Documentam no

as lendas das Colunas de Hercules, dos rochedos

movediços de Cila e Caribdes, do Bosforo da

Tracia e do Bosforo Cimarlano.

Dc sua situação eminentemente estratégica

e comercial veio a importância que toniau a ve*

lha Bizancio, de simples aldeia dt pescaduras

transformada pelo Imperador Gonstantino em

uma grande metrópole com o seu nome, se-

aunda capital do Império, destinada a ser no

futuro um dos principais pomos de discórdia

do mundo O documento, para uns histórico e

?ara outros apócrifo, intitulado "Testamento de

Pedro o Grande", poderá ser uma falsificação,

mas expnme um fato verdadeiro, pois mostra

que um soberano russo imperlallsta somente po-

dana pensar daquela manaira. Foi |ustamcnte

a impossibilidade da entregar aquele importan-

tissimo posto a esta ou aquela nação que permi-

tiu a subsistência decropitj do dominio otorrta-

no naquela parte da ant'ga Tracia,

Coma CcruUíiiiiiupií c a chavo Jo mar Mc-

,;ro e rie i.m tios caminhos do Orienie, Suez,

após a abertura do canal por Lassaps, Ad_n, oa

n35S.it.om do Ba_j-«il-Manc!jb. Ormuz, na antra-

da do golfo Porsico, e Singapura, no sstr«ilo

de Malaca, são a» chaves de outras rotas pra-

ciosas, Quando a_ naus e os gale"es portuguíse;

dos Albuquerque» t Castros dominavam os ma-

cs das índias, contra esses pontas, mano. o

canal qua ainda nio existia, se voltaram «uas

,:rmas riesicmcrosas, a bindsl/í das Quinas l'u-

tuou sobra ss águas da Aderi, Ormux e Maiaca.

c o Rii de Portugal sa tornou, nntes da Ingla-

•erra sar pttcft-ia maritma. Senl-.or da Con-

Í0 inilacionista Nolc-ro quo nem sequer falamos em deliação
{l) isto è, numa drástica redução do3 meios de pagamento, Lin-.i-Ni
o) lamo-noa a considorar a resistência à idéia do emitir papel- w
".'moeda. Para um pals habituado à emissão do jorro continuo.ffl
!„ cesa resistência, quo somenlo cede anto a lórça do la!ore3 inc- w
S luláveis, o a co-itragosto. representa um corretivo penoso e °Iuow
w não raro provoca a revolta do paciento — muito semelhante _|
ü,1 rio into-:icario cnie sn vê privado do sua droga favorita. Tomo- ks
J-'jj rr.os um e>:rmplo: o famoso abono do Natal para o lunciona- X1
iU lismo público, Se o governo houvosso tomado a resolução do SJ

S lançar sobro o país algumas centenas de milhõos do cruzei- (t)
m roa em papcl-moeda. uma sensação do oulonia ter-sa-ia opo-j}-[
-V clerado do uma consirierávrl parte da população; aumentariam
fi} o rr.ovimrnío c'o comércio, toda gente so acharia com dinheiro w
\V íarto na mão; muitas empresas teriam suas rendas acrescida.,

o por aua vez cbonariam a sou neaaoal um mês de ordenado,
quo voltaria à circulação redividido. Mas.,, concomttanteraon-
lo avultariam ainda mais os preços, e no mís seguinte as or-W
'riiarios paroecriam a todos ainda mais escassos. À sensaçfioxí
do r-UÍor-a Boguir*o"la a dc maior doprescão, e enquanto issoW
a lòrredle do papebmooda continuaria a agir como um tóxico w
rievastedor cm lôrias as células da economia nacional. Em
troca do uma popularidade passageira, o governo teria au-

>'- ir.cr.tado oi males rio pais o dado origem a novas adições. Um
;}j governo quo eo propõo acertar nüo poderia evidentemente ce-
ií ricr a ceca ler.ln-ío.

O problema rio abastecimento loi outro que solicitou eom^.
i.v voemôncia as aienções da administração Ê um probloma quo«' so delino por doií termos correlatos — escassez e preços altos w

— o quo vrm sendo do longa data perturbado por (atores ir-Ji
*; racionais A tendência nalural do consumidor é procurar nojo

;, tabr-larr.onto o rcmód;o para a carostia Mas a experiência®
lfl demonstrou que esto 6 um recurBo aloat6rio e, quando a sua^ji
» duração 8a amnlia alóm de cerlo prazo, danoso para a ccono-w
(*, mia do pais Um tabelamento a que não correspondam o ra-ftj
w cioncimeitto das mercadorias tabeladas o uma liscalização rl-W
m norosa degenera latalmonte num est'muIo ao mer.ado-nogro. ^1vl- Por o-.:lro lado, o tabelamento parcial tom como eleito reduzi-(U
S a produção dos artÍ7os tabckidos c, incentivar a produção riai^!
0; mercadorias não tabelados, a saber, dos artigos m^nos neces- Sj
d: sários ao con?.u;r.o do povo, cos artigos do luxo, àquolos quo$
W exigem menos trabelho o aBaoguram romunoração maior

Recupcrnrfin do vzlc
Amazônico

AT

Gustavo Barroso

(Espect&J para A AMANHA)

quista, Navegação o Comercio da Etiópia, Ara-

bia, Pérsia e índia.

A talasíocracia brltinlca apoderou-se aos

poucos dessas apertadas passagens dos mares,

conseguindo obter um verdadeiro monopólio dos

estreitos. Os que nio conseguiu tomsr para si

fiscalizou duma ilha próxima, preparada como

base naval, assim as Malvinas ou Falkland nas

cercanias do estreito de Magalhães.

Tendo-se deslocado o eixo da civilija.io

do Mediterrâneo para o Atlântico, naturslmarr

tc houve necessidade de controlar novas P»s-

sagens marilimas. Sob o impulso « • égide dos

norte-americanos, abrlu-s« o cinal de Panamá,

solução, «mbora nào muito completa, do pro-

hlema dos dois oceanos com que se defrontam

os Estados Unidos. Evidenciou-se • razão cue

assistia a Nuõez Balboa para procurar por aü

caminha do Pacil;co e o motivo que levou os

colonizadores esp^hòis i fundação Umidade

Ce Panamá, núcleo da rlQV"" n0» ,em?°*idos'

Simão Bolívar profetizara que ti\ sc ergueria um

dia o Empório do Universo,

Achando-sa na costa da lamalca «rvr <<om3~

cos do século passado, o Libertador oícrev^:
•Os canais da América encurtarão a» distancias

da mundo, estreitara* os laços convencionais

entro a Europa, * America c a Ásia, alts.cdo

oara ésse telii local os trilutos das outras qua-

iro partes da terra, Talvez ali sa poss» fundar

capital do planeta, como Conttantino preten-

deu fazer ds Bizancio a cio antigo hemisfenc".

Rápido olhar sobre o mapa das Amcrcas

mostra como foi larga a visão dc Simão Bolívar.

O continente f|u« habitamos, dividido em duas

partes unidas por uma espécie de cordão umbi-

lical montanhoso, eleva-.se em faca da Europa e

da .África, a leste, da Ásia e da Oceania, a
oestev como imensa paroda natural impedindo

as livics comunicações do Atlântico com o f-a-

cifico. Dal a busca da pas; agem meridional qua

lavou Magalhães ao estreito de seu nome e da

passagem de Noroeste em qua tantos navaga-

dores se notabilizaram, desd.. Corte Real e Car-

tler até Hudson c Baffin, A»_ sul, um corredor

entre a Patagônia e ilhas aparceladas, coalhado

às perigos e varrido de temporais. Ao norte,

mares tempestuoso» o gelados, um labirinto da

terras e gaios, onde nào se sabá o que é gelo

e o que é terra. Somcnta um melo para vencer

esses óbices da natureza: rasgar o jstmo do Ta-

namí e criar um novo Suez entra as dua3 Amé-

ricas. O gênio latino, idealista c rápido, com-

preende com Balboa a obra, vatlclna-a com Bo-

livar e planeja-a com a engenharia francasa; mas

falta-lhe a tenacidade, o poder e a eficiência

da execução. 1
Cabe aos Estados Unidos a realização cos

colossais trabalhos. Todavia o canal do Pana-

sito do mundo luturo. Urge a abertura de outro

má nào constilui escoadouro <.iifiri»ntc ao tran-

canal em melhores condições: o de Nicarágua,

convenientemente planejado. Dla virá em que

por ambo. desfilarão comboios de navios, cn-

viando os produtos de todas as partes do mun-

sio. diminuindo as distâncias, aproximando os

OS PRIMÒRDIÜS DA
CIRURGIA

O 

INICIO tTít lil.tórl,
rurgia. n.iiito Int.
cm lodns os seus

INICIO ifu lil-tórla da ci-
tercssanlt
detalhe-,

nunonla a umn ultu antigüidade.
Acicdilii-hii mesmo que llvcsao
sitio praticada jâ nos tempos
pré-históricos, l-orain encontra-
t-iis Instrumentos cirúrgicas que
submetidos ao estudo técnjcoi ao
assunto, sc revelaram periunecn-
ti:_ h era pal_-, lük-.i. Acrcdítu-
m mesmo que, tiu, numerosos us
crânios fóssein tjue revelam tal
tiepanaçiio. Nu opinião dc mui-
tn., os aiitlsiis egípcios e tam-
1)0)1. oiti ros pn\Ti5 in-uÜcuvain a
cirurgia e usavam talas para os
casos tle fruIura.

O Impulso ni a loi- if.ido li
cirurgia t^. entretanto, relativa-
üit-lilu imciiic. Jojepil l_fstcr foi
um grando pioneiro neste terre-
:.o. MiiiUi ontbora no século XIX
ii anestesia, que já havia olean-
çiiilo uma relativa eficiência,
proporclanu6sc opcrocpep bem
siiportAvcls t|ii.-init) a dor, nâo
ostavaili us pacientes livres dc

.i-umplii-uclissiiiiax i ii fccçôcs.
homens o enriquecendo a terra. Somente no , ,,r.| Ljsler, num trabalho infa-
nrolú-lKMiento dos séculos podsromos compre- ligável e com ilcdicaçâti extra.
o'u'u,,«a iiidiiiAiia, entregou-se a procura
endor e julgar o real valor das obras dessa na- (|(J U|n nu,io ...|))a/_ (|(, Cl)m|)uk.,.
turciza. Pensando no dcscnvolvimt:nto comer-

ciai e civilizador resultante da abertura do cs-

n;l de Suez, poderemos vislumbrar o que será

produzido FC|Q5 de Pan;,má c Nicars8ua- As_

, sentiremos a grandeza da profecia dc Bo-s m
hvar.

NãoS)
Tlrrt- (\lJJ ó prccir.o sor um ocoi-.omisla para comproondor esso lato. Baa-V-1

Quantos estabelecimentos o lcilcrj^,
co:i!ioce, que co dedicavam ao comércio de género.3 alimen-(À:¦' »(_-•_-« _ _....» „-J !.«, __. _.« J_ J-- _._ J _ 2--WJ

'- ta ter cs olhos abertos
,-,-, corüicc
K ticios p que crrirrnm lugnr a cnsni rio sprlnj nij do conl^friipB^

—i? Ficamos assim reducidos a tabelar o quo vai cada vo;(^icaras
(Y maia escasso ando, ató quo alinal não haverá o quo tabelar.^'-'¦ Mas - '-'-' ¦'- '-'-' —- -'  --'-- - —'¦— «*o tabclamcr.io total, quo abrangesse toào3 ob artigas,n.i
ii, acompanhado rio uma fiscalização rirorosa, muito provávcl-v^
K' mento não conciuzi ia a molhor situaçc.o, pois om vez dc pio- U

IPtl.f- ffl(, vocar a inibiçno ds algumas lontes de oIcrt-3, possivelmenteW
0 cairia como um sudário sobre toda a prodação —¦ o nosco casok-í
>,, loríamos do enfrentar um colepso gorei da no.sa economia eft.:
ft rio mesmo pncio o desmedido crcscimc-nio do uma burocracias
ç- parcr.iiciiia c voraz. U11

Iguclmer.to ilógico é o sistema de subsídios, a o.uo tamo.ij;
i[ reconirio para manter o preço do dctorminario3 produtos emvV)
,y determinadas regiões, ou melhor, para determinados grupos do('.'
([ populcçõo cujas reações merecem cuidarios especiais: por cxom-Y
,-, pio. o açúcar o o cale. Cemo o custo dêsser. produtos nüc per-w
fl initia a manutenção do sou preço cm corto nivel, o govóruo,^
^J levo do entrar com a diferença, tirando recursos rio sou prt|-C"
i) prio orcamenio ou estabelecendo para os produtores uma quO'\'' !a rio cacrilicio quo ústes redram rio proço da mercariotia ««ft;... v.^ _.uk,„.v.v quo üstes retiram rio proço da mercariotia ««ft;
m outras tcr'iio.%, oi para outroa grupo_ ria população Iía3 6w
j| claro que tal sioicrr.a não podo rr.an!er-so clím do certos li- fti
(V mites, pois represente a um tempo um mero paliativo o umaw
(j' injusliça dcr-.orosa. O preço pasr;t a nôo exprimir o valor daKj
ft mercadoria o rr.iiliüca co peSEOCs quo nõo consomem um crti- ft
ft. go pa..Hori a pagar o conaumo rio SÚtres,

Nõo ó di'ic.I perceber quo um governo animado do propó-
ft silos construtivos, o quo tem um mandato nacional, 6 lovcàoíj
}[- naluralnu:r.le a considerar dn má"ima urcéncia o abandono ffi
u des3ri- métirios irracionais o a orgai-irr.ção da ecoiomía dsív
í\ pala sobre lunriamcr.los mais estáveis A ho:n não 6 n-ais d;K|
(1 protelai a solução dos problemas, porém dp resolvóloa ríoli- W
ft voments nS

Esta soHiçáo — já o dis-.omo« — enro.Ura-ao no atimrnlo SS
V da produção o na redução rio sou cuslo obtida por meloa na- jíj
S lurais. irlo ó. fazendo com que o artiçio «aiu maia barato daap)
(t mãos rio prori-ito- sem prejuiro para êste A quaiteo 6, pois,^
x' de incentivar ai lontepi de produção o iri'lho.<_t os procer.soa de
fti pioriuçüo Mo-. ôstcK rfio obietivor que não podem sor olcan-
ft cados dn imptoviso. nrm enquanlo o í;atcmn econômico nsti-
.( vor d-srniiioritj por laloros irracionais. Há, portanlo, um período
(] riilicil rin .;t-i vivido: o quo medeia entro a progressiva elimina- /,,
)( ção do» fato-cr; iríarionais, que d?sorganiz«m a produçío, e- a ft>

época rru qup as providencias racionais para o aumento o J5i

AMAZÔNIA é um mundo. E
seu descnvc^vlmento, pit

ííso. há-.1e scr lento e onc-
roso. NEo scr.-. scr.í.o cm muitas
dezenas do aros 0 com verbas bas-
t.-.nto amplas que aquela rogiâo
tc.A. cm nossa economia, um va-
lor correspondente às suns po-
tcncinlidndca.

Ê que nfio h& nli um prcblemit,
mas milhares deles todos da dl-
ficll roUtC-.fi, dada a c:;tcr.sfio c a
natureza da sua geografia. Sa-
ncamento, estradas, o índio, a na-
vcgnçlo fluvial, n colonlzaçilo, u
Inclustriallraçfio dc certos predu-
tos, afio questfics que Incluem uma
Infinidade du outras mais e qun
devem sor oncaradaj om conjunto
e resolvidas simultânea» ,.ite, pi-
ra quo se possa consogc clguma
coisa de realmente eflcai

O que é necessário, entes de
tudo 6 um plnno, Trabalhos fei-
tos "ft la diablo", sem uma fina-
lidado prc-dctermlnada, sem fixa-
çilo de métodos adequados, aem
disponibilidades de numerários
dcflnld.-.a c sem dlrcçfio técnlci
eficiente, estarlhm destinados ao
fracasso.

Nâo podemos, no entanto ndlar
Indefinidamente o começa dc ron-
quista daquela vasta c pujante
parto do Brasil. Precisamos pro-
vnr, rie fato que "esta terra tem
dono", c o unlca melo dc faze-lo
é transformá-la, pelo nosso traba-
lho, com a nossn Inteligência e os
r.o_.es recursos humanos e finan-
cetins, com a ajuda estrangeira
ondo c quando esta ee fizer neces-
saria.

Esses comentários vêm a propò-
tito da cessilo, fcltn pola empresa
Ford, por uma ninharia, da. duas
imen.as ornanizaçôos — Belterra
e Foitllaiulia —. ao nossa içover-
r.o. Dado o Investimento vultoso
do capitais ali roallz.do, e levan-
do-sc em consideração u apare-
lhamento cientifico de quo as
tr.c?m:is dispõem, é dc \t esperai
possam elap. Jft ngorn seb o nosso
controle, levar p.vanto paciente o
eficazmente, itm.i tarefa dc vul-
to.

Belterra c Fordlandln. atual-
mente subordinados ao instituto
A:ri-or.6m:co do Norto, sJo duas
csí.-içôcs dc trab.Vho experimental
que podem desempenhar um pa-
pel saliente na obra de valoriza-
çlo di AmaZ-üia. Através delas
foram lançadas aa bases parn um
considerável trabalho de aprovei-
tamento do fabulosas riquezas.
Quo os seus dirigentes atuais nf.o
d.sanimcm e teremos, dentro rie
oIruiis anos, colhido os melhores
frutos, tudo nos d..ndo a certeza
de que o nosso governo nfto pon-
pari r o curses financeiros r.eccs-
arios i clclóplca empreitada.

UEKIETOS ASSINADOS
n Presldont» da Hepubllca as-

sinou ns seguinte» rtccretost

Justiça
Concedendo exoncrocâo a Hu-

licns Ferraz, do cargo, em CO-
ntlssão, do Diretor da Bseoln tle
Pollcin, patlrSj O,

l.xnncrnndo Hélio Maclintlo
Bittencourt e Henaln Tenlnl, da
Kscrevcntca .liiranientailos, pn-
diãii fl.

Niinicaiulo Djalma 1'nchrcti da
Rocha, Valdvim.r da Costn c Os-
valcin Diirie .lunlnr, E_fcrcVClltcS
Juramentados, padi-ân (i.

Concedendo aposentadoria a
Clementina da Sllva Fernandes,
gráfico, classe G c Mário H.-irho-
sa dv Soura, prAflco. classe H.

Iiidullnmln tii; i-e"tn de rua
pena, o .cntcnclado Fíllx Pedro
de Melo.

Comutando pena do» seguln-
tes icnlcnciados: dv 35 nnos o
0 meses para 12 unos, ,i de Be-
nedllo Alves Vlllio; de 5 anos e
2 meses para 5 anos, a dv I_uiz
dc Franca Soura: e de 22 para

("> anos, a de Manuel 1'crcira da
Silva

Concedendo reforma: ao cabo
de esquadra Domlnpos Caldeira
tle Alvarenga, ao anspeçada Ma-
miei Carlos dr, Mota; e nos sol-
dado» .'osi! l.uiz Fagundes, José
011 Nunca, .Insé Edmundo Cir-
neiro c Boinü i Alves 1'enn Vla-
n,i __ todos dn Polida Mllitnr
tio Distrito Federal; e. ao sar-
üontn músico do Corpo dc Bom-
lieiros do Di.-trün Federal Poli-
doro dc Souza.

Concedendo naturalização; a
lVinite Mazon Costcneda, natu-
rá] da Rspanllili 0 Ahr-m llole-
man. l-.rna ll.iirnuin r Edsia Al-
iii-hiilk-i-, nalüraia tln Poloiiln: a
l.crniencfll|dn Cneniesc, Júlio
l.uls Pe-:oi-in, Toinaso Salvado-
retti, Hilário .".srmlini c Pietro
H:iln;inlo, nntiiinis dn Ilalin: a
Henrique Culos Mlehel o Jon-
cqullli lluito II rtmiiiin líisen1 I
tlt'-1, iUtltlfflS llil Ali-iiiiinhii; .i
Katsumi SfUamota, natural dn

llawaii; n Mariana Boizentul.
natural da Buninula; a MArlo
ScUcr, natural dn ItUT-in: e t
.Innu Augusto Pcreirn e Manuel
IVslana, natuiais tiy Portugal,

0 PRIMEIRO VETO PRESIDENCIAL
O Chefe do Governo não sancionou uma proposição legislativa referente

aos funcionários do Ministério da Educação
do BxcculIVo que, pelo | Õ presidente Eurlco jJuüra iw;

0 Presidente dn llcp.i.iliea ve-
* oi-, ontem. 0 projel» de lei em
t|r,e se converteu
leiilsliitlvfl n." .'> di
M-Kiiia BOS ofi
livos,

n proposição
1917, t|iie as.

ais administrii-
oscHItirftriOs e daclllogrit'

fr.> do Ministério da Educação e
Saude Publica, beneficiados pe-
lo tlect-cto-lti n." 8.D05. de ....
V-1-4G. as vantagens no mesmo
estabelecidas.

Justificando a sua recusa cm
Miicionar o projeto, o Chefe tfo

(iMC, 
,T„-TmÍ^Ic"^1-IW5 'S:,;'c'm" seguiria, a Wlrlbar o sei.

we«lO do, vencimento, de.todos j gi^g 
U* »g«0gw»r 

Jslra„.

»,%^^'Sm?«^ISK 
-nclulndo Por demo,,

holirecarga orçamenlAriu A t
ficlros.
irar, que o projeto nao su nu-

funciiiitários pelo decreto, ei n.°
8 »65. ctiUicanrio-oí em iltuscfto
privilegiada em relação aos ele-
mais ocupantes dc cargos iden-

nüèütfvo em'mensagem dirigida I ticos, lotados em outros •«»'•««

ao Senado Federal, além de ma-, da .¦'«nil»»»«»Ç*o. Ç™. 
°{» h-,;

^ir,.<inr reservas tiuanto ft cons- : vendo nenhum onstacuio eonsu

^^aí.dI!icfl5d?Uator çonsid, j tucional quanto^ , xaç o ou

ora rejeitado. Argumenta, olmftlla. „______

restabelecer a de-vo, pois, a
portaria em
.igualdade de atribuir a funções
Idênticas, vencimentos ilileieii-
tec As carreira aludlilus cnís-
tem cm todos us Ministih-io-,
mas pelo projeto, os Integrantes
dus que pertencem ao Mltilrté-
rio da Educação o Snude Publl-
ra. voltarão 4 situação no prevl-
ltglo que temporariamente goza-
ram e que contraria a pollllça
rie administração do auUl Go*

vòrno, que é de atribuir a todos

e-, que servem an Estado, os
mesmos direitos e obrlgaçSc».

:ií infecções t|iie be putlesseni
InsLníar na fírjdn restillanle tiu
opuravfio. Durante muito Icmi-o
se iicretillou t|Uc a infecção i «
St-PUraçflo tias feridas fossem
ocflsipnadns pelos gases do ar.
(loülleocndo os trabalhos oeigi-
nai» (li; Pasteur. Lisler fui leva-
do n concInsSo dc que C-sses aci-
dentes decorriam da putrefação
i.eiisiotuidn pelos germes esisten-
tt» nos instrumentos, no ar prin-
clpalmente.

Em IiSi.5, num cnso de fratu-
r-a exposta da perna, « apesar
daa condições precárias do pa-
cientes, Llster empregou com
sucusso os processos untissépti-
cos, que c baseavam sobretudo
ii-, utilização tle substancias
germleldas. principalmente d fc-
noi. Cedo começaram a revelar-
sc cm toda a Inglaterra os esce-
lentos resitllndos determinados
pela aplicação do nov método
ua clrnri-ia. Os índices ile mor-
lilitlatfe c rie infecção em opera-
ções cirúrgicas decresecram con-
sioei-ftvelnietite. Os processos de
Listei-, baseados nos trabalhos
:\c Pasteur, logo sc tornaram co-
nlieeidos em todo o mundo. pro.
porciqnando maior garantia c
possibilidade tle sucesso aos que
necessitavam submeter-se às
operações cirúrgicas. A impor-
tància de Lisler na cirurgia i
bem ilustrada pelo falo, dc ;u-
iiiunieiilc. ser dividida a hiato-
ria da cirurgia em dois perin-
rtes: um prc-listcriano c outro
piisUlislcriano, O grande cienlis
In Inglis c chamado "o pai da
cirurgia moderna", L"m titulo
quo c realmente justo.

balho, padrão Mi c bacharel Al-
vamar Furladr- de Mendonça,
suplente dc Jul« do Trabalho,
Presidenle da Junta de Conci-
liaçãn c Julgamento de Natal,
da f>.§ Região da Justiça do Tra-
Lalbo; o bachnrel José Oomes
tia Silveira, suplente ric Juiz. do
Trabalho, Presidente da Segun-
da Junta de Conciliação «S Jul-
gnmento tle Belo Horizonte, dn
::- Região dã JUsliça do Tiubu-
lho; o bacharel Paulo da Silva
Porto, suplente de Jair dt» Tra-
balho. Presiiivnte da Junla dc
Cònetliáção c Julgamento dc
1-oi-tali'zn, da 7.* Região da Jus-
llça do Trabalho; o Antônio

Cláudio Bocayuva Cunha, lnte-
rinamente, inspetor dx seguro,
classe 1.

FUNCIONARA 00M0 EMPRE-
SA DE NAVEGAÇÃO DE

CABOTAGEM

O presidente do Republica as-
alnou decreto concedendo a
"Carlos Hocpcke S. A. Coinor-
elo e Industria", autorização

para funcionar como empresa de
navegação de cabotagem.

DISCOS INGLESES PARA A
A.B.I.

Por intermédio do seu repre-
sentante no Brasil, sr. John Brit-
tan a Britlsh Broadcasting^ Cor-

pbrktlon vem de oferecer (. dls-
coleea da Associação Brasileira
de Imprensa um conjunto Ae
discos dos mais valiosos. Trata-
se, em sua maior parle, de gra-
vaçftcs de musica inglesa reali-
zailas eom perfeição técnica c
iirlistiea c que muito virão en-
rlquccer essa nova dependência
do Departamento CuHural
Casa dos Jornalistas.

da

A POSSE DO DIRETOR DA
DIVISÃO DO ENSINO SE-

CUNDARIO
Tomará posse hoje no cargo de

diretor da Divisão do Ensino
Secundário, em substituição n

Luclo de magajhfies, o profeasoi
Haroldo Lisboa da Cunha. O ato

da posse do novo diretor sjrú

realizado ás 11 W horas no gabi-
nete do mlnistro da Educação e

Snude.

Educação

VALORIZAÇÃO DO HOMEM RURAL

PODEM FUf.G-GH.l_. NA
REPÚBLICA

O presidente dn lU-publica as-
sinou decretos concedendo à i»i
ciedade anmilinn "Tiu- Caloi-iv
Cn" c ft I. G, l-;.i... (Braiil) í.tdu..
autorização i .a r.-« funcionar nu
ncpnhltca,

Concedendo exoneração a João
Alfredo Lopes Braga, do cargo,
em comissão de Õlrctpr padrão
O. do Instituto Benjamim Cans-
tant e nomeando para substitui*
lo, Joaquim Bittencourt Fernan-
des de Sá, oficial administrativa
Clnsse M.

Nomeando Norma Clrln da
Costa interinamente, (lnctilógra-
fo, classe I).

Agricultura
Nomeando Mi acir Pnmprii Me-

mória. Inlcrin.-,mente, agrônomo
classe .1.

Fazenda
Nomeando Alulhv de Castro

Vasconcelos, Interinamente, fls-
cal aduaneiro classe lí e Alia-
o rie Alemant, Interinamente,
òut.iilor, clasie 11

Trsfcílko

a mclhorin da piodução começarom a aprc.enlar os «pos (ru- tVi1i's tru- o:
los É um prrlorio do ;.o!rimcnlo ncccrsârio. que ten do s?rj),;

com aujtcririorio eO-iscícnciB da nosna dignidad.-V

conlra a lenriòncia narn nfla

oncarac o
narioncil

Rp0'j.r coijIio n iniloçco •* <.v»tiu u n-u^ounu pu.u •••*"-¦ tsi
o-.oi-.irnr nvr.a íciria craronte da criie: aband-inar o» proers^osj
irracienais do fixação rior preços, quo i£m o m^smo rarerterj-,
ilusório do inliccío- e eoncorr.üautrmcn!^ lnlioriuzir na oco
Domin naconcl valore, posíllvog dentio da? p5,?ribilidari?g T-10.,
no-; o!'.ioro a situação aluai — oir a ori mtação que um o'->r-er- h
variei iriporcia! t- «cr.s-ío idcntiiica no ccr.o tio pKsiitnto Da-íj.
tro F. urr.tr tarcia que per sr, a pr;ncfr>!o rninc-nteminle cor-,\
rjliva i pDi exhit 'J~a nova canlpbuíçSb dc ttebalho c «a- jji
criüc.o. (alvei nüo pr

;i;

As firas il<"s iirviáans
das Caixa» Esor-ôm-crs e
t!c Csn?.e;!r? St-ficrici úti

Gai-ias E!?enín.íCí-S
O piTMClenN tlt. I'.-. '.mbltett os-

sinou i'.tei\!.. ilt-li- -iiiiiiandri
tim us seiviilotis ilas Cnis.ib
teitiònilcas t dt< ('.oii-ellio Supe-
rior tlns Coisa. Kcon(iiiiicii> Vt-
tleiais (jiisaràti, ólirisiifnrliimcnly
pni ano, '_ll tllns constru li» t,s de

Concedendo cxoncrnçío! no
hhcharcl Kdgard Ferreira Bar-
luna, do suplente dc Jul» tio
ti.ilinlho, Pres-iltnk* da Junta dc
('"ti.ili-ci.o v Julgllineiilo rit- Na-
tal tia fi* ll.-r.iãn dn Justiça tio
Trabalho.) no ntchaicl losí Alvea
de Vaseoncvlo- do cargo de su-

QUEM 

olhar, com isenção
de ânimo, o panorama na-
cional, reconhecerá, a esta

altura, o encaminhamento de um

processo histórico, ainda jw
limbo de profundas ntçitaçõc-s
sociais, mas já correndo subter-
lançamento com a força que o
bú clc trazer à superfície.

Saindo de um longro regime
Üe nuper-estimação dos valores
reais e potenciais, o Brasil se
aproxima de uma reta de maior
objetivismo, Aos excessos a
cTa^cros, corondes com a gran •
tle crise que atinou o orr;aiiis-
mo do pais, teria de suceder
uma sóbria analiso dos erros
tradicionais e recentes, numa
sincera purgação dos desvarios
centralizadores o nutocráticos,
capaz de transportar no conhe-
cliiientc da verdade brasileira,
tom convrrm, bs.tar.te par-",
pjustí.-la às autênticas chaves
rie seus problemas. Marca-:ia do-s
r?ssa!bos próprios fis épocas de
transição, o visível a linha do
novo processo, que principia pç-

<]i-.s'.-c:itr;.lizaçâo e pretendo

das energias locais pela torça ca-
talltlca dos Estados e da União.
Ricas e outróra Importantf. co-
munidades tinham ruido até no
último prédio, à Última familia,
no último homem válido, onxc-
ta:lo da zona rural peln fUÓtte
por asfixiamento da vida ecn-
nômica e sorvido pela fascina-
çâo de todos os rfgalos ri.as mu-
trópoit». O .--'i.ico trnbii-h»dt?r
das terras oif;»ei'' < o Brasil
abandonava os confins ingratos,
esquecidos pelo poder público,
para aumentar as dificuldades
de transporte, de mordia e de
abastecimento das grandes ci-

dades. Migrações desordenadas
realizavam-se em todo o terri-
tório. E, per uma consequên-
cir. n-itura!, o que «cor.tscí.i dos
municípios para as sedes esta-
duais so registava destas parn
a capital da República. Mesmo
durante os anos mais ásperos
ria guerra, arrostando obstáculos
u até perigos de tória ordem, fa-

!i'en!e tle iu1/ do trabalho, Pre-
sitlciüv dn 2"l
liarão e ..luliíaii
r:7.iinte, tia '!.'
ci ttn Trnbnll i
Mnxart Soi-i.-ii!

Junta tle Cont-i
i--.tr» tle Belo lio-
Ite^lno tia JusM-

; c no bacharel
o AriernMo. dn

carti» dt- supivntc ií,- juli tio
u-aír lho.' Pressenti- ria .lunt:,
ri. Coneillíiçân Jiil::aiii;-nt.'» de
l-nífàícin da V* lU-filío dn Jutt-
tico du T nbnllio.

Tornando «em i-it-im n tUri-e-
férias. oliM-ivaria n escalo qu» fo. ít., t\\\c nn:i._'.u t< haçliiirrl Me

,),, j n.tlrn Hnmtis .\i-i;itii-ns Fnlrnoorgiftual

conti ouríola-, dc imediata popuia-^

DESPACHOS E G0HFFR6H-
GÍÃS DO C.iEFE DA HAÇáO I

Iriari". i cs tiç.t. -tit: ,--r-'nt>i <¦-.•¦ •,"- io:;'» o t-iun-o, coiv.uiiS-ítb
rmrlr.t: ¦-.!¦' '"-•'.- -or.cx vívirio poi lorior cs ptvps t- lerios oi
'*>.*'. i ¦ ": 7 -' í C V . i. 7^*C < ' *•'.*' ' *' <"'.'.- »?* r.OVÍ>4 T'C"- tütT! P r^|'t T". t*
, r_-... :'!:-;:r vr.io leicríul.có '••—tsce '¦ rinlo-c-n. so1-1
¦nu ri- ¦-,..-> «ue sT.il'- -«.---o c*--t_-* ^e-a o d.*sit_jlç?.ói tirro
pjrc •- .'.-.-. c; torr- o tj?n?.o*aa3ta -'jiló na-,, -".tf. v'_''o i-o"

:; • :, c - '. o-'!---i.'r.?rl- pr;coj ò- co íí^riínçic-

?+&i, -y->i/-^-i, -5- r:<___S.. <_. •&*Z£ãJcSèy,

ll Pii-sideiiu- da lU-jiul.lkv teci-
beir, iinfcin, n • !';ii't-.i Bit. N.'ií>-'
em 

'Petnipoíi- 
pac tl '11 ;c|lo, os

s"». CKiueidf • Mi.r::mi- mif sir'•¦.
i.i ICiiCin-íio' »• (i-rlo- ri;- SiiliT.:i
I' :attt- para rc-spMHlcr pfb' líXpx>
d çnt; d - piisi:. Ha ,-\i*. cu! u' -

I. ii cunfi-rencl.i . Chefe ch Ni
c:,o l»_ i-bí-i; o si tt:i ';• lt >
Silveira'," prestdciilc du Bane i A,,
lirasil.

i Ini/ do Tr«i)>i>l|io Presidente da
\'i' .liii.t:, di- Onelli.ii-il.i v Jul-
j :;íimenlo de Salvador 11¦_I»*_"i. ilu"<.' Itcsião tU JtisiUi* do Traba.

•lio
bcslçnando Pedr.i lt tiniria NV

'Uvii-.-i par.! 1'M-rrer n fluirão tle
Henrefíi-lnnlf dos t-min-e-ad.-s nn
Cni-viliu i)m Dt-ltjjseia tio Tralis-"»' •üiiiii' no pnrtc

i Minas Cit-r-is,

atingir uma grande etapa com ! milias inteiras deixaram as cl-

a valorização do homem rural. j dades, onde viviam com difieul-
Com efeito, nunca a situação dades, pnra pleitear um luraç

ao sol, nas avenidas tia capitai
brasileira. Hcuve, por sinal, um
administrador do Distrito Fe-
deral que chegou a pensar, se-
liamente, na anteposlção de
barreiras imigratórias aos re-
fugiados internos, por certo sob
o regime de cotas, proporcionais
ao número de habitantes de ca
da unidade federativa jà abri-
pados à sombra daa armas da
rklade. de Sâo ScbasOào. Tão
forte era o afluxo de cidadãos
para o principal núcleo urbano,
que obrigava a imaginar solu-

çi-ea draconianas e simplistas
para conter as vagas de um
fluxo que era apena* resultante
de uma causa poderosa, a exi-

gir menos restrições primárias
do que estudo sincero e remo-
ção criteriosa.

Foi peltr segunda diretriz que
de

Osório Nunes

cios municípios? Urgia levar o

remédio adequado. A fórmula
ficou consubstanciada no art.
29, do capítulo I do diploma
fundamental: "Além da renda
que lhes é atribuída por força
dos parágrafos 2." e A." do art.
16 e dos impostos que, nò todo
ou em pinte lhes forom trans-
feridos pelo Estado, pertencem
uos municinios os imncstos: I
— predial o territorial urbano!
II — de lieeiça; III — de in-
dústrias e pro fi sinas; IV — sô-
bre diversões públicas; V — sô-
bre atos de sua economia ou
assuntos de sua competência.
No nrt. 30. conferiu •> entida-
des comunais competirem para
cobrar, assim como a 1,'niSn, acs
Estados e ao Distrito Fe-
clernl, "contribuição dt- iiielh.)-
ria. qunncio se verificar valori-r
ração de imóvel, em çcusequin-
ein de obras públicas, ta-.as o

quaisquer outras renri;i« que
possam 

-provir do èxercieio de
suas atribuiçOes e da ulilira-âo

seus serviços". O parágrafo
do art. 15 intrc:l*iEÍu as-

ícfòrço dos organismos locais,
passou à aprovação do plena-
rie, dominado pelo espírito de
recuperação das cnerpias na-
cionais, fundadas na vitalidade
rural.

Não será. portanto, otimismo
verde-áureo-üfanista recolher
tios fatos consumados c infor-
me para o rumo tios arotiteci-
mentes. Do bom senso dos re-

prescntnntes dn povo, quer no
st-.or do Legislativo quer no do
Executivo, depende a manuten-
ção e bem assim •* iimpliação
da linha político-a.1'i inistrativa
entremostrada, Seria deveras
lamentável que se confirmasse,
mais uma voz, o diagnóstico do

professor Rafael Xavier, ao

do brasileiro do interior preo-
eupou tanto os responsáveis pc-
iu política nncional. E a quem
objetar, coin um sorriso, que os
homens da cidade estáo volta-
i,cf para o contingente eleitoral
rio "bintorland", é licito res-
ponder com a afirmativa de quo
a Carta Magna, recentemente
promulgada; estA referia de ex-
pressões dessa tendência, ruzio
l>-lit qual sc elaborou, t-tn 1946,
ii mais niunicipnlisln òe todas
as Constituições que teceram o
Bniíil, E' evidente qu-? um rc-
Miltndo dessa naluieza não se-
r:« atingido sem u enjuntura
de -diverso? futoresT r<s|>onsá-
veis, cm últiniu iináliftc. pelo i"-
pirito ccnstiturional Os ini-

çiartorCa do histórico movimen-
l( 1'lin | to. representando a média ito

conceito geral, chegaram à eon-

de

analisar, em Or»n!nÍ7.açâo
Nacional e o Município", a?
causas profundas das deficiên-
cias brasileiras: "Parece que nos
persegue, como um fatalismo
histórico do nossa formação ra-
ciai, aquela preocuparão per-
manente du tirar proveito má-
ximo r apressado 'ias coisas c
lios fatos, superficialmente, sem
.•.tentar para as conseqüências
e para o futuro, na ânsia Incon-
tida e fútil de viver intensa-

pecto novo na aplicação do in:- j ,nente. Não criamos, assim,
posto de rendn. tributo nivneit- , ^-^ ^ oríem política pela as-
temente federal, de cu;a sema LqCí,jç5q de interesses que se ob-
entretanto, "a União 'inWégafa iCLjVEln na estruturação da na-
aos municípios, cxcluiilos os dà-j j cionalMnde. sem preocupações
capitais, dez por cento tio to-
tal, feita a distrfbüIçâQ em par-

N»:- rantio „ bàclwffi Mcnan-1 cJusg0 atravé" de penesns dados 1 enveredaram os constituintes de
«iro U.v.io- N.Kietros -Ml** ! F r.tatf**i<-0? e âu t-lnmorosa rea-j 19-16. A naçào estava profun-

C^ BÍÍÍU ^^1^ *)s campos desertos c dtts | damente atingida f^^T
'•. .liibipi-ien*!!
|da á." Urgi,

tl, S- Ivndor, l-nh|i,
4 ua Justiça do Ira

lí con"tstiona(!as, que atingi-I Ins fundamentais, pela precarie-
lia à estupefação o augaiuentoIdade de eompetêncin tributaria

tes iguais o aplicando-se, p-^io
menos, metade da imp;'rt&ne'i
em benefício dc ordem rarai".
Voltada para as nesessiâasW
cias zonas intiinas, a Constitui -

ção ainda mandou, pelo art
20 — "Quando a arrecadaçüi
estadual de impostos, salvo a do
imposto de exportação, exceder,
etn município qu • não seja o da
capital, o total das tonais lo-
cais de qualquer naiurcia, o
Fstadu dar-lhe-u. anualmente,
trinta por cento <le excesso ar ¦

reendndo."
O pam-er do economista

Aliomar Baleeiro, apoiado _e
consertado com n participação
dos parlamentares Novclli Ju-
nior, Dcodcrn de Mendonça, Ho-
jacio Lafer c de outros estúdio-

utilitárias momentâneas".
As duras lições de um pas-

«.Io ainda bem vivo uas tre-
h»andas conseqüências, certa-
mente, aproveitarão ais plano;
tuie a crise obriga a conceber.
Ris a rar.fio nor que e checada
u hora de restaurar o Brasil nas
suas forças mais genuínas, rc-
presentac.as pelas coletividade,
do interior. Com maiores re-
cursos nas comunas do sertão,
um surto de serviços essenciais
jrnrnntirá a fixação do traba-
lha ior ao solo. A certeza dc
ir ao encontro de apli**--çâo re-
muneraüva fará, naturalmente,
cem que o capital vitt. a irri-
gar ns zonas ressequidas à min-
gua de circulação fiducmria. E,
integrado no seu v.rdndeiro pa-
pel, poderemos asf.istir a um
novo ciclo er .r.ôr.rc., pela va-

do sistema econômico cm loriznção do S.Gue.a do caupo.

:sS«»Éssj»
-'...¦atxífjOttmitt.
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uíanâa Saciai
E o temPo vai passando.,.

. PRIMEIRA nota tem quc ser forçosamente (e Isto pela
£k amizade forte que cxisle) a do casamento de minha cara
** amigiiinha Lygia Mendes com o sr. Joary Corrêa. O enlace
tnntrimonial foi realizado na Igreja do Sagrado Coração de Je-
sus—onde compareceu um mundo dc pessoas quc foi levar a Ly-
gia e ao Joarg o testemunho de quanto o simpático casal i es-
timado e querido. Aos jovens nubente* envio forte e sincero
abraço de felicitações desejando tudo de bom nesta vida.

Copacabana viveu um dos seus maiores diasl Legítimo su-
cesso foi o banho à fantasia antc-onlem em suas areias. Teve nm
bloco que tomou direçán ao mar e batendo os tamborins e rim-
cando suas cuicas foi entrando mar a denlro. Copacabana in-
leira sambou. Quinla-feira en falo dircilinho nisto, Nestor...

¦

A senhorita Marilia Delamarc Sáo Paulo, embarcará den-
tro de alguns dias para a Argentina. Parece que é a quarta vez
que Marilia visita Buenos Aires. A foto que recebi foi tirada na
rua Florida 700. Marilia é lão popular quanto querida em nosso
elegante mundo social carioca.

A fotografia que êste jornal publicou domingo em sua ro-togravura foi cedida mui gentilmente pelo grande amigo da Fa-rnilia Imperial, sr. Tuhiriçá Noqtteira Rcus. Pessoa muito esti-mada pelas SS. AA. II. éle ganhou a fotografia devidamenteautografada e leve a gentileza de ceder a A MANHA para quetosse publicada. Agradeço a gentileza do sr. Nogueira Réus.
É

A senhora gostou? Antes assim. Si eu soubesse qual o senendereço certo cn lhe mandara „m uvro raro que eu tenho. Ê
de um escritor português e
se intitula — "As cinco no-
velas". Imagina a senhora
que na primeira das novelas
ile não emprega a letra A.
Na segunda não emprega a
letra E. Na terceira não usa
nem o I nem o J. Na quar-
ta e quinta não se utiliza da
letra V e. V e O, respectiva-
mente. Êste livro foi com-
prado em Lisboa. Na capa,
velha, lê-se: "As cinco no-
velas". Compostas pelo se-
nhor José. Joaquim Rordalo.
Vende-se por 480 réis na Lo-
ia do Rordalo. Rua Augusta
1115 —Lisboa."

Marilia Delamarc São Paulo O livro i realmente in-
^..r.-r- c- r, ,„ 'cr«s',nn'e Terezinha. Chama-se Brâ-Mno» em Sao Paulo". O autor é Joel da Siliuira. Jáii, sim. Achei engraçado e triste ao mesmo tempo.

•
Êsíri quase na hora. O Barão eslá tomando as últimas pro-vtdências. \cm te ligo vai.ser um autêntico sucesso. Vai haveruso dç mascaras. As meninas dtt comissão organitadora tomamposição. Amanha no Copacabana. De Petrópolis chega genteMintas pessoas ,,ue vem exclusivamente para assistir e tomar/»-rf«-™r,,,.vm|,.//9,,S(,/l-cíf),,ni„ com pandeiro „usem pandeiro.

•

sm ™Í5n",?,? 
"'"""i" C '"' CSlarà " C(tTnau^ rasgado. Momento

lempo que vai passando... líeni-vintlo sejas, Carnaval!...

V- CAVALCANTI.

Aniversários
FAZEM ANOS HOJE;

Senhoras
Abllia Duarte Pinho.
Francisca Rangel Braz.
Melita Cardoso GranJ?,

CStnhorita»
Marlene Santos.
Alda Poções.
Delia Morgado.
Irene Vaz Clerjgo

Sunhorltas
Coronel Edgard Soares Dutra.
João Capiitrano Gomes Amaral.
Renam Reis.
Carlos Pereira da Silva. Jornalls-ta.
Alarico Soares.
Cupertlno Gusmão.
Wilíon Ribeiro de Darros.
Azu:) Fernandes.
Avelino Ferreirn da Silva.
José de Matos Vasconcelos.
Joaquim Mariano da Silva.
Artur Mendes de Oliveira.
Osmar Peccsueir0 rie Melo.
Nereu Amorim.
Theophllo Costa.
Ranulplio Castro.
MARINA _ Transcorreu domin-

So último, a data natallcla da in-
teressante garotlnha Marina, quecompletou um ano. (ilha do sr.
Leal Ferreira e da exma. sra.
L:na Seabra Ferreira.

ROBERT ANDRÉ' _, Transcorreu
ontem, o aniversário natalício do
menino Robert André, dileto filho
do sr. Natin André, c dc rua c"P°-sa sra. D. Santinha André.

Por ésse auspicioso motivo 0s
pais do aniversariante ofereceram
as pessoas dc suas relaçóe.? e aml-
zjde um chá, cm sua residência.
Casamentos

- PAULO BELACHE _ ARLETE
MASCARENHAS _ Celebra-se ho-
je. às 17,45 horas, na igreia d0 Sa-
grado Coração de Maria, à rua Co-
raçáo de Mar:a, a cerimônia reli-

giosa do enlace matrimonial do drPaulo W. Balache, médico do Ser-viço do Dasp, com a senhorlta Ar-lete Queiroz Mascarenhas, filhndo casal Antonio José de QueirozMascarenhas.
- LUIZ ALBERTO LEAL DESOUZA - REGINA MARIA VAI-

RAO -Realiza-se hoje, As n ho-ra.«, na Igreja do Sagrado Coração
dc Jesus, à rua Benjamim Cons-
tant, o enlace matrimonial d» srta.
Regina Maria VaUao, filha do ca-
•nl Eugênio Valr»>, com 0 sr.
Luiz Alberto Leal de Souza, filho
do casal Antonlo Eliezer Leal de
Souza.

Constituiu acontecimento de re-
levo na sociedade carioca o casa-
mento. sábado, da senhorlnha Yo-
landa Fernandes Guedes, filha do
Sr. Jayme Fernandes Guedes, dl-
retor da UNRRA do Brasil. c0m
o l.o tenente da Marinha. Sr. Rc-
nato Bayma Archer da Silva, fl-
lho do sr. Sebastião Archer da
Silva, e da sra. Marla José Archer
da Silva, falecida.

O ato civil, realizado na resl-
dênca dos pais da noiva, foi tes-
temunhado pelo sr. e senhora Vi-
torlno Freire, pelo noivo e pelo?r. e senhora Arthur Soares, pela
noiva.

A cerimônia religiosa .realizada
na matriz da Gloria no Largo do
Machado, que se encontrava re-
pleta dc amigos e parentes das
duas famil as, teve a paranlnfá-la.
pela noiva. 0 sr. Deputado c se-
nhora Arthur de Souza Costa e.
pelo noivo, o sr. General e senho-
ra Eurico Gaspar Dutra, represen-
tados fctes pelo sr. Comandante
José Assumpção e por uma das fl-
lhas do casal Gaspar Dutra. Foi
oíiciante da solenidade. Monsenhor
Antonlo Plthon.

Os convidados foram recebidos
pel0 casal Jaime Guedes no pala-
cete da rua Joaquim Nabuco. onde
lhes- foram proporcionadas Intime-

t*9****444444*44**************44444444*44444**44444449*999944

Servido Nacional de Aprendizagem Industrial
(SENAI)

DEPARTAMENTO REGIONAL
EDITAL

EstSo convidados os senhores industriais de Distrito Fcdeial
Jo Estado do Rio apresentarem, até 28 de fevereiro, candidatos

i bolsas dc estudo, asseguradas pelo Departamento Nacional do
SENAI, a rerem concedidas gratuitamente, na forma do art. 6.°
Jo Dcsroío-lei n. 4.048, dc 22 de janeiro dc 1942.

Informações sobre as condições de inscrição poderio sor obti-
das no Departamento Regional do SENAI, situado à rua Santa Lu-

ia n. 685, 8. andar.
São os seguintes os cursos para os quais serão concedidas boi-

i de estudo aos operários das regiões acima citadas :

Desenhistas dc máquinas
Laboratoristas metalúrgico!

Ajustsdores mecânicos
Eletro mecânicos

Laboratoristas

Contramcstres cm compensados
Contramestrei em cortume
Contramestres em celulose

Ferramenteiros
Contramestres de tinturaria
Verificadores testeis
Saboeiros

Operadores mecânicos
Estruturadores, Chapeadores • Riscadorcs NavaisEletricistas instaladores
Caldeireiros

Soldadores
Contramestres de construção civil
Contramestrei de fabricação de paoel
Contramestres em calçado

Contramestres em fiação
Contramestres em tecelagem

Mecânico de automóvel

NpTA: Para os cursos assinalados só serio aceitos cândida-
tos apresentados por empresas industriais localizadas no fitado
do Rio

raa gentilezas e
pals da noiva.

Nascimento

atenções pelos

JEFFERSON. foi o nome qu« re-
cebeu o menino, ha dias nascido,
que velo encher de alegria o lar
do casal * Jord&o Oliveira Mendes-
Zella Medina Oliveira.

Clubes e Festas
CLUBE MILITAR _ Domingo

próximo, das 14 ás 18 horas, gran-
de matinée. infantil. Segunda-feira
de carnaval das 23 às 4 horas, bal-
Ie para o> associados.

TIJUCA TÊNIS CLUBE - Se-
gunda-fclra dc carnaval grande bal-
le. das 23 ts 4 horas. Terça-feira
gorda, baile Infantil.

A. A. BANCO DO BRASIL
— Sexta-feira próxima grande ba'-
le carnavalesco. Traje a rigor ou
fantasia de luxo.

_ FLUMINENSE T. C. - HoJe.
no "grlll" do Copacabana, o ele-
gante clube oferece um Jantar-
dançante aos teus associados.

Em ação de graça
DOMINGOS JOSE' MEIRELES

_ Por motivo de icu restabeleci-
mento, a Irmandade da Virgem
Mártir Santa Luzia, fará rezar ho-
Je. As 10 horas, missa em aç*o de
graças.

In Memoriam

BELISÀRIO DE SOUZA _A pe-
dido de diversos amigos e da pró-
prla família, a sessfto solene cm
homenagem A memória dc Belisàrio
de Souza que deverin ser realiza-
da hoje, foi transferida para mar-
ço vindouro, cm data a scr anun-
ciada previamente. Nessa ocasião,
o nosso confrade Elmano Cardlm.
estudará a atuação de Belisàrio dc
Souza no jornalismo e na A. B-
I. e ainda a projeção de sua ati-
vldade profissional na vlda públl-
ca do pais, inaugurando-se o seu
retrato na Galeria da Saudade da
C.va dos Jornalistas e dando-se o
seu nome ao sal&o do Conselho Ad-
ministrativo, que passará a deno-
mlnar-sc "Salão Belisàrio dc Sou-
zal".

Missas

CELEBRAM-SE HOJE:
ALFREDO VIDAL. 7.° dla. ás

9,30 hora-", na Cruz dos Militares,
_ ARTUR CÂNDIDO DA SILVA,

7.° dla. ás 8.30 horas. Igreja de
Sant' Ana.

AFRANIO PEIXOTO, is 0 ho-
ras, na igreja dc Santo Ignáclo.

EDUARDO ROCHA, às 7 ho-
ras, na 'greja de Santa Rlta.

ELISA FERREIRA GUIMA-
RAES, 7." dia, âs 830 horas, na
Igreja de N. S. d0 Carmo.

_ HERIBALDO G. GOUVEA
HORCADAS, 7.o dia, ás 10,30 ho-
ras. na Catedral.

JA 'INTO GOMES DE MA-
TOS. 7." dla. ás l) horas, na igreja
de N. S. dc Bôa Morte.

MARIA REGINA SANDES
ATAYDE, 7.° dla, ás 10,00 horas n
Catedral.

MANOEL FREIRE MESQUI-
TA. ás 20.30 horaí. na lgreja dc N.
S. Conceição.

VICENTE PASSARELO. 7.°
dla, às 10.30 horas, na Candelária.

Viagem de dirigentes
cinematográficos

Partiu, ontem, para São Pau-
Io, pelo avião da linha paulista-
na da Panair do Brasil, o sr.
Adolpho Judall, diretor da Me-
tro Goldwyn-Mayer, no Brasil.
Aos Estados Unidos, retornou o
sr. Se.vmour Mayer, chefe geral
('•e vendas do Departamento dc j
FÜmes cm 16 Milímetros da I
mesma produtora dc Hollywood. í

MOVIMENTO FORENSE
Supremo Tribunal Federal — Tribunal de ao, crlm« ,o1 apresentada 4 policia

pelo próprio acusado, sendo então
Justiça — Tribunal do Júri

Está recolhendo impres-
soes sobre a América

do Sul
Procedente de Buenos Aires,

chegou, ontem, pelo "cllppcr" da
Pan American World Airways, o
jornalista norte-americano Ar-
thur A. Riley, redator ncronáu-
lico do "Boston Globo", perió-
digo <jue dedica especial atenção
às questões relacionadas com u
aviação o quc, proximamente, edi
tara um numero especial, onde
escrevera as impressões recolhi-
das na viagem pela América do
Sul. O periodista itincraute já
visitou os países da América
Central c da cosia do Pacifico, a
Argentina e o Uruguai. Com
mais do 25 anos dc exercício efe-
tivo na imprensa, durante os
quais estudou todas as fases do
progresso da aviação, aluou como
delegado à convenção aérea do
Canadá c à conferência realiza-
da nas Bcrmudas. Traz. ainda,
a incumbência de verificar ns
possibilidades de conferir bolsas
a estudantes que desejem visi-
tar a parte sul do hemisfério,
para cuja finalidade o aludido
órgão já destinou a quantia dc
dez mil dólares.

Faleceu o dr. Manuel da
Silva Praça

Causou o mais vivo pesar, nos
círculos sociais, como nos meios
médicos destu capital, o faleci-
mento ontem, do dr. Manuel da
Silva Praça, competente faculta-
tivo, quc exercia funções dc re-
levo no Hospital da Bcncficiín-
cia Portuguesa. Acometido dv
uma súbita enfermidade, desa-
pareceu o dr. Manuel da Silva
Praça em plena mncldndc.

O extinto era casado com a
senhora Marina Carvalho Netto
Praça, filho do nosso confrade
Carvalho Ncllo, redator chefe dc
"A Noite" e deixa um filho me-
nor, o menino Mareio Fernandes
Profundamente estimado entre
os 6cus colegas de profissão,
como em nossa sociedade, a que
se impuscra pela excelência do
seu caráter c afabiiidade do scu
trato, o prematuro desapareci-
mento do jovem médico não po-
dia deixar dc provocar geral
consternação entre quantos com
éle privaram.

O enterro do dr. Manoel da
Silva Praça, será realizado hoje,
As 11 hnros, saindo o feretro da
Bcncficiência Portuguesa, para o
cemitério dc São Joã« Batista.

O TALIDO NAO CONSEGUIU A
TRANSFERENCIA DO ATIVO
No Juizo Cível dc Pelotas, Rio

Grande d0 Sul, os drs. Gustavo
Norucmberg e Teofilo de Campos
Junior, r«b«:ctlvamcnte, liquida-
tário da massa falida da Fnancln-
dota Predial Limitada e credor ad-
mltldo ao passivo, representados
por um só advogado, chamaram a
Juizo Maurício Pccls. Fernando
Fernandes Teixeira e Daily Barbo-
sa, para falarem aos termos de
uma ação revocatória. que visava
declarar a Ineficiência do ato por
melo do qual a sociedade transfc-
rira a Maurício Pccls todo o sc\t
ativo.

Precedeu i proposltura da açáo
um proteíto judicial, para o ílm
de interromper a prescrição. A
ação foi contestada, argulndo-sc'.
preliminarmente, a exceção dn Uc-
gltlmidade, logo ahandonnda pela
de caducidade do direito de ação.
visto como fora a mesma proposta
fora d0 prazo de um ano estabclo-
ddo nn Lcl de Falências.

O Juiz acolheu a defesa nestn ul-
Unia parte i declarou os autores
carecedorçs de ação pela pcrclusâo
ds lnp30 d<; lempo em que pode-
riam propô-la para a fim manifes-
tado nn inicial. Houve recurso pa-
ra o Tribuna', que o admitiu como
de agravo e o proveio para o fim
dc reformar a sentença por ter cn-
tendido tratar-se de prazo prescrl-
clonal suscetível de ser lnterrom-
pido,

NAo se conformou Maurício Pc-
eis, interpondo recurso extraordi-
nário. do qual o Supremo conheceu
nenando-lho provimento cm uma
das última* sessões.
O RELATOR DOS EMBARGOS
NAO PODE SER O MESMO DA

APELAÇÃO
Doclsfio a zcspcHo do Supremo
Antonlo Chaga* Condim e Sua

mulher Intentaram contra Raul
Dantas Ribeiro c sua mulher uma
ação de relptegraçâo de pesse da
propriedade Mungcraba dc Cima,
no munlciplo de Santa Rlta. na
Paraíba, a qual, há cerca de vinte
anos c emboritv continuasse admi-
nutrada pelo autor varão, fora por
este doada a sua filha, co-ré na dc-
manda.

O pedido, dado por Improccden-
te na primeira Imtáncla, obteve
acolhida perant c o Tribunal dc
Justiça local. Admitidos embargos,
declarou-se que a condenação do
réus compreendia, além de custas,
perdas e danos, os honorários do
advogado-

Opostos embargos lnfringcntcs.
.que lograram provimento, por
¦maioria dc votos, foi restabelecida
a sentença da inferior Instância.

Antonlo Chatfas Gondim e su»1
mulher recorreram, então, extraor-
dfnarlamcnte, arrlmados na Cons-
tltulção. O fato foi apreciado cm
uma das ultimas se-çsôcs da Prl-
meira Turma, relatado pelo minis-
tro Bnrros Barreto, que llv> conhe-
ceu dele. dando-lhe provimento.

Salientou o ministro que o caso
6 de recurso extraordinário, por
uma razfto prejudicial às demais
ventiladas nos autos — a de quo
sc ofendeu o di'posto no art. 833,
do Código dc Proccíso Civil. AU
rc dctormina. esclareceu, que o re-
lator nos embarcos não pode ser
o mesmo do acórdão embargado
e que dove recair, sempre que
po-MV»!, em juiz que não haja
panic pado do primeiro Julgamcn-
to. Ora. isso nâo foi atendido. Dal
veiiScar-se a violação apontada
no recurso e o *cu provimento,
concluiu.

DENUNCIADO
Ao Juiz da Primeira Vara Cri-

minai, o promotor Teodoro Artur
aenunclou o Indivíduo Manuel da
Fonseca, acusado de ter. no dia 10
do dezambro ultimo, no interior
do prédio de habitação coletiva da
rua Adelaide Badajós. 54. agredido
Francisco des Santos, produzindo-
lhe ferimentos quc lhe causaram a
morte.

O acusado, na policia, declarou
oue a vitima o aitrcdlra primeiro,
ferindo-o com um ferro e que. nes-
sa ocasáo, defendendo-sc com uma
faca. o teria furado, evadindo-se,
em seguida.
VENDEU UMA DÚZIA DE OVOS
POR PREÇO ACIMA DA TABELA

No dla 25 de Janeiro ultimo, foi
nre?o cm flagrante, pela polida da
üelegnc-a de Economia Popular, o
comerciante César Menezes, qunn-
do. no Interlur da Casa Sertanejo,
A rua S donlo Pals. acabara dc ven-
der a Silvio Sá. uma dúzia de oves.
sem carimbo c sem classificação,
uor oito cruzeiros c cinquenta cen-
tavos. em desrespeito á tabela de
preços.

Autuado e enviados os autos no
Juízo da Décima O tava Vara Cri-
minai, foi o reu absolvido, sob o
fundamento dc ter sido a tabela
modificada posteriormente. Houve
apelação, tendo o Procurador Geral
do Distrito opinado pela reforma
da decisão. A questão foi mal pos-

ta, salienta. p0ls a tabela não lm-
pllca em ter a lei deixado de con-
nlderar orimo algum fato. Não
houve, no caso. nenhuma variação
da concepção Jurídica quanto ao
crime. A legalidade da tabela é o
que Importa para a aplicação da
lei Penal, sendo sempre Injusto In-
frlnglr a tabela oficial de preços.

O cas0 vai ser exnmlnaty peloConselho de Justiça, numa dc suas
sessões extraordinárias. •

MATOU O RIVAL QUANDO DAN-
CAVA - A CONDENAÇÃO DO

REU A SETE ANOS DE
RECLUSÃO

Foi submet do a julgamento, on-
tem, no Tribunal du Jurl, o reu
Valdemlro da Sllva, vulgo "Puru.
ca", denunciado por ter, no dla 12
de agfl.'t0 do nno findo, no lugar
denominado Morro Azul. feito um
disparo dc garrucha contra Nestor
Draga, produzlndo-lhc ferimento,
que lhe causou a morte.

A garrucha utilizada na prática

apreendida o examinada. A versão
dada ao fato pelo reu. segundo a
qual o tiro teria sido casual, não
se coadunou com a prova produzi-
aa na instrução criminal, apuran-
ao-se, a° contrário, quer quanto ã
prova testemunhai, quer quanto á
indiciaria, quo o reu atirara por
motivo de clume, pelo fato de es-
tar a vitima dançando com uma
mulher, amiga do denunciado.

O promotor sustentou a acusa-
ção, pedindo a condenação do reu
nas penas do libelo. Salientou que
o próprio acusado afirmou, na Ins-
trução, quc a vitima fora atingida
pelo profctll de sua garrucha, dis-
Parada contra a vitima, quando
es'a dançava com sua amasla. O
advogado d0 acusado produziu a
defesa, pedindo a absolvição, aten-
tn a precarldadc das provas produ-
zldas contra o reu.

Apôs os debates, o Conselho de
Sentença recolheu-se ã sala espe-
c nl. voltando depois com a con-
denação do reu a sete anos dc
reclusão.
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Os leitores que desejarem saber
algo dc sl mesmos que os nume-
ros ocultam cm sua significação
I mbóllca. deverão preencher o
Çoupon abaixo, indicando sempre
o pseudônimo para a resposta. E
ê possível que o Prof. Vedasrlshls
os esclareça iobro as coisas que
depende 0 êxito de suas vidas.

N.° 2188 _ RAMONA X - D.
(tjllcral. As vibrações numéricas
contidas nas letras do seu nome
revelam uma natureza alegre, vi-
va, c.»pirltuo5a, curiosa, expansiva,
soclavel, engenhosa, generosa. Ano
Importante r.o passado, 1943; no
futuro será 1947. Sua pedra ventu-
rosa é 0 berilo.

N.o 2189 - DUDU — D. Federal.
As expressões numéricas encontra-
das nas letras do £cu nome Indi-
cnm 'umn natureza altiva, volun-
tariosa, ambiciosa, caprichosa, tel-
mosa, viva, ativai autoritária e in-
dcipendente. Ano importante no
passado, 1944; no íuturo será 1949.
Sua pedra- ditosa 6 a ametista.

N.o 2190 — ADELAISE _ NITE-
ROI _ Est. do Itlo. A- combinação
numérica das letras do seu nome
rs «eln uma natureia ambiciosa,
enérgica, ousada, audaciosa, cora-
Josa, pródiga c independente. Ano
Importante no passado, 1943; no
íuturo será 1948. Sua pedra ditosa
é a crisolita.

N.o 2191 — LALA1 _ ANGRA
DOS REIS — Esl. do Rio. O con-
Junto numérico das letras do seu
nome denota uma natureza Idcn-
lista, versátil, inspirada, Ilusória,
roniãr.ticn, apreensiva c impresslo-
na vel. Ano importante n0 passado.
1942; no íuturo será 1948. Sua pc-
dra favorita é a turmallna.

N.o 2192 - DIQUITA _ D. Fe-
deral. A soma dos valores numéri-
cos cias letras do .«eu nomo Indica
umn natureza caprichosa, idealts-
ta. teimosa, sentimental, volunta-
riosa. soclavel e generosa. Ano lm-
portante no passado. 1044; no fu-
turo será 1948. Sua pedra talismã
é o rubi.

N.o 2193 - NELI - D. Fedcral.
Observo pelo conjunto numérico
dns letras do seu nome que a con-
suljntc possui uma natureza afe-
tuosa, sincera, romântica, apaixo-
nada. sent mental, emotiva, caprl-
chora, dramática e contemplativa.
Ano Importante no passado. 1946;
co futuro será 1949. Sua pedra
mística é a esmeralda.

N.o 2194 - MIRIAN — D. Fede-
ral. As vibrações numéricas contl-
da' nas letras do scu nome revehm
uma nnturaza retraída, discreta,
prtiflntc. screnn. impressionável,
r%?làncóllcò. emotiva c mtsfoa.
Ano importante no passado, 1943;

no futuro será 1948. Sua pedra
venturosa é a saflra.

N.o 2195 _ ESPADA DO ORIEN-
TE — D. Federal. As expressões
numérica? encontradas nas letras do
scu nome Indicam uma natureza
Idealista, versátil. Inspirada, har-
monlosa. alegre, caprichosa, teimo-
sa c original. Ano Importante no
passado, 1946; no futuro será 1950'.
Sua pedra ditosa 6 a turmallna-

N.o 2196 - CICI - D. Federal.
A combinação numérica das letras
do seu nome denota uma natureza
!v>richosa. inlultlva, expansiva,
alegre, visionária, agitada, nervo-
sa e inquieta. Ano Importante no
passado, 1944; no futuro será 1948.
Sun pedra mística é o rubi .

N.o 2197 - GENI _ Niterói _
Est, do Rio. O conjunto numérico
das letras do scu nome denota umn
nnturezn viva. espirituosa. nervo-
sa, agitada, prática, Inteligente,
ousada e soclavel. Ano importante
no passado. 1945; no futuro será
1949. Sua pedra favorita é o jaspe.

N.o 2198 - CANÁRIO - D. Fe-
deral. A soma dos valores nume-
ricos das letras do seu nome indl-
ca uma natureza ambiciosa, altiva,
severa, autoritária, voluntariosa e
independente. Ano importante no
passado. 1944; no futuro será 1950.
Sun pedra ditada é o topaslo.

N.o 2199 _ JUJUBA - D. Fede-
ral. As vibrações numéricas contl-
das nas letras do *cu nome revelam
uma natureza afetuosa, sincera,
sentimental, apaixonada, vaidosa,
nrnulhosa. e caprichosa. Ano lm-
Portanto no passado. 1946; no fu-
turo fera 1949. Sua pedra ditosa í
a opala.

N.o 2200 - LA COMPARSTTA -
D. Federal. A combinação numérl-
ca das letras do reu nome denota
uma natureza tristonha. Impressio-
navel. desconfiada, tímida, apreen-
slvn contemplativa e mística. Ano
Importante no passado, 1944; no
futuro será 1949. Sus pedra ventu-
rosa é o onlx branco.

N.o 2201 - SARDINHA - Nlte-
rol _ Est, do Ro. O conjunto
numérico das letras do seu nome
denota uma natureza altiva. In-
trepida, ousada, ambiciosa, viva,
curiosa. Inconstante e original, âno
'mportante no passado. 1945; no fu-
turo será 1950. Sua pedra favorita
ê tt turquesa.

N.o 2202 - DARLING - D. Fe-
deral. A soma dos valores numérl-
cos das letras do scu nome revela
uma natureza afetuosa, sincera,
apsixonada. soclavel. e-Tcrançosa.
sentimental e vaidosa. Ano Impor-
tante nn Passado. 1943; no futuro
será 1949. Sua pedra venturosa ê
a esmeralda.

COÜPON PARA CONSULTA
Nome por extenso:

Pseudônimo para a resposta:
Sexo: •
Nacionalidade: ••••• ..,..........«•
Dia: .... Mês: Ano de Nascimento:
Residência:
Resposta pata:
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REMINISCENCIAS TEATRAIS

f.tf 

FEVEREIRO DE 1917, Leopoldo Fróis, aceitando um
contraio que, naquela época, pareceu fabuloso, apareceu

no Teatro Trianon encabeçando um elenco tle comédias.
Foi, devemos dizer, o período áureo da comédia nacional.
Todas as peças estrangeiras que a empresa ali montou du-
rante essa temporada, fracassaram completamente. Entretan-
to, as peças nacionais, quase todas, alcançaram cem re.irc-
sentações, com casas cheias, "Nossa Terra", de Abadie Faria
Rosa; "Flores de sombra", de Cláudio de Souza; "O simpá-
tico Jeremias", de Gastão Tojeiro; "No tempo antigo", de
Antônio Guimarães, autor português radicado no Brasil e por
todos considerado aulor nacional, e outras peçts ali marca-
ram verdadeiro sucesso. Nào pertenciam ao gênero "chancha-
da". Leopoldo Fróis — justo será confessá-lo — foi o mais
legitimo responsável pelo movimento evolutiva do nosso tea-
tro de comédia. No Trianon, primeiro com Fróis, depois com
Alexandre Azevedo, depois com Procopio Ferreira, tançlram-
se os alicerces da comédia nacional. Depois disso, mais uma
vez ela se abastardou, ressurgindo, em períodos vários, com
características de bom teatro, mas, coniplet unenle sobrepu-
jada pela comédia estrangeira. Apresentaram-se no saudoso
Trianon, a partir de ÜM". elencos iterfeilos, inteligentemente
equilibrados, como o que aluou com Fróis. Ele. se compunha
de Apolônia Pinto, Belmíra de Almeida, Atila de Morais, Edu-
ardo Pereira, Amulia Capltant e. outros bons artistas. Depois,
com Alexandre Azevedo aluaram Antonio Serra, Ferreira de
Souza, Procopio Ferreira, Lucilia Peres- Apolônia, Iracema de
Alencar, Augusto Anibal, Josefina Barco [que sc. ctitm com o
uíõ» püfíüKüía .4ii/iiíiío Silva e passou u tiitiur e/ft i'òrtiiqái)
e vários outros elementos. Quase todos os elencos que se apre-
sentaram no Trianon foram assim grupas de artistas brilhan-
tes, cercando uma grande figura do tealro n icioiial. Quantos
autores brasileiros novos ali apareceram? Joracy Cmn-lgo,
por exemplo, rom a sua comedia "O bobo do rei", surgiu nq
Trianon. Hoje, passou à alegoria dc velho aulor. Quantas
dificuldades, todos nós, novos óntfílt e hoje considerados ve-
lhos, encontramos nos primeiros anos de nossa vida leuiral!
Longos meses, longos anos de espera, a visitar cn escrilórios
das empresas com as peças debaixo dn briço, trêmulas ile
cfiioçüo, ouvindo as mesmas palavras frias, indiferentes, de
que tanto se queixam os novns tle hoje, revoltados porque se
julgam, todos, excelentes autores leatrais boicotados "pelos

velhos donos do cartaz nacionalP' {Conté-lhesi meu caro Jo-
rac.n, a sua história que é igual à Minha e igual à hislória de
todos os novns, em todos os leatros do inundo...)

Depois de trinta anos, parece a peça n iclànal voltará (i
constar dos nossos cartazes cnm o nusiiii, brilho daqueles
saudosos tempos do Trianon. Evoluída, inegavelmente anima-
da pelo exemplo estrangeiro, a peça nacional reaparecerá in-
tegrada na sua verdadeira finalidade cultural, honrando a
nossa literatura dramátici. Joracu acaba tle produzir "Moei-
nha", que, sem dúvida, iniciando a temporada dc Ki'ii no Ser-
rador. marcará um legitimo sucesso ttrtislico. Focalizando a
época do eneilh intento, "Mocinha", colorida pelar, roupas an-
tigas e pelos cenários sugestivos que reproduzirão o ambiente
daquele tempo, assegurará ao tealro nacíó.Sal precioso trian-
fo. Logo depois, Eva promete montar "Fronteira'', de Menotti
dei Picchia, peça audaciosa e de grande envergadura drama!i-
ca, desenrolada /itiniu fazenda paulista de café, em lllilii. Tam"
bém Maria Sampaio anuncia o seu reaparecimento no Fenix,
com uma peça inédita de Ernani Fornari que, por sua vez-
está concluindo "Vcranico de Maio", outro original nacional
destinado a Eva. Viriato Corrêa eslá preparando l"ira o elen-
co de Walter Pinto, no Recreio uma operêta de. costumes an-
tigos. Bricio de Abreu interromperá suas atividades como Ira-
dutor, para produzir uma obra original baseada em assuntos
históricos e que se intitulará "Mariu Cristina". Bandeira
Duarte, outro tradutor, já começou a escrever uma peça ori-
ginal: "Marchi Nupciiti", t Mario Nunes constará do reper-
tório que Procopio vai montar em .SYio Paulo.

0 ano tle 1947, como aconteceu em 11)17, potlcrá ser o ano
áureo do teatro nacional. Fazemos os mais sinceros votos para
que isso se verifique. ,
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A TRAGÉDIA DO MOTORISTA
No ano passado atropelou e matou um homem —
Deixou de visitar a mulher que sc achava inter-
nada num hospital para tuberculosos e, ontem,
soube que a esposa falecera — Tentou o suicidio

QUASE ENFORCOU-SEJosé Vieira Barroso, . casado,
cora 22 anos de Idade, brasileiro,
motorista de profissão, residente
à rua Visconde de Abacté 123, foi
medicado ontem no Hospital Mi-
guel Oouto, depois de tentar o sui-
cidloi

TRAGÉDIA
No dl» 17 de julho de 1946, Jo-

sé Vieira Barroso na direção dc
um automóvel atropelou e matou
um homem na avenida Cop^cabu-
na esquina com Si Ferreira. Coa-
venlentemente processado, o mo-
torista teve a sua licença cassa-
da. Sua situação, apôs o lato,
agra/vou-se pois, casado como era
com uma mulher tuberculosa te-
ve que Interná-la, procurando ele
trabalho noutro mister. Assim,
José Vieira empregou-se como cal-
xelro de um armazém situado A,
avenida Copacabana, n° 1.200.

A esposa achava-se no Hospital
de BangiX Instituto clinico que
agasalha eníermos vitimas do ter-
rlvel bacilo da tísica. Continua-
mente Ia visitar a esposa, entre-
tanto, domingo último por um
motivo relevante, José Vieira Bar-
roso não pôde ver a sua mulher.

Hoje, uma dcsaçradavel, uma
dclorosa surpresa lhe estava rc-
servada. Ao procurar visitar a
doente, foi informado:

"— Sua mulher morreu, no sA-
bado à noite".

Não quis acreditar. Insistiu e
não houve alternativa para o ln-
feliz senão sc convencer da estu-
pida realidade: a mulher morrera
justamente no dla em que ele não
pudera visitá-la.

Abatido, .sucumbido illaste a
tragédia cm que se transformar.1,
a s-.v. vida de homem moço, Já
causador da morto de um homem
e quc tão duro golpe lho desferira
o destino, o ex-motorista recolheu-
se à sua casa.

Por uma coincidência alguém
descobriu a tempo o gesto de do-
sesporo do homem que, passando
a própria gravata no pescoço, deu
um nô e morreria esfixiado na
certa sc um vizinho náo evitasse
o seu gesto de desespero. Salvo,
o desgraçado foi medicado e se
acha cm observação.

t09*9*94*44444444444444444**44*********444**** *4*****4444444*

AVISOS FÚNEBRES
ANTÔNIA DE FREITAS

FALECIDA EM PORTUGAL

tSuo 

filha Amélia, esposo nora e netos, seus fi-
lhos Amancio Joaquim, participam o mfalecimen-
to de sua querida mãe, falecida a 13 de Janeiro, e
convidam seus parentes e amigos para a missa de

30.° dia, que mandam rezar por alma de sua querida
mãe, sogra e avó, no dia 13 de Fevereiro, na Igreja do Sa-
notório, às 7 e meia. Desde já agradecem a todos que
comparecerem a êste ato religioso.
4**444444444444*444444*44**************************4**4*****A

Chegaram e abafaram... — Qimmio .4 MANHA levou a efeito o banho a fantasia na pitoresca praia de
Ramos, tivemos a primazia de patrocinar o lançamento do "Trio Continental" eonstituido do* "dou-
bles" de cantores e compositores Chiquínho Reis, Wilson Cimào c Elu Tiirqiiine. O sucesso que estes
três virtuoses obtiveram na memorável festa carnu valcsca a beira mar foi total, pois desde a apresen-
tação de seus primeiros números o» lotiões, fazen do coro com aqueles nrtistas nutridos, vibraram
com as suas musicas magníficas. Sábado último, o já querido 

"Trio Continental ', cumprindo uma
promessa qne fizera antes ao corpo redatarial tle A MANHA, compareceu a estn redação onde o/erc-
ceu um magnífico "shom'' em homenagem a êste jornal. Deixamos paru mencionar em separado a
figura simpática dc Raimundo Nelo. Trata-se de i> m grande violinista que tem um brilhante IWuro
diante do seu talento artístico. Raimundo Neto, passou a integrar o "Trio Continental" como solis-
ttt, emprestando assim uo conjunto melhor harmo nia pela excelência tle sua interpretação como ou-
titosc do violão. Durante a homenagem, que por sinal muito sensibilizou a turma cá tle casa, lo-
ram executado* os seguintes números, todos dn un toria de seus interpretes: "Pedro Matatart-s'
(Marcha), "l.uana" (Fe>x-Canção), "Canta de Sereia'' (Samba), "Senhor dos Navegantes" [Sam-
ba) "Mangueira desceu" (Sambai e "Boca do Fm no" (Sambo). Todos esses números foram muílt
aplaudidas pelos nossos companheiros e, confessamos que o "Triu Continental" bem como Raimundo
Neto, que neste caso é o coringa do conjunto, nos proporcTtmarum momenitm de alegria e beleza
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m *_*_**+_+ PERFEITO AR CONDICIONADO PARA SEU BEM8-C3TAR ****** Ingrid Bergman como
Joanna D'Are

NOVA YORK. 10 (AFIO - A
famosa' artista cinematográfica
(niii-id Bcrf.in.in vai Interpretar
o nupel dc Joanna D'Arc num
fllijió colorido cuja rodagem vai
começar dentto cm breve.

Kssc papel, com» o dc Sarah
ncrnhnrdt, t um dos mais am-
l>leinnado_ pelas estrelas de ei-
ncinu.

********************************************************************************************
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CAPITÓLIO - at_iíl8_ -_ "Jon! •'«
¦:'_-.r.iíí_j, «wHilioi. itjoiif, etc".

METRO-PASSEIO - 3Í..4IIU - "Kls*

mrl".
IMPtfilO Mt-IIM. • 'Sjn»ue t

Ktala",
ODEON - M-IM« - ' Hninti» do TrO-

Bluo".
PALÁCIO •- "-Í-4.V.0 - O Cone»)

nSo ttm fr,»i.t«lt»s"
PATTir' - SS-*7ÍS.
PÚAzÁ - H-lt-17 - "A* Cruzâdií",
msx -- r.»-»4fci - -rm Diavolo".
VtTphlA - lí-SOÍO - • Est* Muni.*

í um P_-N.__.iro".
CINE f. CARLO* tt.í.23 - Sn-

uin* KstH Mulh*."
(_ * 1
c r, n T n i

I.ADDOC'' LOBO - «-Mil -
1N.1ACMA -- --.wi -
IPANEMA - U.33.1) -- "Putius -a

"Sinal tlcCKNT£N-.\niO - 4S-H.'*
Perigo" - "Jnnlc *c Ca,_ '

CINEAC TRIANON - 48-00:4 -
Jornab*. ..rs.nho» pomídl-». vartfrt- |
diK, et'.'.

COLONIAL - C_.ll -
D. PEDRO -¦ «í-831. -- *4S Hora.-." |

n "O Homem qu«» I >-_*.*_ f.oa t. _v4or*!_'\ }
EXDOI. AIK) - tí-SW3 - ITm» Averi*

tur.*» n*. Noi. e '

FLORIANO - C-MM "O Vollio j
Aborrecido" • 'O Arçnha",

GUARANI - -a-91-a - "Nunc» _
TÁrde" » "Medo qu. Domina".

IDEAL - 42-12L-. -- "Modcni da* Sct*? j
Lu»l".

uns - «-ims - -Oinhelro iC-nxojo"
c "O Tran.vlndo".

LAPA - 33-3S4» - 'intcrmiriro'- <¦
'Trú_ . D_rn»lii"

ME1I DE SA' - U.-J-í
do ____r_í'!_,

METRÓPOLE - a-8_i.
dp Clvmy llroum"

PARISIENSE - IMflSC
7»__.1S".

POPULAR ~ 4--1S.4
PRIMOR - 43-18.14.
republica - sr-oai
RIO BRANCO - tW-IUt - -O qui* j

M»tou cor Amoi" _ "VInuanç/i nn» I
-'•omb.í;",

S. JOSÉ 4-..M2 _c.í do T«-I
lhado"

"A M_t._

O Peeaao
-Ah Cri-

Prata" ** ''PflRagss BÇwiiiã/T-.
JOVIAL • SS-dlM ¦¦• "MlH.rlO liA

Selva'' c "O Pli.itn pMgárinp*',
MADUIIEIUA -• Í3-8170 - ¦nus» uc

9ansW.
MARACANÃ - 48-IHlO - "Corticáo

de Lutador'' e Tu Inquietos".
MASCOTE - SS-M4I -
METRO-COPACABANA - 4V-3830 -

"Ktsm.f

METHO.T1.WCA - «-"¦¦__ - "KIS.

mtt".
MEIER — 21-1222 -• ' A Volio d* Not-

vii" c "Port* d» Ouro".
MODELO - 22-1572 A Vido por

um Desejo"
NATAL - «-Uto.
MODERNO 

''- 
43-71*70 - "Alèg.» Me-

xlcànrt" *-• "Trágico Allbl".
NACIONAL -- 23--0ÍÍ
OLINDA 4_ri0-J - "As Cruza-

dos".
OR1CN1X - W-IIS1 -
PALACÍO VITORIA - «0-1071 —
PARA TODOS - 23-5131
PARAÍSO - SO-IOCÍ.
PENHA - _0-ll_T.
PIEDADE - SU-S-Uí .- "O ürítliSR

Pi_'_...o"
PIHAJA 47-4063 - "A lli-té-ri-, lc

1-ouls Pasteur",
POLITEAMA - 2f,-ill3 -- "O Velno

Abnmcidb" ií "O Aranha"
QUINTINO - rw-ra. ¦ 'Dllllnier •

c "Eicondlclu de Papal".
I1IAN - 47-H4. -- ^te Mundo u

ü.:i PAtidelro'*.
RIDAN - 4Í-I033 "Ciminho di Ei-

trelas'.' e "Obra Dtílruldoin"
RITZ - 47-n.j - 'Duelo RomSn-

tlci*"

ROSAR1U - .'¦0.433!) _
ROXI 2.-15*5 •- "O Vír.Jiador In-

visível"
S. LUU - 25-7873 - "Este Mundo

< um Pandeiro-

«ANTA CECÍLIA - -0-IS-S -

«ANTA IIEI.ÍNA - J0-1*-» -
S. CRISTÓVÃO - W-492J -- "CoiaçAO

de I.'.i(aiIor" e 'Bnm'c!elrri do Vale
dos rantfi.Mna?".

—???M********»**»*!»»»*»*****»***********»

STAR — ' Aa Crutadu".
Ttjuca - 48-1912 - -Sinal de PorlSO'•

e "Bandolelrn* aj v.iic do» Enr,.-*.-
maa''

TODOS OS SANTOS —
TRINDADE - 49-3830 ¦- *MenMo

Frccoco" • "O Terrível D. Juan".
VAZ LOBO - __-9183.
VELO - S8-133I - 'Vincanta ralln»"

e 'Falso Bandido"
VILA ISADEL - SS-UI- - A OU-

queaa de Lnngeals",
 v * et 1

BINTO RISIISO |

DENTO RIBEIRO -
CAXIAS -

 f * 1
N I L O P O L I »

IMPERIAL
f * V

NOVA IQUAÇ-U

VERDE
0*0

I N I T t PI O I

ÉDEN •- "O Códleo Desconhecido" t
"Ela Era Uma Dama".

ICARA1' — ' Apaixonadamente"
IMPERIAL - "Alesrc Mcnicona" c

"Trtgiào Alíbl".
ODEON — "SessAcs Passatempo '.
rio nnANco

ILHA OO GOVERNADOR

1
ITA MAR —
JARDIM — "Titilii. d* Amor" « 'O

Morto Seqüestrado".
 n * © 1

PETRÓPOLIS |
1

CAPITÓLIO -

po".
D. PEDRO

"R^nii Oenlo".
PETRÓPOLIS

hrartos".
SANTA TERES.

¦S"_,0es Panoniem'

"Judeu Errante" •

'Fantasma* Endla-

- "O Ebrlo".

VILA u F R I T I

GLORIA -
t*te*t*t*tttt**t*t*tt**tt**************t********************

BAIRROS
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Alfa - M-S213.
AMERICA - «7-5S03 ¦- "Envolto nn_

Sombraa".
AMERICANO ¦ 4J-2M. ¦- Foto (le

Oufono",
APOLO '-'_S-4.*.M - "A Cobra de

í.lansnl" e 'Maria Ma-tlnl".
ASTÓRIA ¦•

Csn".
AVE.N1D.» -- 42- IW.!

.'onflltoc'-.
BANDEIRA - 3-M?_ - "Dlllm_|er"

* "Patln* rie Prat* .
DEIJA-rLOR -- 3S-31Í4 - Mlcu'1

Strogoff. e "E*condlrin út-, P*ipal".
carioca ¦- raj-uiTR - 'Este Munao

** um Pandeiro"
CATUItBl - 22-8WII A SeveW

e "O Pode; ia tmr>r»r.í_"
CAVALCANTI - M-tí-í ' Aliam:,.-

City" e *"7.on*3a üo.« Povo:t_i"
COLISEU - M-81.3
(tnllZEIRO - 43-40IJ
EDISON - 29-444? - -Amoii" «

" Detetive . fí.ca '

ESTACIO DE SA' - 4Í-4741
KLORKSTA - 2.-Cal7.
I-LUMINENSC - 2S-H.I
GUANABARA - _i$_5.W. ¦ ' 

O.* Ml- |
.erAveii"'

GRAJAT SS-ISII - "A Cobra a-
'hnnnat" e ".l.inle te Caja".
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AS CRUZADAS
[?* LORETTA YÕÜNG HENRY WILCOXON
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"LOUCA INOCÊNCIA"

Diiu;.' comédias feitas especial-
mente para divertir o público,
prcporclonar.do-lhd momentos dfc
sadio liumorismo. bem poucas, ou
talvez nenhuma pi_£_a se compa-
rar a Louca Inocência", primoro-ao e delicado romance c-ue nos

revela em cenas de rcnaçsad:! ler-
ímra c sedução, a alma de dua*
meninas moças que resolveram
ser protagonistas de uma nvontu-
ra e cujt. estréia se dará sextíi-
(eira próxima nos cinemas Plaza,
Parisiense. Astória. Olinda e Star.

Não só o diretor — Wiliiam D
Piussell —, como o argumento o
os intérpretes — Diana f-ynn,

Gail Russel, James Brown e Bill
Sdwards — dessa comédia foram
objetos da mais cuidadosa esco-
lha por part? dos diligentes dni
estúdios da Paramount, daí re-
sultando um íilme que é um mo*
tivo de real encanto para os apre-
ciLdores do bom cinema, do ci-
nema rico e entretenimento, de
diversão.

Invenção estereoscópica
que pode revolucionar

o cinema
MCI-, França, 10 (INS) -• E.v

piTlenclns secretas foram ro-
iTütcmentc realizadas nos estü*
dios cinematográfico»- dc "Lu
Vletorhie" perte du Nice, com
uma Invenção cstereoseóplen que
posílvclmeniv pode vir a revo-
luclonar n Industria clnemuto-
grafica.

O inventor, M. Jean Ernest
Si.Illni. um cleiriclata de .0 anos
de Idade, pretende ter dencober-
tn ot mete. (!(¦ dar a Imptssio
cslcrcoscôplca de relevo numa
tela ordinária com o* filmes eo-
muni.
«ANO» OE TERNURA" E O
LOUVOR DE GREER GAR80N

E OA FAMOSA LOUELLA
PARSONS

Duas grandes personalidades de
Hollywood — uma "estréia" que-
rida e uma jornalista renomadn,
a mais ínmoaa de quantas teve a
cidade do Cinema, sintetizaram
em conjunto aua opinião sobre"Anos de Ternura (The Green
Years) nestas palavras: — "Éste
é um filme verdadeiramente ma-
ravilhosol". E' que o romimce
de Cronin, na refilizscüo Wiclssl*
sima da Metro-Goldwyn-May_T.
através dn direção inteligente-,
fina, tôdn alma, de Victor Savll-
lc, tocou a sensibilidade das duas
conhccidfs figuras, como tocou â
fabulosa platéia que, no Radio
City de NeV. York, durante sete
semanas, tomou "Anos de Ter-
nura" um sucesso enorme — «
como sucederá entre nós a partir
do din em que os três clnes Me-
tro, simultaneamente, exibirem•'Tlio Green Years" para mara-
vilhcT, conquistar o Rio com a
nresença inesquecível de Char-
les Coburn ao Indo da Tom Dra-
ke, Beverly Tyler, Gladys Cooper,
Dean Stockwell, Selena RoyK
Jessica Tandy, Hume Cronyn,
todo o Rlorio-0 "cast" disse filme
poema, dêsse filme que se guar-
dará para sempre no coração.
"CAMBES", DEPOIS 00 CAR*

NAVAL!
Finalmente, após o cr.*maval, o

público carioca terli ocasião de
conhecer "Camões" c pode-se di-
zer que o seu lançamento eonsti-
tuirá o maior acontecimento do
ann cinematográfico. A nprcscn-
taçflo da obra prima de Leitão de
Barros, na Europt-, marcou um
sucesso sem precedentes, sendo
essa produção portuguesa consi*
derada pelos critico» mal» exi-
gentes, uma das grande» obras de
arte produzidas pelo cinema em
todos os tempos. Amor. aventura,
drama, poesia, tudo possui ésse
filme que consagra, também, de-
finitivamente, a figura de Anto-
nlo Viilar, um dos maiores atores
dramáticos da atualidade. Encar-
nando o gênio da raça, o excep*
rlonnl astro atinge t-> culminância
de sua carreira artística. Verc-
mos os amores c as aventuras do
poeta no quadro da Renascença,
cuja rcconstltuiç.-o foi consegui-
da com rigor histórico e uJmlrá-
vel senso estético.
******************************

Cal.lflewi-
to dos
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Posto para
anúncios na

Avonlda
Na Livraria a*e A NOI-

TI situada è AvtaMa Ila
Branco, UO — Galtri*
doa Impragade* na Ca •
márcio — tefai 18 a 20,
funciono até és 19,00 ha-
rai, um peeta nara a ra-
capf fio «Ia anóncloi a «er-
raipondéncie para A MA*
NHA, A NOITI a danais
pubiicaçfaa

•a****************************
Com a cabeça impren»

sada entre duas pedras
Domingo ultimo pesioaa qne

passavam pelo morro da Bica* nas
proximidade* da sede do Centro
Kxcursionista Brasileiro, notaram
que uma grota ali existente havlu
o cadáver dc um homem-

O fato foi imediatamente comu-
nicado a policia, tendo partido
pnra o local, o comissário Cidade,
que por sua vet, solicitou o eon-
curso dos Bombeiros, a fim de
fazer a retirada do corpo.

Só a multo custo foi completada
a tarefa, ficando verificado que
m tratava de um homem de cor
parda, aparententando 90 anos
presumíveis vestindo apenas um
calção e uma camisa ds mela.

A cabeça se achava imprensada
entro duag grandes pedras, „ qye
atestava a violência da queda.

O cadáver foi removido para o
necrotério, sendo aberto o respec-
tivo Inquérito, a fim de aparar se
trata-se dc crime, acidente oo ;.iii-
cldio.
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CARI AZ ÍM REVISTA
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Gotaçõas di A MANHAi Ds I a 5 pontes
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3.
AS CRUZADAS

(Tht Crusades, Pa-amount, 1935)
Dos bons filmes de Ctcit B. d

*******_rtf***.>y
i
t
I

<c>' <«
i
«

_ Mille, no ¦«
cinema falado, A característica principal <• o *
senfírfo ífas fmaoien» empolcrnnffs, tumultuosas, '.\
B fora de dúuidti qtie existem defeitos na ¦<
adaptação dn* fatos históricos. Tampouco os •
taracttre* sáo apresentados de forma incisiva,'.[
penetrante. Todavia, de modo geral, a direção «
antadá, nâo faltando trechos de extraordinti- '

riot efeito» cênico*. O ataque noturno á Arzoff merece ser.\
colocado tntre at grandts cena* d* batalhas dos "talkiet". •«
Mesmo inferior, par exemplo a "Cavaleiros de ferro" tAle-'\xandre Neotku/, revela detalha* ine.squcctveh, pela violência %* perfeita movimentação das massas. O encontro das duas '
facções, nas proximidades de Jerusalém, com o impressionante .[

9 choque do* caualariano*. outro episódio de enorme uator. t
Nesse ponto, apenas timbramos de outro momento lõo espe- '

J; lacular, o de "A carga da brig ida ligeira". ,\
V*. Considerando-se isoladamente a* eenat de batalhas, o fil* i

me i de oalor muito alto, No tocante a direção em conjunto, '
,[ ainda i de certo modo, valioso. Entretanto, tão multo nítida* 

'.'.
i certas conceiiSea para a bilheteria que afetam o conjunto, *
^ Alim it modificaçôt» nos acontecimentos verídicos, De Mille \,.nâo procurou tfttuar titudo tôbre o* famoto* personagens ,[
i- históricos qut o e«.u.d.d« apresenta. Em vária* ocasiões, pre- ¦<
j; dominam atptetot um pouco triviai*. Ainda assim, vale a'[w ptna ter uitlo ou revttto, particularmente pela* apresentações 

'..
* eipetaculares. Htnr. Vfilcoxon ndo €»M multo decisivo, nu <
^ parle d* Ricardo, coração de leão. Também falsa ettá Ka-'\

tharine dt Utllt. Ao contrário, Lorttta Young, lan Keith C. ¦<
Aubrtp Smith, loteph Schildkraut agradam bastante. O cine- •*

J ma americano da época atuat, ndo mai* realiza filme* de .[
culto tâo tlenado quanto o atual. Dai outra caracterlitica dc •<
maior curiosidade, para ot da nona geração. ¦'

ACONSELHAMOS PARA
HOJE

NA HADIO NACIONAL:
.,.5 — Oravcçíío; 800 — Rcpotl.i

Euso; 8,0S — Gravaçõ«j; 10,15 _— Ca-
londârlo Mmlcal Rea»; 10,30 — RaJio
Novela. 1100 — A Filha Adotiva; 11,15
— Gravação.; 12,25 — Radio Novela,
12,55 — Repórter Eaooi 13,00 — Ondaa
.íúel-nu: M,00 — Grmçôta; 17,30 -
Hon-.fra P'H"ro; 17,45 — Program» d"

Eâludio; 18,15»- Variedade» PhWp»;
18.30 — Ana Maria; 18,45 — Audlç-**
Glosiora; 19,00 - A Voz da R. C. A.;
19,15 — Artene Lupin; 19,30 — Ag«n-
c:» Nacional; 20,00 — ProgVama da Ei.
ludlo; 20,25 - Repórter Esao; 20,30 —
Obrigado Doutor: 21.C. — Grand»
Prograrn» Elece; 2! 30 - £«pet»-uli»
Mueicadoo; 22,00 —' O Sombrai __-,_-3
- Gravaijõoa; 22 55 — Roport»r Eaeo:
23,00 - Hor» Certa; 23,01 — A Nolt»
Inbrma: 23,30 - Eni.errcrr.ento.

a***********.*************************************************

I.ONG-SHOT |

Seqüência amorosa de "Sempre te amei", filme Republic1 da j-rdiima temporada
«mmm*>m .m-" ma**a*>a*m*>tttt».

CORTES DE OAMARA
() VENCEDOR DO ANO, AMANHA NA A. B. 1. — Pro.

movido pela A. B, I. terá realizada amanhã, quarta-feirat jà* dezessete * trinta horas, no auditório, a "reprise" de "Tam- i
bém somos tertt humanos", o filme vencedor da A.B.C.C., £no grande plebiscito recém efetuado.

JUVENTUDE EM MARCHA — As detetstit horas de ama- .
nhâ, quarfa-feira, a Swltt Fume, em "avant-premlère" do'.t

*{ primeiro filme colorido iou.-7.co: "^utienfur/e em murcha".
A fim de permitir ao* associado* a presença às dezessete t
trinta, para "Também tomo* terei humanos", essa sessão

f terá inicio át dezesseis horat.
CINEMA FRANCÊS — At relações entre a pintura e o ci.

nema podem-te dizer duplas. Exisle, com efeito, uma influ-
J tncia evidente da pintura no cinema, expressa na obra de vá-

riot "mtteur* en icinc" de grande talento, mesmo em filmes í
3- em preto t branco (Ln Kermesse lltroique), ãe Jacques .'../¦ ¦<
* der, "Patrie", de Louis Daquin, "La Partie de Campagne", de •*
,| Jean Renoir. etc... Essa tendência tomará toda a sua signi. \\
rj- ficaçãa, elnrv t*tâ, com o primado da câr no êcran. <¦

Exislt ainda uma missão educadora do cinema, uma mis- ¦-
sdo de propagação inteligente da arte e do* teus problemas. .{
Aisinalam-se, sob éste ponto de vista, quatro filmes frincc- ¦•
se» recenfes, consagrado* a "Henri Matisse"- a "Maitlol", a ''
"Fernand Leger" e è* "Tapeçaria* D'Aubasson" e qjue sâo ]_
obras, respectivamente de François Campaux, Jean /Vods, ¦ *
dalguns camarada* de Fernand Leger e ainda de Jcan Lods, 

' 
\ [Pode-se dizer d* Henri Matinê que i o pintor da câr; eis ,t

porque é de te deplorar qu* o filme de François Campaux, ¦*
eom musica de Cezar Franch tela realizado em preto e bran- 11
eo. Para deplorar, valha o esclarecimento, porque no eslado !.

J em que se encontra atualmente a cinema, é talvez melhor -1
assim. Pode-se também dizer, e eom nâo menos razão, que '.[
Henri Matitse é o libertador da pintura moderna. Um filme-t

J eomo êsl* deve ttr por todo* bem recebido, tanlo mais que f
trata o homtm « o artista eom respeita _ fidelidade.

O momento da obra em que te vê o artista pintando ao"ralenti" i comovente, t ficará, acredito, como uma das "trou- *
oallles" do cinema educativo.

O mesmo se pode dizer do filme de Jean Lods sóbre í"Uaillol". Pode-tt, i certo, compreender melhor a obra do .
pintor, depois de tt ter visto êitt filme comentado por tle '.{

próprio. Em compensação, o filme qnt Jean Lod* con*agrou-t
á renovação da tapeçaria D'Aubuison, qut st deve a Jean ;•
Lurçat, i duplamente interessante: do ponto de vista da inte- '.,

J ligibilidade do* probttmat atuaii, qut tt suscitam a quem -t
qutr continuar criando t fabricando tapeçaria!, e do pnnlo \'

t\ de. vista da história da arte, A evolução da técnica, desde a ,t"Dame á /.corna" ati notto* dias, e*tá, com efeito, muito bem -t
ttboçada, Aprtndemoi qut na Idade Média »e utilizavam dez ;|

tj. mil tom; que Jean Lurçat nâo quer hoje empregar ttnâo 
'. 

(
trinta; qnt devolveu à taptçarla franetaa, com o vigor deco* • i
rativo, lodo o teu valor cometelal. Merecia, com efeito, sir |j
bem conhecida esta ttntativa dt salvar, pelo* meto* do têciilo,. <
uma .rnrf.ctfo admfrdue. — í, decerto, Jean Lurçat descobriu -t
a boa doutrina' aliando a riqueza da inspiração ã economia ] [
dot meioi. t

A civilização nâo i apenas memória; mas nâo há civiliza- • 
[

çâo um memória. £', poit bom qut taii filmei mostrem a \ [
nia melhor qae pode eontriíulr para tornar melhor presentes,. <
.... seráçòtt futuras, es jjrandf» homtns da época atual e o« *í*
valortt qut iltt tncarnam, O cinema de "atualidades", que .[
tó quatt tt interessa pttot homens politicos e pelos campeões ¦ t
do mundo, tttá longt dt cumprir tal fim; e, meimo para o* jhomen* político* t ot campeões do mundo, teu testemunho ê .,
aptnat trriioriomtntt antdótico. Mas há outra razão mais im- -t
perlasa para saudar com satisfação o* filmes de que acaba- ; jmos de falar; i que ajudam a salvar o abismo qut em nossos \,
diat separa o artitta do homtm da rua. tlle Jean Que vai, do
S. F. I.. especial para A MANHA).

*_>*_. _r_ta»-.**aas_>_.aa«»_is-i_i>*É*_.*»->_r»_r_t**-_r_.*»»<Nr
CARNAVAL OE 1947, NO CINE IRAM'

Na majeito.o ral.o do Palácio Encantado da Estrada Monsc-
nhor Fellx n. 464 será realizado not quatro dias de carnaval qua-
tro bailei a tríe matinées Infanto-Juvenlo. com distribuição de pri-
mios * petlieda. Bailai tradicionais poli hi anot vem te reallzan-
do, lempre com maior brilho a animação destacado Incondicional-
mente com a preferência da população tuburbana. Para maior
conforto, foi Instalado no Baldo e ne Palco, um tervlço de bar,
com Reter vas da Matai com dolt a quatro lugares, com direito a
uma comumaçlo. Excalante orquestra e linda decoraçlo.
*****************************************t*********>***t******
O RECEM-CONSTRUIDO CINE
MONTE CASTELO, COMEMO*
RARA' O CARNAVAL SUBUR-

BANO

Tudo pronto e o carnaval cetá
chegando, alerta carnavalescos
de Cascadura, o Cine Monte Cas-

telo, faru realizar quatro grandes
bailes dc Carnaval e três lindas
Matinées Iníanto-Juvenls, no seu
majestoso salão de Projeções, pn-
ra Isso especialmente ornamenta-
do. Dois excelentes Ma__.-_.ands-
animarão vs danças, até.o raiar
do dia.

l/^**^ APRESENTARÃO
0 cr-grama n.« 426 constituído oxclusivamonto

di música vocal, em gravação:
HANDELi "Messias" - E a gloria do.S.-nhor

se manifestará;
BEETHOVEN: Missa solene - "Benedlctus";
DOIS SPIRITUALS. I Couldn't H ar Nobody
Pray, Nobody Knows the Trouble I've Seen;
CANÇÃO POPULAR RUSSA! O Remolnho;
DVORAK.- Canções que minha mSe me

eninou;
SMETANAi Berceuse;
PROKOFIEFF.-AlexanderNevslcyM^eVPq.
UOROOIN; "Príncipe Ig_>r" - Dan.as po-

lovtsianas.

jfJãrS ItieiÁatSOXCXS
Ri.io cii. «a Brisa
RJdli Jcimi íj Bruil
«Mil tiKlOlH
Wíli MMl
RMi GI:M

Milo Miyr.ili Vilp
RMi Ti;I
Ridia Gii-fii!.-,--
RiiH Vera Cm

'& mmm
*************************************************************

O FOGO AMEAÇAVA
TODO O QUARTEIRÃO
Os Bombeiros conseguiram eliminar o

perigo — Seguros e prejuízos
Na manhã d* domingo ultimo,

verifleou-so cm pleno centro da
cidade violento Incêndio, cujas
chamas ameaçavam todo o quar-teirão

O sinistro iniciou-se no prédio
n. 17 da rua Marechal Floriano
Pvlxoto, onde funcionam no an-
dar térreo o Banco Prado Vos-
concelos Junior e na sala de
frente do primeiro andar, uma
fabrica de gravatns d<* nrnprlc-
dado de Alfredo Cruz Filho e
ainda a farmácia <lo Instituto
de Assistência e Pronto Socor-
ro, diriiddo pelos drs. Lula Cn-
minha Saper, Alcino Nogueira
Bandeira do Melo, e Romeu Lu-
cio.

O fogo foi rtreebldo, pela do-
na de uma pensão existente no
referido andar, qu« se comnnl-
cou com os Bombeiros do Pos-
to Central, os quali comparece-
ram prontamente sob o coman*
do do tenente Glrüo, e comando
jtornl do coronel Vieira que fez
imediatamente variaa liftaçõcs
tle apua, a fir-, de poder contar
com o precioso liquido.

A esse tempo, entretanto, o
prédio 19 já havia sido atingi-
******************************.
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do, tornando a tarefa do» bra-
V03 soldados do fogo, bastante
dificil.

Ali funciona a "Perfumaria
Mota" c a outra parte do "Ins-
tituto dc Assl-tencla e Pronto
Socorro".

Felizmente, multo bem trab.*-
Iharani os valentes bombeiro»,
sendo as labaredas dominadas
Os prejuízos são elevados, can-
sados pcla água e pelo fogo.

OS SEGUROS
A perfumaria esti segurada

nas Companhias Novo Mundo.
Garantia e Varejistas, pela quan-
tia de 300 mii cruzeiros. Os
imóveis qtie são de propriedade
da sra. .Tiill.i Cândida Alegria,
estâo por sui vez no seguro
pcla mesma quantia, na compa-
nliia Ccledoni.-in Insurance.

Bastante sofreram a fabrica
de gravatas e o lns ttuto, cujos
prejuízos, são orçados em 500
mil cruzeiros, O banco, sc acha
segurado por 300 mil cruzeiros.

Admltc-se que a causa do li-
nistro tenha sido um curto cir-
culto, ocorrido na prédio n. 17.
t*****************************

Dr. Josó dc Albuquorqua
jilembro «fatlvo da Sociedade

da Cexologla da Parta.
DOENÇAS 8EXUAI8 OO

HOMEM.
üua do Roífirlo. M — da 11 tt

19 horai

*****************************%
Atropelado por "um

auto de número
ignorado"

Hasson Ishakia, africano, ma-
rlnheiro dc um navio norte-'
americano, _ um dos inameros
fregueses dos cafés e bares d«
Praça Mauá. Durante a noite,
como á notório, o "pau come soi-
to" nas "espeluncas" do "bas
fond" carioca: a Praça Mauá, c.
às vezes, pnra os lados do Cai*
do Porto, um "automóvel de nu-
mero ignorado" atropela um des-
scs desgraçados. Curioso i que.-
como aconteceu no ultimo sâba-
do, tais cmbarcadlços sâo bar-
baramente espancados pelos"sultões" do perigoso logradou-
ro publico, erigido em covil de
poderosos violadores das leis.

Ontem, o marítimo africano,
na esquina da Praça Mauâ com
rua do Acre, o "cruzamento da
mort?\ foi mlhída ssí nrn au-
lomóvcl de numero ignorado.
Medicado uo Hospital dc Pronto
Socorro, o cmbarcadlço apresen-
tava fratura da perna direita,
Foi internado no Hospital do..
Estrangeiros.

Queria matar o louco
a facadas

O sub-delegado de Caxias, te*
ve conhecimento que na rua Ca-
pl.tãp Arruda, um indivíduo ar-
tuado faca, havia entrado eni
uma residência procurando ma-
lar seu morador.

Imlo no local, apurou que ne
tintava dc Otarilio Pereira, li
q lal interceptado ja por vari«>.
policiais, oferecia resistência.
Dominado a muito custo, declu-
ri-u ílc que nm Indivíduo, de no.
me Miguel Fernandes, que sofre
daa faculdades mentais, h«vi»

iiito mna pilhéria para sua ei-
posa e por is-m resolveu tnmar
•i.iuela ntilutle.

Otarilio foi recolhido an a.-*-
itrez, e esta sendo dcviJ.inien'.fc
Blot.sSárfo,

i
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Os próceres dos grandes parti-
dos paulistas já iniciaram as ne-
goeiações para a constituição da
mesa da Assembléia Legislativa
do Estado, Os cargos seriam as-
sim distribuídos pelas várias ban-
cadas: — Presidente, Partido So-
ciai Democrático; Vice-Presiden-
te, Partido Trabalhista Brasilei-
ro; l.o Secretário, Partido Social
Progressista; 2.° Secretário, Par-

il intransigência do sena-
dor Hamilton Nogueira

O senador Ha-
milton Noguci-
W, presidente
da seção ca-
rloca da U. D.
N., em decla-
rações feitas,
ontem, à im-
prensa, afir-
mou: "O nos-
so candidato a
presidência da

CA mora não
seri mudado. E' parn ganhar ou
perder". O prócer udenista man-
tém, assim, o mesmo ponto dc
vista com que defendeu o cnndi-
clalura do sr. Heitor Beltrão à
terceira senatoria. Não quer sa-
ber de acordos, muito menos com
o quc "foi sugerido pelo sr. Vir-
gilio Melo Franco, a saber, com
o Partido Comunista.

Mns é evidente quc a intransi-
génci» era relação aos demais
partidos ameaça deixar o campo
livro aos comunistas — solução
que por ce.rlo não agradará ao
senador Hamilton.

H. Nogueira

do Comunista; 3.° Secretário,
UniUo Democrática» Nacional, e
4.° Secretário, Partido Republi •
cano.

Damos a seguir o relaçfio das
bancadas, com o respectivo nú-
mero de deputados, tomando-se
como base para os cálculos os re-
sutaldos .oficiais conhecidos até
ontem. E' certo que ainda have-
rá pequenas modificações.

A maior bancada é a do Parti-
do Social Democrático que, corn
127.221 votos, já garantiu 21 lu-
gares; em seguida, vem o Partido
Trabalhista Brasileiro, com 118.489
votos,.o que eqüivale a 15 depu-
tados;. em terceiro lugar aparece
o partido Comunista, com 104.575,
13 deputados; em 4.° lugar o Par-
tido Social Progressista, 82.286
votos, 10 deputados; em 5.° lugar,
a União Democrática Nacional, .
75.804 votos, 9 deputados; em 6.°
lugar, o Pnrtldo Republicano, ..
26.238 votos, 3 debutados; em 7°
lugar o Partido Democrata Cris-
tao. 20.850 votos. 2 dppufados; em
8.° lugar, o Partldo do Renrosen-
taçfio Popular, 13.120 votos, 1
deputado, e. por último, n Esquer-
da Democrática, com 9.555 votos,
um deputado.

Mantida a aliança entre os pro-
grossistas e comunistas, a banca-
da do Sr. Adornar do Barrou con-
tara com 23 denutadns; o Partido
Social Democrático, com seus 11
deputados e mnis ns seus aliados
do P. R., P, D. C. e P. R. P.,
contará com 27, representantes,
sendo ninda possível nuo consiga
a adesfio da bancada da U. D. N„
o que representará um total de 36
deputados.

Nereu Ramos

A ref**r"*"ração do P.S.D.
Entre os pró-
ceres empe -
nhados na rc-
estruturação
1 o P artido
iocial Demo-
crático nota-
mos que as
p r e d i leçSes
para a presi -
dência do par-tido se divi -
dem entre os
senhores Ne -
reu Ramos e
Fernando Me-

lo Viana. A constituição do Dire-
tório Nacional dependerá, entre-

tanto, da no-
va ordem po -
litica nos Es-
tados, depois
de empossa -
dos os gover-
nadores ciei -
tos em 19 de
Janeiro e rea-

lizadas as Con-
venções Esta-
duais do PSD
para as olei -
ções dos
membros de
suas respec-
tivas Comis-

:<fies Executivas e seus presiden-
tes que, mais larde, de acordo
oom os Estatutos, deverfio vir ao
Rio, para a eleição da Comissfio
Diretora.

Regressou a São Paulo o
interventor

Chegou a Sfio Paulo, de regres-
so do Rio. o Sr. Macedo Soares
Manteve êle com o Sr. Ccsar Ver-
gueiro mça longa conferência,
cujo nssunto não se tornou co-
nhecido da reportagem.

jÇ.«- 31),
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Melo Viana

Milton Caninos, o homem
mais visita de Belo

Horizonte
O Sr. Milton Campos é, hoje,

em Belo Horizonte, o homem
mais visitado. Sfio velhos ami -
gos e-r ''-'"nários t* chefes no-

líticos do ln -
terlor oue
chegam à Ca.
pitai Mineira
para "dar
conta do re -
cado", e ou-
tros, para o
prepar o do"cabeça d c
ponte".
Nos círculos

da Coligaçfio,
os próceres da
U. D. N., do
P. R. c da
dissidência dn

P. S. D. ultimam o programa
com que os mineiros comemora-
rfio a vitória de 19 de Janeiro.
Haverá banquete e baile de galR,
além de festas populares, com fo-
gos de artifício. Realizar-se-á
uma grande parada militar no dia
da posse do governador.

DECISÕES DE ONTEM DO IRE
Sob * presidência do d«embarg«dor

Alranlo Antônio da Cosi», r*unlu-s«_
entem, om .estão ordinária o Tribu-
n»l Regional Eleiionl do Óiitrlto Fa.
der.l ,«endo julgados oi «egulnlts
proessso».

Rscurso do Partldo Trabalhista
Brasileiro contra a U.« Jun(a (urna516 — Soçâo 32.' d. 4." Zona) —
Negado provimento pej» conllrmar adecisão d» Junt» quo mandou apu-
rar.

Rocurso d. União Democrática
Nacional conlra a 20» Junta (Seçfio54.• da 7.» Zona) — Dado provimento
para mandar contar p»ra Celso M«-
gelháos um volo como suplmto dosenador Hamilton Nigueira; um voto
par» senador a Heitor Beltrão; umvolo para Paulo Sá como «uplonH deHeitor Beltrão; um volo para legonda
(vereador) do Partldo Social Progres.•lati e um voto para vereador a Ale-xandre Vasconcelos Filho.Protesto da Uniio Democrática
Nacionsl conlra aa elolçõas no Terri-
lorlo de Guapora — Mandado (unlaiao processo petição e documentos
apresentado pelo Partido Social De-
mocrático — recorrido, r.«ndando abril
vista ao recorrente, para dizer sobre
os mesmos em 48 hoj-M.

Recurso do Parlido Proletário
B."»«i>iro contra a 15.• lunta (urna582 — 92.» Soção da 4.' Zona) -
Neg.ido provimento e conlirmsda .
decisão da Junta,

Rrcurco do Partid» de Represon-
ta;-áo Popular contra • 14.* Junta (urna
51!) — 35.» Seção da 4." Zona) —
Dndo provime.ilOi mandando contar
um voto para veroador so candidato
Plácido Mello o um vo|0 para a If. !
genda do Partido recorrente. j

Recurso ex-olicio dt 28.* Junta
(urna 1 134 — 5B.> Seção da 9.« Zo. I
nn) — Mandado apurar a urn» m
por ai nâo lor nula porque "á
suposta Incoincldencie está esclarecido l
na ot» de encerramento e diz respolto;
to eleito; João Maranhão. j

Recurso ex-oficio ds 34." Junta
(urna 1 212 — 12.» Soçôo da 1Í,« oZ-
na) — Negado provimento e mantida |a doclsão d« Junla.

Recurso ex-oliclo da 5.» Junta
(urna 1.212 - 12.' Seção d* 11.• Zo-

na) — Dado provimento • mandado
proceder a apuração da urna desde
que o Inir. apurador v.rtliqu* a coin-
cidencla e te outros motivos não en-
contrar para anulação.

Foram julgados alnd. diverso, pro.
cessos de transferencie dé eleitores,
tendo o Tribunsl mandado cancel»r
os respectivos títulos.

Por ultimo era relação a um pedido
de esclarecimentos formulado pe'.o
luli Smith de Uma resolveu o Tri-
buns] que qualquer' duvida suscitada
perante o juli apurador será, aem
Interrupção dos trabalhos, trazido ao
conhecimento do Tribunal, quo
de|» conhecendo, dar-lhe-á convenien-
te solução.

Mi tt *1?

m M*
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Governo de técnicos no
Estado do Bio

Declara o eoronel Macedo

Milton Campos

PARA SENADOR
AMAZONAS

S. NUNE8 (UDN) 8.546
Cunhi Melo (PSD) 6.583

PARA'
AUGU8TO MEIRA (PSD) 64.012
P. Maranhão (Coligação) 43.221

MARANHÃO
V. FREIRE (PPB) 30.971
J. Nelva (PPB) 30.390
G. Rego (PSD) 12.256
Moreira Lima (PSD) 12.678
Ribeiro Vlegas (PR) 11.051
Tavares Neves (PR) 10.898
Vieira Silva (UDN) 2.618
Pires Leal (UDN) 2.837

PIAUf
L. GONÇALVES ALVE8 (UDN) 48.525
J. Ferreira (UDN) 48.337
Mirocies Veras (PSD 45.57C

Hugo Napoleâo (PSD) 41.268
CEARA'

F. TAVORA (UDN) 15.018
M. Pimentel (PSD) 13 563
C. Cala (PTB-PCB) 6.957

RIO GRANDE DO NORTE
JOAO CÂMARA (PSD) 55.186
Juvenal Lamartine (UDN) 51.143

paraíba
J. AMÉRICO (UDN-PSD) 70.208

PERNAMBUCO
APOLONIO SALES (PSD) 51.199
Arruda Câmara (PDC) 46 84G
Alcedo Coutinho (PCB) 42.153

ALAGOAS
GAL. GOIS MONTEIRO (PSD) 31 816
Costa Rego (UDN) 22.031

SERGIPE
MAYNARD GOMES (PSD) 32.825
G. Cardoso (UDN)  19.969

BAHIA
L. ALVES (PTB) 29.877
Pereira Moaeir (Coligação) 24.511
O. Gomes (ED) 11.900

ESPIRITO SANTO
J. S. NEVES (PSD) 51176
P. Bley (PR) 19.911
Padre Ponciano (PRP) '. 15.356' RIO DE JANEIRO
FRANCISCO TINOCO (PSD) 67.723
Galdino Vale (UDN) 43.342
Tarcísio Miranda (PTB) .-•_ 12,985

SÃO PAULO
E. VIEIRA (PSP) 184.534
Cândido Portinarl (PCB) 175.540
Canuto Mendes (PTB) 154.167
R. Simonsen (PSD) 153.809
César Vergueiro (PSD) 153.137
Melo Morais (PTB) 124.226
Ernesto Leme (UDN) 92.102
Sampaio Dórla (UDN) 89.522

PARANA'
A. SANTOS (Coligação) 74.793
R. Barroso 

'(PR) 
42.856

SANTA CATARINA
F. FALOTI (PSD) 87 170
L Correia (PSD) 85 624
A. Konder (UDN) 70 28.'
B. Filho (UDN) 70 221

RIO fi^ANDE DO SUL
SALGADO FILHO (PTB) 144 69<
O. Ve"para (PSD) 106 30"
J. MvhBt' (MP^.PL) 66.639
F. Cor-'-rlrrs (PRP) .." !¦* 47'
Trifino Corrtia (PCB) 23 066

MIN** ("«-PAIS
BERNARDLS FILHO 'CoIí^ecJo) 238 IP
Benrdi"- Vrlrdares (TSD) 139 fi6"

GOIAZ
A NAíiS-R UDN) 41311
P. Fiíuy ff5D| 31 3W"'fSÁOC-l-.O. f.3
FILINTO' MlllJ.PR ¦")) ............. 21 '8i
Çilesjírti. £aiii;so i'UCf.1) 17.50J

Wí
E. M. Soares

*are»
Procedente do
Rio de Janeiro'

hegou a S8o
aulo o sr. TA*
undo Macedo
oares e Silva,'

:> vernador elei-
i do Estado do

lio. Falando'. reportagem.'rclarott 
que'ará um govèr-

no de técnicos,
dedicado cxclu-
sivamente à ad-
ministraçfio.

Já está constituído e
secretariado

SAO PAULO, 10 (Asapress) —
Falando a "Asapress" o coronel
Edmundo de Macedo Soares, go-vernador eleito pelo Estado rio
Bio, ontem chegado a esta Capl-
tal disse que (ol eleito por uma
maioria de 220 mil votos sobre o
segundo colocado, sobre a organl-
Bacilo do seu secretariado disse Jà
estar constituído, mas ainda n&o
foi revelado, o quo fará logo que
for proclamado. Disse mais, que
espera tomar posse ainda no flm
desto mês, dependendo, natural-
mente do Tribunal Regional Elel-
toral. Informou que pcrjnanecerà
dois dias em Sfto Paulo.

No Rio o Secretário do
Trabalho dt São Paulo

Encontra-se nesta capital, o Sr.
Sinésio Rocha, titular da- Secreta-
ria do Trabalho, do govòrno de
SSo Paulo, que veio tratar de as-
suntos referentes à instalaçflo c
aos serviços administrativos da-
oucle setor da administração pau-lista-.

"E' DEMOCRACIA
OU NAO É?"

OS 
que vivem o fazer poucodas excelências do regime

souiiiko devem ter ficadode cara á banda com a leitura
dêste eloaiienlissimo lelenrama•indo de Londres para a United
Press:"O rádio de Moscou anuncia
que o oencralissimo Joseph Sta-
Hn foi eleito, por unanimidade,
delegado nn Supremo Soviet daI n'r--r. Soviética.., "

Na "democracia" rnmunisla ir-:;s:m: n "cnmrrada" Stnlin urn-
et remprr f por unanimidade to-
das as eleições a que c>n" rre!

A nente fica sem sak-r se na"»:?_•'<? o« adversários de Stalin
têm o direito de votar nu se In-
dos aqueles, capnrr* rf.» votar
conlra êle, já fornm levndns nos
murns com pelotões de fuzila-mento.

Ontem, comentávamos êsse as-
pectn da "qrnnde demac**o<-ia so-
lilêllrh." rrm vm nmeer udenista,
quando êste non declarõUi

jvrf Rússia só >i"<f."rii votar
ns que váo sufragar Stnlin e seus
cnnw-rsns.

Eis o qênern de d-morrnria
ave vocês. ndenis'ns, têm indirr-
tamente, favorecido ènj'* nós.

—fi um enonnn sen.Sós quan-
,1, ,... („-.,„„ nec.Çx-á'ín n••eilámns•
o opnin dns mmiinistis mira nns-
f, i r -..'M-ir- „„, governas dc ai.
(IVns Estados, Mns. pnd<- ficar cer-
tn se nr rnmitníslgx ten'»rem im--t'nn'r- nn Rriw'l nnveln "demo-
erac'"" nós ns esmnnnremns!

Yneês htm pnderiam ter dito
isso r-ntes do pleito...

,Vno re aranham moscas cnm
"'"¦""t. .. KAs snltcmns, perfeita-
mole, que só pnderemns dcslrv'r¦• - fn--*i'*ri*ci. nsandii is mesmos
prnressns pnr fie empregatlns. A
rleii-ãn dn mrsn dn Caninra Muni-
-!t>-' ê indi-i-i de atttinln o sena-
dor Pratlrs e se'-s 1'demdn-. esti'"*
te julgvdo impnrlnntes. . Eles
f '¦ faz  erinéviti* descabidas,
•nran- >*rrrililr-m ser impnSsIpél
nm entend'men'o entre os demais
narfd i .

F. se nm dia n sen-d- r Pres-
les veneerse i'rtt" elcl^òn pari, a

7'r<>-..\>,t,,,.'(f ,(,, f-,^,-.),!-./., nprts
e>n"""nr'i~m prn",ri','i assim?

\'áo porque nn "tierim-*'*
cia" c-r*" •>'¦• o nn-nim d-de ê
c-mdiçáo infatiucl... — JOE.

1 crise na U.D.N. de São
Dwlo

Nos círculos
iidcnlstas, de
São Paulo, a
entrevista do
deputado Pau-
'n Nogueira Fi-
lio estA pro-
ocando corre-
ias. lTm f.ito

|ue vinho im-
I» r c s » i o -
nando er.i o ní-
láncio do sr.

1'aalo Nogueira Waldemar Fer-
reira cm face

d:is crilieas endereçadas 4 iii.i
(lirrçiio. Tudo indicava que o.-,
maiorais ttrlcnistas estavam dis-
postos a sofrer Iodos 05 ataques,
"¦'•''"'" v"RÍi) n fala do sr.
Henrique Bayma quc ò, por sinal,
companheiro de escritório do sr.
Waldemar Ferreira. O sr. Hen-
rlque Hayma, alím de uma cn-
Ircvlsta concedido a uma molu-
tlt}'» "lursta, endereçou ao depu-
tado Paulo Nogueira Filho, uma
caria em seu nome pessoal e vx-
primindo o pensamento, dos seus
companheiros do grupo do "Es-
lodo". Nessa carta o ir, Bayma
declara:

"Seu julgamenlo é Injusto e
i.osstmlsta, pois em seu próprio
cAlcnlo eslá uma afirmação mag-
nlfica uue mais de uma centena
dc milhares dc votos espontâ-
neos c conscientes fornm dados

•'">; ntiros que nío necessitaram
de nenhuma propaganda espe-
Incular, nem do dlspíndlo dc ml-
lhões. utilirndos pelos outros par-"¦' "r °s votos foram dados ao
candidato exemplar c ¦ovolheires-

professor Antônio ile Ai-
incida Prado, quc <irirdnn o
mesmo nlvcl dc Armando Salles,
e brigadeiro Eduardo Gomes. So
pa v0(.£ cnn^Mern fracasso a
distância em que firamos do pos-
se do govòrno".

Mais adiante, diz o missivista:"Que imporiam <0 mil votos
menos sc nossa tarefa não é só
aril mítica 7

Neste ponto, perdoe-me esta"ogressão". dirigida diretamente
a voci. Quem nos deu esses 40
mil votos menos foi você, por
que foi esta aproximadamente a
diferença verificada na capital,
cuja chefia dc nossos trahalhn»
sempre foi reconhecida a voci".

Terminando, disse o sr. Hen-
riqne Bayma, em «ua carta:

"Al estA o que eu lhe que-
ria dizer com as franquias do
nossa amizade, para chegar a esta
conclusão: — cm vez dc conver-
sarmos nela imprensa, venha cn-
contrar-sc conosco pára discutir-
mos nossos írro» c apurarmos
quem pecou menos para supri-
mos nossas falta» e nos colorar-
mos k alturo do nosso dever. Em
lugar dc critica' os correllgionã
rios dc pública, venha colaborar
conosco, dando-nos a contribui-
ção de sua atividade magnífica
e suo eficiência experimentada".

BORGHI INVOCA OS ESTATUTOS CON-
TRA 0 DIRETÓRIO NACIONAL DO P.T.B.

O deputado Hugo Borghi, fa-
lando A Imprensa sobre aB razões
quc o Icviirnm mais uma vez amio obedecer As determinações do
ii". Bacia Neves e dc seus com-
panheiros do Diretório Nacional
do P. T, B., assim ee manlfes-uiu:
-~. 

"I)e acordo com os nossosr-slatutos, é obrigatória a realiza-
V»o das Assembléias Estaduaisan primeira quinzenn de feverci-
ro, para » eleição dos membro,do diretório.

Nenhuma autoridade do PTBlem poderes para determinar qucmembros ou dlrcçõce do partldoinfrlnjam normas estatutárias.
Lrcio. portanto,, que deve se-cquiMic- - "Hrciórlo Central r

d e t e r m l
nação, Ja
ircular com a

tual quis fa-
er quc em 5»."aulo deixa»-
c o partldo dc

c e a 1 i z ara
s u a Assei,1
blíia".

O sr. Dor-
llll abriu luta
outra os rev

(lOIlsAvols pela
derrota da tiia

c a n d i il a
t II I" » . tlMItlnnutimo determinado n exclusjo

O*/
HtiUii linriihi

Ademar de Barros está re-
eebendo 150 pessoas

por dia
SAO PAULO. 10 (Asapress) —

Falando A Imprensa, o sr .Ademíír
de Barros, ontem chcgj_do, dls«c
que tem estado c-m grande utlvi-
dado em Campos de Jordão, reci>-
bendo cerca de 150 pessoas pordia. Declarou que nüo passam 'le
boatos as noticia* sobre a forma-
çio do seu secretariado, cuja com-
posição só serA íelta depois quefor dlplómcido pelo Tribunal Ite-
glonal Eleitoral.

Chegou ao Rio o coronel
Filinto Muller

Declarações do senador
eleito por Mato Grosso —
Interessa ao PSD a apura*

ção de 7 das II urnas
Impugnadas

Esteve, ontem, à tarde, no Mi-
nistório da Justiça, em conferên-
Cia com o ministro Costa Neto, o
sr. Filinto Muller, que vem de

ser eleito sena-
dor pelo PSD de
Mato Grosso.
2m p a 1 e s tra•om a nossa re-
lortagem, o sr."ilinto Muller
arneceu dados
•obre os resul-

tados das elei-
çóes em seu Es-
tado. No pleito
para senador,
alcançou éle
mais de dez por
cento da vota-
çfio total sôbrc
o seu competi-

dor. O PSD elegeu também o cn-
genheiro Arnaldo Figueiredo para
o governo do Estado e os srs. Leo-
nidas Pereira Mendes e Carlos
Vandoni de Barros para as duas
vngas de deputado federal. Para
a Assembléia Estadual elegeu 17
dos 30 deputados. A UDN elegeu
10. o PCB 2 c o PTB 1. Esclareceu
o sr, Filinto Muller que. das 11
urnas impugnadas, o apuração de
sete interessa ao PSD, oue apre-
sentou recursos. A UDN apre-
sentou também recursos para a
apuração das quatro urnas res-
tantes. Entretanto, a apuraçfto
dessas urnas nfto alterará os re-
sultados jA conhecidos.

O sr. Filinto Muller tenciona
regressar breve ao seu Estado.

Filinto Muller

HOJE A DIVULGAÇÃO DO PARE
CER SOBRE 0 FECHJ MENTO DO

PART DO COMUNISTA
Foi divulgado que o procura-

dor geral Ha Hcnública. interino,
sr. Alceu Harbcdo, se teria ma-
nifestado a respeito do proce*-
so de cassação do registro do V.
C. B. Estivemos, ontem, à tnr-
de, com o sr» Alceu Garbedo.
que noa declarou não haver fei-
to nenhuma revelação antecipada

cobre o seu parecer. Hoje acres-
centou, forneceria cópia do pa-
recer a todos os jornais.

Sabemos, entretanto, que. o
parecer do sr. Harbcdo efetiva-
mente opina pela cassação do
registro do PCB, em *ista das
provas impresFionantes que cons-
tam do processo.

Queixa-se a U.D.N. do
interventor do Piauí

O caso da alegada violação de urnas eleitorais
A propósito da noticia de vioiaçâo dc umas eleitorais cm mu-

ni.ipios do Piaui, tivemos oportunidade dc ouvir o deputado An-
tonio Maria Corria, da UDN daquele Eslado. Disse-nos ò4e que
recebera telegrama do presidente do diretório estadual do seu
parlido, sr. Euripedcs Aguiar, comunicando essa ocorrência, Tó-
das a« urnas de Gl.bués foram violadas, o mesmo acontecendo a
duas urnas de Uértolinia. Acrescentou que se traia de uni pliino.
que não foi executado também em Teresina dada a vigilância dos
teus corro igionArios. As urnas violadas são dc municipios ond; a
UDN alcançou grande maioria de volos.

A^nrn, o interventor enviou para Gilbués um forte contingente
da policia, sob o comando do capitão J. Itlbciro, com o fim —

. u ...... .uu Amunicj i.orrca — áe exercer pressão nu renova-
\ío das eleições.

0 QUE DIZ UM DEPUTADO DO P.S.D,
Sóbre o mesmo assunto, tivomos ensejo de falar ao deputado

Areia Leão, do PSD piauiense. Disse que recebera curta ilo seu
Eslado comunicando a anulação de quatro urnas em Gilbués, duns
em Buriti dos Lopes, uma em Parnaiba, uma cm Luiz Corrêa e
duas am Burtolinln. Não sabe, porém, quais os motivos.

O qile ihe posso informar — acentuou -- é que temos qua-
Iroccntos votos a mais nas legendas para a Assembléia Legislativo.

QUEREM 0 AFASTAMENTO DO INTERVENTOR
A tarde, os deputados Antônio Corria e José Cândido Ferraz,

c o senudor eleito pela UDN, sr. Ribeiro Gonçalves, estiveram no
,MinÍ6lcrlo da Justiça, cm conferência com o ministro Costa Nclo
O deputado piauiense informou-nos, então, que ia levar ao conhe
cimento dp ministro du Justiç_. as ocorrências do seu Estado e pc
dir « substituição do interventor Teodoro Pacheco, que tomou ati-
lude conlru a UDN. Hoje pela manhã, o sr. Oluvio Mangabeira,
presidente da UDN, devera conversar com o Presidente da Hepú-
blica, sóbre o mesmo assunto.

Interrogado sóbre se o PSD tinha realmente maioria na \*>\a
ção das egendas parlldãrias. o deputado Antônio Corrêa respondeu

A maioria da UDN scrã dc mais de inll .vo!os.

TAMBÉM NO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 0 REPRE-
SENTANTE DO P.S.D.

O deputado Areia Leão Iam' ím esteve, h tarde, no Ministério
da Justiça, cm conferência com o m|nistro Cost. Neto.

de numerosos elementos quc ain-
da mantinham ligações com i\-
srs. Getulio Vargas, Bacia Neves,
Pedroso Junior o Frota Moreira.
Informam-nos, ainda, de Sao
Paulo, que a carteira de cobran-
çn dc titulos, do Danço Cotltlncii-
tal, recebeu as mais severas ins-
truções.

"Fora eom os traidores!"
S. PAULO, 10(Asapress)

Rcaüíou-te
onlem u m a
cunião prévia
la Convenção

do PTB, para
eleição da di-
retorln para o
biênio 917-4».
Estavam pre-sentes os dc-
legados de 120Getulio Vargas diretórios mu-
nicipals.

A certa altura dos trabalhos, osr. Hugo Borghi declarou queexistiam no recinto ecroa ele-
mentos Indesejável* ao partido.Os convencionais gritaram cniáo."róra coni o% traidores!"

Foi abordada h pleito dr lil de
Jiliciro, OUVlndo-so acusações ócireçào nacional dò PTB, que foiacoimaila de inlmir tic maneira
|»:cjüdicldl nas eleições de SiloPaulo, Introduzindo elementos és-•anlio- ii« hostes trabalhistas.

Depois ila riuiiâo. ahnrdaili.
Ijelà reportagem, o sr. iin^o Borghdeclarou.: ?.'KÍcnrcmoü mais fortejv mais unidos".

URNAS QUE SERÃO APURADAS HOJE
Comunici/m-nos da Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral,

por Intermédio da Agência Nacional, que serão apuradas hoje.
pelos Juizes, membros do Tribunal, designados para apurarem as
urnas impugnadas, as seguinte:

786 da 6.a Seção da 7.* Zona Eleitoral; 889 da 113.» Scçâo da 7.a
Zona Eleitoral; 1.123 da 45." Seção da 9." Zona Eleitoral; 1.227 da
27.a Sgção da 11." Zona Eleitoral, além das que nfio íoram apura-
das ontem, cuja relaçfio já foi publicada.

Comunicam-nos, outrossim, que foram constituídas mais as 5."
e 6." Turmas, que ficaram assim forntndas:

5." — Presidente, Dr. Espinola Filho — José Pires da Silva
Neto, Alberto Macedo Maio, Margarida Rodrigues de Souza Mour?,
Raimundo Machado, Maria Guimarães Espinola, Zemir Silveira Pa-
lhano de Jcsús.

6." — Presidente, Dr. Basilio da Gama — Alcina Barcelos dc
Sousa, Anestelf Nogueira, Fernando Magarino de Sousa Lefio. Nal-
dina de Lourdes Rizo, Jofio José Corrêa Pinto, Afonso Calazans Cí-
frer e Fidelino Quadros.

Foi ainda convocado para fazer parte da 2." Turma o Sr. Nel-
son Ribeiro Guimarães.

LEGENDAS DE PARTIDOS NOS ESTADOS
Amazonas

UDN-PTB
PSP-PTN

PSD
PSP
UDN
PI B
l'( li
1'IIP

Pari

Maranhão

Não deseja a anulação do
pleito

Um telegrama do sr, Leite
de Castro ao presidente do

T.R.E.
A propõsilo doVicdido de anu-

loçio (lo pleito de l!l dc J.lncl-ro, feilo pelo sr. Norival dc AI-(•autora, flelc:ailo do PartidoTrabalhista Nacional, o sr. Lei-te de Castro, vereador eleito pe-Io mesmo partido, enviou ao sr.
Afronto í.-ista. presidente doTri:» nal Regional Eleitoral, o«rftirnte Hccrama:"Dr. Afronfo Costa, Presiden-
te Tribunal Regional Eleitoral.
Itio. Como candidato eleito ve-
rcador lenho a honra do cúm-
primentar vnssencia e a justiçacleiloral pela lisura <• correção
do pleito dc til de Janeiro, co-
n.unieaiiiln que, como segundo
yicç-prçsidentc do Diretório Re.
rlonal do Partido Trabalhista

Nncionnl, fiz orotesto etn sin
ultima reunião, manifestando
fm-mnl desaprovação ato de um
delegado partido, solicitando
anulação do picho desta capital.

Saudações cordiais."

PPB
PR

I DN
PSD
PTB
Pt .

! PCB

7.2V_!
Õ.J4J

55.511
28.912
8.559
6 Ti;.
a tm• 1.1!)!'

24.171
i:i ,(>.>
8.:ii7
8 202
a.ôfii
1 :r/i

Rio Grande do Norte
PSD ....
Coligação
PCB
PTB ....
PlíP ....

Õ2.V10
51 424'i 891

1.083
1.015

Paraíba

Reune-se amanhã o Con-
selho Nacional do PSD
Retine-sc amanhã, quarta-fel-ra, em sua sede. a avenida

Churchill, a Conselho Nacional
do P. S. D., para tratar de as-
suntos de interesse partidário.

Ampla vitória da coiigação
PSD-PR em Sergipe

O deputado Amando Fontes
estA satisfeito com a ampla vi-
torla da coligação PSD-PR quc,cm seu Estado, Sergipe, conae-
guiti maioria de 15.000 volos so-
bre a coligação contraria: UDN-
PCB-PTI1-KD Dos 65 000 elei-
torvs do Estado nada menos de¦10.000 votaram nos candidatos
daquela coligação, que conseguiu
assim, eleger o governador, o se-
nador, os dois deputados fede-
rais e a maioria da Assembléia
Esladoal. f.-rer.do 20 dos 32 depu-
lados. A UDN conseguiu ele-
ger nov, o PCI' um, o PTB. um
e a Esquerda Democrática ou-
tro. Os comunistas, que nus clri-
ções dc 2 de dezembro haviam
obtido cerca do sete mil votos
no ultimo plcl!,o. conseguiram
apenas 3.700

UDN
PSD
PCB
PTB
PRP

PSD
ÜDN
H'B
PCB
PRP

l\SD
PU
UDN
PCD
PTB
ET)
PTN

UDN
PSD
PTB
PR
PCB
PRP

Alagoas

Sergipe

71 29.)
58.040
5.408
5.237

557

26.137
15.32(5
6.045
5.234

753

Bahia

18.073
14.0(11".
12.037

3. IUI
1.506

213
210

36.270
33 058
20 400
8.642
7.211
3.002

ED
PRD

PSD
UDN
PI II
PCB
ED

PSD
UDN
PR
PTB
PTN
PCB
PRP
PDC
PRI)
POT
PSP
ED .

PTR
PCU
PSP
PSD
UDN
PR .,
PDC
ED
PRP
PTN

PSD
UDN
ED
PCB
PR
PTB
PRP

PSD
UDN
PCB
PTB

PSD
UDN
PTB
PR
PRP
PSP
PCU
PPB
El)

Estado do Rio

Minas Gerais

Sio Paulo

053
3*S

02.552
68.24 ti
41.620
30.300
6.6S1

103.000
o.").li:>
81.375
32.187
24.780
n.:ii2
9.83S
6.2.M

700
407
337
261

lio iü;
100.51)0
8(i.711
140.311)
75 117
33 159
21.854
10 366
13 901
ã 169

Goiaz

Mato Grosso

30.073
28.185

8 808
fi MS
2 209
1.912

11)6

Paraná

18 552
11 üDÓ
3.01.5
2.550

45 097
20.315
24 4,'".>
15 WS
6.081
5; 654
5i268
2.08S

972
— n^HM¦¦Mm_t_^_^_t___t_____^_m_._u 'fcfflp 1

BMfBB'

Santa Catarina
PSD 82.680"DN 68.240'TB ....". 8.051'RP 6.53o-'CB 2.905

Rio Grande do Sul
!TB 151.95f.
PSD 142 388

L 44.734
PRP 38 517
PCB 28 020
UDN 37.823
PSP 2.173
V.ü 2.102

PARÁ GOVERNADOR

Adiou a visgem o «ovcrr.a-
dor eleito do Piauí

O governador eleito do Piauí.
Sr. Rocha Furtado, candidato
da UDN, quc estava do viagem
para o Pio. srt chefiara a esta
capital depois do próximo dia
20.

Eleitos pelo Amapá
Criada a rerr,'sentaâi fvdo-

ral para os Território?! o do
Amapá elegeu para a vaga dc
deputado o sr Coarac.v Nunes,
quo alcançou, nas eleições, mais
de quatro mil votos. Para pri-
meiro e sctunrlo suplentes fo-
ram eleitos, respectivamente, ns
Srs. Hildemar Maia e Otto Pra-
zeres.

Chuva de recursos no
T.R.E. miiriro

BELO HORIZONTE. 10 (Asr.-
press) — Até sábado úlH»in. ha-
viam dado entrada no Trlbun?'.!
Regional EMtor?.' 345 recursos o
impugnações elcHorals, já tendo
:tdo Julgados 150 processos.

Hojo, devem entrar em pauta
de lul^amento aproximadamente
100 recursos. Nesse ritmo, esp^?-
ra-se que, até o flm dr. semana
corrente, o TRE julge todos i>s
recursos.

As umas anuiu-as ou acolma-
das de nulldade elevam-se a 90
constituindo tambem outra tare-
fa relevante pora o TRE a sua
npreciaçao.

Falta chegarem a esta cnpltal
aa atas finais relativas a 33 to-
nas eleitorais do Interior.
»**»»*# ***»*+**-f+*++i

AMAZONAS
LEOPOLDO NEVES (UDN)-PTB) 
Raul Araujo (PSD) 

PARA'
MOURA CARVALHO (PSD) 
Zacaria Assunção (Coligação) 
Prisco doi Santos (UDN)

MARANHÃO
SEBASTIÃO ARCHER (PPB) 
Llno Machado (PR) 
Geneslo Rego (PSD) 
Publlo Melo (UDN) 

PIAUÍ
ROCHA FURTADO (UDN) 

I Oaioso e Almendra (PSD) 
CEARA'

IFAUSTINO ALBUQUERQUE (UDN) ;Onofre Muniz (PSD)
RIO GRANDE DO NORTE

(APURAÇÃO CONCLUÍDA)
JOSÉ" VARELA (PSD-PTB) 
Floriano Cavalcanti (UDN) 

PARAÍBA
(Apuração concluída)

OSVALDO TRIGUEIRO (UDN-PTB) 
Alcides Carneiro (PSD-PCB) 

PERNAMBUCO
BARBOSA LIMA (PSD-PTB) 
Neto Campeio (UDN-Dissldência pessedista PDC-PRP)
Pèlópidas Silveira ^PCB-ED) 

ALAGOAS
(Apurcçáõ concluída)

SILVESTRE PERICLCS fPSD-RTB) 
Rui Soares Palmeira (UDN PCB) 

SERGIPI
JOSE1 ROLEMBERG (T3D PR) 
Luis Garcia (UDN) 

BAHIA
OTÁVIO MANG*5Ftn,\ (UDN-PCB-P8D-PRP) 
Medeiros Neto (PTB) 

<?CO'RITO SANTO
CARLOS LINDEMEERG (PfD) 
Atilio Vivaqua (PR) 

RIO ^ JANEIRO
EDMUNDO MACEDO SOARES (Coligação) 
Lontra Costa (ED) 
João Macedo Pereira (PSP) 

MINAS PERAIS
MILTON CAMPOS (UDN-PR-Dissldêncla PSD-PCB)'..
Bias Fortei (PSD PTB) 

SAO PAULO
ADEMAR DE B A R R O S (FSP-PCB) 
Hugo Borghi (PTB-PTN) 
Mário Tavares (PSD.PR-PDCPRP) 
Almeida Prada (UDN-ED) 

GOIAZ
COIMBRA BUENO (UDN-ED e Dissidência pessedista)
José Ludovico (PSD-PCB) 

MATO GROSSO
(APURAÇÃO CONCLUÍDA)

ARNALDO FIGUEIREDO (P8D) 
Dolor de Andrade (UDN-PCB-PR) 

PARANA'
MOISÉS LUPION (P8D-PTB-UDN-PRP) •••
Munhox da Rocha Neto (PR) 

SANTA CATARINA
ADERBAL SILVA (PSD)
Irlneu Bornhausen (UDN) 

RIO GRANDE DO SUL
WALTER JOBIM (PSDPRPPCB) 
Alberto Pasquallnl (PTB) 
Declo Coita (UDN) 

9.443
6.176

64.081
44.570
3.26/

38.831
20.621
11.220
2.341

54.211
49.092

148 859
124.546

65.552
54.210

78.135
68.04c

91.578
90.934
55.399

32.391
22.504

35.832
24.064

203 951
86.403

60 03 S
31.062

149 673
13 480
1.093

418.41J
359.928

38/. 18*
340 201
230 605

38.754
36.770

21.12/
19.373

90 797
45.929

90.107
76.723

255.223
225 95C
107.683

A. A

:¦¦:§

-• *,
x_;

'i

'¦",-;•

1'

1

AtiSS,_.':

vv

¦¦¦¦*

AA

í

-,¦¦.,s,

íí.

Ap:

¦ 1 
. 

"¦_'.'¦ ¦:;¦.. \> ..¦ -.¦ ..... 
¦-.' 

_"..: .-.._

Sa^fidÈiíía^v: kl»Í^ÊãÍmamm**mwmmÍm*mm*Í ¦: ívattatttttM&Z!*,



A MANHA - PAGINA 8 - RIO DE JANEIRO - TERÇA-FEIRA, 11 DE FEVEREIRO DE 1947

PAVOROSO CHOQUE DE TRENS
(Conclusão da 1.* pin)— Outro trem! Outrb trem!

Do alto das classes, das pinta-
formas, das janelas, como loucos
inúmeros passageiros, às cegas, sal-
tnvam uns sôbre os outros, aos
gritos:"— Meu Deusi Que horror!""— E' morte certa fienr neste
trem!

Pulem, pulem, que vai bater!'

traram cm oçflo. E aos poucos,
foi n ordem restabelecida, come-
çando as ambulâncias do Hospi-
tal Getulio Vargas a conduzir os
feridos.

Ferido um dos fna-
quinistas

Em conscquíncin da espetacular
colisão, sulriim feridos: — Artur

I objetiva de A MAXllA, tolheu mais *'sle flagrante: — já no in-
torior tio Hospital tictu in Vargas, quantlo os feridos eram trans-

podidos para o segundo andar daquele nosocómio

E os trens aproximavam-se, cm
velocidade, frente a frente como
dois monstruosos touros que in-
vestissem um contra o outro...

O .choque
Finalmente os dramáticos mo-

mentos de milhares de pessoas

de Oliveira Rangel, de 45 anos,
casado, Jurdlnelro, morador nn
avenida Güwinbara n. 10, cm
Caxias, coin fratura da perna d;-
reita; Antônio Alves, dc 18 nnos,
solteiro, cletreéista, morador r.a
avenida Guanabara n. 204, com
ri-coi-k-ws generalizadas; Oviilio

atingiram o clímax: ocorreu o : Cruz, de 36 nnos, casado, cozi
nheiro, residente na avenida Du-
que de Caxias n. 731, com esco-
ri ações e contusões generaliza -
dns; Guiomar Carvalho, de 40 anos
casado, tintureirn, residente a,\
ru;.* Ferreira França n. 574, cm
Parada de Lucas, com ferida con-
tusa na re**i5o toraxicá; Delfim
Costa Araújo, português, casado,

choquei As duns locomotivas,"cara a cara" se imobilizaram,
como sc as duas locomotivas pos-
r-uldi.-s dc loucura, quisessem pe-
uetrar umn na outra.

A brutalidade do choque foi tnl
que. dois passageiros morreram
instantaneamente; esmagados en-
tre o "truc" dn tender do S. 10.1
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dovil, com escoriações generall •
zudas; Sebastião Germano da Sil-
vn, de 24 anos. operário, reslden-
te na rua Itabatinga n. 621, coin
ferimentos generalizados e Alge-
rlno Aquino de Paula, de 19 i.-nos,
pintor, morador na rua Cnjú n.
1274, com escoriações e contusões
generalizadas.

Os feridos cm ambulâncias fo*
rnm conduzidos ao Hospital Ge-
tullo Vargas, onde, após reveberem
cs primeiros socorros, i.*'i ficaram
hospitalizados os mais graves.

Foge o outro maquinista
O maquinista do S. 103. apro-

veitando-se da eonfusSo que se
estabeclceu, fugiu. A Policia di-
ligencia o sua captura.

No hospital
Enorme multidão, até is 23 ho*

rns dc ontem, qunndo abandona-
mos o Hospital Getulio Vargas,
procurava noticias dos feridos.
Famílias inteiras entregavam-sc
ao desespero, formando quadroi
deveras Impressionante.

O culpado
Falwido ao telegrafista da «•

tação de Circular da Penha, Sr.
Ivan de Almeida, a reportagem
de A MANHA ouviu o seguinte:

-- O S. 103 avançou o sinal,
pois o maquinista nüo tinha or-
dem de fnzô-lo. Assim, devido •
tal atitude, deu-se o desr/stre.

O S. 104 tinha "passagem 11 -
vre". O S, 103 avançando como
o fez, impediu a linha e o resul-
lado foi quase uma catástrofe...

Identidade de um
dos mortos

Apurou ainda a nossa reporta-
gem que um dos mortos chtrmava*
se Jorge Martins Gomes, 16 anos,
empregado da firma Neves Filho,
em Duque de Caxias.

O desgraçado menor leve mor-
te horrível, esmagado que foi eu-
Ire -'ils carros.

Faleceu um dos 14
feridos

Dos 14 feridos recolhidos ao
Hospit.,1 Getulio Vargas, faleceu
o Sr. Artur de Oliveira Rangel,
que não resistiu à gravidade doi;
ferimentos recebidos.

STALIN REELEITO
LONDRES. 10 (INS) — A

rádio de Moscou anunciou qae
o "premier" Stalin havia nido
re-clelto membro do Supremo
Soviet.

No distrito de Stalin votaram
110.091 eleitores, e nenhum des
rotos foi anulado, i em nonliu-
ma das listas aparecia rlèeado
o nome de Stalin, o que corres-
ponde dizer que o "premier"
foi re-elcito, por unanimidade.

parti dc umn das classes destruídas parcialmente em conse
qiicnciti do des^tstre tle ontem na Penha

Acusados de procurar
cindir a Alemanha

MOSCOU. 10 (INS) — A re-
vlsta "Tempos Novos" acuso ho-
je os Esln-fos Unidos - s Grâ-
tlrctanhs de estarem tentando
separar o ocidente dn Alemanha
di» resto da nação, Falando to-
bre certas atividades atribuídas
«os britânicos e norte-amerlea-
no» "Tempos Novos" declara
tiúí as autoridades ile ocupação
drs zonas ocidentais di Alemã-
nha estão redigindo as Consti-
tulções das zonas cm questão,
e que puseram o assunto a car-
gc do "agrupamentos doi par.
tidos reacionários". E acrescei-
cent» "Tempos Novo»": ''Par»
converter a industria do ociden-
te da Alemanha tm escrava da
Imperialismo anglo-norte-ameri-

cano e que servirá de basr. psra
i execução dos scus desígnios
n» Europa".

A revista tcrmlns dizendo que
os próprios slemãe: deverão de-
termina- o caráter dc teu futu-
ro governo.

A MARCHA DAS APURAÇÕES NOS ESTADOS
Pará

QUOOENTE PARTIDÁRIO
3ET.EM, 10 (Asapress) - O quiV

ílen»e partidário será «ntre 3.100
S 3.200 votos. Pelos resultados at*
agora etmheeidoi, a câmara Xita*
úual «Ifvar.A tet a ••(uint* compo-
¦ilçfto: PSO, Itl PSP. 0; UDN, S;
PTB. I; PCB. li PR**. nenhum.

A Cfimsra "S»Udu»l 'orA Si eatUL
tas- Oi -jndidflto-i abslxo, Já f
tio virtualmente «ledo-: Francisco
Pereira. Nej* Peixoto, Roilnho Pe*
retra, Bet-H-Mio Ataido, Vladimit
Santana, Joaquim Loblo. Cello Lo-
bato. Llndolfo WesqVta. Teixeira
Guciron, João Camargo, Alberto
Engelhard, Sylvio Meira. Valdir
Boühld, Francisco Maria Bordelo,

Vilirloif • PSO no Pará
Poi expressiva a vitória elei-

toral d* PSD, no Pará. Além do
governador sr. Moura Carvalho,
a do senador, sr. Meira Dantas,
conseguiu o PSD eleger a maio-
ria ds AsscinlVIa Lcgl»\i!lv»
estadual, faremlo 15 dos 97 depn-
tados.

Sàntth6 Marque», Nunei Rodrigues
Eness Barbosa, c João Menezes,
todos do PSD. Do PSP. Aldébáro
Klautau -Auguato Correia. Llcurgo
Peixoto, Joaquim Sei rfio, Celso
Malcher, (Silvio Braga, Abel «le
figueiredo, Rui Barata « Jote Vir
fiulino. Da UDN. Joeé Viana «
Prisco daa Ssntos. Do PTB. Jose

Mteii ii solidarizado to
ir. Rui Oarnolro

.TOJtO PESSOA, 10 (Asapress)
— A Comissão Executiva do P.
S. D., rm eus primeira reunião
após o pleito, voton uma moção
de Inteira solidariedade ao sr.
Rui Carneiro.

Apreensão e confisco de
todos os bens do Conde

Giano
ROMA, 10 (A.F.P.) — A Jus-

llça romano ordenou hoje a
apreensão c confisco de todos o»
bens que pertenceram ao Conde
Galeíuzo Clano, o ex-ministro de
Estrangeiros « genro do Duce,
executado por ordem deste mes-
mo em Verona em janeiro dc
IP li como traidor.

Responsabilizam poli dor-
rota a direção do PSD

tnaioninio
Em um encontro eom o sen»-

dor Waldemar Pedrosa e o depu-
tado Pereira ds Silva» ambos do
PSD do Amasonas. tivemo» en-
sejo de eom éle» conversar sé-
bre ss eleições ««quele Estado,
desfavoráveis aos candidatos
pessedistas.

O senador Psdrosa está r\rto
da vitória «Io candidato a gover-
nador ds facção contrária, em-
bnrs fartem slnda muitos ve-
tos a apurar. E' que a dlferen-
ço já «tinge a mais de tris mil
votos. Acha qu* s causa da der-
rota foi a falta dn direção ds
campanha eleitoral.

O sr. Pereira da Silva pensa
d« mesma forms. R criticou s
açln do senador Álvaro Mala,
que acaba de deixar a presiden-
cia do PSD do seu Estsdo. A tle
«trlbu! grande parte da derrota
peseedlsta.

Al eleições suplementares
na Paraíba

JOAO PESSOA. 10 (Asapress)
•— O Tribunal Regional Eleitoral
prossegue apreciando oi recur-
ios, tendo decidido que a apura-
(io de algumas urnas, não al-
teraram a posição dos cândida-
tos a Governador do Eitado. o
meimo não acontecendo eom os
deputados, algnns dos quais sc-
rão deslocados eom Ss elelçfics
suplementares a realizar-se den-
tro de poucos dias.

Vio avistar-se Luplon o
Ademar do Barros

SAO PAUDO, 10 (Asapress) —
O sr. Moysés Luplon, candld&to
eleito ao governo do Paraná che-
gado hoje, íi tarde, a esta Capl-
tm, avlstar-se-á, ainda hoje, com
o sr. Ademar de Barros,

TUMULTUOSAS MANIFESTAÇÕES NA
ITÁLIA CONTRA 0 TRATADO DE PAZ

é o carro de passageiro. Gritos,
imprecáçôcs dc 'homens mistura*
vam-se com cernidos dc mulheres,
choro de crianças e npülos dos
feridos.' A COftfílSfiO foi -*rio*-mp.
Ninguém se entendia. Os trens
optavam parados e, ainda, os pua-
aagelros lutavam entre si, apavo-
rados. em pânico procurando
Saltar para longe dos comboios
sinistro*!.

Grande multidão
O dosnstre ntraiu Brande multi-*'ito. Moradores dos subúrbios

procuravam prestar auxilio íis vi-
Umas, Outras pessoas queriam sei
cientificar du numero de mortos,
..¦.•mentando a bitlburdla.

A polícia em ação
ü comissário Olavo, do 21.° dis*

trlto compareceu tin local. Cho*
-ues do "Socorro Urgente" en -

de 41 anos, motorneiro, morador
na nm Camorim ri, MC, com es-
magi/niento doa pes; Jose Luu
Santana, dc 56 unos, solteiro, opc*
rário, residente na rua Pedro Ru-
fino n. 214, casa 6, em Cordovll.
com escoriações generalizadas;
Manoel Marques de Souza, de 60
anos, condutor da Light, reslden-
te na Vila Leopoldina n. 317, em
Caxltis, com esmngamento da per-
na direita; Luiz Pereira, dc SU
anos, servente de pedreiro, mo*
rador na rua Arlcambú n. 51, ern
Cordovll, com fraturr.' do pé di-
reito; Sebastião Oliveira da Sil-
va, de 32 anos, maquinista de um
dos trens o residente na rua Inhn.
ré n. 220, em Parada de Lucas,
com fratura da perna direita; Se-
bastião Barreto, comerciário, de
25 anos, solteiro, morador na rua
Silva C;.vvalho n. 185. em Cor-

O "lock-oui" das tinturarias
(Conclunâo da 1." página)

rles-cm, uma solução à sua pre-
tensão ou mesmo aguardar os rc-
sultados do mandado de seguran-
ça. A nntj dós tinturciros alí-m
dc censura** ás autoridades poli-
ciais por terem prendido um In*
duslrlal dó fámò'pòr lD*'dlhisj en-
quanto sijlíavam '/.í da Ilha, rc-
feie-se também, dc maneira de*
selegaule, oos .repórteres cario,
cos, aos «|uais diz devolver o
qualificativo de-"Reis da roupa
soja" dado por eles aos donos
de tinturarias.

De nossa parte nunca os aeoi-
momos còm essa designação pc-
joraliva, mas a verdade é que as
tinturarias, principalmente no?
meses queiiUssImoS «iue estamot
atraveShando, lem tido os scus
ncRÓcios enormemente aumenta*
«Jox e avolumados lucros. Sc a
í.ibela em vigor não lhes con*
viesse, terinm desistido logo do
tiígóclo e ao que se saiba, aW
o momento nenhuma tinturaria
íbriu falincia...
Tabela de emergência

Ainda a respeito da tabela or
Sanlzürta pelo Ministério do Tra-
liallio, que cm boa hora subsll-
tniu a <*ue a C. I.. P. dera de
mão beijada aos tinturelros, fa*
vorecendo-os escandalosamente,
sabemos de boa fonte e numero*
sas pessoas disto sc tini queixa-
do, <|Ue a malorlj das tiníiir.iri.is
se vale de uma "tabela dc emer-
gdncia" <|Ue apresenta ao fre-
gues quando este alega pressa ds
roupa, entregue para lavar.

E como no verão todo mundo
tem pressa, os lucros que a alu-
dida tatiela proporciona às tlntu-
rarlar,, devem scr liem anima*
doren.

Agora, perguntamos n«\s, com
«utorlzoção tle tjlièm, Impõem os
donn* do-, citados cstalíelcclnícn*
tos; a "tabela dc emergência",
feita clandesliiianicnle para i-s*
còrchar o freguês?

Seria um golpe
Segundo opinaram alguns con*

sunildoreí quu tivemos ensejo
de ouvir a respeito da antipática
atitude das tinturnriut», esta tc
ria sido tcmiida cm feição <le
um autêntico goÍ|ie vibrado con
tro a hfilsa do povo, ãs véspera
do carnava).

At autoridades . porém devem
xstar vigilantes c evitar mais este
assalto.

O ministro do Trabalho
. ignorava

Proeurodo pclu reportagem on
1em pelar manha, a respeito do
"lockout" das tinturarias, o sr.

Morvan dc Figueiredo, ministro
do Trabalho, declarou que ali!
a«|uelc momento de nada sabia,
mas que iria tomar uma provi-
dência. Quanto A questão das ta*
belas declarou «iue isto, era da
exclusiva competência da Comis-
são Local de Preços.
Vai examinar o assunto

A Comissão Local dc preçoa in-
formou que vai estudar imodia-
lamente u questão umu vez «iue
sc Ira tá de assunto dc interesse
público. Kssa medida vem dc
encontro ãs palavras do niinistio
«lo Trabalho que declarou ser a
«jucslão da alçada deste órgão.

Os proprietários no
Ministério

Na parte da -arde esteve no
Ministério do Trabalho uma co-
missão de proprietários de tiniu-
rarias que procurou falar ao sr
Morvan Dias de Figueiredo. Qne
riam eles pedir a suspensão da
tabela cm vigor e a liberação total
«his preços de lavagens de roupa»,
Nüo puderam porém avistar-**
com-o titular aa pasta pois nuo
marcaram audiência antecipada-
mente,
Encaminhados à Delega-
cia de Economia Popular

Mais tarde, a referida comissão
foi encaminhada ã Delegacia de
Iljonomla Popular, segundo In-
formaram no Ministério do Tia*
balho o assunto estava tambím
afeto àquele orgno.

Reclamações
Fntre as numerosas reclamn

çcs que recchemos con ra o alui-
so das litntlirarins recusando-se
a icccber roupas dos fregueses
sliio as dos que sâo servido pc»a"Copacabana'' c "Elite".

O Sindicato alheio ao
movimento

O Sindicato da Industria d*-
Tinturaria! estA completamente
alheio no niovimen o de greve
que algumas tinlurárlas resolve*
rum fazer, cm aulènlico dcerés'
peito ao publico carioca c rus au
torldades do pais.

Podomós mesmo informar que
n(|iicle órgão de classe nada tem
a ver com o que esta se passiinil»-»
cm nossa capital em relação n
csin greve ingrata.

O dissídio coletivo
O dissídio cole ivo suscitado

pelo S:nd!calo dos Trabalhador?*
ilu Indústria de Lavandarius, Tln
tnr.irias e de Vestuários do Hi<»
de .Janeiro lontra o orgâo dos pn-
tiões foi julgado ontem na Jusll
ç-i «lo Trabalho. O T. R. T. da
1." Região deu provimento ao re
curso dos empregadores por ma«i»-
ra de votos* tendo sido assim nc
gado o aumen o de salários pre*•endido pelos empregados.

A decisão cabe novo recurso
para o Tribunal Superior do Tra
iuillio.

'Conclusão da 1.* pig.)
dn de !'.«'. anexou A Iugoslávia,
c muitos Italianos já abandona-
iam a cidade para não viver sob
as ordens das autoridades iugos-
lavas.

Os Incidentes verificados nes-
ta canital tiveram inicio quando
2.V 000 italianos, reunidos na
Plaza Venecia, permaneceram em
silêncio pelo espaço de 10 mlnu-
los cm sinal de protesto pela
assinatura do Tratado dc Paz.
Ao terminar êsse periodo, a mui-
tidão» ctcltada, destruiu u»ma co-
roa dc louros que havia sido co-
locada no túmulo do soldado
desconhecido, hã uma semana,
pelo embaixador estadunidense
Jjmos C. Dunn.

Centenas dc estudantes nban-
«ionaram a P.uza Venecia — em
frente a qual Mussolini, em 1940,
declarou guerra a Grã Bretanha
e a Frana ç— e dirigiram-se />*
PalAclo Montccitorlo (Parlamen-
tol c chamaram o« deputados dc
"traidores", por terem permitido
que o Tratado de Paz fosse as-
sitiado.

Dispersados pela policia, os
manifestantes marcharam até o
edifício onde estA instalado o
Comando da Real FiVça Aérea
Hritãnica, no Hotel Milano, e
prorromperam om assobios e
gritos contra a Orâ Bretanha,
lançando pedras contra as Jane-
jas do hotel.

Enquanto isso, outros mani-
festantes- procedentes também
da Plaza Vcnecin. atacavam a
sede da Missão Militar iugoslo-
va. cujos portões de ferro foram
rebentados. Em seguida, Irrom-
perani pelas várias portas «lo
edifício, subiram as cucadas c co-
locaram a bandeira it.V.iana em
um balcão, embora tenham dei-
xado em seu lugar a bandeira
iugoslava «iue hnvla na oulro
parte do «dificio. -¦
Protesto da Assembléia

Constituinte
ROMA, 10 (A. F. P.) - Ein

sinal de protesto contra a assi-
natura do Tratado de Paz dos
Aliados, com a Itália, hoje, em
Parle, s Assembléia Constituinte
suspendeu, esta lorde, sua ses-
são pelo espaço de meia hora.

Morto um general inglês
ROMA, 10 (A. P.) — As ma-

nlftslaçôes de pesar contra a paz
transfort»iaram-se em violência
quando um general de brigada
britânico foi morlo cm Pola e
uma multidão dc estudantes as*
saltou em Roma o edifício da Le*
ga';fio Iugoslava; As primeiras
noticias dizem que um estudante
foi morlo, mas não houve con-
firmação.

O QO das forças britânicos no
Mediterrâneo Central anunciou
que o general dc brigada H. W.
M. dc Winton, comandante da
13.* Drignda de Infantaria, cm
Pola, foi morto a tiros por uma
mulher, qiic foi detida Imediata-
mente. A noticia do QG britanl-
ro não especificou a nacionallda-
dc da criminosa.
Apedrejado o Quartel

General Aliado
ROMA, 10 (A. P.) — A coroa

dc flores, enfeitada com .-» ban-
deira amrricnna, que o embaixo-
dor americano havia colocado, a
semnnn possodo, no túmulo do
soldado desconhecido, foi des-
trulda e Jogada fora.

VArios veículos aliados, que
passavam pela Plazza Vcnezia,
foram apedrejados.

O QG aliado da arca de Roma
também foi apedrejado,

Frente às embaixadas
inglesa e norte-ame-

ricana
ROMA, 10 tfFP) — Varias ma*

nlfestoções de protesto contra o
Tratado dc Paz foram realizadas
diante das embaixadas das Esta-
dns Unidos e da Inglaterra nesta

rnl dus tlvlddes do povo Itália-'
nn. às 11 horas dc hoje, cm sina)
do luto nnclonal pelo aeontecl-
mento.

Luto nacional
ROMA, 10 (Ri) - As bândcl*

ras Italianas, envolvidas em cré-
pc, nchavam-se a melo pnu hjje,
quando, precisamente às onze
horns da manhã, soaram ss si-
renes dando o sinal para o inHo
da greve gernl de des minutos
».»in toda a Itália, em sinal de pro-
testo contra a assinatura do tra-
tado de pnz. Todo o trafego fi-
cou paralisado, os comerciantes
fecharam as portas das lojas, oi
Industriais ordenaram a seus em-
pregados que parassem 6 traba-
lho, os telefones silenciaram.

Afora uma demonstração de es-
tudantes em frente à legação lu-
gostava, na canital italiana, tado
parece estar calmo.

Suspensas todas &&
atividades

ROMA, 10 (A.F.P.) — Como
protesto à assinatura dn Trata-
do de Paz. cm demonstração tie
luta todas as sirenes e apitos de
trens, navios, sinos, etc. marc.t-
ram, às 11 horas, o sinal de «us-
pensão geral de todas as ativida-
des, em toda a Itália.

A circulação foi paralisada qus-
so instantaneamente, ns loj.ls e
rmazens cerniram as portas.

Essa suspensão geral da vlda,
cm toda a Itália duron dez ml-
nutos. Todas as nssociações pa-
tronuis e sindicais operadas vc-
associaram h manifestação dc
lulo nacional, que parece ler si-
do obedecida integralmente,

Grupos de manifestantes, na
maioria estudantes, dirlgiram-sc
para a sede da delegação iugosla-
va. Invadindo-o e atacaram o
pessoal. A bondeira Iugoslava foi
arrancada do mastro e substitui-
ia por uma bandeira italiana.

Vários tiros foram liisparadoj
nessa ocasião resultando na mot-
le dc um dos manifestantes e fl-

ADMISSÃO DE NOVOS
SEMINARISTAS

A todas as pessoas Interesse-
«fas comunica o Seminário de
São José que o exame de admls-
são dc novos Seminaristas serã
realizado no próximo dia 13, às
14 horas no rcclnjo do Semlná-
lio, Av. Paulo de Frontin, 568.

cando vários outros feridos.
Importantes reforçoi de j>*?ll-

cia. alertados pelo radio, fntr»-
rom em gcão, par* dispersar os
manifestantes.

Rasgada a bandeira
norte-americana

Ns praça de Venei*. diante So
túmulo do Soldado Deítonhccltlo
italiano, uma bandeira dos Ei-
tados Unidos rasgada foi atl',-,i-
d« diante du entrada do coiu-mv
do aliado de Roma.

Violento conflito kegulu-se ao
gesto s varias pessoas ficaram c.-.*-
fundidas.

Al autoridades policiai» éfetüá-
ram prliôes t patrulha» motorl-
zadas percorreram cem ccsar
as ruas centrais da capitai, dlv
persando ajuntamentos • evitan-
do noras manlfeitaçoes.

Outros incidentes de menor lni-
portancla foram também asitna-
Indo» em outroí pontos da cida-
de e em outras eldades da Itália.

Manifestações fascistas
NÁPOLES, 10 (A. F. P.)-Aos

gritos de "Viva o Duce" e "Viva
o fascismo" uma multidão de po-
pularea, cuja maior parte era rc
presentada pela juventude uni-
vcrsitAria, desfilou em Napolci
diante dos consulados da Grã-
Bretanha. Estado? Unidos, lugo-
slavla, Franía, bem como dlant»
das sedes do comando americano
e Inglês, em sinal de protesto eon-
tra o tratado de pas. Muitos «los
manifestantes ostentavam a ln-
signia do Partido Fascista. A ma-
nlfestação realizou-se sem lncl-
dentes.

Calma em Trieste
TRIESTE. 10 (A. P.) •- A ei-

dade estA calma, embora tensa,
enquahto o tratado dc pis com a
Itãlla —- que transforma Trieste
em Território Livre — està sendo
ass«h»do em Paris.

Tropas alladss e a policia civil
de Venesia-Oiulls estão de oron-
tidão, a tim de evitar qualquer
perturbação d* ordem.

Gorislá, onde também se íes o
dia dc luto nacional dâ Hál a, es-
tà em calnu. A bandeira italla-
na» enfeitada * crepe, tremula
•m grande qdmero de eàeas e edl-

Ji -afoito • governador dl
QolH

OOIANIA, 10 (Asapresa) — Es-
ti definitivamente eleito governa-
dor de Oolox. o engenheiro Jero-
ntmo Coimbra, candidato doe por-
tidos coligado» UDN, dissidência
do PSD, EU e PR.

Segundo os últimos dados ofi-
ciais, o engenheiro leva uma vsn-
togera de mala de 3.000 votos so-
bre o »r. José Ludovico, jã estan-
do apuradas todas as ron-u elei-
toraii e faltando apenoe verificar
as atas do Tribunal Regional.

O Tribunal na próxima quinta-
feire, divulgara a relação dos can-
didatos eleitos a 19 de Janeiro,
entregando em segrulda cs respec-
tlvo» diplomas, O PSD serã o
partido majoritário na Assem-
blãia Legislativa, com 17 depu*
tados, cabendo 10 a UDN. S á ED
* 2 ao POB. HA possibilidade da
realiiftÇSü de elelçóes suplementa-
res para deputados dentro de um
més, o que permitiria talves à
UDN faser mais um ou doi» ro-
presenlantes. Se perdurar, po-
rem, a situação majoritária do
PSD, 4 quase eertr. a escolha do
ar. Taclano Oomea Melo para» vi-
ce-(ovemador.

Votaram am Ooita 73.890 elei-
torea, verificando-se uma absten-
t,to de 30 por cento. Nas tsonaa
rurais, entretanto, essa pereents.-
tem foi multo mala elevada.

Maria Chaves e Morcay Mesquita.
PCB: Henrique Santiago.
DADOS rORNECIDOS PELO TIU-

BUNAL REC*. ELEITORAL
BELÉM, 10 (Aiapress) - De acOr-

do com o Boletim Eleitoral torne-
cido pelo Tribunal Regional Eleito.
ral o resultado para Governador
do Citado é o seguinte:
Moura Carvalho  M.uíl
£ac*rlaè de Anuncio .. .. 44.Sio
Prisco dos SSnto» ,. .. .. 3.200

PARA SENADOR:
Augusto Me|ra  64.011
Paul0 Maranhlo  43.321

LEGENDAS:
P. S. D. .. .-.  53.511
Progressista 28.942
O. D.  8.559
Partido Trabalhista  8.923
Partido Comunista  3.7R5
Partido Populista  1.439

Rio Grande do Norte
NATAL, 10 (Asapress) - O Trl-

bunal Regional Eleitoral In/orma.
que t&o os seguintes 03 resultados
do pleito, níste Estado: para go*
vernador: José Varela — 3S.552; F.
Cavalcanti _ M.210.

Para «enador: Joio Cãmíra -
55.188; Juvenal Lsm&rtíne — 31.143.

Votaçlo por legenda»: PSD —
52.010; Coligados - 81.424; PCH -
2.891; PTB 1.083; PRP - 1.013.

Pernambuco
RECIFE. 10 (Asapress) _ A Sf-

cretarla do Tribunal Regional Elci-
toral, d* acordo com as atas rece*
bidas e i--»:;.'t:--iria-.- ali. forneceu os
seguinte» total»:

Para governador:
Barbosa Lima Sobnn.io . 37.160
Neto C»mpelo  34.55K
Pelopldas Süveir-,  11.803
Souza Lo*o  30*.

Para Senaúoi:
Apolon'o Sale» 37.805 (
Arruda Câmara  33.817
Alc-edo Coutinho  10.87S

Minas Gerais
MILTON CAMPOS - 418.059.

BIAS TORTES _ 33G.334
BELO HORIZONTE, 10 (Asapress)

_ Resultadoíi extra-oficiais: Mil-
ton Campos. 418.039; Bias Fortes.
SS6,33): Oficial - Milton. 334.003!
Bla». 28*1.73'!. Terminou -, aourlt-
çio nesta capital, com os seguintes
resultados: Milton. 39.9CÍI: P»lns.
22.110. A VDN foi o partido mats
votado em Belo Horiionte. enquan-

to que o sr. Pedro Aleixo o can*
didato mal» sufragado.

LEOntiDAS
BELO HORIZONTE_ 10 (A.) — E' o

aoguint» o rtiult*do da votação de le-
gend.» at* agora «ronhecldo: PSD
103 006: UDN, 77,978: PR 70.254;
PTB. 31.014; PTN 22,i***3| PCB 11.102-
PRP, 9.638; PDCÍ S.955; PHD, 705.
FOT, 497, P3P_ 387, ED. 251.

São Paulo
ADEMAS 334 785 - BORGHI 253.174

S. PAULO, 10 (A.) - Da-Jot olieiMi
»obr« o plello: Ade-r.ar de B«r*oi*
334.735; Hu-50 Borghi, 263.174; Mario
Tavatt», 225.219; Alm«id»j Prado
78 103. S--n*.dor — Euclides Vieira,
184 534; Cindido Tortinarl, 175 14.'
Mond-j Alaildt., \'A 167; Melo Mo,
r»l-, 121 £26; Roberto Eirnonsen .. .
1S3.809; Cit-ir Vergueiro, 153.13V; l-,
r.e*lo Leme, S2.102; Sampaio Dort»,
89 522. Legenda! federal» - PSP-PCÍ*
189 753; PSD-PH 164 079; PTB ... .
153 520,- UDN 63.693.

Legendas
S. PAULO, 10 (DlliiíOíaJ — 65o m

(«gulril*» o» re»uliado» át votação po:
legenda-, na capital e Interior, *f-
jundo o« dados divulgado» até •*
ultima» hor*« de ontem peio Tribun»;
Re3i0r-.il Eleitora!:
Par» dop-jtadoc !*derui«:
P. S.  , ... 187 925
P. S. D..P. ,159 055
P. T.  153 925
U. D. li  . 6Õ.7B
í'g:s án-.-.i.it* esluduai;!
P. S,  . 140 ti
P. T,  119.197
P. C.  106.590

 667!!
 i-5.447
 33,159
 St.854;
 I?,SC1
 9,s«;
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P. 8. P.
U. D, ü.
P. K. .'.
P. C.

P
K. D.
P. 7, N.

Rio Grande do Sul
OUÒCIENTE ELEITORAL 

'

PORTO ALEGRE, 10 (A. N.) - Se-
"•undo 05 'Jl'!mo-* dado» fcm-cldo* ;¦¦**-
lo Tribunal EWlOral a voluçáo par;
i»g«nrf=5 nente Er.tJdó devera «tingir 3
503 OCO, jor.do o *-|V.cCien!e «'eilo-ci
-**«í> ou menos de 9 203 vote». De
ncord-i com ess* • dade», o P. T. B. eu
o P. S.'D. terão d» 17 « 21 dépulado*,
• MS:- U, D. }!.. 5: a ?. R, 4
e .1 P. C. B. 3.

Dois caooa de insolação
no H. P. S.

Como sempre acontece nc- me-
ses de Janeiro « fevereiro, este
ano o color tem sido Intenso. An-
te-ontem, teffundo o Serviço ds
Prevlslo ío Tesnpo, o termome-
tro «ousou uma daa tempera tu-
rea mais elevadas de que se tem
conhecimento: mAxim-i: 37,3 e ml-
nlma 33,0. Ontem, decaiu um
pouco, no entanto, registraram-se
no Hospital de Pronto Socorro, 3
cas-M de lnsolnç&o. Poram ali me*
dlcados Raul Caetano da Silva, de
54 anoa, operário e seu Irm&o Pir-
mino Caetano da Stlva, de 51 anos
também operário, amboj reslden-
tes *> rua Almirante Cândido Bra-
sil n" J5. Depois de receberem
uma aplicação de banho de gelo,
retiraram-se.

APURADAS MAIS DEZ
URNAS NESTA CAPITAL

*$«l« Junto»» ».-r»ic!.il-» voltaram » iun- Kãírioi — 113. Monnnbílrs — !j Ama-
-rtoruu-, ontem, tnaial-idai no Tribunal | lo-in» 137; B*»!-r.1'i
Eleitoral, apurando a» urnas anterior-
ment* tmpuarnadas. SSo as tetulnte*.
ta le-rendt* * es eenadores mala vota-
do» dlscrlmlna-Sos por lunt», apuradoi*
r-sna 't tecçâo;

JUíiTA 2« ZONA ;• - SECÇÃO
«¦

JUNTA 1 » - RONA 1 • - SBCCAO ***•»

Leíend-u: A T.D. - 11; EU. - VS:
r.C.B. - 4S; P D.C. - 4; P.P.B. -
4; P.R.P. - »: P R. - íl; P n.D. -
lll P.T.B. - !»! F.T.K. - «: U.D.N
- M; F.I.P. IS, rienauoiei. Mirlo Ra*
«no» - l«S: Manjíbelra - « Amato-
oas - si: tS«-Urae « Ml.

Lepend-j- A.T.D. — 44; E D. - *
P.C.B. - ÍS; r.D C - 4; P PB.
U; P.R P. - 5: P R. - II. P.R.D -
4; P TB. - *»;; P T.N. - lí; UD N
— M: P.S.P. - !. Sensicre*: M«-« *
Ramnj — IM: Min«abelr» — t: Ama-
«mas — «; DellrSo - «J

JUNTA 1 • ZOSA 11» -
IH»

SIX-C.'.»'*'

JUNTA 1 * *.ÚNA II ¦
M.*»

srccAo

ficios.

CARNAVAL
0 CARNAVAL NO TEATRO

CARLOS QOMES
Este ano a platéia do ftHra

Cxirlos Gomes, será Iransformada
num verdadeiro sonho da» mil e
uma noites. Ali se realizarão no
Carnaval elegante» bailes «jue
pela sua organlssção deverilo
constituir qualquer coisa de 00-
vo C atraente.

Toda a belesa de uma arte
curiosa e alegre seri aplicada na
ornamentação do sal&o que fica-
rá. animado com a feérica llumi-
nação multlcor e agradável re-
frigeração, com todn» os reqnl-
sitos de conforto, os bailes das
noites de 15, 16. 17 e 18 de fe-
verclro, marearão uma nota de
distinção nos folguedos carnava-
lesens deste ano. Dim» orquestral
darão todo u entusiasmo is dan-

0 CINE IRAJA1 RECEBERA A
VISITA DO "REI MOMO"
Alerta criançada suburbana, oS

concessionários dos bailes carno-
va lesens do Cine Irajá nio me»
diuilii sacrifícios conseguiram t
vinda de Sua Majestade o iil-l
MOMO neste distante snburblo
clu CníTic i1 6ãSO* Süft prcâCnfã c
esperada numa das matlnéet Itl-
fantis para alegrar e bailai* com
as meninas e meninos e fará a
distribuição de Premtos conferi--
do» pelo jurl. Vérdsdcirá Wlultl-*
dão de crianças fará parte do sen
séquito. Estejampols alcrln nas
Ires matlneés infanto-javenls e
descubram qual o matinée que o
nosso querido MOMO vlrà. A nr-
questra de BUSTAMANTE e sen

capital, durante a paralisação gc-1 RITMO alegrará a petizda.

Aprovada
resolução dos EE, UU.

LAKE SUCCESS, 10 (A. P.) -
O Conselho de Segurança apro-
vou por 8 votos contra 0 (xeru)
a resolução dos Estados Unido»
pira instruir a Comissio Bslca-
nlcg do Conselho no sentido Be
manter-se albela às sentenças de
morte Impostas a nacionais dos
palies em «ine fas Investigações,
a nio ser que seja neceSiárlo
questionar o eondínado eomo
testemunha. . ,

A Russll e á Polônia se abati-
veram de votar. Anteriormente,
Andrel Gromyko, delegado so-
vlétlco, dlsiera que a quntão
ers uma <jucstão dt substancia.
mu que se decidira a nio votar
contra elá, pois a mataria com o
veto.

Falecimento
Pereceu afoffada. «juando se ba-

nhara em uma das praias de Pa*
quetá a colegial Terealnha da 811*
va Brandão, aluna do Colégio Lu*
tecia, onde freqüentava o 3° ano
do curso glnaslál. teretlnha. que
era grandemente estimada pelos
seus mestres < colegas, desaparece
aos 16 anos. Era füha do dr,
Oaldlno Brandão, Já falecido « de
sua e.-rpoM Aida da SUva Bran-
rláo.

O seu enterranwnto verificou-se
ontem, saindo o feretro da resl-
dencla de sua fenitor», 4 rua Ana
Neri n" l.Jl».

I>efS»-liS. A T D. - M: r D •- 1.
P.C.B. - tt: P.D.C. - li PT V. - I.
P.R.P. - 3: *».R. - 114: f.R.D. -
ll P.T.B. - IS: U.D.Í». - 10; P.9.P
— 14. S«neí!»-»r»*: Mário Rarnr*» — SU:
*>i.inc>.!)c..ra — 6: Amaronaa 15: Blten-
eourt — 13: Beltrío - lí.

U««nc-es: ATD. - M; I.D. - «.
P C.8. - IJ3; 1» DC. - 13; PP B -•
»! PRP. - s: P R. - tl. P.R.D. • »
2; P.T.B- - SI, PT X. - I; O.D N
- IJ; P.S.P. - 3. *jtn*a\;ie.s: MArti
R.imr»» - SI: Marmnb-irs — I. ,\r.*.a-
«unas - 14S| Bvli-áo — M.

JUNTA 3 » - ZONA 4»
17.»

írcçvo

JTNTA I.» ZONA IV --' SECÇÃO' 13.»

L*fen<1ai. A.T.D. -- S»; E.U. — Si
F.C.B; - O; P.D.C. - * P.P.B. -
3; PRP. — S; P.R. - St; P.R.D. —
S; P.T.B. - IJ; P.T.N. - «: U D.K
- «0; P.S>.' - 1. Sena-lere». Mirlo
R-rm-w - lll: Mangabeira 3 — Ama-
noa» - 43; Beltrão -- Ti.

JVNTA ;.» - ZONA IJ«
»»

H**CC*»1

MISSÃO PARAGUAIA PE
PROFESSORES t ALUNOS

DE EDUCAÇAO FÍSICA
Deverá chegar hoje» de avlio,

urna tmma dt professores e à.lu-
nos da Escola Nacional de Kdu-
cação Fisica do Paraguai, que, a
convite dái nosiàs autoridades
dt ensino, visitará ts instalações
congêneres brasileiras.

Durante a sna permanência
entre nós. 0i vlsilnntçs serão
hóspedes da Escola de Educação
Física do BtérMto, ti* 1'rcf.

A telegrafista ia pere*
cendo afogada

SCKXítWaDA A TíMPO, POI
SALVA I A BBOUm MEDICA-

DA NO HOSPITAL MIGUEL
COUTO

Quando m banhava na praia da
Orata da Imprensa, quase que
foi vitimada por afogamento a te-
legrcilita Cecília Sehultz, eontsn-
do il anoa solteira e domiciliada
à rüa do Senado SOI.

Condusida para o Hospital Mi-
rjruel Couto, foi-lha ministrado tra-
tamento adequado, apoi o qua fi*
cou em observação.

L«f«*na»s: A.T.D. - ZS; K.D. - I,
P.C.B. - 114; P.D.C - 4; P.P.B. -
I; PRP. — »: P.R. - IS; PRD. -
J; P.T.B. — TS: PTN. - 8; U.D.N
— 14; P.S.P. — S. S«n«<*"»rea: Mário

U»fneas: A.T.D. — !4; t D, - 1'..
P.C.B. - 'Mi PD C. - 3; P P.B. -
3; PRP, - J: PR, - 10: P.R.D. —
li P.T.B. - ;>: PTN. - 3; D.D »
- 4p; P.S.P. - 4. Senadores: Marl^
Ramos »— Ul; Manxabelra — }, Ara*-
«onas — 142: Dtltr.lo — 3S.

JTJOTA 4» ZONA a»
50.»

srccA'"

L-Ml-da-: ATD - 43; E.D. - I.
P.C.B. - 93: P.D.C - S: PP B -
33: P.R P. - 3; P.R. - 19; P.R.D. -•
«: P.T.B. - 34; T T.N. - ti; U D N.
- M; P.S.P. - 4. Senadorfj: M.4-1*.
Ramoa — 141: Mani-abelra -- 1; Ama-
tonas — 10?; Beltrão — SJ.

JUNTA }• TONA 3.»
144»

¦ SECÇAa

Õ colegial foi vitima de
violenta queda

BM ESTADO QUS 1NSPIHA
OUIDADO POI IXffTBRNADO NO

HOSPITAL MIOUBL OOUTO
No Interior d* residência, sita

i rua Buclldes fla Ounha, n° 35o,
o colegial Lauro, com 11 anos, tl*
lho de Oscar Ferreira da Costa,
foi vitima de uma queda que lhe
produtlu forte oontUtlo craniana,
como se constatou no Hospital
Mi-ruel Couto.

Após os curativos de maior ur*
gencla, Lauro ali ficou internado,
devido «**. snvridadc 4<> seu estado.

U II

paulista
S. ÍAÜtíò. 10 (Ataprtts) -

Silvánò Scrrtiril 63teu o "record"

paulista dos 400 metros dr cos*
Us, marcando 6'35". A mafeá
antiga «ra de 645". O feito ocor
reo durante • disputa do V Con-
curso Aqnático Infanto Juvenil, gados.

SO industriais alemães
Irão a Julgamento

NUREMBERQ, 10 (U. P.) -
O genera)-brl|áde|ro Telford
Taylor, chefe ds promotoria
nnrttj.anterlei.na. Informou qpe
cerca de vinte funcionários da
I. G. Farhcn Industrie serão
processado' sob acusação de
guelra de agresslo, »m princl-
nio* do mê» ae mãr-ço. Acrescen-
t.iii que 01 lidere» das fabricai
Krupp, do banco Dresdner e das
fábricas de aço Herma nn (ine-
ring què "desempenharam um
papel entusiástico na elevação
ht Hitler ao 

'poder, contribuindo
linda decisivamente para a túft
manutentao", serio submetidos
a Julgamento mais (arde.

Ao todo. íerta de cinqüenta
l.-dustrlallstas deverio ser int*

A BATALHA DE HOJE NA
RUA J0VINIAN0

Os foliões de Madureira, qui
já estão se preparando para re
viver os grandes fealejos c.-irn
valescos que aquele populoso su-
burbio sempre proporcionou co
brilhantismo, terlto hoje uma
excelente oportunidade de brln-
cnr a valer. E' que na rua Jo-
vlnisnn, realií.-i-se Imponente ba-
talha d» eonfcttls, promovida
pelos moradores locais, cujo su
eetso, pelss prosltlinclue que fo*
ram tomadas pelos seus promo-
tores, promete superar » expec-
tatlva geral. Preparem-se os fo-
Ilfici. porirac logo mais haverá
muita alegria, distribuição dc
prêmios a multa musica, na rua
Jovlnlano. O professor Luis Ga-
ma Filho, recera eleito vereador,
comparecerá à inánumentol ba-
talha «lesi.í noite.

Líjtridaj: A.T.D - W; E.D. — S.
P.ç.lj. .- 31: P D.C - 3; P.P.R. -
1: PRP. - 4; P.R. - II: P.R D. -•
3; P.T.B. - «tt. PTN. - 16: UDN

11; T.S.P. — 3. Sraadorts: Mirlo
Ramo» — 141; Manjilx-lm — 4; Ama
tonas — 51: Dl»»ncour; - 1: Beltrl»*

41.

JUNTA 4.» IONA
31.»

SSCÇJIO

Nssta urn» so ^rarr comput»»!*!» o*
«¦otoa de sobrecirta, fsr dtclslo d
Tribunal. Lsfitndas - P.C.B. — »
P.D.C. - t: P.T.N. - 1. Sfi-ador»!-.
Mário Aamos — 3; Amaionas - I.

ALTO-FALANTES NA AVE-
NIDA RIO BRANCO

O Depsrlomento de Difusão
Cultural, atendeiid(* às determl-
nacSes do prefeito Hildebrando
de Góes, no Sentido de prestar a
Prefeitura, tAde a sua asslstfn*
ela * população carioca, durante
os dias de carnaval, está Insta-
lando um serviço de alto falan-
tos tm toda a extensão da Ave-
nnlit Hio Dranco, que è a artéria
preferida pelns carnavalescos.

Os alto falantes da Avchlda
Rio Branco, s exemplo de anos
anteriores, alem de Irradiar mu-
slcai apropriadas, servirão para
transmilir as ordens das auto-
rldades encarregadas ds eua ma-
nutenção e avisos do Juiso de
Menores, relativos a crianças ex-
tr.ivi.-ul,*-*. • <<ut graças a essa
colaborado da Prefeitura, são fa-
cllment* localizadas e entregues
aos seus pala ou acompanhantes.

Os autores de musicas cama*
valescas irtteressados na sua
transmissão «través o« altos fa-
lantes do Departamento de Dtfu-
são Cultural, deverão encaminhar
ot respectivos discos p«r<* * Ave-
nlda Almirante Barroso, 81, 12."
andsr, sala 1.333.

Nl Ministério da Justiça
Foram recebidos, ontem, pei»*

ministro da Justiça, sr. Benedito
Costa Neto, os srs. Nereu Ramo*,
vice-presidente da República; se-
nadores W*iWemar Pedrosa, Goor-
gino Avelino, Fillnto Muller e
Ribeiro Gonçalves; daputados An-
tonio Corrêa, Jcsé Cândido Fer-
raí, Área Lefio, Pereira da Silva
e Amondo Fontes; desembargador
Ari Franco, procurador Alceu Bor
bedo e Bm^tt Neto.

Ghogn hoje o coronel Mário
Gomes

E' esperado hoje, nesta capital,
o coronel Mario Gomes da Silva,
ex-int<-rventnr federal no Parané.

3ue 
ali presidiu o plcítn rom grun-

e superioridade.

Chega amanhã o governa*
dor do Amapá

Está viajando para o Rio, pnr
via aére», o capitão Janari Gentil
Nunes, governador do Territóriu
do Amapá, que deverá chejr.-.-
amanha.

Virá ao Rio, na próxima sc*
mana. o sr. Batista Luxará)

O sr, Batista Lutardo, cx-emh-»i-
xador do Brasil na Argentina, dei-
xará Buenos Aires amanhã, diri -
gindo-se para Uruguaiana, onde
repousará até a próxima semana
Em seguida, virá ao Rio, deve-v
do reassumir o seu lugar na Ci-
mara dos Deputados, de acôr-?*
com os termos da Constltuk3>-,
uma vez que fora nomeado em-
bsixsdor, em comissio, já depois
de se ter empossado como eóm*-
tiiuinte.

V 1 i li i «lillll lllllHS»! 1 
"\ 
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VIDA MILITAR
CHAMADOS PARA 0 SERVIÇO MILITAR

Relação dos cidadãos das classes de 1925 e 1926 que se devem apresentar
0> < .i...'.i. !•• _.., «i.i.i, niu anui de 193á

c lajo. ,-cm'Ji .•)•' v oo Dii-uno Faderat
f.itto chamado* pai a [tie.-Uattim o se»-
v ço mlJít»! nr. une dc llMi.

GiUto fjiiiitn.-- atvurfto &pr«n i.i.i; -¦¦
rui locali • J.ti .-ts- qut II.rs foi-ein de-

i"íiujcIos t im <jti« nbu v ti/omrit CÒltM*
lurâo o crime d« i>uiuüniia»Au * ficarriu
sujtlto» áa penulldaiiua l«sir.»

CHAMADA PARA O l.t BI. - DIA
2! AS IS HORAS NA IM C.R.

Aiíüiiüo Jorue Hunnt. filfio ar- .lorjffí
•Utguci (irtnflt: Alyrlo Nunes, filho oe
Ji/twuliu Nun** Sobrinho. Antônio I.'t
hi», Iilho ae J0a* Lopea; Carloí M. I
Abnmo. fllho a* Hedio Auranio; t..
nando d* hou.a Filho,'Íllho Ue Foi-
.«ndo da fltHu.i: Ull de Deu», ftlho Ue

.loto a* Ueu»; Qeraldo Uomca, Iilho de
Lula Cerne». Ollaoti T*votra, filho de
Alvará Tavoira; Hilion SlniOea doa San-
tut, filho de Erneato 81m6ea doa San-

oe; Joio Cardoao Vieira, filho de -Mal-
vmo Csrdofto VtvtrH; Joul do* Sn nto?
tilhe da Auauato Juatino doa bantos;
.faeV Talleoak, fllhc de João Tallcoak:
.loat Munej. Alho de taaac Nunes: José
Pedro da Silve, filho de Antonlo Vieira
di Silva; Klabér Igniclu da Silva, filho
ne Manoel IsnAelo da Bllva: Ociftvlo
loa* Ferreira, filho de Josó Proflrlo
ferreira: Oreatea da SUva Pinto Nunea.
íilho d» Manoel Alvea Pinto Nunes:
Sebastllo Gonçalves, filho de OiK.i
Maria Ooncalvea; Anmnio Carloa Oraco.
filho de Antonlo Brai Oraco: ArUtcll
Parreira Juito. filho de Henrique Fer-
>elra; Duque Moreira, filho de Marito-
tldi Oliveira: Domingos Fariaj Blas,
filho dc Antolln Vitorino Reusner Bl.ii:
'.-'.iclllo Pereira dt» Santos, filho de
u.iul Pereira dos Santos; Isano Vlcir.i
da Cunha, filho de Manoel Vieira rta
Cunho: Josí Ferreira dos Santos> filho
da SebaattAo Ferreira doa -Santos; Oscar
de Agostinho, filho de Lucas do Agiu-
rlnho: W«l|er de Carvalho Lucas, filho
de Auryoré Lucas; loraar Auviau Nu-
ne», filho de Felipe Pereira Nunes Fl-
lho: Hélio Thomat de Santana, ftlho
¦•Je Eugênio Tomaz de Santana; Jair doe
Santos, filho de Rim! dos Santos; Jorpo
da Confa Ribeiro, filha dc Nlcanor itr.
Costa Ribeiro: Luiz Ollntho de Aridra-
1c. íllho d* Horaclo Olintho Baeta)
Moganea Catdoso Guedes Alcoforado.
íllho de Beauia Alcoforado: DuRrie
Avello. filho de Manoel Cordeiro VI-
nho: Joacyyr Reto Ribeiro, fllho de
Aaeanlo d* AmuncAo Ribeiro: Carloa
Martlna da Cruz. filho de Manoel Mar-
Una da Cruz; Walter Moreira da Costa,
filho de Cultlnho Moreira dn Costa:
Alcebiades Souza Borges, filho de Au.
«umo Soura Borges; Alvelro de Almel-
dl Albuquerque, filha de Afonso de
Almeida Albuquerque; Almlr Toaca, fl-
lho de tauiiãno Tosca; Anton Viana
doa Rela, filho dt Joio dos Reis; Joio
Ptiaaarallo, filho dt Pedro Piaasarolo;
Joio Prisco Ferreira de Farli Filho,
fllho d» Joio Prisco Ferreira da Farl.i
Filho: Joto Uma da Silva rilho, filho
dt Joio Uma da SUva; José dt Souza,
filho dt Pedro dt Souu Machado:
Cariai Ferreira Macieira, filho dl Sa-
basfllo rerrelra Macieira; Carlot Rafo,
filho dt Domingos Rago; Amador Ran.
gel Cabral, fllho dt Franceltno de Sou.
za: Augusto Puni Limo. filho de Oe.--
-'Islo dt Paasoa Lima; José Raimundo
da Silva, filho da José Raimundo da
Silva; Albino de Aasls, filho dt Luit
Ut Assis; Antonlo Carlos de Paiva, fl.
lho dt Carloa Cardoao de Paiva: A.«-
.nando José dnt Santos filho de 0.-.I.-.3
José dos Sanloa; Ayrlon Delmat Tor-
rat. filho dt Augusto Marques Torres:
Ayrton Tavares dt Campos, filho de
Aldemar Tavares do Campos; Dnrcyr
Bernardo, filho de JoAo Bernardo; Cr-
mano Lucerhesl, filho de Adolfo l.u
cerheal: Edmar Omena do Espirito San-
to, filho de Hermlnto do Espirito Santo;
Evaldo Loureiro, filho de Francisco da
Rosa Loureiro: Helclo Viana ChrlSman,
filhe de Carlos Chnsman; Hamilton
Tlodrtgues da Costa, filho de Raul Ro-
drlgues da Costa: PU lio Louzada da Ro-

•h«. filho de Joaquim Louzada da Ro-
cha; Hugo Aguclo Marcai, filho de Ju-
lio Joaquim Marcai; Maurício BayAo
filho de Saul Chavea BaySo; MArlo Al-
ves'Hermlda, filho de Miguel de Souza
Hermlda; Milton Solano Mala Drumond,
iilho de Pascoal Godinho Drumond; Nel
Str»nch, filho de Fioriano stranch: Kit-
-on Bertheus Pereira da Silva, filho de
Pedro Pereira da Silva: Nilson dt Are.
vedo, filho de Joaquim de Azevedo;
Newton Cosia, filho de Joio Álvaro da
Costa; Olavo Barbosa, filho dt The-
intheo Raymundo Barbosa; Otavlsno
César da Silva, filho de Améllo Cesnr
dí silva: Silvio Proccher Athaide, tl.
lho de José Arnaldo de Athaide; St-
Mstllo Caetano da Silva, filho da Anl'
bal Caetano da Silva; Sebastüo Tel-
«Ira da SUva, fllh» de Joio Lopes da
Silva; Fernando Bezerra de Mello, fl-
lho de Sllvérlo Bezerra de Mello; Hélio
Marlantt da Silva, filho de Antonlo
Marlante da Silva; Alolslo César dt
Farias Cardenl, filho de César Augusto
da Farias: Alolslo Ftrnandes, filho dt
Joio Fernandes Pinto; Aalllo Santana,
filho de Paulino Alves de Santana: Ary
Sales Pereira, filho de Arlindo Sales
Pereira: Gllclo Soarea Gomes, fllh ode
Tzollce Gomes Soares; Guilherme dt Al-
meida, filho de Maria de Almeida: Hé-
lio de Lima Chaves, filho de Alzira de
oliveira Lima: José Muzartnlho Tho.
mat doa Reis, fjjho de José Thomat
doe Reis; Leopoldo de Souza Lima, fl-
lho de Leopoldo de Souza Lima; Or»
lando Vidal Gadelha, filho dt Cândido
Gadelha; Orlando Ferreira Soares, filho
de Augusto Ferreira Soares; Nalrton da
Silva Chavea, filho de Albino da Silva
Chaves: Nelson Ferreira da Crus, filho
de Umbtllno Ferreira da Crut; Brhss.
nio Thomas, filho de Ângelo Thomas:
Sebastüo José Gomes, filho de Manoel
Joté Gomes: Alfeu Guerra de Menu-
/es. filho dt Adrlí.n Btterrt dt Mena-
-raa Filho; Lula Agenor de Souu, filho
dt Antonlo Bentcfo de Souu: José RI-
fcamar da Souu, filho dt Frederico
Augusto de Souu; Joaquim Naietmen-
to Filho, filho de Joaquim Alvta ttu*.
dmtnto-, Nilson José Macedo, filho dt
Augusto José dt Macedo: Htrly Lopes,
filho dt Antenor Medlna: Arthur RI-
beiro, filho dt Joté Ribeiro;. Américo
dt Aguiar, filho dt Hyglo Illlmr.cn dt
Aguiar; Newton Nascimento, ftlho da
Miguel do Nascimento: Hirlbtrto Alvee
dt Albuqutrqui, filho de Pedro Arl»-
tldtl dt Albuquerque: Benjamim Lou-
mico, filho de Paulino Antonlo Lou-
rtneo: Hugo Rodrigues Mendonça, filho
dt Joaquim Rodrigues Mendonça; Ma
rto Lopes Xavier, filho de SebaatMo
Xavier Dlnlz: Neslor Oomes, fllhn d*
Sebastüo Guedes Gomes; Orlando SU-
ra. flfho di Maxlmiano õllvi: Oihsn
da Silva, filho do Joio Miguel da W-
va: Raul Galdino dc Cirvalhn. filho dt
JUImundo Simflea dt Carvalho; Jorc
Gonçalves dos Sanfoa, filho de Ozorlo
Goncalvts dot Santos; Jorge José Alvea
filho de Joio José Alvea: José Alves
penrdlto filho de José Alvta Bene-
dito- José Ramos dos Santos, filho de
Manotl Ramos doa Santos Junlor: Jalra
Caetano da Silva, filho dt Antonlo
Caetano da Silva: José Justino da 811-
va, filho dt Joaquim Justino da 811-
va; Oiwaldo Apóstolo de Andradt, fi.

llio iii Manoel Apóstolo dt Andrade,
Oswaldo Ribeiro, filho de Fioriano RI-
l/elio; Nelson Cabral Pereira da iiilv.i,
filho dt Antônio Ctbral; Osvaldo Va-
lente dt Araújo, filho dt Anlonlo V:i
lentt dt Amulo; Antonlo Pinto de
Moura Noto, filho dt Antonlo Pinto de
Moura; Dlracklum Ceaprts Martins, fi
lho de Sebattllo Ceapres Martini,
Alolalo Mala, ftlho di Francisco An-
tonio Mala; Antônio Teixeira Viana ft-
lho dt José Otévia Vlanai Armando
Ferreira, filho de Antonlo Francisco
Ferreira; Alberto Hlba.ro Almeida, fl-
lho ot Ricardo Ribeiro: Joté da Silva
filho de Maria Diogo da Silva; Jorgo
Joaé úa Sllv», filho dt Ltocadlo Jo<é
da Silva; Mario Ptrelra Fernandes, ft-
lho da Alberto Pereira Fernandes; Nel-
aon di Oliveira Faria, filho dt Vfe'-
nancio Xavlar da Farlaai Ranatl De-
fante, filho de Anlonlo Defantt) Re-
natc Gomea Ponlnhe, filho dt Luiz M
Portlnho: Ublratan Clementlno Cha-
ves, filho de Franrlsvo Cltmintlno Cha-
ves; Jorge Duarte doa Santos, filho dl
l-or.es, filho dt Joio Evangelista do
Joaquim Duarte dos Santos; Amllfon
Nasclmtnto; Argentino Horaclo Costi,
filho de Antonlo Horaclo Costa: Oul-
lherms Ferreira, filho dt Maria Fer-
relra.

José Alves do Aragio, filho de
Otlllò Alves' da Araglo; Joio Pe-
relra. filho de Arlindo Pereira: Jor.
ge Oliveira de Sousa, fiihr, rir
Francisco José de Souza; José Lo-
pes Martins, filho de José Mar-
tlns; Jorge Ismael, filho d« José
Ismael; Manoel Amarul Fernandes,
filho de J0sé do Amaral Fernan-
des; Osvaldo Marques Ribeiro, fl-
llio d« Ozorlo Marquei Ribeiro;
Othon Viana Fontenele. filho de
Raimundo Nonato Fontenele; Odl-
lon dft CosU, filho dc Snturnlno
da Costa Campinas; simfio Franels-
co da Costa, filho de Maria Con*
eolçâo Costn; Arlindo José de
Araújo, filho de rranclico José dos
Soutos: Aliou Pereira, filho do
Jollo Francisco Pereira; Adio Pin-
to. filho do Antâo Pinto; Bçrthol-
do Hlndemburgo, filho df Manoel
Freire-; Cellno d» Silva, filho de
Cândido da Silva Filho; Carlos
Helto Conv. fllh0 de Emes Cony
Filho; Cosme Joaé Ribeiro, filho
de Joaé Cosme Ribeiro; Francisco
Carlos Flgucredo. filho de Alcides
|G*rcla Ponljja; Fernando Firmo
Silveira, filho de Antonlo Ftrmo
da Costn; Cedor de Souza Melo, fl-
lho de Ceorhe de Souza Mello; Is-
mar CosU, filho de ¦*<»* Antonlo
Costa; Ivan ria Veign Flgucldo, fl-
lho de Pedro da Veiga Flguedo;
¦InRa dr Oliveira « SÜVft, Mho de
Antonlo de Õllvetar e Silva; Jair
Guimartcs, filho de Laudeline
Oulmar»es; José Fernandes de Al-
molda, filho de Cândido Ftrnandea
de Almeida; Joto Xavier da Con-
oelçfio, filho de Manoel Xavier;
Horizonte Cabral de Sou», ftlho de
STcoé Cabral de Souza Ventura;
Luiz Raimundo Villela, tllh0 dt
Luiz Villela; Paulo de Oliveira Li-
ma, filho de Laudelino de Oliveira
Lima; Raymundo da Silva, filho
de Patrício Augusto da Silva; Raul
Teixeira, filho de Leopoldina Rosa
da Conoelçlo; Rubens da Souza
Neto. filho de Eplfanlo de Souia
Neto; Ribamar Corrêa de Souta,
filho de Manoel Corrêa de Souza;
Ricardo Cortei Barreto, filho de
Hercllio Cortez Barreto; SebaKlln
Teles de Oliveira, filho de José
Teles de Oliveira; ürany Mala La-
corria, filho de Carlos Munia de
Lacerda; Valter Serl0 Matto*. fl-
lho de Brlgldo Serio dg Mattos;
Washington Pereira de Carvalh»
filho de Jullo Pereira de Carvalho;
Antônio ' Machado, filho de Arliteu
Vieira Machado; Clarindo Mar-
tins, filho de Rubens Mar-
tlns; Gerson de Holanda CaVa1«an-
te. filho de Celso de Holanda Ca-
valcante; Paulo Comelio, filho de
Manoel Alves Junlor; Paulo de
Vasconcelos Palharea, filho de Abe.
lardo PattUrei; Arl Guitlno. filho
d-s Altivo Cuslino; Alfredo Lulí
Motta. ftlho de Alfredo Lula Mot-
ta; Alberto José Pereira, filho de
Augusto Joié Pereira Braga; Aguiar
José da Silva, filho de Hlldebrando
Joaé da Silva: Alcides Prudenclo,
filho de Manoel Prudenclo; Alei-
dea Prudlncio, filho de Ma-
nucl Prudenclo; Alfredo Ma-
chado Evangello, filho de Joio
Machado Evangello; Aderlto Fran.
cisco de Oliveira, filho de Sé-
b.istifio Francisco dc Ollvltra; An-
tonto Gonçalves Barcello. Mh0 de
Antonlo Januário de Barcellos; An-
tonio Ribeiro, filho de Aurélio Ri-
beiro; Antonlo <1o Almeida Filho.
f lho de Paulo Antunes de Almel-
da; Albano da Silva, filho
de Joaquim át Silvai Anto-
nio Gomes do Oliveira, filho de
José Gomes de Oliveira; Arl Ca*
Itxto, filho de Benedito Callxto;
Antonlo d« Souta, filho de Manoel
José de Souza; Amaro Tavares Ll-
ma. filho de Antonlo Pacheco Ta-
vares; Bernardlao de Almeida, fi-
lho de Belmlra Canosa de Almel-
da; Benedlcto da SilVa. filho de
Albertina Teodoro; Clemente San-
tos Braga filho de Clemente Santos
Braga-, Djalma da Silva Porto, fi-
lho de Jncy dt Silva Porto; Dor-
vtillno da SUva. Mho de Maria Iso-
Una; Davld Lopes, filho de José
Antonlo Lopes; Daniel José de Al-
meida. filh0 d* Miguel José de
Menezes; Darey !orls. filho áé Tel-
miro lorio: Daniel Galdino de Al-
meida, filho de Joté Galdino; Ed-
gar Guvenclo Ferreira, filho de An-
tenor Guvenclo Ferreira; Eddie
Teixeira de Mello, fllho de Fidegul-
no Teixeira de Mello; Elzo lgnt-
elo Noronha, filho de Luiz lana-
cio Noronha; Francisco Borrei Ju-
nior. filho de Francisco Borrei-,
Frjtfioeltno Martins Ribeiro, filho
de Torquatq Martlnt Ribeiro; Fer-
nandes Corrêa Braatls. filho de Se-
verino Salvltno da Anulo; Fandor
Costa, filho de Pedro Francltco da
Coita; Geraldo George Chaves, fi-
lho de Manoel George Chaves: Hu-
go Reis. filho de Antonlo Pereira
Reis; !l!s de Souza, filho de Napo-
leio de Souza; Ivo cerquílr:. íllho
de Mnnoel Antonlo Cerquelra, II-
tho Rodrigues Bravo, filho de
Francisco Rodrigues Bravo; Jarbas
Marau, filho de Manoel Borges
Mvau: José Domingos, filho de
Domingos Benedito da Silva; Jodil
Neves, filho de Odilon Neves; Jo-
sé de Souza Mello filho de Manoel
de Souza Mello: José Hilário da
Silva, filho de José Ferreira da
SUva; Jorge Alexandre, filho de
Joana Maria Madalena; Joio Ba.
tista Filho, filho de Joio Batista:
Miguel Teixeira da Bllva. filho de
M guel Teixeira da Silva; Misach
de Barros, (llh0 de Leopoldo de
Dirros; Moacyr Rocha, ftlho de
Carolina de Jesus Rocha; Otanlah
SLulz da SUva. fllho de Manoel

Luiz d» Silva: Pollcarpo Gonçal-•ves do Freitas. íillio de Silv.no
Gonçalves de FreUàli Rudolf Man-
nçr. rilho dB Carlos Matôncr; Ru-
bens Fericira, filho o* Zulmlra do
Sllv»; Sobtslllo da Silva Brandão.
filio dc Silvestre da Silva Bran-
duo; Sebaftiilo Jullo dra Santos,
filho de Francetino dos Santos; Sal-
vador Alves Macedo. íllho de
Joio Alves Macedo: Scbastla0 Ig.
nacio da Silva, filho d« Fraiicisco
Ignaclo da Silva; TádeU Luiz da
Silva, filho de Luiz Antonlo da
SUva; Vítor Ribeiro, fllh0 de Vitot
Ribeiro de Cmrvalho: Walter da
Silva Bernardo, filho de Virgílio
Bernardo da Silva: Walter Angus-
to da Silva, filho de Serafim Au-
gusto: Walter de Oliveira, íilho de
Carlos Antonlo dos Santos; Zacph
Soarea. filho de Alcides Gervaslo
Soares: Verneclr da SllvB .filho de
Joio Silva; José Messias de Olivei-
ra, filho de Paulo Masslas de 011-
veira; Antonlo Antunes de Almel-
da, íllho de Paulo Antunes de Al-
meida; EHo D'Avlla Mesquita, fl-
lho de Mario Xavier da Costa Mes-
quit»; Danilo Pinheiro Barbosa,
filho de Amlha Pinheiro Barbosa:
Jorge Toledo, filho de Zlta Tolc-
do; Manoel Nunes, filHo dè Joa-
qulm Nunes; Everaldo Cândido
Reis, filho dc Antonlo Ferreira dos
Santos: Ernani Moraes, filho dc
RgUl Cuuuii tduiões; Etieiio Uo
Rego Furtado, filho de Jofio do He-
go Furtado: Eduardo de Moura, fl-
lho de José Feliciano d<« Moura:
Francisco dc Oliveira, filho dc Ma-
ria Constantlna de Oliveira; Gc-
raldo Ribeiro dos Santos, filho de
Francisco AgaPlto rto? Santos;
Guglter de Almeida, filho do Eurl-
co rie Almeida; Haroldo da Rocha
Cr.neu. filho de Antonlo da Rocha
Cones: Haroldo Ferreira da Crur.
filho de Antonlo Ferreira ria Cruz;
Ivo rios Sanlos, filho de Manoel dos
Santos; José Bento do Nasclmen*
to, filho dc Manoel Bento; José
Geraldo rie SOUtã, filho de Alexan-
drlno Ignaelo dc Souza; Miguel Al-
ves rte Brltto, filho de LflOVlglldo
Alves án Brltto; Manoel Almeida
Santoe. filho de Scbastlfio dc Al-
meida Santos; Manoel Eernarrio,
filho rie José Bernardo; Milton da
Silveira MaKitlh_i.es, filho rie Her-
mlnlo Magalhães; Mario Soares d,t
Costa, filho dc JdSé Soarcfl da Cos-
ta; Nilton Teixeira Camargo,
íllho de Felix Paes Camargo; Nli-
pho Fernandes Moço, filho rio Ma-
noel Fernandes Moço; Les o Cardo-
so, filho d« Lydlo Cardoso: Carlos
Kofman. filho de Carlos Kofman;
Ccsar Cuperttno de Lima. filho de
Januário Ferreira de L|ma; Cons-
tantlno Rodrigues dos Santos, filho
de Daniel Rodrigues dus Santos;
Carlos Rocha Labandelra. filho dc
Francisco Rocha Labandcira; César
Pinto Durval, filho de Carlos Con-
celçâo Durval; César Pinto Durval.
filho dc Carlos Concciçlo Durval:
Caclonllo Costa, filho de Caciano
Costa; Carlos Alberto da Silva, fl-
lho de Franklin Carlos da Silva;
Darcy Araguez, filho de JoAo Ara-
guer.; Daniel Jesus Basll|o. filho
de Albino de Jesus Basilio; Darlln
Alves, filho rie Antonlo Alves; Da-
nlel Gomes, fllhó de Maria Jos*
Caneas; Ednê Batista, filho de Joio
Batista; Enart Von Rondon, filho
de Alberto Von Rondon: Elias Pin-
to Filho, filho de Elias Pinto; Ed-
gar Claudino da Silva, filho rie Ma-
ned Claudino da Silva: Ernesto
Vcmln. filho de Jorge Vernln;
Euclides do Amaral, filho de Cons-
tantlno do Amaral: Nilo Coelho
Novais. filho de Júlio Novais; Nel-
son Couto Mendes, filho rie José
Coelho Mendes; Luclo Leio Gomes,
filho de Luclano Gomes; Lino RI-
beiro Miranda, filho de Luiz Ri-
beiro Miranda: laonte Moreira, fi-
lho de Edberto Laonte Moreira;
Lais Costa, filho de Armando Cos-
ta: Milton dos Santos Nunes. Mho
de Armando Costa; Milton dos
Santos Nunes, filho de Theodomi-
ro doa Santos Nunes; Mario Vicente
Fabregas, filho de Waldemar Vlcen-
te Fabregas: Manoel Nascimento,
filho de Joio C. Nascimento; Wal-
ter Rodrigo de Almeida, íllho dc
Calcina Maria de Jesus; Waldyr dc
Andrade Monteiro, filho dc Flrml-
no do Andrade Nogueira: Taurlno
Oestelra Sobrinho, filho de Manoel
de Oliveira; Sebastllo Mendes da
Silva, filho de Lucla Anlceto da
Silva; Urbano Gonçalves de Souza,
filho de Teodoro Gonçalves Sarai-
va; Ruy Pleroni. filho de Pedro
Pleronl; Rubens Pereira da Silva.
filho de —Adio Severino da Silva;
Paulo Pinheiro, filho de Maria da
Concelçlo Pinheiro; Pcdr0 Christo-
vlo, fllho de Pedro Bento d,\ Silva;
Yamor Ramos de Oliveira, filho de
Manoel Ramos de cl veira; iran!
Abreu Vieira, filho dc Manoel
Abreu Vlelfa; Gerson José de Car-
valho, filho de Jullo Joié de Car-
valho; Ivam Dias Menezes, filho de
âjlé Francisco Mhnezes: Paulino
da Silva Ribeiro, Mho de Paulino
Ribeiro; Pedro Nunes de Souza, fl-
lho de Manoel Nunes de Souza:
Osvaldo dos Santos, filho de Lucla-
no Francisco dos Santos; Joaquim
Antonlo de Lima, filho de Joio An-
tonio de L'ma: Wilson Magalhães
Bastos, filho de PMllo Magnlhftos
Bsstos; Walter Colchone, filho do
Augusto Colchone; Waldevlno Eval-
uo da õiiva Sampaio- filho de Esta*
nlslau Caminha Sampaio; Vicente
Cardoso Filho, filho de Sehast¦fio
de Oliveira: Walter Corrêa de OU-
veira. filho de Jullo Corrêa rte 011-
velrt; Walter Alves de Oliveira,
filho de Orozimbo Alves de OHvel-
ra; Rubens Leite ria SUva. Mho do
Joaquim Leite da Silva; Walter da
Costa SUva. filho dc Ernani Silva;
Affonso dos Santos, filho de Elyseu
Theodoro dos Santos: Agosfnho dc
Almeida. Mho de Clementlno de
Almeida Torres; Carlos Mlnervl-
no, filho de Margarida Mlnervlno;
Henrique dos Santos Braga, filho
de Manoel doa Santos Braga;
Jahyr Gomea da Süva. filho de
Irahy Gomes da Silva: Manoel
Mendes ri,-. Castro, filho de José
Mendes de Castro; Nelson de Souza
Gomes, filho de Joio dc Souza Gc-
mes: Jorge Abel Soares. íilho de
Joio Francisco Soares; Feruze Al-
meida. filho de Sayd Almeida da
SUva; Joel S'lva. filho de Jorge
Silva; Bento Costa, filho de Maria
Antonleta da Concelçlo; Francisco
Camilo Nunes, filho de Amalla
Maria da Conceição; Farides da
S-lva. filho de Hipolltl da Silva;
Geraldo Augusto da Corta, filho dc
Joaquim Augusto da Costa; José
Antonlo Borges, filho de José Bar-
ges; Jofio Gonçalves Novo. filho
de Joio Caietnlro Gonçalves Novo;
Luiz Gonzaga de Souza, filho de
Sebastllo de Souza: Rubens Guedes
Cabral, filho de Euclides da Cruz

Cabral: Androlmo Bernardo dc
Ollvc.ra. filho ile Luiz Paulo de
Oliveira. AIllvc Nunes Bclmont. fl-
lho de Hemenieglldo Pereira Bcl.
mónti Antonlo dos Santos filho rie
Maria ri;W Neves Rocha; Carlos Ba-
Hstn filho dc Ana Pmto Batista;
Euremll José rte Freitas, fllhn rie
Altamlr José de Freitas; Juvenil
Verneck filho de Manoel Vçrneck:
Eriepol d» Silva, filho de Oscar
José d» Silva; Eucllde* Marquês
Galvio, filho d« Afonso Marques
Galvfto: Islriael Ribeiro Muniz Filho,
filho de Israel Ribeiro Muniz; Luiz
Moura dos Santos, filho dt Sebas-
tilo C. dos Santos; V rclllo Bale-
rlnl, Mho de Olhecio Balerlnl; Van-
dlomé da Silvai filho de José Ale-
xandre da Silva; Waldlr Ferreira de
Almeida, filho de Antonlo Ferrei-
ra de Almeida: Walter da Silveira
Fraga, filho dc Antonlo do Silvei-
ra Fraga; Newton Soares de Aze-
vedo, filho de Scrgphtm Soares de
Azevedo: Ublracy Santiago. filho
de Osvaldo Santiago; Scrg o Pedro
de Alcântara Filho, filho dc Sérgio
Periro dc Alcântara; Aurélio Cruz,

?'ho 
dc Jo-cfa Bcrnardlna da

rur; Angenor Lemos de Souza,
filho de Bento Lira: Antonlo Gon-
çalves Rodrigues, filho de Jcsé Ro-
drlgues; Antonlo Ignaclo, fllh0 dc
Pedro Ignaclo; Altamiro Francisco
de Ribas, filho rte IVíttioollaa Frah-icisca rie Ribas: Altamlr Cândido 

"dc

Oliveira, filio dc Eul.illa Teresa
Martins Copes: André Revnglla.filho rio Francisco Rcvaülla: Aunns-'o Menezes, filho de Crtstianò Me-
nezes; Abel Fernandes. íilho dcJoaquim Fernandes: Alberto Ri.
beiro rio Almeida, filho dc Rictr-
(ío RI!>?iro; Arabelln José Teixeira,
filho de Joana José Ferreira; Sn-
cundlno dos Santos, fiDv, dó se-
tsnriino des, fan tos. Crèblo dos
Santos, filho de Pio dos Santot'
Carlos Gúazzi. t lli0 de Luiz Guaz-
7l; Derclllidas Benigno do Nasci-
mento, filho de Manoel Benigno
do Nascimento; Durv.il Pereira, fi-lho de Eduardo. Pereira; Daevyin
(U- Soura. filho de Alberto Cardo-
so dc Souza: Elhayde Soares Mar-
tins. filho dc Amaro Soarer. MBr-
tins; Genuíno Brum de Oliveira.,
filho de Juvenal Fernandes ri» 011-
veira: Geraldo de Oliveira Mene-
nes. filho rie Adolpho ÜodrlKues de
Menezes; José Alexandre de 01-veira. filho de Manoel do Oliveira!
José Alves Bundo, filho riP Ma-
noel rie Oliveira: José Alvei Barre-
10, filho rio Manoel Alves Barreto;
Joaquim Símio, filho dc Dcmctrlo
Francisco Menezes; José Perc ra de
Lima. filho de Ildefon«o Pereira
rie Lima; José Ferreira Domingos.
filho de Manoel Ferreira Domin-
pos; Jullio de Jesus, filho de José
Paulino de Jesus; J0ree Cristlano
de Andrade, filho de Patrício Cru-
tiano de Andrade: José Muniz
Guerreiro, filho rie Eduardo Munir;
Jorge Pinheiro Machado, filoh de
Avelino Francisco Machado; Jor-
ge Silva, filho dc Natalla Sllv»;
José de Ribamar Batista dP Mlran-
da. filho de Joel Batista de MU
randa; Joio Pereira dos Santos,
filho de Arcanjo Pereira dos San-
tos; Juvenal da SUva. filh0 dc
Francisca Fclismlna da Silva; ojn-
quim Corrêa, filho dc Alfredo Cor-
rea; Jorge Soare-, filho rie Manoel
Soarei; Joaquim Teixeira Rbeiro.
filho de Aníbal Teixeira Ribeiro:
José Ferreira Martins. íllho de
Joaquim Martins Ferreira; Luiz de
Souza, filho de Luiz Irlncu de Sou-
ta; Milton Gonçalves da Silva, fl-
lho de Francisco Gonçalves da
Silva; Manoel Bernardo. fllh0 de
Laronymo Bernardo; Milton Fer.
relra, filha de Joaqu'm Ferreira
dc Miranda; Nelson Rodrigues, de
Araújo, filho de Domingos R0drl-
gues de Araújo; Olalne Francisco
Palena. filho de José Francisco
Palena: Ocileido Ncpon'ccno, filho
rie Ignaclo Nenonlceno; Paulo Cos-
ta, filho de Galdino José da Costa:
Pedro Aususto rie Oliveira. Mho
dc Joio Agostinho de Oliveira; Se-
bastlio Moura, f'lh0 de Fernandes
da Silva Moura: Severino Alves de
Oliveira A. filho dc Francisco Al-
ves de Oliveira; SÍrneii Barbosa,
filho dc Nestor Bnrbo<a: Sebastüo
Gama. íllho de Cesário Pacifico
Gama; Tcrclo Alves da Silva, filho
de Gerson Nicolau da Silva. Wll-
liam de Mattos, filho de Antonlo
riv Mattos; Edson Sanlus Dütiã. fl.
lho de Joana Dutra; Nelson Vieira.
filho de José Antonlo Vieira; NU-
ton Ramos, filho dc Antônio Fell-
dano Ramos: Sebastüo Raymundo,
filho de Antonlo Rnymundo; Arlin-
do Forzato. filho de José Forzato:
Antonlo Pereira de Souza, filho de
Delfln0 Leonardo Pereira! Joaquim
do Rego Craveiro, filho de Antonlo
do Rego Craveiro; Mario Alves da
Rocha, filho de Antonlo Alves da
Rocha Junlor; Rubens da Silva, fi-
lho de José Matheus da Silva; Ar-
chlmedes Ferreira, filho de Ale-
xandrlno Ferreira: Edson dos San.
tos. íllho dc Aristóteles dos Ssn-
tos; Edil Ferreiro dos Santos, filho
de • Firmino Ferreira dos Santos;
Erclllo Das de Oliveira, filho de
Marcos nias de Oliveira; Fernando
Mala. filho de Luiz Antono Mala:
Geraldo Gomes rto Nascimento!
¦filho dc Pa's Ignorados: Hugo
Evangelista. fllh0 dc Antonlo Evan
PelUta; Jack Rosa, filho de Manoel
Rosa; Welllngton Gomes da Silva,
filho de Manoel Gomes da Silva:
Tarczo Caldas Machado, fl.h0 de
Olympio Alves Machado; Altamiro
dos Santos Machado, fllho riij
Francltco dos Santos Machado;
Ademar Fagundels de Souza, fllho
de Luiz Fagundes; Jorge Jofio Le-
andro Alves. fllh0 de Antonlo '*•
andro Alves: José Edsonda Silva,
filho de Ovidia da SUva; Joaé
Mendes da SUva. filho de Antonlo
Mendes da Silva; Jade Alves. Mho
de Humberto Raimundo Alves; Jor-
ge Sandlm. fllho de Antonlo San-
dlm; Moacyr Espirito Santo, filho
de Manoel Elviro do Espirito San-
to; NJIton da Costa Amaral, filho
dc Luiza da Costa Amaral; Miguel
da Motta. filho de Silvestre José
da mota; Orlsnâo da Concelçlo. !!•
ino de Maria Joana da Concelçlo;
Alcyr Garcia da Silva, filho de Pe-
dro Garcia; Antônio, Gonçalves. f|-
lho de José Gonçalves Júnior: Al-
tamlro de Morais, filho àe Ciriio de
Morais; Antonlo Ferreira da Silva,
filho dc José Ferreira de Campos:
Antenor Fernandes Porto Filho, fl-
lho de Antenor Fernandes Porto:
Antônio Gonçalves Reis, fllho de
Clementlno Reis: Avelino Dia'
Campo, filho de Avelino Dias de
Campo: Claudionor Ribeiro Gu'ma-
ries. filho dc José Ribeiro Guima-
rfies: Daniel Pereira de Souza, fi-
lho de Mario Pereira de Souza:
Benigno Barboza da Silva, filho
de Orcellno Barboza: José Fernan-

FINANÇAS DO DIA
CINIIO

Ontem, o mercado de câmbio IraVa-
lhou om poili-Hn utAvrl i tom o Banco
do Brasil comprando * moeda londrina
a teit.m 14 e a -yankee" a tll,ss evendendo t I7S.M l* e a 118,73 r«j-
pectlvaménçe.

Nessas condlçéec ficou e mercado uo
primeiro fechamento.

Reabriu r ftchou Inalterado.

Par» roaprtt refulara»
A VitTA

O ••nco te Bra*n aflsin ca .».,_
(tt (ou Mr, M,M,
Nao t-ollvlanc  tMt*
Nm ununtai* 
r*mo afelItRo '..'....',
t*mo arftntlno „
tnnta mico  4«
franoo i.tit0 M io

ent

it.o m
*m m

¦K-U-lo nn is

Ml SS

Corei tefereoalovae* ,. s.Sí tr
Corea cura 
Coroa dtftiauraataa '.*•¦»  it.n
U»n  TS.M IS

Dólar 
Libra 
Mao urutual»

ll.t»
T4.«t it
10.11 tl

Mae chileno *¦ «
Mao boliviano t.o M
Maa arstntuio ,., «,¦ St
Carta dlnaaurVMta ,.,, M*
Carta etleta 1,111
Corta tckeeoalovaet *.M N
Cecudo *.1*',i
rranen balit Ml M
Frinco firanets  ....«./ *.1t tt
íioneo sult» Mt ti

CAMARA IISIie»i
MXDtAt BB CAMBIO

Ernim fevirtlro ta 1147.
Londres W,M «
Londru "?:,*: £0
Franca Cien
Portutsl 0,71 tt
Btlslca (França bolsa» 0,« 14
Sulca 4.M «1
Suécia sai *
Urusu»! 10,81 St
Ars«ntlna 4,8? uj
Chile 0,«M

o uso fino

O movüntnto verificado ontem, foi o
Mfulnte: i

Entradas Ssldt^

O «aaa* «t
a grassa t* ean fia*, ns p«w *• \ tlt
vn i wa. sn bana ts tètitmtmtt, m
***** ** Crt «Mi i*.

BOLSA DE VALORES
Funcionou, ontem, • Bolsa de Valorai em eondlçíet animadas

e eom negócios regularei not tftulot em evidência.
At Apéllcet da Divida Pública titlvtram calmai • Inalterada!,

at Municipais a Estaduais de Sorteio Mm interesse e estiveis • as
Obrlgaçfies de Guerri firmes • em melhoria.

As Açfies de Bancos e Companhias regularam bem colocadas,
tudo como te pode verificar dai vtndat e ofertai adiante:

NEGÓCIOS REALIZADOS E ÚLTIMAS OFERTAS

a
Quaot*

TfTULO»
UH.«0»

fmá* | Cm».*

278
250

2
72
150
103

35
24

1
22
19

773
5

85

83

5
03
2ô
21
62
13

3.C25

1 I

480

18

210

200

SO

DIVIDA PÚBLICA:

UNIÃO
Apis:

D. Emls.0 Nom.»
Idem Caut.°
D. Emls.0 port.
ldcm
ldcm Caut.0
Reajust."
Obrgs»
Guerra Crf 100.00
Idem CrJ 200,00
ldcm Cr? 500,00
ldcm
ldcm Cr$ 1.000,00
ldcm
Idem
Idem Crf 5.000,00
ESTADUAIS:
Apis:
Min.is Gerali 1% pt.
Dec. 1177
Minas 1." Série
ldcm 3° Série
ldcm
Pernambuco
Rod.° E. Rio
Sfiu Faulo — Unlf."
MUNICIPAIS DO

D. FEDERAL
Emp." 1906 pt.
Idem 1914
Idem 1917
Dec. 1948
Emp.0 1931
Idem
DIVIDA
PARTICULAR:
AÇÕES
BANCOS:
Brasileiro de Crídl-
to de Cri 200,00
Mercantil do Rio de
Jnneiro de Crt 200,00
COMPANHIAS:
Docas de Santos
Crt 200,00 port.
Sld.° Nacional de
Cr$ 200,00
Vidrei:;! du Brasll
(Covlbra) de Crt
1 000,00
DEBENTURES:
Bco. Lar Brasileiro
Cr$ 200,00 8%
ldcm

crt

840,00
830,00
715,00
717,00
700,00
705,00

76.00
152,00
380.00
382,00
771.00
772,00
775.00

3.870,00

795,00
179,00
178,00
178,50
61,00

500,00
1.070,00

179,00
178,00
178,00
178,00
150.00
152,00

200,00

850,00

215,00

135.00

820,00

206.00
208,00

Crt

840,00
830,00

717,00
705,00
800,00

76,50
153,00

385,00

773,00

8.875,00

800,00
179,00

179,00
62,00

1.065.00

cn

830.00
825,00

716,00

790,00

75.50
153,00

382,00

771,00

3.870,00

790,00
178,00

178,00
61.00

590.00
1,040,00

155,00

900,00

210,00

140,00

850,00

850,00

215,00

1Í5.00

800,00

205,00

CAffc-

Tipo 1 - CrS m.C*

Com os preços Inalitraeoa, em po-
sIcSc firme e >cm nrsielo» r*alltad»s
funcionou, omnn. o merrado dt esfé.

O tlpa 7 foi cotado pelo* poauldorea
ao produto a Crt 40.00, po» dra «ulloa
e o mercado fechou Inalterado.

COTAÇÕES POR 11 QtntO»

Tipo» S a t , .... Romlínl»
Tipo 7  Crt tl.UO
Tipo I  Cr« 41.50

PtDTt
catado da Mlnaa oer»_s ícats

comum)  «se
tdem. fino  *,TS
Estado do Rio (Café comum) .. 4 00

*IOVIMINTO MTATI8TICO
Ltopoldlna: Satea
Estado da Minas a.ess.
Espirito Santo mo
Estado do Rio —

Marldma:
Ettado de Minas —
Estado da SSo Pauto —

Cabalas tmi
Estado do Rio .
Eiplilto Santo ..
Estado da Minas

Armasana ftttulettraa i
Fluminense (Rio 
Etpldto Santo ¦

Total S.41S

Idem. ano paattda •——
Dtjde l.e do mts tl JS1
Dt l.e da Junho t.tlt.44»
Di l.o da Julho 4o aao cu-

¦ado ..... 1.ITI.I70

Amênco flõ iui 
América do Nortt ..
Ásia 
Europa 
CSbotaaem •

__
des. filho de Luit José Fernandes:
Sebastllo Pinheiro, filho de Anfe-
nor Pinheiro; Z*nalde CelUo Ran-
gel. filho de Eduardo CeUlo Ran-
gel; Aggeu Lemos Bezerra, filho da
Apgeu Lemos Bezerra: Armando
Soares, filho de Antonlo Soarea:
Álvaro Antonlo de Andrade, filho
de José Antonlo de Andrade: Ge.
r»ldo Vieira BalUiar, íilho dt Ma-
noel Elpidio Pereira Baltazar: Ge-
orge Duarte. f:lh0 de Taylor Du-
arte; Jofé Rodrigues de Lima. filho
de Paulino Rodrigues de Lima:
João Braud. filho de Pedro Braud:
José Benedito Narcito. fllh0 de Be-
nedito da Silva: Luiz Moreira doa
Santos, filho dt Reginaldo Pereira
dos Saiiiaã; Luiz du Vasconcelos.
filho de Carlos An tío dt Vascon-
eelos; Mario Msttos. fUh0 de Uu-
deliria da Concelçlo; Maurle'0 Pe-
relra Vasques. filho de Pedro Bar-
bosa Vasques; Osmar Machado, fl-
lho d« Celestino Machado: Pedro
Urichsen, fllh0 de Walter Urichsen:
Paulo Roxo de Souza, filho de Al-
berto José de Souza; Paulo Castro
Moreira, filho de Augusta da Silva
Moreira: Ruy Jol0 Reis. filho de
Joto Antônio Paes ;Sebastllo Ribel-
ro, filho de Manoel Ribeiro: Urha-
no Concelçlo. t lh, d» Osarina Ma-
ria da Concelçlo; Vicente Silvino.
filho de José Silvino: Walter Pe.
relra Bala. filho de José Dias Pe-
relra Bala: Wenceslau Pereira Boa-
rs: nih- f.Ü-.o de Wjscíslsts •!•
Oliveira 8oares: Afonso Meaquita
Braga, filho de Joio Augusto Br»-
ga: Antonlo Cabo dot Santot. filho
de José Cabo dot Santos: Adalber-
to Pimenta, filho de Valentlm Joaé
Pimenta; Sebastllo Fontoura Coutl-
nho; José Joaquim da Cunha So-
brinho. filho de Joio Joaquim da
Cunha F.o; Alcidee de Martins Ma-
rins. í ll io (!,_• Simftes Marins: DJ.il-
ma Fernandes de Oliveira, filho de
W^lfrldo de Oliveira: Hlldo Oo-
mes. filho de Clotllde doa Santo*.

Ttotal *.... ——

Desde !.* do mto tS.ltt
Dasda I." dt Junho j.STt.Sl}
Existência Tlt.514
Café dcapackado para «mlisr-

A«U«AM

Continua em poatrfo «ostentada •
cem aa mesmas eotatete anteriores, o
marcado de açúcar.

Os ntftelos vtriflctftos foram rtgu-
latas t • mercado ftchou atm alta-
rselo.

MUtUOH!» «WATWTTOOS

Entraram 4.IM escoa, oendo S.4M de
Catnpea • tlt da Minas. Balram I.1U
e ficaram em depósito 17.Ul ditos.

coTAço» roa tt «otto*

Branco Cristal  1R.M
Cristal smsrtlo  IM.»
Mucsvtnho  Ittlt
MlMlTO «•*!!••• •••ata ••¦•••••••»* 4tX*V

a t eo »* o

Ttít rntrcido ftmclífflou, OTntmt *fn
poilcto flrmt • atm tlteracto aaa co-
taoStt.

As sntregai foram refularas a « mer-
cado fechou Inalterado.

muvuumto pÉtATMnnoo«
Entrada* ako bauve. Balram tt* ft*.

tem « fitaram «m derWto Jt.CS dl-
toe.

COTACOM PM tl QOTUOê

• ••¦¦••••••••'••*••• ISMB • '"
Tipo iso.» a la.te
Ptra atMfci
MM * <*•
ltp> • •••••••••M«ttea«* WÍ**Í • UMI
•109 * ••••••••••»•••••••» Uiw ft IHUI

FeIJIs t'„cr-x  «.loa
Farlnlia (sacos!  1,100

317
SM

io.mi i.tm

916 9.310
|W

Árros (tacos)
Milho (tacos)
AçúcaV (sacor)
Danha (calius)
Mantelta Kiullos)  7.1M
Cebolas (caixas)  S.S07 
Batstu (sacos)  soo
TIRMINA A 50 Oí ABRIU O PRAZO

OE ENTREGA

rtra tfalto d« controle estatístico,
todot os Industriais do pais, inclusive
as etlclnu da reparo, estão obrltsdoi
por lti a prestar aa repartlçóes fede.
rala competentes, informações relativas
t pioducto « outros dados caractens-
ticos da amprtsa. As tnddstrlat ima-
dlatamente llg.idiu 4 pioduçllo extra-
tlva a pastoril devem fornecer l«'*
•lamentoa ae Serviço d* Estatística da
Produção do Ministério da Agricultura
No easo das demais Indústrias os dados
rsftrtdoa sartn «nvlados ao bervlco de
btatlstlea da Pravldlncla t Trabalho,
atravts aa Inspatoriaa Ke-
llonala dt Estatística, nos titadot, t
noa municípios aoa respactlvos agentes
da estatístico. No Distrito Federal, cabe
assa tarefa ao Serviço de Estttlitlca da
Pravidlnela * Trabalho, Instalado no 4.1
andar do •dificlo-<iede do Mlnlstórlo, 4
Avenida Aparicio Dorges.

A fim de facilitar aos lnteresasdos
o cumprimento dessa exlgtncla legal, c
S.E.P.T. e as demais repartições estl-i
fornecendo os formultrios Impressos, ".
qusls deveria ser procurados e preen-
chldoe s fim de serem devolvidos até
o dia 30 de abril, quando termina a
coleta. Os faltosos sSo passíveis de pe-
fiiiiiiãu9. íU*tiãiij«ísi ii." i.Oii, úè a.»J.
IIU, e i.13t, d» M-8-1042).

"Cocktail" em homena-
gem às vereadora»

eleitas
Promovido pelo Comitê de

Mulheres PnV-Domoeracia, tea-
llsni'-.sc-á n<> din 13 do correu-
tè. ás 17,30 horns, na Avcnins
Hio Branco n. %,-,. ¦.-•\A, ;i:i a
715, um cocktail cm lioinenagcm
ns verradorni tlcitns pelo pctVtt'.'iiriiica: Aivelinn Mochel, Llgiu
Maria Ix-fvsn Bastos, Odlla Sch
Inid: c Sarfratmr Scuvcro, Seri
ciiiivldadu dc honra a sra. Ali--
úo Tlblrlçâ, rresidente do Insli
luto Kemtnlno ile Serviços Con5-
tiutlvus, quc representara a mu-
II.cr lirasllclra democrata na l.«
llcunlfio do Conselho da F, D. i
M. cm Praga, a realizar-se de Bll
tle fevereiro a 7 dc março do cn-
rente ano.

As listas dc adcffies sfio encon-
liadas na &vde du CM PI), na Ave-
nida Rio Braucu n. 2ú7, sal;.
714, da» 17,30 horas cm dian.e *¦
na Livraria José Olímpio.

Diplomatas em viagem
Regressou, domingo, de SSo

Paulo, pelo avião, da Unha ptu-
üsl.-m.i da Pansir do Brasll, n
professor Jacques Boudet, adld.'
cultural adjunto i Kmbalxada ria
França no Rio de Janeiro. Tran-
lhou para 

'oe 
Estados Unidos,

precedente da Buenos Aires, •-.
sr. Cenaro Willlam Cooke, re--
eentcmen'e substituído na chi-
fia do consulado gerul ds Ar-
gentina em Nova York e nomea-
dn pnra Idftntlcn posto cm Bar?
ranqullla, Colômbia. Para Sfio
João do Porto Rico. partir,
acompanhado de sua família, o
«r. Mfgtk*] A. Õiavarrieti, prl-
melro secretário da Embaixada
ii-x Rspublici Dominicana oo
Brasil. 

"

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Repercute favoravelmente na Inglaterra o progra-
ma financeiro do nosso Governo — A refoíma
bancária e o combate à inflação postos em relevo

pelo "JournaI of Comerce"
O "Journal of Comerce" que ae pu-

bllca na Inglnten-A notlctcu o seguinte.
sObr* atuaeso do 9r. Corria e Csj|ro
4 frenta da puta financeira do Br*-
til:

"O ministro da fatenda anunciou i
Imprensa a novo ptoleto da Lsl Don.
etrls. Daclsrcu que em face dos rm
testoi e Inconvenientes ccaslon»ilo.i ptlo
med-ris determinando a retendo de 30
por cento daa contas de cxportaçso. o
govêmo tenclonava suspent!C-lo lm«-
dlatamente. A medida uto dera o< re-
sultados previstos t criara quase um
monopdllo da exportado para as irrv-
des firmas. As pequenas compsnhlss
depois da trts ou quatro comraaoi fio
exterior viam todos os seus capins
retidos no Banco do Brssu.

No projeto da lei a ser enviado ao
Congresso, extlnirutndo aquela medida.
• novo sistema bancário tiraria oa jeu*
reeureoa regularei atiaves do Banco
Central Brasileiro. Promover-te-t tam-

bém a expan-slo da eeunomlí nadem,!
por melo d« s-árl&s banros de caráter
stml-tttstá-k inclusive o Banco do
Brasll para .-tc:» _•¦-¦¦ a descontos, •¦>
Bar.w NftWonil ninntíícArio. linneo
Koclonal ile CrAditO Rural, Baneo N'».
clonal de Crídlio Industrial; Banco Kt»
cional de Impor* ic*o e ExportaclKj',
tlanco Nacional da lm-estln>entos e o
Bsnco Nacional de Rcsiemiros, O Ba.-.-
co C-Mral Brmllclro, i=rla prlvllíg.p
da eraUisâo do papel rroeda: seria nor
excelência o Banco do Eatado. devend-7
«tr regido per efitnfutôí *\ »erem wt>
metido» ao Conurmsí. O» outro» ba-;-
coa teriam Igualmente o seu funciona*
mento regulado pur lei. O Estado ps:-
tlclparla do ru cnptfal ns proporcp.<»
da to por rento, sendo o restante ef>-
reviso 4 subscrlcáo publica, exceto n:-
caao do Ba-.tco de Kasaeguroe x-:: •
capital seria Igualmente subscrito Mio
Estsdo e pelas companhias naclons .-•
dc .lígyro»*'.

A VELHINHA FOI VIOLENTA-
MENTE COLHIDA PELO ÔNIBUS
Depois de socorrida pelo Hospital Miguel Couto.

foi ali hospitalizada em estado grave
Na esquina da rua Copacabana

eom Scrzedelo Correia, verificou-
se lamentável atropelamento,
tendo a vitima, uma velhinha de
91 anos, sofrido const-i|Uínci,ts
as mals funestas.

Por ali traiisltnvn despreo-
rup.id.-imciite Irtòceucln Sebastla-
na, tal t o nome da atropelada,
<jue reside ó tua da Passagem,
n.* 63, quarto, 8, quando 4 sua
frente surgiu um ônibus de Iden-
tldade desronherlda, enlhendo-a
violentamente e atirando-a tx
distância. Para o local do aci-
dente acorreu grande numero de
populares, que uilo eó procura-
ram acudlr a ancifi, como pro-
viíiencinrruii os sotoirtis lliídl-
ros de que ela carecia.

t'm,i ambul&ncla do llospltal
Ml.tuel Cnuto recolheu-a e depois
para ali transportou-a. Ao ser
medicada, constataram os médl-
cot que Sebastlana, cujo estado
******************************

foi conbitierado desde logo jrs*
ve, Iwla sofrido forte contusij
craniana c escoriações dtivers:. *.
Dada a gravidade do scu estado,
foi cm seguida mandada internar
nn«|uele hospital, onde ficou em
tratamento.

O 2." Distrito fot cientificada!
dn ocorríncia, tendo a autorlda-
de ali de serviço, comparecido ais
local, onde encclon dllisincias «
respeito.

fljW Í a ¦••tttttl»
mn mmi
^M_lHOTft t

l»a 
Tipo I .-  tn.W a 1B.00

OÍHtBOÍ AMMfNTICtO*

pif-paf - rom
BARALHOS, 139-303

Dutla 110,00
VENDB-3E A RUA OO OUVI
DOR, M Pana 2J-6278 - Loja

*t*nnn>***9***************
O presidente da Câmara

doi Deputados viajou
para S&o Paulo

Seguiu no eabado ultimo paraSSo Paulo, em companhia de
ma esposa, tendo viajado pelo
Crnielro do Sul, o sr. Honorio
Monteiro, presldente da Câmara
dos Deputados. Da capital pau-
lUtã, seguira pni.i :i süá fazeri-
da, no município de Vallnhus,
r.mfe passará o período de fó-
rias parlamentares.

Ao embarque do ir. Honorio
Monteiro e esposa estiveram pre-
sentes o ministro da Justiça, sr.
Bcnedllo Costa Neto, ? o secre-
tário da Presidência da Republl.
ea, tr. Pereira Lira; represen-
tantes do mlnistro da Vlaçfto e
do prefeito rfo Distrito Federal;
o sr. Waldemar da Silveira, dl-
retor geral da Agencia Nacional;
ra ira. Eurico de Souta Leão,
Lauro Monteiro e Hogo Cantei-
ro, respectlvamenle, 1.*, 8.* e 4."
secretários da Câmara dos Depu-
ladoi e várias outras pessoas.
O presidente da Câmara dos
Deputados regressará ao Rio no
dia 20 do corrente.

_?,

Baleado na Lapa
Deu entrada no Hospital de

Pronlo Socorro o investigador
da policia, Altamiro Cesário Ca-
ma ruo, di n." 1.809. Apresenta-
va nm ferimento no hemitorax
-1 ;--»tt-. ,mm-...l. .«,:„?.,. bukfi k«»1* k*..*,.,*., r««..«» r«s wH;a. ..
ferida era superficial, pois, U
bala apenas passara dc raspAo.
O policial que é solteiro e c»n*
ta DO anos de idade, nftii sou-
bt eKplicat a causa rfo acidente.
disenifo desconhecer também o
autor do tiro, pois, ali se encon-
IraVa dlstraidamcnte •¦¦ nio pft-
de nem sequer perceber de 011-
dr partirá a detonação. Foi mc-
meado n> Hospital rfe Pronlo
Socorro e após os curativos rc-
tirou-se.

DENTADURAS
Dr. Luis Oliveira Lima

AV. MARECHAL FLORIANO
PEIXOTO N. 1. TELEFONE
438137 — ESQUINA DE Ml-
GUEL COUTO - PEGADO A

IGREJA DE SANTA RITA
Segurança abtoluta. Modt.

lagem feita psr dentistas et-
neclallxadot, corrigindo ot de-
feitos do rosto. Dentei trant-
parentet.

Laboratório de prateie ana>
xo, para fazer qualquer servi-
ça rápido.

Dentadurai quebradas? ttm
pressão? Caíram 01 dentei?

Consertamos em 90 mlnutot
Diariamente, das 8 fti lt horas
Domlnooi e ferladot, dai 8 ás
12 horas.

y********************t********

Uma exposiç&o de tra-
balhos de técnica de

enfermagem
Está aberta ao publico, no áu»üitório do Ministério da Educa-

ção, desde o dia 4 do corrente,
devendo encerrar-se nii dia !.S, a
primeira esposiçâo de trabalhos
da técnica de enfermagem ..
ci.ruo dus alunos da Escola do
(-.nferniagem "Alfredo Pinto'',
snburdinada so Serviço Nacional
dc Doenças Mentais.

i 
1 ... ¦ i.

f * ¦ -t . »_jt__Uiu ao oniüuã no
Flamengo

Ontem, à noite, Joaquim Paes,
eom 39 anos do idade, casado
operário, residente à hia Frcí
Cantes, n." 101, foi medicado o
depois internado no Hospital de
Pronto Socorro, apresentandu
fralliru d« região parietal direi-
ta. A rportagem apurou que a
vitima viajava em um ônibus «
na altura do n.« 12 dâ Praia di»
^Umsnso. çalu an «olo.

Caiu do 3.° andar
e morreu

O operário Loie Carlos dot
Santos, de 19 anos de idade, rc-
sidente à Avenida Operaria 23,
tm Sào João dc Menti, quandonu manhi. de untem, trabalhava
etn unt prédio em construçSo na
rua Otaviano Hudson. falseou o
pt-, caindo do 3." andar ao to-

A vilima te»e morte imediata,
-om!n o cadáver removido t>ar*
o necrotério.

A policia soube do fato.
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A GUERRA-NOTAS INTIMAS - 1940

Foram-w a Noruega, a Holanda, a Bílglca. A França caiu de
podre... ,.?¦ M ,

Vitórias «ipeUeulares do Rclch, com it quali multo pofrl t
me surpreendi. A

O anlqullamento militar da Franca nlo tinha explicação. O
fabuloso poderio dn máquina de guerra alem! nlo e explicaria
nunca, na forma por que se deu. Agora Já começamos a compreen-
dê-lo. Certos pequenos fatos que vlo tendo conhecidos e sobretu-
do o rumo francês apês o armistício hòt permitem ae primeiras
deduçfiei. E como slo trlstesl Como seria melhor que a máquina
ileml fêise a responsável absoluta pelo csmagamento francês! Mas
nlo foi. Devíamos, em todo caso, esperar pelo desastre que hoje
acontece, desde que a Espanha foi subjugada I vista de todos que
nlo deviam permiti-lo. A covardia a o JÔgo Internacionais, con*
verglndo, sacrificaram aquela gente que ainda acreditava em algo.
Quando a Alemanha confraternizou com a Rússia nlo foi mais pos*
sível acreditar em nada nem duvidar de coisa alguma. Contudo
eu teimei. Muitos teimaram, nlo acreditando que o mundo esti.
vesse tio frágil. 86 restam nesta altura, porém, duna coisas: a In*
glaterra e os Estados Unidos. * l

A Inglaterra único obstáculo I barbárie. Está na luta sozl*
nha contra Hitler e Mussolini. Ontem aquele falou. O discurso ê
cômico. A Alemanha surge eomo nação pacifica, vitima, desambl-
ciosa, atacada e s6 desejando a revisto do tratado de Versai!les.
Também ofereceu a paz à Inglaterra. A paz ou a destrulçlo. In-
tençOes translúcidas de minar a oplnllo Inglesa. O Inglês nlo farl
questão fechada de brigar. Ao aceno de paz, "nlo paz de vence-
dor para vencido", como está dito, perderá todo o élan guerreiro.
Far-se-la a paz, em termos razoáveis acredito, e pouco adiante,
quando a Alemanha estivesse eom os atuais "problemas da vltô-
ria" resolvidos, e satisfeitas as condições que lhe faltam para do-
minar no momento a Inglaterra, então vinha o segundo ato, a dei-
truiçlo do inglês. Sim, ninguém vai crer que o MONSTRO nazis*
ti falaria em paz se estivesse com todos oi trunfo» da vitória com.
pleta. Nunca. Esta generosidade, esta preocupacle de poupar san-
gue é apenas a lucidez de quem receia comprometer contra as ro-
chás do litoral britânico o que foi obtido na marcha fácil sêbre
3 lama...

UMBERTO PEREGRINO.

MINISTÉRIO DA GUERRA
Preenchimento ds claros de sargentos e cabos
por engajamento de praças — O movimento de
ontem no Gabinete Ministerial -— Boletim da

Diretoria do Pessoal
Tendo cm vi?ta que nas Sub-

unidades de Fronteiras nio é pos-
sivcl fazer funcionar os cursos de
formaçào de cabos e sargentos, o
ministro Canrobert Pereira da Cos-
ta declarou em aviso de ontem, que
nos termos do art. 71 da Lei do
Serv ço Militar, que os claro", de
cabos e sargentos poderio ser pre-
enchidos por * Rolamento r reen-
gajamento de praça **V*e tenham
essas graduações, exlRlndo-se, como
requisito: aptidfio tísica, compro*
vada capacidade dc trabalho e bía
conduta. As provas nessas condi-
-;õc-*> poderio servir até a Idade, 11-
mlte de permanência no serviçe
ativo, nâo podendo, porem, servir
em hipótese alguma em outra uni-
dade do Exercito, declarou ainda
.-.quele titular no mesmo aviso.

REUNIÃO DOS COMBATENTES

Sob a presidência do coronel
Nelson de Melo, o Grupo Convoca-
dor da "Assocaçio dc Expedlcioná-
rios" esteve ontem reunido a fim
de estudar a proposta apresentada
por destacados membros da atual
AssoclaçSo do Ex-Combatentes.
Trata-se do exnme de um entendi-
mento que está sendo realizado na
base da uniio de todos os expedi-
donários. acima dc todas »a com-
petições, particularmente as dc na-
tureza pollt co-partidárla. Dentro
de breves dias deverio ser convo-
çados os expedicionários para uma
reunlio geral com a finalidade de
delinear sobre os entendimentos em
curso.

OFICIAL AMERICANO CONDE-
CORADO

Tol condecorado, ontem, pela ma*
nhi. Is 1130 horas, no Gabinete de
Chefe da Secçio Terre'tre. da De-
legaçáo am*r cana na Comlssio
M litar Mista Brasil-Estados Uni-
dos. com a medalha "Bronze Star".
o maior Morris L. Shoss, da Artl-
lharla de Cosia do Exército dos
Estados Unidos. O general de bri-
gada Charles Gerhardt. Chefe da-
quela Secçio. foi quem fez a en-
Irega da Medalha. A cltaçio foi
lida pelo ten-cel. Robert B. Miller.
Chefe d0 Estado-Maior.

GENERAIS COM O MINISTRO
O mlnstro Canrobert Pereira d»

Costa recebeu, ontem, em seu gabl.
nete de trabalho, os generais
Azambuja Brilhante. Lima Bray*
mer, Florencio de Abreu, Agra La*
cerda. Falconlert da Cunha e Ed-
gard do Amaral e o coronel Hugo
Silva, êste apresontando-se por ter
deixado o Interventorla Federal
no Estado do Rio.

APRESENTAÇÃO DE MAJOR
Apresentou-;.,-, il autoridades ml-

lüare* do Exército. 0 major Ru-
bens Roscío. por ter deixado o
cargo de Secretário Geral do Go*
verno do Estado do Rio.

ESCLARECIMENTO
Solucionando umi consulte for-

mulidi .pelo Comandante ds 3.*
Regi!» Militar, o mlnUtro da Gucr-
ri decloroa em evlso do ontem,
qu« o aviso n.* 1.510 de 7*11*46 r«-
ferc-Et*. exclusivamente, a engaja-
mento de sargento*. O.i casos de
reengajamento slo resolvidos de
scõrdo com o «rt. 69 « »eu pari-
grato unlco do Decreto-LeJ 0.800
do 33-7-48.

MATRICULA NA ESCOLA DE
TRANSMISSÕES

O ministro d« Estado, resolve
aprovar as Instruções, pari -. ms*
tricula na Escola de Transmissões
do Exército, em 1947.

— CURSO DE GUERRA QUI-
MICA — O Comandante da Escola
de lnstruçío Especializada, partlcl-
pa que o 1° Tenent« Médico, Dr.
Emigdlo Burle Montenegro, possui
o Curso d« "Guerra Química" com
mençio "MUITO BEM".

EFETIVADO NO MAGISTÉRIO
AcitM de ser efetivado no Mi-

gistérle Militar, para exercer o
cargo d* adjunto de professor cs-
tedrático da aula de Flslt-a d-, Es-
cola Preparatória d* Cadetes de S.
Paulo, o major Lourenço Collucl
Junior.

KOV09 CHEFES DE CIRCUNS*
CRIÇOES DE RECRUTAMENTO
Fo] nomeado para desempenhar

o cargo de chefe da 23.» Circuns-
criç*o de Recrutimento o coronel
Eduardo de Vasconcelos, recente*
mente promovido ¦ *sse posto •
qus vinha mjb.comandando o 8.»
Regimento de Infantaria, de Ciçi*
pavi.

Para a chefia di 4.* Circunscrt-
çio de Recrutamento foi eseolhldo
o tenente coronel Joaquim Mar-
ques Sanfigo. qu* ultimamente
servia no 4.» Regimento d« Infan-
taria. dt- Duque de Caxias-

VAI COMANDAR OJ,«B. C. C. L.
O tenent«-, coronel Manoel Ari de

Silva Pires, que servls na 6.» Cir-
cunscrlçlo de Recrutamento, com
sede t™ Bauru, foi nomeado para
o comindo do 1.» Batalhão dc Car-
ros do Combate Leves.

COMPARECIMENTO
Pede.ie o compireeimento do l."

ten. dt Reservi Lelb Leibovitch.
i Comissfio de Promoções do Q. A.
O.. • fim de tratar assunto de
seu exclusivo Interesse.

ABSOLVIÇÃO DE OFICIAL
O Auditor dl 2> Auditoria da

1.* Reglle Militar, comunicou pira
oi devidos fins, que o Conielho Es-
Peclál de Justiça, em sessio de 3.
absolveu do efHne previsto e ipe-
nado no irt. 229 do Código Penal
Militar, por milorla d« votos, o
2." Tenente R-l. Nlcolau Lln» de
Albuquerque.

Boletim da Diretoria do Pessoal
O. G. DO EXERCITO - CAPITAL FE-
DCBAX 10 DE FEVEREIRO DE 1947

BOLETIM INTERNO N.» 34
— Publico, de ordem do Ministro,

-ar» a divido execução, o seguinte:

CONCLUSÃO DE CURSO:
Conformo comunicação ioila a.e»tá

Diretoria polo chefo do Gabinete da Dl*
retsrl» dí S»ude 'do Exér*""!'?; pÓnçlúU
ram. on 1046 os diversos Cursos do
Especialistas da Escola de Ssudo do
Exercito, os seguintes Sargentos:

ENFERMEIROS:
Antonio Carlos Pires Teixeira —

Amando Meio Camargo — Alcino do
Almeidi César — Pedro Fernandes da
Silva Junior — Almiro Emmanueli —
Archias Alves de Almeida lunior —
Gilberlo Moblal — !oão Perco7al Adsray

Luiz Cessr do Olivoir» — Bernardi-
r.c Quite de Vasconcelos — Anláo Pi-
.-•s dos Ssntos — João Forreir» Galvào

Antonio Aizi — Rubem Pe-eira
Roque — Alíredo Moreira — Josó An-
tonio de Almeida — Adão ds Almeida
Filho — Ios* Teixeira da Silva o >%¦
fceipierre Teixe-r***.

MANIPUIADORES DE FARMÁCIA:

Moysei do Almeida Alves — Ço!*-e
dl aSouta Monteiro — Adão Rodrigues
dos Santos — Dorilio Nascimento
Araujo; — Aldd»e Msrtins Borroto —
Cíodomiro Alvos da Cunhs — M»no«l
Ja-iimt Dlos — Dsgumsr Slslsnando
Urango — Francisco Tomaz Sobrinho

Arly Vanzolletti de Arau|o — Jos*
Monteiro ds Silva — Celso Mato-Gros-
ío Pereira — Gilberto Antunes —
Lory Ribeiro da Fonsecu — Aldno
José d» Cruz — loaqim de 'osus An.
cisns — Csmilo Adelio Lang — Go.
raldo Rodrigues B»rbos» — José Joa-
qajim de Melo - Antoniii Euzebio da
Silva - [o«é Batista dos Santos —
Hírmeneglldo Moraies — Hugo Pimen-
tel - Rubiet Dantas de Oliveira -
VI*, Dias do» Reis — Alfredo Gil-
loni Dubois — Atshide do Castilho t
Ti-olanea P».-»i*a.

CONCLUSÃO DE CURSO DA
t. E. F. E.:.- .

Conforme cemunle«ção do Diretoria
do Ensino termlnorem o curso da E.
E. F. ,E., os seguinte* o-lleiaU:

— \.**' Twentef Je»* Torquato
Calado Jardim — Paulo Emílio Souto
— Salll Szanunferbor • 2.»s dito» —
Antonio Augusto Nogueira — Francls-
eods Costa Volho —' Hlr»n Ribeiro

Lõhlri oaiopcrio jo«e
Luiz do M-lo C»Bpes • Moscyr V».

MATRICULA NA Bj E. F. E.:
Fie» »*m eleito * indicação pa.

ra matricula ná E. E. F. E. no cor-
r»nl» ar.o,,do %.' ToitonW da 15.» Cia.
de Tros. EÍ«y Franco.

MATR1CULÁ.DE OFICIAL NO CURSO
ESPECIAL DE EQUITAÇAO:

Dstigr.o por n«c*»sldsd» do »»r*
viço par* etetuar matiicul» no Curió
Especiai *4** E-qpittiçSs, o ! ° Tenento
d» Arma do Artilharia G«i*ldo Correi»
d» Mslo, do 1I1/Í." R. O.-10S - Sâo
Cristóvão.

MATRICULA DE OFICIAL NA E. A. O:.
E' matriculado na E. A. 0._ no

l.o túmo ado corrente emo, o Capitão
Luclano Cerquelra* Pireira. ¦

O rolerldo olielsl deverá m »prs-
sentar á E. A. O. no dia 24 do cer-
rante* ae p<ós<iv*l r***jo dos vencimen-
tis do mermo' toa*.

APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS:
Apresentarem-»» .ontem, a **l* Dir*-

toria. polo» motim» abaixe, os Hguin-
tos oiidaU:

ARMA DE ARTILHARIA:
Coronel — Noslor P»nh« Brasil,

do N. F. T. Paraquedietas por enlrar
a 10 om gozo de ua periodo d* le-
rias'relativo 6 194S;

Msjorss — Augusto C»9»r do
Nascimento Sobrinho, do 3.» G. O.,
por «*mba**e»r • 9, par» Campo Gran-
de 9.- R. M.i

Horado Cardoso Machado, do C.
A.- E*. R.,'por'ter entrado im goio do

um porlor d* férias relativo a 1945
t Ir goza.Io om São Paulo*

Benedito Siqueira, do 3," G. A. C,
por recolher-»» á su» Unidade;

Capitães — Ulisses do Albuquer.
que Rebua, do l." G. A. C. M., por
ter regressado de São Lourenço:

Frederico Fr»nco d» Almeida, d* V.
M. T., por ler «ido Ir-inslorido par»
o Q. T. A. o t»r sido classificado na
Fabrica do Material do Transmissões;

Aloyslo da Silv» Moura, ds O. U.
por seguir destino;

FlorUno Moura Braall Mendes, do
C, I. D. A. A4., por t»r sido trans-
lerldo pera o Q. S. P. e clsssilicsdo
Instrutor do C. I. D. A. A*.,-

João ds Moura Dl«e, do 1/3.» R.
O. 10b, por ter ficado adido a esta
Diretoria para lins de vencimentos,
vlslo achar-*» en goso d» férias »
terminarem »m 10-3.47,

Edmir d» Melo_ do I/2.1* R. A. A. A4.,
por ter sido Irânslerldo do 2.« G. O.
155 par» o 1/2.• R. A. A.A*. » con*
llnuar em gozo de l*ri»s rolstivas »
1944;

\.*t Tenente» — T»reisio Wooil
do Oliveira, da 4.* Cia. Esp. Mn.,
por ter sido retificada a sua classtli-
cicâo como Btndo na 4.' Ci». E»p.
Mn. » nõo i° G O 155, continuando
adido ú E. M. par» eleito de lérias:

Rubens Guilherme de Almeld» Fl.
lho, do 6' Pel. Rop. Aulo, por tor
quo regressar d 6,« R. M. S»lv«dor;

Agostinho do Nasclmonlo Bi»los, do
4.'' G. A. Cav. 75 por ler sido exclui-
do e licado adido para passagem de
cargo o ene«rgos;

2." Tenente — Aldo Ribeiro Ra-
mos, do S. M. B./7.«, por ter do om.
bsrear a 10, no Itsquico, para Rfci-
le, de onde vier» » serviço.

ARMA DE CAVALARIA:
C«pllôo — Auleite de Albuquer*

r-.-«i Puertai. do 14.• R. C. por termino
de férl»» o regr*s»ar è «ua Uniddü*;

I.ó| Tenentes — Caleb Ribeiro do
Soma, do 3,« R C, M-, por ler que
seguir destino a 8 do corrente;

Diomedes Osório Lattari, dest» Di-
retoria, por ter assumido a Cholía d»
S/l.D-1.

ARMA DE ENGENHARIA:
Capitães — Edyr Ponte» Viera,

ds A. G. R. por lor sido lr'nslorido
p»r» o Q. T. A. » c!»s«llicado r.o A.
G. R. » seguir destino;

Aroldo Rollin Pinheiro — T. A._ do
E. M. de Rezende, por ter sido inmlui-
d» no Q. T?. E., na catogori» de
Técnico da Aliva, ter s-do classlllcsdo
na E. M. Rezende o entrar em lr»n.
sito a 8 do correnl»;

Galileu Machado Gonçalves, do 2.»
B. Ferv., por conclusão de transito o
recolher-so & sua Unidsdei

2.,s Tenentos — Rodrigo A|»co de
Morelr» Barbos», do Btl. V. Cabritai
por término de trsnoito e rocolher-30 á
sua Unidade,*

Aslrogildo Josende, da Ci». Dop. do
D. C. Pp. M. T., or ter sido classill-
cado na Cia. d» D«*p. da D. C. Pq.
M. Transmissões.

ARMA DE INFANTARIA*.
Capitães — Alonso de Oliveira

Filho, «grogado o «dido ao l.° R. C.
Gd. por haver cessf-do o motivo de
sua »çr*g*-çáo ao Qundro d* Arma e
continuar adido ao I.** fi. C. Gds ,
para eleito d« vencimentos onde
aguardará r*ffv«rsão e consequento
cl»stificação;

Ali Lopes, do Q. G. — 4.» D. I. —
Sub. Cad.. por ter vindo t e6t» Ca*
pitai em férias e regressar dia 10 do
eorrent»;

W»ldem»r Bittencourt de Oliveira, da
F. M. T., por ter sido tran»lerido pa.
ra o Q. T. A. e classificado na Fab.
M»l. do Transmissões;

Dinlz Silvi, d» E.T. E. por Ir ó
Uberlândia em gozo de férise:

Genaro Ferrari, desta Diretório, por
tor sido do»ign«do Adjunto da 2.»
Divisão desta Diretoria;

Jos* Ribamar Goulart de Carvalho,
do 3." B. C, por conclusão do iénsi
e ter d» recolhor-ee á su» Unid'de:

Newton Mschado Vie1rai do O. S. G.,
por tor sido nomesdo Aludanle do Or.
dons do General Gustavo Cordeiro
de Fotíss;

R-2 — Newton de Mendonça
Furtado, do 3.» B. C, adido ao 1."
R. C. Gds., por tor sido promovido
* reformado:

I."s Tenentes — Alcyone Melo,
do C. P. O. R., por ter sido excluído

Jos* Msri» Covss Pereira_ da E. M,
da reserva e incluído no Q." A. O.;
M., por tes sido tr»nsl»rido da I.I Ci».
L, de Mn. para » E. M. M.. suspender
o transito o apresentar-se á sua Uni-
dade;

Mario Alberto Padilha, do Btl. Gds.
por t»r entrado em gozo de férias o ir
go-»-l*« em Juiz do For»;

Jos* Forreir» Furtado, d» 17.» C. R.,
por conclusão de trsnsilo e seguir dos-
lino a 10 pela Atatitnbo;

R-2 — João Nerq de Oliveira, do
BU. Gds., por t»r sido promovido e
reformado;

.2.°* Tenentes — Wilson Teixeira
Mendes, do 4.** R. I. por ter vindo de
São Paulo a fim do efetuar matricula
na E. E. F. E.i

Clodoaldo D'A!incout S*bo do Oli.
v«ir»i do 2.*" R. !., por ler sido desll-
l»do'do Q. G.- l.« R. M. * fim de
apresenter-se «o t.» R. I. para ende foi
transferido,-

Pedro Adilio d» Lima, do C. P. O.
R. por conclusão de férias » continuar
adido ao C. P. O. R.;

Luiz d» Azambuja Vilanov», desta
Diretor!», por h»ver «ido deslgn»do
Secretário da Comissão de Promoção
ds Subtenentos • auvilisr do Gsbinete
da 2." Divisão;

Sebastião de Menezes Nelo do Btl.
Gd»., por termino de transito o reco-
lher.s» á sua Unidade.

VIAGEM OFICIAL:
O Major Furislenes de Almeida

Pires, participou, par» fins de percep-
ção do meia ajuda de cusls que por
motivo de su» tr»nslerencia do Q. O.
(4.» H. I.) p»r» » Q. S. G. » «nse.
quente recolhimento » esla Capital
haver viajado no dia 22 do Janeiro
lindo tm comp»nhia da sua ospos»,
d» SSo Paulo para esta C*ipil»l.

RESULTADO DE INSPEÇÃO DE
SAÚDE:

Em Inspeção do ssudo » que loi
submetido pela J. M. S. d» Guarntção
d» Belo Horizonte o Capllão Ludano
Cerquelra Pereira, par» Uns de mo-
tricula n» E. A. O., foi |ulg»do —
Aplo psra o Serviço do Exército.

MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS: ,Tr»niflro os seguintes oficiais, por
necessidtd» do serviço:

do t* G. A. Cav. 75 (Uruguaia-
na) p»ra o 1*3.* R. O. 105 (Cacho*!-
ra) o 2.» Tenente M«río do$ S»nto»
Lima;

da 3.« B. O. C. (Forto Mun-
dub» — Santos) nara o 3.° G. A.
Cav. 75 (Alegrete), o 2." Tenento Luiz
d» Silva Rifo;

do fl.* G. A, M. (Gàvet) p»ra o
R. Esc. de Art. (Deodoro) o Capitão
Arlslal Calmon de Andrade;

Por interesse prõprio:
do IO" G. A. T. (F«rlalez«) p»ra

o 3." R. A. Cav. 75 (Bagé) o 2." Te.
nente Jos* Gerardo de Sales.

Tr«n»!iro por necessidade do se-_

viço, do Q, S. P. para o Q. O. •
classifico no 1.» G O. 155 (Doodoro)
o Capitão Roberlo Brsndão M«sca-
renhas de Moraes.

Transfiro, por necessidade do ser.
viço:

do 12.¦> B. .(B»g*) pTa o R.
C. Gdr. (Dlütrlto F«**"r«!), o ?» T«-
nente do Cav. Acollo Morrot Coelho.

do 1.» B. C. C. (Distrito Fede-
ral) para o 2.» R C. moi. (Rosário)
o.C"pllão de Cav. Augusto Mancllh»
Monteiro;

Retillco, por necessidade do ser-
viço, » clsisillcação do Cap. Heraldo
Tavares Alves, como sondo pa o 1 •
B, C C. (Distrito Fodornl) e não
2." B, C C, conforme publicou o B.
I. do 9.1-47.'

Transfiro, por necessid»d« do ser-
viço, do Q O. (I4.« R C. — Podrl-
to) para o Q. S. P., sendo nomeado
auxiliar de Instrutor de C«v. da E.
MB, Rez, o 1 • Tenento Bornardlno
I»rdlm de Oliveira.

Iransliro, por necessidade do ser.
vlçof do Q. O. (R. C. Gdas Distrito
FedeVal) p»r» o Q. S. P., sendo no-
meado auxiliar de Instrutor de C»ve_
l»ria da E. M Rezende, o I." Tenente
Joeé Lucksinger Bulcão.

Transliro, por nocessidade do
serviço:

dn 15.* Cia. Tm», para a 1,«
Cl». Tms. (Rio) o 1.» Tenente Anto-
nlo Dias Guimarães:

da 11/5.» B. Eng. p»r» o 2.» B.
Eng. (Pindamonh«ng»ba) o 2." Tenen.
le João Perez Ancas;

do 5.0 B. Eng. para a 1.» Ct».
Tms. (Rio) o 1.» Tenento da Atma do
Engenharia Antonio Luiz de Moraes
Filho;

da l'.« Ci». Tms. psra o 2." B.
Engenharl» (Plnd»monhanqab«), o 1."
Tonenlo do Engenharia Odilon Hum-
berto Spintlll.

Transfiro por necessldsde do sor-
V.ÇÓ( ÜO O. 3. U. \ü* Tiiis. ua 6.*
R. M ) para o O. O. o classifico na
12." Cia. Trns. (Alegreto) o 2." Te.
nente Q. A. O. Hosttlio Frelro de
Novais;

transfiro por necessidade do ser*
viço, do Q. S.' P. (D. E.) p»r» o Q. O.
e classifico no 1." B. Engenh»ria (San-
I» Cruz) o Capitão do Engenharia
Aydil de Souz» Martins.

Torno sem eleito, por necessidade
-to serviço, a nomoação publicada ors
B. I. de 21—6.46, do Capitão da Arma
de Engenharia Astorico Bandeira de
Queiroz, para es!» Diretoria devendo
continuar servindo na C. E, R—5
(Cuiabá).

Designo, por necessidade do ser*
viço, para exercer a» funçõf» de Che-
le da Estação Rádio da Escola Mili-
lar do Rezende, o l." Tenente Q. A. O.
da arm» de Engenharia Tauslo da
Cosi» Seabra, sem preluizo das lun-
çôes que exerce na C C. N E. M. R.i

Transliro por nocessidade do
serviço;

do 13." R I. (Ponta Grossa) p».
ra o 2.» R. 1. (Vila Mllllar), o 2.» Te-
nenlo Cyro Ambrosio Puccinl;

da 4,* Cia. Especial de Manu-
lenção par» o 2» R. I. o 1." Tenente
Paulo Fortoa Junqueira.

ORDEM AS UNIDADES:
Os Comandante» de Unidades,

Cheios de Repartiçõos e de E.ttaborlci-
mentos om quo h>j* s-tnrido o J " sor-
genlo S»ul Terra a partir de 1930. In-
formem a esta Diretoriai declarando
o destino tom"-do pelo mesmo.

RESULTADO DE INSPEÇÃO DS
SAÚDE DE OFICIAL:

Em inspeção do saúde a que fot
submetido par» fins de matricula na
Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais
o Major da Arma de Engenharia José
Siqueira de Menezes Filho a J. M S.
da D. S. E. om sessão emitiu o ee-
gulnte parecer — Apio pata o sesviço
do Exército.

PERMANÊNCIA DE OFICIAL:
O Ministro «utortrou a perma.

nencia do Tononl» Coronel Oíhon Du-
Ira Fragoso, nomeado Cheio do Ga-
bineis d» Dlretorl» do Transmlssfte»,
em serviço r.a Prefeitura Militar, por
mais 30 dias.

AINDA MOVIMENTAÇÃO DE
OFICIAIS:

Nomeação — Conforme comunica-
çâo do Gabinete do Ministro, foi no.

O GOVERNO DA CIDADE
meado Adjunto da Artilharia Dlvisio*
nárla d» 2.1 R. M., o Major Haroldo
Bllencourl Brlgldo.

Tr»nsllro por necessidade do ser-
viço, do 9.» h. C. (São Gabriel) par»
o 14.• R C. (Distrito Fedor»!), o Ca.
pilão Dario da Silv» Az«mbu|«.

•— Transfiro, por necessidade do ser-
viço:

do Q. S. G. para o Q. O. sen-
do classificado no R. Esc. C. — Dis-
Irllo Foderal — oi,» Tenente João
Henrique FacO;

do O S. G. psra o Q. O., «endo
classlflc»do no R. C. Gda». — Distrito
Fedoral_ o 1.» Tenento Ronlldo Pedro
Guimarães Ferreira;

do Q. S. G. par» o Q. O. eenrfo
clssslficado no R. C. Gdas. — Distrito
Federal — o 1." Tenenle Raul do
Araujo Alves Carnaúba.

Transfiro, por necessidade * do
serviço:

do 9.» S. C, (Caxias) p*r» a
I." Cia. do Guardas (Porlo Alegre), o
1." Tenenle do Q. A. O. Jos* Knllnlk.

da 2.' Ci». Especial do Manulen-
ção (Distrito Federal) para o 1." R. I.
(Vila Militar), o |> Tenenle Ollveiros
Lana de Paul».

do !0.» B. C. (Ouro Preto) psr»
o 10» R. I. (Belo Horizonte), o 2."
Tenente Gualter Ferreira dos Santos.

Nomeio por necessidade do «er-
viço, o 2.** fenento do Q. A. O. Ios*
Edgard Rosas, p»r» Adlunto da 22."
Circunscrlçao d» Rocnilamento (Ca-
rtmru).

Exonero a pedido, o 1." Tonente
Murilo Otavio do Bsrros, a« funçães
rie Auxiliar do Instrutor do 1.« ano do
Curso de Arm"» do Corpo de Csdoles
da Escola Miliiar de Rezende.

Em conreaiiencl», transfiro e
oficial em apreço do Qusdro Su.
pçlemontar Privativo para o Quadro
Ord'nar!o e classifico no 5." Regimento
de Infantaria (Lorena).

ALTA DE OFICIAL DO HOSPITAL
CENTRAL DO EXERCITO:

Conlorm» oficio do Diretor do
Hospital Central do Exército, leve «lt»
daquele HospUal curado, no dia ....
?aT_l_947, o Ca-il!âo Jos* Vlelr» da
Cunha, do 8." Regimento de Inlanta-
ria.

DESLIGAMENTO DE OFICIAL
ADIDO:

Seja des!lg»do «dldo a eslá Dt-¦elorl», o 1." Tenente da Arma rio
Engenhar!» Bayard Ribeiro Treiro do
1." Btl. Ferv.

PERMANÊNCIA DE OFICIAL NESTA
CAPITAL:

O Ministro autorizou a permanen*
cia ne«t» Capilal, por mais 12 dias,
do 2.° Tenento Diummor.d Coelho dos
Rsls.

PERMISSÕES:
O Ministro psrmlliu aos I «¦

Tenente Manoel Psrsda Bollrão o 2.»
dito Irany Tupln»mba, da 3.» R. M.,
passarem nas Republica» do Urugai o
Arg-inllna as ferias regulamonlares »
rj-j- tiverem direito, sem ônus para os
cofre* públicos.

D* ordem do Ministro, concedo
permissão ao Coronel d» Arm» de
Cavalar:», lacob Manoel Gatoso e
Almeida, p"r» «guardar em Torezina
a solução d» um seu requerimento,
pedindo trís meses de licença para
tratar do interesses particulares.

¦- Concedo permissão co Maior da
Arma de Infantaria lehovah Moti»,
adido A Diretoria de Recrutamento, pa-
ra Ir á Cidade de São João Del Re|
Eslado de Minas Gerais, dentro da
d-.nrensa de serviço que lhe for con.
cedid».

Concedo permissão «o 2 • Tonente
R-K Euphrasia Jos* Soares d» Dl-
retoria de Recrutamento para ir, den-
tro da dispensa do serviço quo lhe
for concedida á cidade de Belo Ho.
ri:on;e, Estado de Minas Gorais.

ADICSO DE OFICIAL A ESTA
DIRETORIA:

Fica adido a e»ta Biretorl», p«r«
fins de percopção de vencimentos, o
Capitão da Arma de Infantariai Ivo
Augusto de Macedo, do 32 o Batalhão
de Csçidores, que acabe de terminar
o curto d» E. A. O. • se encontr» em
férias.

Constituída a comissão organizadora da Funda-
Ção Leão XIII — Desapropriações — Atos e
despachos dos Secretários Gerais, pagamento de

empréstimos
DESAPROPRIAÇÕES

O profelto assinou decreto dc-
asaproprlando por utilidade públi-ca, os prédios e terrenos síutados
na quadra compreendida entro as
ruas Real Grandeza, dr. Sami^lo
Correia e Lacerda de Almeida,
necessários à cxixtiiç&o do proje-to de alinhamento nz 4.012, apro
vario cm 3 do fevereiro de 1044. e
assinou outro Instituindo a Fun-
daçüo Lefio XIII o dando provi-dcnclas quasto à sua finalidade.

CONSTITUÍDA A COMISSÃO
ORGANI7.AE>ORA DA FUNDA-

ÇAO LEÃO XIII

. O prefeito assinou, ontem, cs
seguintes decretos: nomeando pa-ra exercerem os cargos, cm co-
mlisiV), de auditor da Procurado-
ria de Dcsáiproprinçõ-v* dn Supo-
rlntcndencla do Serviço Urbnnl**-
tico, o advogado Manoel de Car-
valho Barroso; de chefe de Posto
Agrícola, do Departamento de
Agricultura da Secretaria de Agri-
cultura, o aerônomo Clarlmundo
Ferreira Campos; exonerando
Mario Beaurepalbe Aragfto do car-
go de chefe de Posto Agrícola.
Assinou, também, portaria deslg-
nando Nelson Correia Monteiro,
cônego José Távora e Levy Mi-
r.inda para constituírem a primei-
ra Junta administrativa da Fti:i-
clacf-,0 LcAo XIII e, nessa quali-dade, receberem os bens de quativ.ta o decreto 8.797.

A RENDA DE ONTEM

A Prefeitura arrecadou, ontem.

decorrente de 2.828 documentoâ
de diversos tributos.

SECRETARIA DO PREFEITO

DEPARTAMENTO DO PES-
SOAL: Despachos do diretor —
Milton da Ocsta Morrolgue —
Aparlcio Jullo da Silva — Joa-
quim Rabelo — Amaro Pereira
Pedro Vieira de Souza — Qullher-
mo Soares Alves Lopes — Lulzr.
Maria do Aquino Pinto Pnca e
Eugenia Costa Conde — concedi-
do o salário de familia; Apariclo
Julio da Silva c Marleta de Car-
valho — compareçam para fazer
declarações de família; Henrique
Manoel Assunção Rupp — Bti*ge-
nia da Costa Conde e outros.

SECRETARIA GERAL DE
AGRICULTURA ;

DEPARTAMENTO DE VE-
TERINAKIA

ATOS DO DmETOR:

Foram designados Carlos Au-
gusto Ribeiro para o 3 VT; Fran-
cisco Beltrfio Martins para o 2
VT; Jadir Vogcl — Ruy de Cas-
tro Antunes — Francisco Alulzio
Fontcnellc Araujo c Vitorio Lom-
bardo para o 2 VT.

SECRETARIA GERAL DE
EDUCAÇÃO E CULTURA

ATOS DO SECRETARIO GERAL:

Foram designados Carlos Joa-
quim Fernandes para o Instituto
de Educaçfto; Darcy de Oliveira
Moura Moutella pira o Departa-
mento de Educaçfto Primaria.

Ministério da Marinha
DECRETOS NA PASTA DA MARINHA

PROMOÇÕES DE OFICIAIS:

Por decretos do Sr. Prwlden!» d»
Republica, for^m piomovidos: no Cor-
po do Fuzileiros Navais, por sntigul-
dado, ao posto do Capitão Tenonte o
primoiro tenente Linsldo da Silva Bar-
ro»;

no Corpo de S»udo d» Arm»d»,
em ressercimento d» preterição; »o
ponto d» capitão tenento o primeiro
tenonte, módico^ Dr. José Portola do
Macedo e no Quadro do Oliciais Au*
illlares da M»rinha ao posto de pri-
meiro tonont» o seaundo tenento Pr».
xedes Gonçalves do Queiroz.

AGREGAÇÃO DE OFICIAL:

Por outro decreto, Íol mandado
aarogar »o respectivo Quadro, o ca-
pilão do corveta — S — José AnaelU
no Garnior Simíes.

TRANSFERENCIA PARA A RESERVA
REMUNERADA:

Foi transferido para * Reserva, con-
forme pediu, no mesmo posto, o C«-
pilão de fraga!» Luiz Henrique Mar-
ques da Cosi».

VISITA DO MINISTRO DA MARINHA
A' DIRETORIA DO ARMAMENTO:

O, Ministro da Marinha estovo, on-
tem em lonqa visita de Inspeção ás
instalações da Diretoria do Armamen.
lo o Comissão de Estudos de Torpedos,
ri qual se acha subordinada » labrica
d» torpedo» da Marinh».

NO GABINETE DO MINISTRO DA
MARINHA:

E»llversra om conlerenda com o Ml-
nlstro da Marinha, os Dr. Clovis Pos-
lana,, Ministro da Viação o o Depu-
lado Dr. Ot»vio M«ngabelr».

CONCURSO PARA MÉDICOS DA
ARMADA EM TODO O BRASIL:

O «lmlranto Heraldo M»e!el, Diretor
Geral de S»ud» Naval, a Hm d» 1'cl-
liiaT o Ingr-síso dss candidatos méd'***»»
ao Corpo de Saud» Naval promoveu
um concurso qne «erã re»!lzado »c
mesmo tempo no Rio de lanolro, Belo
Horlronte. Recife Salvador • Porto
Ale-rre. Os candidatos «prov-dos lni-
ciarão carreira como primeiros tenen-
i»s alcançando o posto de contra,
almirante. As inscriçêes para o refe-
rido concurso encerr»r-se-ão no dia
S de abril.

DESIGNAÇÕES DE OFICIAIS:

O Ministro d» Msrinha, «lraiuntt dt

esquadra Sylvio de Noronha, assiiiou
as seguintes designaçios de oficiais:
capitão do corveta Mario Rocha df
i'.i.-ueiredo Lima para * Direton» do
Ensino N»v»!;

capitão do corvo!», intendente na-
va!, Antônio Mauro Carvalho Silva,
para o Deposito Naval do Rio de Ja-
neiro;

capitães tenentes Darcy Dias d» Car-
valr.o Hocha, pT» as funções de Imo.
disto do contratorpedeiro "Borlioga";

José Alves Mey, para Imediato do
contratorpedeiro "Bracui";

Antonio Ávila do Malaiaia, p»r»
Itnediaolo -J) csçe-subm»rino» "Guai.
ba'*i •

Milton Soares Rodrigues de Vascon-
c»loSi pira Imediato do caça-subma-
nno» "Gr«un»"i

capitães tonente», fuziloiros navais,
Leonidas Toldos Ribeiro • Washington
Frazão BrJga, para o Corpo do Fuzl-
loiros Navais; o

primeiro tenent» Manuel Holanda
Montenegro, para o Arsenal d» M»rl.
n.".» d» Ilha aas Cebra».

DISPENSAS DE OFICIAIS:

Pelo titular da p»sl» da Marinha, al.
mirante d» esquadra Sylvio d» Noro-
nna, foram dispensados os seguintes
oficiais:

capitães tenentes Julio de Assis
Souza França de imediato do caça-
tUDmarlno» "draun»"*

Sylvio de Magalhães Figueiredot d»
do contratorpedeiro "Bracui";

Durval Pereira Garcia, do Imediato
com-ndante do caça-submtdino "Gu-
rup«";

Psulo Irineu Roxo de Freitas, de
Imediato do eaça-aubmarinos "Gual.
ba";

Lulr Fernando Bul»marqui da Cunha
do instrutor da E»co!» Naval;

Leopoldo Francisco Correi» Di»» de
Paiva, de imsdlal» do e-ontratorpedol.
ro "Berlioga"; •

Antonio Avlla d» Malaiaia, d» Instru-
tor da Escolt R»dl»tecina:

capitão» tenentes, fuzilalro» n»vals
Leonidas Teltes Ribeiro o Washington
Frazáo Braga, do 1.» Distrito Naval;

primeiro tenente Manuel Holanda
Montenegro, da Capitania do» portos
do Estido de Sant» Catarina;

segundo lenent», reformado, Jullc
Roberlo da Silva, do agente da Capi-
tania dos Portos do Est»cb do Rio
Grande do Sul er» laguarõo. o

.segundo tenente, da reserva remu-
nerada, João Alhanazio dos Santos
da Capilnia doa Portos do Estado do
São Paulo.

SECRETARIA OERAL DE
SAÚDE E ASSISTÊNCIA

AT03 DO SECRETARIO OERAL:

Foram designados José Hastl-
nos Moreira da Fonseca — Josó
Julio Gallez — Roberto Caminha
Muniz — Isabel Plmentel Oo-
mes para o Departamento de As-
sistencla Hospitalar; Aloyslo T.
Nogueira para o Departamento dc
Higiene; Julio Pereira Dias —
Alncmlro José Caetano — Alcides
Barbosa de Mello — José Molina-
ri — Reynaldo dc Oliveira Cônsul

Alberico Mala — Manoel do
Souza Borges — Joaquim Rocha
Pinto Dias para o Serviço de Ex-
pedlcnte; Odila Santos Barroso
para o Departamento de Tuber-
cu!ose; Avelino de Souza Braga
para o Serviço de Informaçfto Sa-
nitarla; Terem Jorge para o De-
iwrtamento dc Assistência Social.

DEPARTAMENTO DE ASSIS-
TENCIA HOSPITALAR

ATOS DO DIRETOR:

Foram designados Carlos Au-
gusto Borges Palhares para o H.
O. P. Socorro; Francisco Norber-
to Filho para o H. D. Meyer;
Djalma Crissiuma para o H. G.
Miguel Ccuto; Argemlro A. Silva
para o H. G. G. Vargas.

MONTEPIO DOS EMPREGADOS
MUNICIPAIS

PAGAMENTO DE EMPRÉSTIMOS

Serft feito hoje, das 11,15 às 17
horas o pneaniento rias seguintes
propostas de empréstimos:

vt.-f7Ü — J6526 — 33527 — 90328
05529 — 9G530 — 96531 — 96532
96533 — 90534 — 90535 — 90536

96537 — 96538 — 96539 — 96540
96541.

EXTRANUMERARIOS

50476 — 50965 — 51457 — 61456
51459 —' 51460 — 51461 —

51462 — 51463 — «1484 - «46»
61406 — 51487 — 51468 -» 51*99

5H70 — 51471 — 51472 - 5U73
51474 — 51475 — 51478 _ 51477
51478 — 51479 — 514*) —

51481 — 51482 - 51483 - E-1*B4 —
51485 — 51486 — 51487 - »1488

31*589 — Õ'4Õ0 — 0*4)U —
51492 - 51493 - 51494 — !tlS95 —
51400 — 5U*7 — 51498 — 51*99 —
51500 - 51501 - 51502 — 51503 —
51504 — 51503 — 51506 — 51507
51508 — 51509 — 51510 51»U —

51512 - 51513 — 51514 - 51515
61516 — 51517 — 5181» —

51519 — 51520 - 51521 — 51522 —
51523 — 51524 — 51325 — 61138

51527 — 51528 — 51529 — 51530
51531 — 51532 — 51533 —

51534 — 51535 — 51536 — 51537
51538.

EMERGÊNCIA

Matricula — 22652: Natividade.
Matricula'— 27515*. Natividade.
Matricula — 46359: Natividade.
Matricula — 13908; Tratamento

dc Saúde.
Matricula — 15232: TraUtnen-

to de Saúde.
Matricula — 13511: Tratamen-

to de Saúde.
Matricula — 2314: Tratamento

de Saúde.
Matricula — 23917: Tratamen-

to dc Saúde.
Matricula — 24492: Tratamen-

to de Saúde.
Matricula — 25071: Tratamea-

to de Saúde.
Matricula — 29098: Trat|mcri-
Matricula — 80H9: Trattoien-

to do Saúde.
EerSo pagas também as Jpopos-

tas já anunciadas neste Mês a
nfio recebidas.

*m* 1 r r r*> *¦*** - *- *? *•

Matricula — 37764 — Pedido —
2951.

Matricula — 11115 — Pedido —
90004.

Matricula — 19044 — Pedido —
90850.

HOMENAGEADO 0 EMBAIXADOR
DO BRASIL NO CANADÁ

O embaixador do Brasil no Ca-
nad«i, dr. Acyr do Nascimento
Paes, esteve recentemente em To-
runto, um dos maiores centros in-
dustrinis daquele país, e ali vi.si-
tou usinas e fábricas, tendo sido
n'.vo de significativas homena-
gens. Entre estas recebeu um
grande jantar oferecido pelo se-
nhor Henry Borden, presidente da
Brazülan Traction, Light and Po-
«er Co., no qual se reuniram mais
de setenta figuras proeminentes
dr. indústria, do comercio, das íi-
nanças, do governo, das Universi-
dndes c do jornalismo do Domi-
nio. O primeiro ministro da Pro-
vincia de Oníário ofereceu ao cm-

PODEM ADQUIRIR TERRE-
NOS DE MARINHA

O presidente da Republica as-
sinou decretos autorizando 0"Standard Oll Co" c os eslviu-
Kelros Antônio Augusto dc Car-
valho Peixoto e Joaqulne do
Araujo, n adquirirem terrenos
dc Marinha.

LOTERIA FEDERAL

ÍÜOFLUIDINA XNa art*.

Amanha

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
Diretrizes estabelecidas para as matrículas no
curso de formação de oficiais intendentes, de ex-
cadetes do ar — Funções discriminadas na Dire-
toria de Saúde — Atos e despachos do ministro

baixador do Brasil um "eocktair1
em sua residência e um jantar.
Obseqularam-no com almoços o
vice-presidente da Companhia
Massey-Harrls, o Banco do Co-
mércio do Canadá, e numerosos
sócios do Yorlc Club. Naquele
ji.ntar, que .sc realizou no salão
c'o mesmo clube, ornado, na oca-
õiíio, com grandes bandeiras do
Brasil e do Canadá, e com flores
com as cores nacionais brasilet-
ras, foram levantados brindes a
Sua Mejestade o Rei Jorge VI e s
sua Excelência o Senhor. Presi-
dente. General Eurico Gaspar Du-
tra, e o embaixador Acyr Paes íol
saudacio pelo sr. Henry Borden *?.
pclo prefeito da cidade, tenda*.
agradecido num discurso em que
pus cm relevo os laços de cordial
simpatia que sempre uniram o
Brasil e o Canadá, na guerra e nu
paz. Mostrou que "um intenso
intercâmbio cultural e econômico-
ccamcrcíal há de contribuir podero-
samente para tornar mais Intimas
as nossas jã excelentes relações
políticas". E concluiu, depois de
ter feito um quadro das poraibili-dades de intensificar o lntereâm-
bio cultural, econômico e còiner-
ciai entre os dois paises, levantar.-
do sua taça "pclo constante pro-
gresso da Província de Ontário e
de sua bela Capital e pelo crescen-
te desenvolvimento das relações
econômicas e comerciais do Cana-
dá e do Erasil, que hâo de contri-
buir poderosamente para o bem-
estar dos dois povos democráti-
cos, aliados na guerra e na paz'\

PEDEM MELHORES AGO-
MODAÇÕES PARA A JUS-

TIÇA TRABALHISTA
FLUMINENSE

MEDIDA N,U) ACONSELHÁVEL
NO MOMENTO - RECEBIDOS
OS TRABALHADORES, PELO

MINISTRO MORVAN DE Fl-
GUEIREDO

Os trabalhadores, representan-
les de sindicatos com cerca do
30.000 associados, dc Niterói, es»
tiveram ontem no Ministério do
Trabalho para falar ao titular da
pasl-i.

Recebidos pclo sr. Morvan
Dias de Figueiredo pediram a $.
excia. a mudança da sede atuei
da Justiça trabalhista para outro
local cm instalações mais con*
dignas.

Esclarecendo o assunto, o mi-
nlstro disse que a medida no mo-
mento não e"ra aconselhável.

Quanto ao repouso semanal rc-
munerodo, questão vcntil.-.da pe-
los operários, respondeu que o
dispositivo não cra auto-aplicá-
vel.

Em aviso 00 chole do Eslado Maior,
o minUtro da Aeronáutica estabeleceu
dirotri-ej p»r» as matrículas de ex-
c--dites desligados da Esco!» de Ae-
ronáutica po: inaplidão para a pilo-
tiigem, no primeiro ano do curso de
formação de oficiai» Intendentes.
Essas dlteirije» são as seguintes:

Os requirimenlos devem dar entra-
da na Escola de Aeronáutica de 1 d«
l»neiro a 28 de fevereiro da eno d*
matricula a lim de que devld»menle
informados sc.am submetido» » des-
píicho antes de 15 de março.

Os candidato» devem satis!».er ás
seguinte» condições gerais* 23 anes
Incompletos na d=ia da m»tricul» »
parecer lavorave! do comandante da
referida E»co]a.

A «lição dos cand!d«to» obedecerá
a esta ordem*, os desligado» no 3 • •
I.» anos n» ordem decrescentes doi
gr»u» de mórlto obtidos no 2.* • 1."
•no» • os desligados no ].' ano no
curso prévio.

DISCRIMINAÇÃO DE FUNÇÕES NA
SAÚDE:

Por outro aviio o lilular da past»
roselveu discriminar as funções da Di-
retoria de Saúde n» seguinte ordem:
cheíe dos servidores técnicos auxilia,
re» trnfnte coronel médico; as»lstentei
d» clinica médica e cirúrgica, n»|or
médico; e assislen'1 da* clinicas oto-
rlno!»rlngc!og!ca oflalmologica, ob»-
tetricn-ginecolosia, dermalo-slliligra-

fica, Iraunaiologica, ortopédica e neu*
ro-psiqulatrica, major médico.

ATOS DO MINISTRO:

O ministro assinou os «egulntes «to»:
tomando sem efeito a portaria dí
de»convoca;So na parte referente ao
segundo tenen!»' avi"idor da reserva
João Roberto Suplicy Kaler»;

classificando no Parque de Aeronáu-
lica dos Alonsos, o 1.** Tenonte IG
Eduv»lmo Costa Matos;

d.«F*nsando o diari»ta de obras
Hugo Gcuvea Doüabe.a admitido
para desempenh»r a função de enge.
nr.nro auxiliar, e o diarista de obra»
Sérgio do Carmo admitido para de.
s-mpenhar a lunção de mecânico.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS:

foram detpachados pelo ministro o»
segulnlu requerimento» do capitão
avi-dor Aldo VWre* da Rocha, iolU
cilando permissão par» estender pelo
pertodo de 60 dia» sua perm»nencia
no» Estados Unidos, ende se encontr***
pariicularmente em tratamento de
>,aude — AutorirO; « de Cipriano Ar-
«.¦anio Moreira lunior, rnervista do
Ex4rdto> solícifndo lian»iertnci« pa-
-a a reserva da Aeronáutica — Inde.
ferido á vista da inlormaçâo do Ml*
niitKici da Guerra.

A Informação do Ministério da
Giü-rro 4 a de qui o peticionário se
acha em disponibilidade do Exército.

ESCOLA NACIONAL DE
EDUCAÇÃO FÍSICA
Abertura de matrículas

A Secretaria da Escola Nacio-
nal de Educação Física e Des-
portos avisa aos interessado-»
que estarão abertas as niatrlcu*
Ias para os diversos cursos des-
ta Escola no periodo dc 12 a 27
de fevereiro corrente.

Os requerimentos deverão ler
selados na forma da lei, em
formula própria, acompanhados
de 2 fotografias, e dos recibos
do pagamento das taxas regule-
mentares

Comunica, outrossirq, que 96
serão matriculados os qne prt-vlamente se submeterem a exa-
mc dc MÚde feito pia junta mé-
dica da Escola, e que forem jul-
gados aptos.
ESCOLA NACIONAL DE EDUCA-

ÇAO FÍSICA
A Secretaria da Escola Nacio-

nal de Educação Física e Des-
portos avisa aos senhores alu-
nos que estão abertas até o dia
10 do correntf as inscrições pa-ra os eximes tinais cm 2.' épo-
ca. c que csívs terão Inicio no
próximo dia 20, dp acordo com
o horário qu«: scrá previamente
afixado na Pi.rtaria da Escnls.

Comunica, òutrosslm, aos can-
didatos inseriu s no concurso de
habilitação, que os exames ves-
tlbularcs terão Inicio também no
próximo dia 20 c n eles srt se-
rão admitidos os que forom jul-
nados aptos nc exame dt sau-
de.
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A HOMENAGEK DO "BOURO" A S.B. REI MOMO Valiosas cooperações
Os organizadores do Banho de Mar a Fantasia de A MANHAem virtude do feito triunfal de ante-ontem, no Posto 2, vêm rece.'bendo as mais efusivas congratulações.
Todavia, é necessário que ae afirme que ésse elogio» devam seestender ã outros que também cooperaram para o êxito dessa "pa-

rfida do samba".
Entre êsses elementos, a quem A MANHA faz questão que par-tilhe do sucesso, achanw» os Sargentos Dirceu Arruda da Concel.çao, e comandante da patrulha da Policia Militar do Exército eHeitor Viana Falcflo, cheíe d» Banda de Música da Policia Muni-cipal, e o Sr. Canuto Setúbal, chefe do Serviço de Trânsito, queíoi eficientemente auxiliado pelo Fiscal Manoel de Oliveira e pelosGuardas: — 61 — 326 — 527 — 147 -* 433 — 446 — 830 — 616 —

693 - 874 - 958 - 1340 - «57 - 1403 - 1431 - 1456 - 1832 e1848. Todos êlcs, foram sem dúvida, oa grandes colaboradores eauxilisres para o grande êxito da festa em Copacabana.

GRANDE REPORTAGEM
CINEMATOGRÁFICA

Os nossoi cincKrafistas esti-
teram cm atividade cm Copaca-
nabo na, emprestando íi sua va-
liosn colaboração ;i festa quc
A MANHA promoveu. Entre ou-
Iros, vimos cm atividade o cine-
Kinfista americano Robert Ca-
me. da "Universal News": Her.
bert Hichers, de "Imagens do
!!rosil"( líelío Barroso Neto, da

"Federal Filme" • Alberto Ll-
ma, da "Cioelindla Filme".

Já depois dt amanhi, no ci-
ne "Metro", aerá exibido um
jornal do Banho dt Mar de do-
mingo. Em seguida, passarão em
outros cinemas películas dife-
lentes da grande festa promovi-
da pela A MANHA, cujo auces-
so foi apenas, notável.

Flagrante apanhada pela objetiva de A M.WIIÃ, qu mula S. M Itei Moina 1 e Unlco cumprimentava o j
sr. Watdcmàr, um dos proprietárias ilo "lioteru''

O "Bari ¦', terminado o do dos Santos, 'presidenta da A. suns viíilns aos clubes carnavales-
CC,; Oynma Telles, secretário da I cos e esportivos da cidade. Vá-'
Federação Brasileira tias Esíolns rios oradores íiiarã'iii-'su oüvií in-;tu u tie- Samba; Lourival D. Pereiro, clüsivo o sr. Waldemar, um dos!M. Rei Momb I c único, e h membrp da Comissáo encarregadoproprietários do elegante bar daicrônica carnavalesca do AJA -j cos festejos oficiais dc Carnaval, ayenidn Atl;'mica. S. MU com'recentemente nomeada cm porta- aquela jovkili.i.dc que caraclcri-

desfilo cias Escolas dc Samba, o
após ter sido entregues os pre
s
NHA um carnavalesco "Cock-
í a il". Durante ti reunião, íntanu
que sc realizou tiu pitoresca va-
rahda daquela casa comercial,
S. M, Rei Momo i e único teve
ocasião de proferir palavras cio-
giosas aos trato CKCCU wíQOS
pela crônica carnavalesca de A
MANHA em prol ria maior festa
do carioca. Além de S. M„ esti-
veram também presente Arman-

rir. rio Governador da Cidade, vá
nos jornalistas c rmmr-roso grupode gentis senhorltas convidadas
do honra de S. M., que na tarde
rie domingo trilharam os passos
tío nrande soberano

OS "TtNENIES DO DIABO" NA RUA!

•::>. todos os scus alos, nntes rie ter-
minar a homenagem do "Bolero"
fiz uso clu palavra enaltecendo a
figura da mulher nn vidu folia
da cidade, fazendo sentir a todos

durante asju premente necessidade imperiosa
rin mulher no carnaval. Foi felix
o soberano em lembrar a figura
inconfundível da mulher brasilei-
rn cm seu reinado e mais feliz ain-
da foram os proprietários do Bar
Bolero prestando aquele signlfl-
cativa homenagem ao Ret da"Gnlliofa1' c nos cronistas.

n.-H'i.->irn oe
tntettlnoi

Brincaram a valer os "rubros-negros"
Na noite rie domingo, os "bacias" saíram a rua para brincar

ao ar livre. A passeala rios "tenentes" esteve concorrida e os cn-
diabrados my.'acões-i"ubro-iiegros estiveram impossíveis. Na frente
do cordão, uma inr.iiuir.nte '•porta-estr-.idane" deliciava a todos com
a graça rie seus movimentos ritmados que fariam inveja a muita
sy.ubista.

UMA ECA ORQUESTRA
Os "tenentes" do Diabo, apresentaram na passeata de domln

«o Uma-grandiosa orquestra; composta dc nunicrosás figuras que
não deram descanço durante todo o trajeto percorrido.

VIBROU O PÚBLICO
O público que acabara dc assistir à passeata dos "independen-

tes" vibrou recordando cs saudosos dias dos grandes préstitos,
quando cs "Tenentes'1 surgiram na Rua ia de Maio. Uma grande o
eíusiantc salva de palmas ecoou p.íu cidade, saudando os queridos
e" veteranos íolifies.

HPLOMAS PARA
AS ESCOLAS DE

»j/f i!JD/l I • i •

Significativa homenagem
que A MANHÃ prestará ao
"pessoal" do samba que
desfilou nó banho a fan-
íasia de Copacabana •• Di-

plomas também para
Blocos e Clubes

— A MANHA, cm face do
Hiande sucesso alcançado pelu
banho dc mar a fantasia reali-

rnefo no Posto 2 cm Copaca-
bana, deliberou oferecer di-
plom.-n aos campeões, vice-
campeões c às oito primeiras
Escolas de Samba, colocadas
imediatamente ao campeão.
Desse modo. dentro de mais
alguns dias, u Comissão Jul-
jadorsi apríscniiifá ns numes
das Escolas de Samba «pie me-
rcecrain os diplomas, que es-
tão sendo confcclonoílo nns
oficinas de A MANHA e quc
serão entregues, ainda antes
do "trlduo" dc Momo. Aler.
ta, Escolas dc Samba, Wo-
cos e Clubes Carnavalescos, A
MANHA vai recompensar o
esforço e a presença de vo-
cês no maior sucesso ali en-
tão registrado nós anais car-
navaiescoj dc Copacabana o
nos festejos a "beira-mar"

da mais bela praia do mun-
do.

1)9 A Rfl CRONISTA CARNAVALESCO
O tradicional jantar do Atlantic Ref ining Clube e o baile popular do"Carlos Gomes"

Tal como sc tem dado nns ar.ns
anteriores, lõd.-.s «s providencias
j.i foram tomadas pela Associa-
çâo dos Cronistas Carnavales "is
pura quc o Dtn dos Jornalistas
especializados nas coisas de Mo-
mo c que transcorrerá a 12 do
corrente sc constitua uma cfcinií-
ride digna do registro dos guin-
des acontecimentos do pcrl:do
folião do ano.

Como se sabe. nessa data ao
tom das magníficas orquestras-
j.izz, terá lugar, das 23 horas cm
ciiontc, no Teatro Carlos Gome?,
gentilmente cedido pela Empre-

ia Paschoal Segreto, u majosto-
.,x baile a fantasia que a crônica

carnavalesca da cidade, ofereci à
foliona população carioca. Inlet-
ramente gratuito o ingresso para
essa festa pode-se dixer que ji
in quase mais convite disponível
lão sôfrega tem sido soa procura.
As grandes como as pequenas
sociedades carnavalescas recnw
tivas sc farão representar no ba'.-
le que pela sua ordem e por t-cu
caráter puramente pkopulnr, sem-
pre deixa saudade,
xa saudade.

Ainda como om dos pontos

O DESFILE DOS "INDEPENDEW
EM HOMENAGEM A "A MANHÃ"

Inúmeros carros de críticas sugestivas alegra-
ram a cidade na noite de domingo — A maior

passeata carnavalesca realizada até então
O famoso Grupo dos Indepcn-

dentes este ano está d i*posto a
fazer um carnaval como nunca.
Os moradores e moradoras da
querida Torre da Rua do Rezen-
dr, pnrece-nos feito.i de ferro.
Na véspera, sábado, um estron-
doso baile dedicado nos asplrnn-'.cs. oue se prolongou ató altas
hodas da madrugada, Algumas
lepras depois, os alegres foliões
compareciam ao banho de mar a
fantasia, cuja presença íoi entu-
siaütiçnmrnte rprehidn, dado o
grande brilhantismo com que se
houveram A noite, os incorri-
civis carnavalescos orgnniznram-se

em desfile pelas principais ruas da
cidade em homenagem a A MA-
.NHA.

CRITICAS SUGESTIVAS
Carros alegóricos de sugestivas

criticas íorom apresentados ao pú-
blieo que se comprimia nas ruas
ua cidade para aplaudir o já que-
rido clube carnavalesco. Os "ma-
cncOes-azuis" foram felicíssimos
ae apresentar oportunas criticas,
como aquela do "Fracasso", onde
o Malluido, representava um pa-
lhaço fracassado na vida. A "Bica
dágua" que nflo tinha égua, foi
outra crítica interessante. "Um ra-

do Dia do Cronista Carnavalesco,
terá lugar tambem ncss« mesmn
data, ás 1!U0 horas nos salões do
Automóvel Club do Brasil, o
grande Jantar anual quc o fidal-
go Atranjtic Refining Clube ofe-
rece aos representantes da croni-
ca escrita e falada da cidade.
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"NUNCA VI U MB.WIIO Dl* MMi ,1 FANTASIA TAO IMPOSEML COMO ESTE — Umn das notas
sensacionais do llanlw de Mar a fantasia promovi do pela A .Ul Y/M c M-frocínacip pela A. C. (.. 1"i,,-irm uui/iuu, ii in,-.>< iim:i «c ,j, ,i/. nci ,'it.mo i « lu ico. u queria,, mtinarcti ciiegou ua coreto da t.o*
missão Juliiatlnia bem eétto, „/í permanecendo afé o final: A enircui dos prêmios, foi feita par S. M-,sob grandes aclamações dá gruntlc massa foiinicu que se rompi imiti ha mats bcla-praia do Continente.Si M., em seu discurso proferida quando da Iwinc ríngem de dizer que bá treze unos que governa onosso povo nessas épocas, mas que hiiium viu um banho de mer á fantasia que alcançasse lauto êxitotanta Imponência tomo o de A MANHA levou a cfci-.o dominga ultimo. As sitas ultimas pataums, re-fcnndo-se ao sucesso dr nossa iniciativa, foram. Initijnlfircnic, pnrnbcns no mntutino A MASUAI

'Grupo tios Indtspenttentes" qw cdmpareixeti ç.o sanha <k mar do Posto Dois cm Copacabana, quuit-do desfilava diante do coreto da Comissão. Foi ele u detentor aa "COPA BOLERO''

S.M. REI MOMO IEU1CO IRA'A CAMPO GRANDE!
FARÁ» ENTREGA DOS PRÊMIOS ÀS ESCOLAS DE SAMBA VENCEDORAS!...- UM "COCKTAIL" NO CLUBE DOS ALIADOS
Dur*nte o "cock-tair ofere-

cido t S. M. Rei Momo I e Uni-
co, t i crônica carnavalesca dc
A MANHA, na varanda do .Dar
Bolero, em Copacabana, logo
apóe ter terminado o desfile d.is
Escolas de Samba, o sr. Oynma
Telles, dedicado secretário dn Fe-
deração Brasileira das Escola» de
Samba, nnma feliz alocução, so-
licitou a S. M. o comp.irecimen-
to no Sertão Carioca, ha pre t nn
segunda-feira de carnaval, hs 18
horas. Oynma, revelou assim ao
soberano da folia, o incontido
¦—¦ mi. ¦¦¦ ¦¦¦.¦— ii um. — . ¦—,..- .!¦„,. ,.,.

paz pacato" durante o ano, mas
no carnaval... Deus nos livre.
VITORIOSOS SOBRE TODOS OS

ASPECTOS
A passeata dos Independentes

foi vitoriosa sob todos os ospw
tos. pois os comandados de Mes-
quita, o popular "Ovo-quente",
c;teve brilhante, maravilhosa mes-
mo.

desejo dos moradores de Campo
Grande, de conviverem de perto,
ao menos por um curto espaço
de tempo com S. M. o 1." c Uui-
co soberano da "galhofa"-.

S. M. COMPARECERA*
S. M. Rei Mamo e Tnien, agra-

decendo as lionieirgens que for?
alvo, teve ensejo de declarar que'
estaria presente cm Cai1/ i Gran»
dc, onde f.irá a entrega da "Ci-

pa Alvarenga" & Bscula du Sam
ba premiada. A demora de S. M
será entretan!o etirln, cm f.e
dc scus grandes e punierospa
compromissos. Campo Grande
conhecerá, desse modo, o mai
alegre dos s.Qlicrcnos csisteiilçs
na face da terra neílc final i'c
siculo.
ÜM "COCR-TAIL" N"0 Cl.fV.I'

DOS ALIADOS
— \o elegante grí.mW de C'ni

po Grande, S, M Rei Momo I e
Único, tomará um "coclt-taií''

Oferecido pelos políticos do bair- rapidamente possivel, a fira dc
ro e pulos dirigentes do E, Clur receberem instruções para o de>-
lie Aliados. \ file das Escolas dc Samba, pois
COMPAREÇAM A' REDAÇÃO DES- M. nãc poderá permanecer

"A MANHA", ; muito tempo, embora fosse seu
— Objclivando evitar a demo- j desejo. dedicar, acreditou*)»,

ra dc S. M. Momo I c Unlco, os maior tempo aos seus leais c
dirigentes da festa, deverão com- queridos súditos de Cnmpo*
parecer á nossa redação o mais, Grande,

SINDEP
'w-m

".1 /;.l.W:l MISTERIOSA"..,
pri- à testo tios blocos que d,
netr, tampouco o nome tlc s

ENDENTES CONQUISTARAM A "COPA BOLERO"
CAMPEÃO DOS CLUBES E GRUPOS C ARNAVALESCOS QUE DESFILARAM

EM COPACABANA - OS MORADORES DA "TORRE" RECEBERÃO
UM DIPLOMA ALUSIVO AO FEITO

~.JP ^*WSl» af^iiái-a*

sfilaoam. Não queria dizer quem cia,
ia original f nittsia de pupil creptin.

O certo, porem, i quc a dama "misteriosa" brincpii a valer c o s.u
mitílsmo ser:.'in tlc numerosos comentários hilariantes. Mil c um
apelidos fórum swje.iidos a "cia''. s:mpre sizuda, movlmen'.ando-
se, "reholandli'' orué:os:manlc, jogtrulõ "olhara;", p<*'iii, neca
de fal:r. Finalntcniô Mauím <:
êle. nela fi:on sendo a "rpistc-iosu

'Ei! oh! nr. E ttssint,
porque falar, neca de pitlbiriba. i "macreões azuis"

A guapa rapaziada do Grupo i integrados de quase todos os
dos Independentes, desfilaram na 5l.\is componentes e sua orqurs-
iiKiuiii e.e dn;>'ini;u na encanta-1 tra, dando ao grande ChDeiacii-
dora praia dv Copacabana, porU0 um cuuho alegr* e pitoresco
(¦e.i-iâo do banho d: mar a fan- \> frente, aparecia um grupo
tasia realizado no Fostò 2 sob o j nlcgre de foliões, quc abrindo
patrocínio de A MANHA. Os'-n|a», entoavam uma das mais

• *^!C?;í'' » ,r- >; , 33» -.**•* .-, \1f.tV*y^*\Ks -^SBsk

¦<- l^^p^«#„ p»;;:^|f <e $ÊÊtÊ '

eoir.pnreceram pnpularea muficas carnavalescas
deste ano. A seguir, o carro com
ii diretoria e o pomposo estan-

! darte do famoso grupo. Seguia-
se apAs o cano-chcie, um gran-
¦Ic caminhão, onde uma orques-
'ru dava o indis|>ensável colori-
dn tt festa a "beira-mar" pa-
trocinnda pela A MANHTA.

A "COI»A BOI.EIW
Conforme noticiamos domingo

a rclncfio de t.rvmlos menciona-
, va a Copa "ítolero" para »<r
i disputada pele-' clubes Carna-
¦ valescos que comparecessem ao
' desfile Coube osslm, ao Grupo

dos Independentes as honrarias
do dia, na partc qu« Ibe dizia
respeito, vcnrvndo brllhantemen-
te a valiosa "Copa Uolcro", ge'n-
tiimente ofertada pelos proprie-
tarios da elegante casa da Ave-
nida Atlântica O trofío em
apreço tem gravado os srguin-
tes dlzeres: "Copa Bolero" — A
MANHA — En' homenoge n ao
Governador da Cidadv — 9-247".
Durante a pai>se:ita realizada •
noite, os "ln.h pendentes" exibi-
rom ao pubiico o valioso trofio
conquistado pela manhã, no
maior banho dr mar a fantasia,
reillzndo na vlcgante praia de
l.upacub.-in.

CAMPEÕES
Dcase modo. os "Independen-

ter" foram os campeies dos
Clubes e Grupos Carnavalesco»

que desfilaram cm Copacabana.
Aos rapazes da' "Tiirre" scra
conferido o d'|.loma de campi.io
em data a ser anunciada oportu-
na mente,

** \mmm>Wmk\
j .Vil crn.itirrt tuim-, vemos o apreciado artista patrício Luiz dt /lor-
! i-os. quando surpreendido pela nossa objetiva, em pleno trabalho

das tlí-iprações do Hiali-hife Club. Luiz de Barros resolveu trans-
! formar o li'iglt-Lij\' no palácio de um dos faraós do Egito antigo, re-

rineliLo ic.hi o fausto e esplendor da antisiuidc.de às margens dn
Nilo lendário. Assegurou-nos que tudo está fazendo puni que os
bailes 3o liigll-Ltfe, muito fiquem a dever tle sucesso c brilho, às

stidt decorações, que. realmente serão bonitas.

A PREFERENCIA Dk CRIANÇADA PELO
GRANDIOSO BAILE INFANTIL SEGUNDA

FEIRA DE CARNAVAL NO H16H LIFE
A criançada prefere mi Orna- às 18 horas, os m.is bonito» ttm-

vai ir sempre na ttcgimda-Wra.l bas e marchas do canuiMl-

'il Hun 1't'rt'irii La
;,i <n.'s ifit'tat!o:ef c I

'.r:; i

os r.xtiratltire» ,
.< cm tioKiCttcj
r.::n r:ún'e*t epeculzaila. .! rom»»

> '.! < ¦.'•¦ -íi SÍ11//1T Teixeira, Tit tt}*
ll •> *.lc'.o,

: 1; z-tlaht,
em hun*

ntirtifptih tln Cl
<! 1 festa piibiicii

! II llll

dc Sin
i* *'*x ".* l.ifjtr

e laureou vencedora, putii
.{1,1 i.c .1 .;i.t.\./.i

às 15 hor..*, ao mu grandioso
!i<!lc ne High-l.ífí Cluh. porquej
UO trailicienul palacete 'tx ru» j
Snntn Amaro existe conforto, be-.
los jardins e salões arcjndhsi- 

'

mus. todos rodeado» de janela*, j
AH a meninada r sua* fa .• li;«y |

gnsam tnmWm <is delicias do arl
puro c o ambiente esplfndidn que 1 C1nl>e do» Drmocrútkos c i crò
oferece u Jlisli I.üc Ciub, onde
não rtbie calor, li' esse o mn-
tivo dj iisüislíncia numerosa dc
muViios ao olega"te baile, a

Turunas de Neitts Alegre
Na prAxima qninta-feira, *\r

12 horas, os valentes foliões do
lluu Andrc Cavalcanti, rnilizarie
uma autêntica feijoada dançante,
6 baiano — coisa "sui-geiieris'
— em hiimcnagem ao querida

} par do f:.mosa e grande orques-
í tra i'o nviestro llorja. que exe-
i eutnrá ali, segunda-feira, dts IS

nica carnavalesca da cidade.
Após o "mastigo", segiiirân

em demanda aos Democrático*,
onde será realizado o ensilo ge i
r:i! de cnnimito, seguido dc «iv
animada "can-ruo" até iis TI h*
ras.

I
*

Yu grupo íeito pela objetiva de A MANIU. A e*ê* d.t, um blòra de. p~qacno* foliões, reprtuntattet
uma Colombina, um Dvnunlor, um Gatinho e uma hespanhola
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FLAMENGO X CRUZEIRO HOJE A' MOITE-Sffi^SSSIáííSSSS:
O DO ATLÉTICO, ENFRENTA HOJE A NOITE, EM BELO HORIZONTE, O CRUZEIRO

áU __¦ WÊk fl ¦ fek. i VOCAD
OS"CRACKS" CARIOCAS
NO DIA 20 DEVERÃO SE APRESENTAR À FEDERAÇÃO METROPOLITANA DE FUTEBOL

_-._.._. •  _ '! .__._• _.¦_. l_ S.'- fí, —— —— —"
Foram convocados ontem

•ut» jogadores cariocas que
vão disputar a finalíssima do
Campeonato Brasilehu dc
Futebol. Luiz Vinhais de-
pois de confereneiar com
Flavio Costa quc já se cn-
«jontra de regresso ao Rio,
resolveu chamar os seguin-
ics elementos: Barbosa, Bor-

racha, Haroldo, Mundinho,
Norival, Eli, Biguá, Danilo,
Alfredo 2.", Jorge, Jaime,
Bigode, Amorim, Djalma,
Ademir, Manéco, Heleno,
Pirilo, Lima, Orlando, Vevé,
Rodrigues c Chico.

Vicente e Jair deixaram
de ser convocados cm virtu-1
de dc não possuirem con

K Federação Paulista do Natação fcvo uma atitude inconr
preonsível, protestando contra um ato da diretoria da CBD, en-
tidade a qual devo respeito. Reliro-m» a queatôo da chelia da
delogação brasileira do natação. Acha a «ntidade paulista
que a CBD andou errada escolhendo o Sr. Fornando lira,
Sinceramente, quo não vejo ratão para o estrilho. E não vejo
por vários motivos, sendo um dele», o de não ter aquela liliada
competência para criticar atos do sua superiora. Ademais, não

podia ser mais iolis a escolha da Coniederação. O Sr Fer-
nando lira não e nenhum novato nos desportos, aos quaie rem

prestando relevantes serviços há mais de vinte anos.
Ê um desportista „de mérito e que só poderá brilhar na

chelia de noesa delegação. Quanto a Fedoraçôo Paulista, acho

quo a CED devo/ia puni-la pola atitude desrespeitosa que teve
criticando um sou oto puramente administrativo.

"A SOQHA"

trato cm vigor com os scus i to já está organizado. Não"'
clubes. ihaverá concentração fora do,

O» convocados deverão se j Rio, O programa organiza-
apresentar no dia 20 na sede do c o seguinte:
ila Federação Metropolitana j Di(1 2j. cxnme médico; dia

22; treino de conjunto à noi-
(_) PROGRAMA | tCf cm Sào j.lnuári0; fá 25,

i treino individual pdu nia-
|nhâ; din 26, novo treino de
conjunto em São Januário;
dia 28, individual pcla ma:

, nhã; dia 1", novo treino de
Retornaram, ontem, de Belo conjunto; dia 3, individual

Horizonte, peln avião ila rc.le . i
mineira da Panair du llrasll. t. pela manha e embarque a!
cumanda-te Paulo Melra, presi- ; no;tl. par;, São Paulo. Nai
dente, c Adolfo Scbcrmnmi, ie» ':„-_¦¦-.. ¦'¦;. -.y; ,
cretárlo da Confederação ».»<;,- i Pnuhceta íiçarRo concentra-
leira de Basquetebol. rm cuja j dos no Pacaeinhú, onde rea-
.companhia viajou', também, o •¦ - 1 • ,_„•„„ ..,,„.. i,,
técnico .Io mesmo bsp.irle otucl- í \nar^p dois treinos antes do
lio dc Souza nrnu.i. diretor ila- : 

préiio do dia 8. Dia 9, re-
quela enllilndr. Ambos acompa- _. .
nbníam òs lances do Campçona- torno ao Kio, onde treinarão
Io Brasileiro dc Basquete, ler-

de Futebol.
O PRi

Oprogrnma de treinamen

Dirigentes do basquetebol
regressam de Minas

M^_n__B 

K ^B __________ I i ! i¦' 
'¦ 

i sS""™"^^'ifflft fSm\\ U gWB.
mÍM II ILw- 1 J ' U'' ' £% r,*l

ANO VI RIO DE JANEIRO, Terça-feira, 11 de Fevereiro de 1947 NÚMERO

Campeões os mineiros
Us mineiros vencendo o. _w

rioc.ts pnr 11 a 311 mi segunda
peleja dn serie melhor de ins
sapniram-Sc euinpeôcs !>i ;i>ilo:-
rus du hasqui tebol.

E' esta a primeira vez que us

mi„:,d..' n-, rmi-,1 .!<_, Altero- mais uma vez, preparando-se 
mnnia..iu;«a conquistaram o ti-

ininotio, nn capam uni min» t- tulo niaxinti do esporte da ces-
sus. com n vitoria oa equipe mi- | „ ... j . _ 'i:_
neira. pela primeira vez „,„. j para O seáundo prcllO. | ta.
piá do apreciado jogo. Antes dc 
partir estiveram, acompanhados
de oulros dirigentes e chefes de
delegações estaduais, cm vlsils
de cnrtczin ao interventor Al-
c'dcs Lins, no Palácio da Libf-
dade.

'¦CASIM1 COMPROU A^MASERATI" DE f ERNANDES
E O VOLANTE LUSO ENCOMENDOU IMEDIATAMENTE

UMA "ALFA" IGUAL À DE CHICO LANDI
Umn noticia verdadeiramente

sensacional circulou, ontem, nos
setores uutomobllistlcos: Anto-

CAMPEÕES PELA OITAVA VEZ

VENCERAM OS ITALIANOS
A turma mineira continua mantendo a hegemonia da aquática mirim

Pela oitava vcj consecutiva a
turma representante de Mina» no
Campeonato Rrasilclro de Nata-

nio Fernandes da Silva, o esti-[grama para Buenos Aires autori-
mado volante luzo-lirasHelro, rando IV.ro bantalucla a vc:l
vendera a su.i "Mascrati". A ficar a possibilidade de comprai
reportagem entrou em atl'v\tladc Uinn daa "Alfas", que lâ so en-

e apurou a procedência da in- contraiu.
formação. I>c fato, o "setl" Fer- o telegrama r^à concebido
nandes se desfizera do bvu "no- 

nus seguintes termos: "Pedro
lido". Fol o mesmo adquirido ] Sanlaliicia — Automowl Clultc

; • ¦'"¦' "¦¦•¦< ^rl/Cn||n0 — W uli iiiasvrali Co

Chico Landi obteve o 3.° lugar na Argentina
BUENOS AIRES, 9 (AFP) —

Com n pi'cs:n?U (!n presidente da
itepúbllca, general I'erón, sua
senhora, alUs autoridades na-
cionais c municipais, membros
oo Corpo Diplomático e um prt-
blico que so calculou cm círca de
15.000 pessoas, dtsputou-se, rstn
tarde, o Circuito úe Hctiro, festa
máxima do automobilismo Inter-
íaclonal.

A primeira prova quc sc reali-
zou fol « da primeira série dc
.nclocieTotas. A seguir, disputou-
se a proVH de carros preparados
,io pals. Depois, íol corrida a
de motoclacliu, 2.* série. Dispu-
tada essa provn vieram para
u pista os corredores da prova
máxima, o Grnnde Prêmio Inter-
nacional Cidade dc Buenos Ai-
•cs, em que tomaram parte os
mais destacados volantes estran-
,'eiros e argentinos. 0 corredor
Francleco Landi, antes dc iniciar
i corrida, dirigiu-se no pavilhão
.ficln! parn apresentar seus
itmprinientos ao presidente da

Hepúbllea e li sua esposa.
As 19- horas e 5, o presidente

da República deu o "larga" para
Grande Prêmio Internacional

de Automobilismo, cujo resulta-
do final fol o seguinte:

!;• _ o Italiano Villoreil, em
hora, 45 minutos, 11 segundo

e três déclmoe, com uma mídia
dc 112 quilômetros e 631 metros;
2." — o italiano Varai, em 1 ho-
ru, 46 minutos e 12 segundos e
cinco décimos; 3.» — o brasileiro
Francisco Landi, ernl hora, 46

minutos e 38 segundos e 6 décl-
mos; 4.* — o italiano Palmicri;
5.' — o argentino Pcsatll; 6.' —
o argentino birio e último o cor-
redor argentino Sessarego.

Vitoriosos Fluminense e
Flamengo

O Fluminense e Flamengo ven-
eeram os seus rivais nas dispu-
tas em Salvador e Belo Horizon-
te; Em Minas, o rubro negro su-
perou por dois a zero o Atlético,
na Bahia, o tricolor venceu o
Bahia por 3 a 1 .

O Botafogo estreou perdendo
em Curitiba.

O Palmeiras tambem fol golcn-
do cm Buenos Airca pelo River
Plalo por 6 a 0.

Selecionados os nadado-
res, argentinos

Buenos Alre». 10 (A.F.P.) —
Chegou ao scu término o tor-
nelo de seleçío do qual sairá a
equipe representativa da Federa-
ção Argentlna de Natacio, ao
próximo Campeonato Sul-Amerl-
cano, que terá lugar no próximo
més de marco, nesta capital.

Es6n competição permitiu com-
provar que o plantei dc nadado-
res argentinos se encontra cm
excelente preparo, tendo os vá-
rios at!ctas que sc submeteram
às provas desenvolvido tempos
exoclentes, muitos dos quais me-
lhoram suas marcas.

Surgiram como os melhores
apresentados, a famosa nadado-
ra Kilcen Holt, ns equipe femi-
nina c Alfredo Yantorno, entre
os masculinos.

ção obtém o titulo de campeã do
Brasil.

Foi mais uma façanha bonita
c que não pode deixar duvidas
sóbre a superioridade da aqui'
tica montanhero neste, setor »&•
bre os demais rivais

Numeroso publico compareceu
íi competição, que teve um trans-
curso interessante.

A representação mineira obtc
ve 16 primeiros lugares nas vin-
tc r cinco provas disputadas rc
gistr.indo mais dc noventa pon
tos sôbrc a segunda colocada

foi a carioca.

Foi, portanto, uma façanha cx
Iraordiuária da turma mineira
quc assim continua mantendo a
hegemonia dn aquática mirim
nacional.

A competição foi realizada na
piscina do Guanabara e sob o

controle da Confederação Brasi-

elru dc Desportos

por oulro conhecido volante Hen
rique Casini. Conseguimos sa-
ber <l»e Fernandes entregou a
"Mascrati" por Cr» 120.000,00
em dinheiro e mais a "Alfa" dc
turismo dc Henrique C.asinl.

FERNANDES CONTRAIU' OU-
TRO

A transação fol processada no
sábado. E Fernandes da Silva

Flnl pt Peco verificar põ»s|blli-
dnde comprar alfa igual Landi
pt Responda urgente LayrodJ.y
74 pt Abraços volos vitória C"-
res nacionais Antonlo Ferra:'-
dcs Silva".

O volante luzo-brasilciro j*
recebeu nma jroposta para ven

,.__,„,,, .. ,„„,„.... .,., der a "alfa" dc turismo por
no garantiu que absolutamente i CrJ 80.0UOOOI Aaslrn, o seu car-

n bandonar" as pistas, tanto TOffol pratlcan.cntc vendido por

que já expediu o seguinte tele-1 Crl 200.000,00.
bre os demais rivais. I que foi a carioca. | leira uc uçsponrw. .quo j» "¦<- - - --* >^.^
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REGATA INTERESTADUAL DE MOÇAS
Na enseada dc Botafogo ren- i estô senhor do limão c da ma-

lizou-se a regatn interestadual nobra. .
úe movas, promovida pelo Clu- 0 resultado foi o seguinte:
ln dc Regatas Guanabara a que | 1." lugai — a senhoritá Silvia
compareceram representantes do ; l.indau, ilo Clube dos Jangadei-
Itio Grande do Sul, de São Pau- ; ros. dc Porto Alegre. _ .
•o e do Distrito Federal. O per- 2." lugar - senhoritá Maria
curso foi dc duas voltns no tri. I lereza Basilio. do Clube dos
mgulo dc regata e mais umo . Caiçaras, do Rio oe Janeiro,

perna, tendo sido rfísputiidisslmo I X" lugnr — senhoritá Marlta
por todas as veleiras. As senho- .liiré, do Clube de Regatas Oua-
¦.ilas Silv i Lindau, de Porto nabara, do Rio dc Janeiro.

JAMAIS BRINCARAM TANTO
EM TÃO POUCO TEMPO"

Correspondeu plenamente a festividade de sábado, pela ma-
nhã, na barca das sete — Distinguida A MANHÃ — A passa-

eéirá coroada rainha da festa

ENTREGA DOS PRÊMIOSAlegre e Maria Tcrcua Basilio,
carioca, estabeleceram uma luta
renhida, conseguindo a primei- Amanhã ft noite, nn reunião
ra vencer por diminuta difercn- social do Ouanabara. teri lugar
ca f. interessante observar-se j a entrega dos prêmios conquis.
:omo o sexo chamado frágil já I lados pelas veleiras.

VICENTE ESTÁ VINCULADO
AO AMERICA

O Ameri:» enviou ontem, um oficio i FMF esclarecendo o "caso"

Vlceníe O jop<sfior parece-nos que está mesma vinculado eo Amenc».

wio porque ;ó poderi deixar o grêmio rubro se chegar » um acordo

;om a seus dirigentes.

O oficio do America é violento e afirma mesmo que o seu pro-

«ssional esti sendo aliciado, náo esclarecendo porém, se o ilicudor e

.ioas pesfisica ou jurídica.

O caso de Vicente parece-nos que causará sens»ç*o. .

Regressa o San Lorenzo
MADRID, 10 (A. F. P.) - A

equipe do clube argentino "San

Lorenzo dei Al magro", regressa-
rk, amanhã, terça-feira, cm avião
especial.

O aparelho quc conduz a dele-

gação do campeão argentino dc-
verá escalar rm Ricoro. c N: >il,
devendo chegar a Buenos Aires,
na próxima quarta-feira.

Periga a Ida de Joe Louis
a São Paulo

S. PAULO, 10 (Asapress) —

Periga a vinda dc Joe Louis «
S esta capital. Informa-se que o

Kstádlo do Pacaembú* não esta-
ra preparado atí o dia 36 do cor-
rente, data mareada para a cxl-
bicão do campeão muh.Vlil. Fol
comunicado «o menager de Joe

i / iitf Din* Sierrnn t\n \y tltirátátm

homenagens. F. no intcrinr do
coletivo, viam>c numerosos p.:i-
i-cis com (lizerv> alusivos ao nos-
>.> matutino e uo cronista, nosso
companheiro Iremo Salgado tn-
l'o/ uma das grandes festos que
carregado dc seção carnavalesca

Jà nos foi d:ido a assistir em
u\o pouco espaço de teinpu, )>'•»
i, festa quo durou apenas o tem
po necessário da barca INBt 1
vir de Nitcmi ao Rio. Entre-
tanto nesie "curto" espaço dc
tempo, brincoú-sc como nunca...

DUAS GRANDES VITORIAS
DO IMPERIAL B. C.

As "sereias" sobrepujaram os "gostosões" —
Animadíssima a batalha de foníetis dos

imperialistas

m

ro de Niterói, um dos grandes
animadores da batalha de con.

fete nn barca das sete.
Na manhã de s-badi ultimo

os passageiros da barca das se-
te viverem momentos de inten-
sn alegria con. a realização da
b.iialbn de confeti. promnylda
pelo Orupo do "Fa'a-F."la", em
homenagem a A MANHA. "Lord
Oerncra", "Manga-I.aría". "Rn-

Luiz Dias

0 CARNAVAL NO RARUM CLUB
Convidado o Rei Momo para iniciar cs folguedos

do clube de Realengo
Rein-i grande i.-.ivid;:de nos salões do Rarum Clube, de Renlon-

po no sentido de festejar condlgni mente o Carnavr.l que re aoro-
xima com quatro estrondosos bailes. A Ornamentação cio clube
diriK do por Walter de Carvalho, o "professo Calábria", está :•
cargo dos Cenógrafos Rubens Moura e Ccza- Cardoso, quc tem
ainda a colaboração de Milton Guedes, Paulo Verano, Otávio Ven-
turu e outros associados.

A diretoria do Rarum Clube, querendo que o Carnaval aba.e n
b"ica" no seu clube, endereçou atencioso convite a Sua Majestade
o Imperador da Galhofa ou melhor ;•_> Rei Momo I e único, o qual
prometeu aderir aos festejes do cluba de Realengo.

Incontcstfcvelmentc os associa-
doe do Imperial Baskct Club vi-
veram domingo último um dos

maiores dias de sua história cai-
navalcscn.

O tão propalado jogo de bas-

[iietebol a fantasia, que levou h

quadra do grêmio ouro-anll uma
nultidão de adeptos da bola ao
¦esto, correspondeu plenamente .1
spectativa geral.

K' que, como estava previsto,
"Sereias" e "Gostosões" aoube-
rnm elevar ainda mais o nome do
mperlni. ao apresentarem um jò-

go vistoso, entremeado dc fases
divertidas proporcionadas pelos I nao só pcla sua

componentes dos dois quadros.
Maria Lulza — autora de 4 cefl-

Ir.s. Uvinha, Manucllta, Jacinla,
.lorgete u Geraldina -¦ que "pre-

-ou" no l.° tempo, tiveram uma
aluação cscepclonâl, o que lhes
valeu a vitória sõhrc os "Gosto-

Qual a madrinha do ESPORTE AMADOR?

«IfIMHIlA
Candidata

Fan N.° t.

Clube.

ris Karlof" e nti! o
^.,..,...,........ — """ ' Scrrâo. prnpri'.iario do I." Rara-
que somente no dia 5 dc março t„jro-jj, yjtcroi e um dos Rran-
o cstãdio estaria em situação dc aes animadores dn interessante
receber o publico. Não se sabe se
a nova data serã aceita.

Outra temporada interna-
cional em São Paulo

S. PAULO, 10 (Asapress) -

lnformu-se que serã rcnlUada
nesta capital mais uma grande
temporada internacional, com a

participação do Pulmeiras, Curiti-
tians. S. Paulo e os três primei
ros clubes colocados no campeo-
nato argentino. As negociações
estão adiantadas, correndo por
Intermédio do empresário Alfon-
so Doce. Serão rwillr.ndas sete
rodadas duplas e lima simples,
encerrando-se com um jogo entre
os combinados formados por ele-
mentos das trís equipes dos dois
países.
•i4**e**e****eeee***e*»*»*****

livraria Franciico
Aires

Funòada tm 1854
LIVMIROS IIDITOMS

Rm è* 0«vM«r. 166 - RIO

festividade aquática, eestivram
"impossíveis" Multa alegria, i
intensa movimentação, graça, rn-
çnhtbmento, enfim tudo isso,
reinou durnhti? o percurso da
INBfl dc Niterói ao Wo.
GOnÓilDÃ S M. A RAINHA DA

Coube por d '.'isno unanime dos
FFSTA

enmnnnenivs '!» Irriqnklrto grtt-
nn de foliões, o "cetrn" da ra>
inba dn fe-tn. a encantadora «e-
nhorila Cclla Unmnsceno Lopes.
qu<. sc apresentou elegantemente
Irajada, distribuindo seus mara-
d.i barca Como princesas foram
vllhnsos sorrisos aos "gulosos"

men Antunes e Carmen Gomes
nrrmladas ns senhorlta* Car-
Snlgndo. nmb.T' multo bonitas c
»(lornveline'it<. rsnnn<>ivas.

O "COMK ¦OflF.TO"
Lui». Hiim Sirrão. um dns

grandes animaoorc<! da fcst.n da
bitrrn H.t *ctr cm homenagem a
A MANHÃ cn"spr<'nii-s<. o tempo
todo, "nprnveltnndo" as "dd-

%S\" O rndi'i.iado folião qnnn-
dn a barca atiacou no Oli Fa-
rnn*. grnngcnia n «'icüiln dr
"Lord C.ome-Qlileto" |>ni> dis-

..... ... wi. o MOINIÍÒ /)t LUZ F. Ci ~ Sábado último n nossa reportagem esleve em visita
IN Fatia Al. " MWíTiiM un w» • "• . .„.._ _, ,_ _. ...i,.„_,,-.„ ...,.,,,,,..,/,•<.-, nn ittrtinf.ú

uSSü da lu* F 
".. 

."emir. momin/o. rfe inte'nàà alegria e vibração carnavalesai, no P>r,imu,al

irtfà de ca nanai 
'levado 

.-"/cio por e,sa simpática agremiação; 7 'ivemos a oporei idade c 
^- 

, ¦

Cnr O oruannução ai, ccslentc, influindo no espmio dos ussociiiilos, ,«, nnn<<«<">>< ' 
^ 

« ' . 
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se encontrassem em suas próprias casas. Gentis «o extremo, os d,te ares do Mo nho „„ d,d,u m 
J

nressivà recepção, revelando o alto espirito social de qut saa possuídos. O seu Premente M ' ro''

-Lnrd ' 
Comc-Quleto" „ni> dis- Ws dt ònui! cujo caj ocupa desde 

^<^«f££j^traidnmente" bvou . maior van- OU/or assistência, luwnos fal lando nunca pot m rnrf. cação a 
;,grniifdmtnlo, quando ocupou, o

tagem heim "seu" S-rrõn! diretoria. Aliás o nosso compa iht ro .H inoe A '' "s"' 
/f; .°0_JV<> „,"„¦„ noj ,emblan>es dat foliões.

sões" pelo apertado escore de 17
a !G.

Entro os vencidos nao hA nomç<s
n destacar, porquanto, embora ti-
vesseni perdido, Dcziuho, Lalau.
Carloqülnha, Zezé e Pimpão sai-
ram-se muilo bem como íntegran-
les do quadro representativo dós
"barbados".

O "juiz." Lulu Speaker teve >

seu trabalho facilitado pela con-
dula dos jogadores. Reprimiu
energicamente as entradas fortes
de Uvinha fiòbre Hczinho. Fei
longamente ovacionado pela gran-
de torcido organizada por Lalau.

boa arbitragem
como também pela elegância d»
traje a rigor quc envergava.

Após o disputado prélio, jog. •

dores e torcedores confraterniza-
ram-se no bar do Eurico, que te-
w o seu estoque dc "bcers" sen-
sivclmcnte abalado,

A BATALHA DE
CONFETES

Muito antes do inicio da bata-
lha dc confetes, que veio colocar-
se entre as maiores já realizadas
cm Madureira, grande era o nume-
ro de foliões quc enchia totalinen-
te as dependências do querido clu-

j da estrada Pm Ida.
Fartamente iluminada em su»

parle externa, a sede do Imperial
11 presen tava um aspecto festh i
com n ornamentação carinhosa-
mente preparada p.-los próprios
nicmbrofi da "Comissão de Festas"
c com o auxilio espontâneo do
diversos associados.

E chegou, finalmente, o mo-
mento em que as notas harmonic
sas da orquestra regida por Choco-
late ecoaram pelos salões, conu-
dando os presentes a esquecerem
uni pouco as amarguras da vida,
rendendo, ao mesmo tempo, a sua
homenagem ao grande Momo.

Foram 3 horas Ininterruptas ck%
verdadeira alegria, nas quais di-
rei o res c associados, irmanados
num mesmo ideal, o de colocar o
Imperial entre i\s primeiros dí
mio categoria, deram provas incon-
tostes de que o sucesso dos bai-
les carnavalescos dos dias 15, 16-
'¦ c 18 eslá desde já assegurado".

i [ABELLOS BRANCOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE

|ÜSE 6 NAO .^uoe

INÉDITO i A MANHÃ promoverá, sábado próximo, às 15 horas, inédita apuração a fantasia, do
concurso para eleger a Madrinha tto Esporte Amador ~ Serão conferidos prêmios
à candidata è ao "fan" que maior votação apresentar, assim como a melhor fantasia

... ...¦¦:..¦ ¦¦ ¦¦-¦¦¦¦¦:¦ ÍM6*_tfw*_«_»_É_e_^
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"AVANTE PREMIERE" DO CARNAVAL
(Conclusão dn 14.' página) <$

Samba "Unidos da Lagoa" — "Os
Pacíficos", de Botafogo —
"Aprendizes do Copacabana", o
muitos blocos, conjuntos e cor-
does!

INTERESSANTES FANTASIAS
Alem dos .Cordões, Blocos, Con-

juntos o Escolas de Samba, desfl-
Inrám ainda centenas do fantasia-
dos. Dentro esses, destacamos,••GlJda" — "Franckstoln" —"Sereias" — "Gatinha" — "Pu-
lhaço" — "Diablnho", c tantas
outras.

OS VENCEDORES
Aí 15 horas, a Comissão julga-

dom apresentou os resultados,
cabendo as "Copas" e Tacss,
aos seguintes;

PARA CLUBES CARNAVALESCOS
Campeão — "Copa Bolero" -¦

Grupo dos Indcpendestos,
PARA BLOCOS CARNA-

VALESCOS
Campeão — "Copa Oficinas de

A MANHA" — "Pnmpeiros" do
Botafogo; vlce-campe&ò — "Cop-i
Redatores de A MANHA" — Blo-
oo "Repolho Roxo"; 3" lugar —
"Cope Vargas Noto" — Blor»"Pacíficos do Botafogo".

PARA ESCOLAS DE SAMBA
OAtnpcao — "Cop.i "FEDERA- 

|
CAO METROPOLITANA" — A |
Escola, de Samba Independentes
do Leblon.

Vlçé-*càíriÍ>eS'o: "Copa Jofto Cor-
deiro de Carvalho" — Escola de
Samba Unidos de Siqueira Cam-
pos.

3o lugar — "Copa Casa Nalr"
Escola de Samba "Acadêmicos

da Gávea".
4° lugar — "Copn Costa & Cia".Escola de Samba "Som Rival".
5o lugar — "Azul o Branco" do

Salgueiro.
fl° lugar — "Unlfio Prlmclr.i"

do Leblon.
7° lugar — "Unidos da Lagoa".
8" lugar — "Inocentes dc Co-

pacabana".
9o lugar — "Recreio do Anda-

ral".
10° lugar — "Unlfto da Mocl-

dade" de Cantagnlo, e outras me-
nos colocadas.

FANTASIAS AVULSAS
Uma comissfio d* senhoras iei

o Julgamento das fantasias avul-
haa, distribuindo vários prêmios,
entro os quais a algumas crlnn-
ças que estavam luxuosamente
fantasias, como se segue:

Io lugar — "Hesptuihola" —
Menina Joselia Viana. ..

2o lugar — "Domador" — Me-
nino José Teodoto de Souza Nc-
to.

3o lugar — "Dinblsho" — Me-
nino José Carlos da Fonseca.

4" lugar — "Gatinho" — Me-
nina Nalse Nascimento Pinto.

5o lugar — "Coicmbina" —
Menina Leda Maria.

6o lugar — "Sereia" — Menina
Denise Maria Soares.

SALAGA AO LEVANTAR O "HAHDICAP" OA CORRIDA
OE DOMINGO, IGUALOU O "RECORD" DA
Resultados da reunião de ante-ontem — Foi organizado o programa da

próxima sabatina — Ò s "aprontos" de ontem
PROGRAMA ORGANIZADO
ONTEM, PARA A TARDE

DISTANCIA

UM AVISO AOS CLUBES
Solicitamos aos clubes que

nos enviem com a devida an*
tecedência o seu noticiário, a
fim de podermos dar, cm tem*
po, o movimento em torno de
suns atividades sociais. Soltei-
tomos asse obséquio, objeti-
vnndo evitar que cheguem ò
nossa redaçfio noticias, nnun-
ciando festividades, após as
mesmas já terem sido rea*
lizadns.

REI MOMO 1.» c Único joga "snookcr" com o presidente d„ Ií. c. Minerva

Recepcionados no R. C. Minerva Rei Momo e A
(Conclusão da 11.' púi;ina)

mao camarada dessa mesma assis-
linda, talvez nem upia vermelha
tivesse1 entrado nn caçapa. Feliz**
mente, uma voz dc fez ouvir:

— Está pronto o almoço."FOI TEMPO"
Diante do uma fra.se tão bonl-

ta. não mais cc Justificava o pio-
lotigamento do recreio.

E u turma, incontinente, se dl-
rígiu para o refeitório, instalado
numa pitoresca varanda. Ali, ao
champagne, como aperitivo (I),
vários oradores sc fizeram ouvir,
ocupando o microfone instalado &

cabeceira da mesa. Entre outros, o
nosso companheiro, Lourival Pe-
reira, disse da sua admiração, cin
tomar champnne como aperitivo.
Impossível seria enumerai- os ora-;
dores, os seus adjetives ao E.C.
Minerva e aos seus dirigentes.
Falaram tanto, disseram tanta coi-
sa, quc afinal, quase iam se es-
quecenclo dc comer.

Preparado por máos de mestre,
o lauto almoço nos íoi servido pe-
lo Departamento Feminino, como
a sugestionar o seu magnífico sa-
bor.

Terminado o ágape, os oradores

EM GRANDE FORMA, OS FOLIÕES 00 C. R. IGARA!

i

MANHÃlYIAillIA
voltaram ao microfone, sagran-
cio-sc campeão da palavra o "ve-
lho" Lourival", que só por vozes
admitia um aparte, inclusive do
próprio Rei Momo, que tambôm
não falou pouco, Nesta ocasiào.
houve saudações n A MANHA, à
Sua Majestade c no E.C. Miner*
va, com calorosos aplausos da nu-
merosa aslsstôncio que se còmpri-
mia cm torno à mesa.

Já cançadns dc tanta falar c os Sétimo c Oitavo
demais de .tanto ouvir, foi dado |
cmn encerrado o "comcs-bebcs-c-
frias". E..."BARRIGA CHEIA, PÉ NA ES-

TRADA"
J;'t havíamos abusado demais da

gentileza do E.C. Minerva: da-
ouelo convívio invejável, ró com

DE SÁBADO PRÓXIMO

CORRIDA DE 15 DE FEVEREIRO

1." PAHEO — 1,200— Crê
18,000,00 — Ermitao 52 quilos,
Trujui f)2. Rulfles 52, Cruzador 04
Decreto 58, Iluascii 50, KbA Dona"tO 

c Eucrgülna 52.

2" PAREO — 1.200 mts. -
Cr, 5 22.000,00 - Oleg 56*quHO-j
Mister X 50. Impervin 50, Infiel
SB, llamil 11 50, .Mniiiul 54, Acata-
do 511, Rio Negro 50 c llapané 54.

8; PAREO — i.úOO nus. —
Cr. 8 25.0110.(10 — Branca de Neve
r.:t quilos. Canta 53, Hlniioj 55.
Blindado 55, Cambridge 55, Cava-
dor 55 e ülldo 55.

4" PAREO — 1.400 mts. —
Cr. 8 25,000.00 — Iraty 11 56 qul-
ins, Milagrosa 51, üuartnibn 51.

| Cuido 50, 1/jla 51 v Alameda 51.

5' PAREO - l.Ctil) mts. — Cr,
? 25,000,00 — Montése 55 quilo'.
Iiicudii 56; Bou rito áã. Nhumhi-
t[iiiira 55, .linjto 55j J.lgn 511, .Iam-
bo 55, Hunter 65 a ijicnpadn 53.

fi." PARKO — 1.500 metros —
Cr8 20.000,00— Glauco 52 quilos
Stéíãrià 60. Rclihtiiõ 51, Emissa-
ria 54. Pbngáliy 52. Pimc.v 52. Un-
rniilrada .51), Farrusca 52. Ponta-
siit 50 e MectiiiR 50.

7" PARKO — 1.200 mts ~ Cr.
22.000.00 — Tango 50 quilos. Ten-
tintai 54, Gama 50. Royul Mnslor
52, Corsário 50. Kil il'0r 52, Três

I Pontas 54. Fnnfa 52, Mòrerin Cia-
I ra 50, Puracào 54 « Bombardeio
50.

ilesultado dos concursos
do Jockey Club, na tar-

da ante-ontem
Os concursos do Jockey Club

lli'asllcii'0, nu tarde de mili-
ontetn, ofereceram os seguln-
Ur. resultados:

Rolo simples — 2 veneedo-
res com 7 poiitoj, Cri 23.020.00

Bolo Duplo — 2 vencedores
com 10 pontos, Cr? 16.(142,00.

Betllng Joekey Club — 1
vencedor, Crí 0.372,00.

Betting I a mara ti Siinplc* —
23 vencedori*. (>* 2.023,03.

Betting Itamarati Duplo —
1 vencedor, Cri? 121.292,0(1.

'8* PARKO — 1.400 mts — Cr.
.*• 25:000,00 -- Furto 55 qnilos, Ho-
liada 53, Gnrbulito 'iS. Snmlairrt
."i.'l. Rfe-hào, 55, iliinora 53 c Horn
Certa 53.

Parcos do betllng — Sexto —

Resumo técnico da reunião
de domingo

1." páreo — 1.200 metros — I
25.000,0(1; 7.5011,00 e 3.750,00. |
Venceram: 1." Heliada, 55, W. j
Lima. 2.", Calitn, 55, W. Linha- !
res o 3.°, Hallüboada, 55, Wr. Ah-j
drade. Correram maisr Vampiiv
tt). Fernandes), Hurl (U. Cost-i
e llele (O. Ullôa). Tempo: 7.'.
3/5. Rateios do vencedor: 2.400,
dupla (23), 36,00, Plneéi: 23„*.i),
20,00. Apostas, 289.400,00. Ga-
nlio por ,"i corpos do 2." ao 3." 3
corpos.

2." páreo — 1.200 melros —
'.'.').000,00 — 7.500,00 e 3.750,00.
Venceram 1." Gtirixlmba, 54, F.
Irijío.vcn, 2." Maiululxt, 54, S. Cu-
mara. 3." Rolante, 50/3, L. Coe-
Ilio, Não correu Reunido. Corre-
r.im mais: Gangas (I. Souz.O,
Gulneo (Ji Portilho), Orcdo (A.
Neri). Tinpo: 77. Raleios do
vencedor, 10,00, dupla (13), 31,00.
Placís:, 13,0(1, tono. Apostas —
"Iii.7.10,00. Ganho por pescoço do
2." no 3.", 4 corpos.

3." páreo — 1,400 metros —
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Sálaga. depois de seu espetacular, triunfo no "handfctip".dn. 
Inrdttde ,.nle-t.ntcm, volta á refffsagem. montada por Gcnrldo Cosia.

Segurando a magnífica filha de Sínd, aparece 'e:i proprietária, o
Em baixo, Sálaga cruza o disco tle chegada,

.<ii

sr. Jurando Carvaht.

CARNAVAL i CLUBE MILHAR
(Conelunllo da 14,' pát-inn) náo acredita cm duelos, nem

mente no Icarai d o duelo quo I alianças, nem coalizões. Ê [iárável a um lar feliz. Âlémdls
irão travar Ohana, o "Lord "cordão dos "Incríveis", coman- £0, outros afazeres nos chamavam,
Guaraná", o Israel, o "Maioral dado por Alberlco Araujo, o "Rei : inclusive o Rei Momo, tao ceu-ile Todos os Carnavais". ,lá foi ! (io Tamborim", Agenor "Lero- pado nestes dias nue precedem o
fechada uma aposta de 20 cer. { Lero", c Fonseca, u "Rei do Carnaval carioca. Portanto, ii horavejas e sc antecipa formidável j Mrgnesio", Dl/em alé que fa. era chegada Dc<-pcdimo*nosa lula qüe eles Irão trovar pc- rfto entrar no cordão o sr. CftN* agradecidos, enquanto ás palmaslo titulo de folião n." 1 do Ica-lios A. Nunes, e o sr. Araújo,

Para o» festejos momescos, o

c o sr
ral, Para o sensacional duelo, I quo diz quc não gosta mas
o Oh.iua ronla com "Pato Rou- ; fiancamentc do carnaval
oo", "Paulo Lombo" (o único
qae bebe o tal guaraná), en-
quanto que Israel terá como
grando aliado p 

"Lord Menti-
ra", o chu tador n.° 1 do C, IV, I,

AUTENTICA "RARRADA"
0"Lord Guaraná" acha quc O

duelo será autentica "barbada",
tjne o carnaval dc 47 será o
maior de iodos e que vai ganhar
de "ponta i ponta", a menos
que a mula manque... Entre-
tanto,;..O Israel diz que sem-
pie gostou de "rosetar" e que
provará, que quem foi rei sem-

e baile á fantasia de 2,1,00 as¦1,(1(1 horas.
A MANHA agradece a carinho-

sa acolhida que leve o represen-
tnn te da secção esportiva e cai-

"Co-ro fazem ouvir do alto da
Una Encantada''.

E já salmos tarde, teriam dito
pUhoriàndo*.
•fM«:}.\'í»M«M.'íi«*'M,«*
•***g***B***B ETEU"*

LIVROS ESCOLARES EM

pre lera maiestada
NAO FALTARA BEBIDA

Umn coisa podem estar certos
ns icaraienses: nõo faltará be-
Lida. Se nõo houver chopp. ba*
verá guaraná.. ¦

O BLOCO 00 CONTRA
Há um bloco no Icaral quo

C, R. Icaral organlzlu o seguiu-
le programa:

DIA 15 — Baile de Gala, dc
23,00 ás 4,0(1 horas. Traje a
ligor. fantasias do luxo, sendo
permitido o branco a rigor.

DIA 10 — Bailo infantil á
fantasia de 1(1,00 ás 10,00 horas
e baile á fantasia de 23,00 ás
1,00 horas.

DIA 17 — Railc a fantasia de
23.00 ás 4,00 horas.

DIA 17 — Baile infantil á !
fantasia ,|„ 10,1.(1 ás 10,00 horas ! Av. RÍO BrafiCO, 120

GEMI
ária oSte

NÃO HÁ MAIS DUVIDAS

O Clube Militar fará realizar em sua sede. no período cornava-
lesco, dois bailes, um infantil no domingo, das 14 às 18 horas, e
outro dcdic..\jo aos nssociados c suas respectivas familiar, na segun-
da-feirn, das 23 às 4 horas.

Nos demais dias, e a parlir dc sábado, os salões estaráo fran-
queados aos sócios a partir dc 20 c até duas horas di.' manhã. Náo
há convites, sendo o ingresso dos sócios e das pessoas de sua ia-
mfllà com apresentação dà carteira individual.

NO LUZITANIA F. CLUBE
Baile infantil para o dia 16 de fevereiro

escoltada por Vontade.

23.000,00; 7 r.oooo e 3.7:,o.iio. 0s exercícios de ontem novenceram! 1." linndadu, «*.*, I*.
Irigoycn, 2." Hjintcr, 53, E. Sil-
vá, 3." Miuitese, 5572, A. A!ei.v>.
Náo correu: Cometa. Correu
mais: Jugo (H. Freitas), Caracol
(A. Ribas), Bonogo (C. Mcza-
ros). Tempo: 90 l/j. Rateios do
vencedor 14.00, dupLi (13). 33,00.
Placés: 12,00, 21,00. Apostas •—
120.760,00. Ganho por corpo c
melo; do 2.".ao 3," meio corpo.

Hipsdrcmo da Gávea
Enlrc os animais Quc se excr-

{citaram uutein, pela maniiã, nu
Hlpúdiuiliu du üáveá, consegui-
mos anotar os seguintes:

CALCE, il. Alves — 1,500 eat
38.

JÜVEXTÁ — Waldir — l.ÜUO
em OS.

Lojas 18 e 20

O Departamento Social do Lu-
z"iliinia. de acordo com sua dire-
toria, resolveu, que para as pró-
xlnias festas carnavalescas, a
realizar-se em seus salões, te-
nham esle ano maior brilho que
os anteriores".

l'ai\i isso, além de uma orna-
hicnlação própria aos folguedos
ile Momo, será coroada a rainha
do Carnaval do Liizftnnlo Futebol
Clube.

Fntre as candidatas a coriVi
desse pleito carnavalesco eslão

Gonçalves Ribeiro, Renata Giam-
bartolomei, Olimar Cu3latiliciv.i,
Clollldü Albuquerque e Tereza G.
Ribeiro.

Ainda fará realizar domingo
gordo um interessante baile in-
lanlll. cuja realização caberá ao
sr. Castanheiro, elemento tios
mais queridos entra os que mili-
tam no tradicional grêmio Iew
pohüncnse.

Os convites para as festas de
Carnaval já se encontram na

seguintes senhorilas: Camila' tesouraria do clube."PAPEIRAS", 
O CAMPEÃO DOS BLOCOS

4." páreo — 1,500 metros —
25.000,00; 7.500.00 ,c 3.750.00.
Venceram 1.* Cotizagi, 51, N. L:-
nhares — empate l." Ihimbé, 56.
G. Costa — mpat. 3" L*j1.', 51,1 -- 1.200 cm 70 3/5.
E. Sllvn. "\'3d correu: CruzeiroI DIAMANT, Ríüoii»
II. Correram mais: Glududora
(O. Ullôa), Salto (S. Ferreira).
Tempo: 96. Rateios dos veneedo-
res: n. 1, 17,30, n. 3, 21,00, dupla
fl3), 68,50. Pineis 17,00. 20,00
Apostas — 427.300,00.' Empate
em I.» lugar. O 3> a 3 corpos.

5.» páreo — 1.200 metros —
23. (.00,00; 7.3O0.00 e 3.730,0!)
Venceram: 1." Hclpcr, 55, O. Ul-
lôaj 2.» Jacomi, 5.V. .1. Souza, 3."
Malmiqtier," 55, S. C.-in.im. Cor-
rernin mais: Car.iniah (Grimc
Jr.), Gildo (A. Aleixo). Pirajá
(L. Mezaros) e Slnclnlr (W. Li-
ma). Tempo: 73.4/5. R-.tcios do
vencedor: 12.00, dupla (12). 1S.30.,
Plocési 12,00. 16.00. Apostas — l'L1»:st'.
¦100.420,00. Ganho \x*r meio cor- cn!,¦,**{,:

po; do 2." ao 3.", 3 corpos. j MADONA,

0." páreo - 1 ãílO melros tiJiRIMP\
81 3'S.

OLD PLA1D, Aleixo
em 01.

1TAMAR —, Salustiano — 1.000
Cil): 70.

ROYAL MASTER, J. Araujo

i.GUO em
112, suave.

TEMPEST — Lad. — 1.400
ciu 01.

S1MPO.NA, A. Pcrtílho — 1.200
cm 80.

CORSÁRIO, Liuliares — 1.200
cm 71.

AJO MACHO, Rigoni — 1.600
em 103.

HALO, Sjlustiano — 800 ciu
53, suave.

CAtA VENTO — W.ildemiro —
1.400 em 1)5.

CH1LERA. Salusüano — 1.200
em 32, suave.
. GRILO, Salusliano — 1.5U0 cm
06 2.'5.

P. Coelho — 1.400

Ribas — 1.0UU em

Seis horas da manhã. Uma eamiunctc dc A M.Wll.X esta-
cionada cm frente ao "liar ISiilcro", aguardava a ordem de
principiar a locomover-se, ultimando os preparativos do banho
tle mar a fantasia.

Oito horas. Um grande, número de. banhistas, íecb.uiava a.
grande distância existente entre um coreto è outro. \um, cn-
brrlo, ficaria a Comissão organizadora e de Julgamento do des-
file, e no outro, uma banda tle música da Policia Municipal.

Sove horas tta manhã—E o povo, principia a sorrir, acliaii-
do graça nos primeiros fantasiados quc apareciam em suas co-
loridas restes dc papel.

Porem, quando o "Independentes" do Leblon, apareceu no
Posto 3 e tomou posição, esperando ordem para desfilar,os "cé-
ticos" mostraram certa conirariedade, e um acentuado mal es-
lar. Principiou enlão o desfile, lendo a frente o conjunto regio-
nal "Êle disse...", vindo logo a seguir o carro da rcp,:,-lagcm
de A MASHA e, assim, durante i/i/d/ro horas e trinta minutes,
Copacabana presenciou o mais belo espetáculo quc lhe fora da-
do assistir durante mais de unia década, de carnaval. E isso,
graças ao estoíci.imo dc uma pi ciado dc rapazes, que sacrifica-
ram noites inteiras de descunço, no desejo snbrcumana dcbrindarem os foliões c os moradores da mais bela praia domundo, tle um cr.peláculo quc marcasse época nos anais carna-
valcscos tia cidade, fi.sse grupo de jovens abnegadas, são Oua-
má Telles, Jadcr C Seves, v mais jovem carnavalesco, o "Fó-
ca da crônica e V.czc, o mágico da fotografia, ali melhor, o ho-mem do grão, concorreram tle modo altamente elogiavet, paraque Copacabana, assislisse, náo a nm banho de mor a fantasia,mas, sun, a um autêntico carnaval. Os parabéns sinceros tlucrônica ciiriiuimtesçu de A MA Sil Ã a voces, amigos...

Ninguém jamais poderá admitir o fracassa tio carntivul ca-
rióca diste ano, notuditineiliç aqueles que tiveram a grata opor-
Itinitltlile. tle conviver de porto com o público melitipiditaini, Sa
maniiã dc. domingo Copacabana revivia, etini desusada brillimi-
tisjiia o sen tradicional banho de mar a fantasia tlcsla feita,com raro esplendor. Siiinerosus F.scolus tle Samba, blocos
e Clubes Carnavalescos, proporcionaram ./.. elegante pú-blico da Xóntt Sul, momentos íncsq iiectôéís'. feÀ tarde,
as principais ruas da cidade, viviam alegres, repletas di gru-
pos cainavalescos, qne enfrentando a caiiicnla, /te tliverliani a
valer. A noite o grandioso desfile tios ImlciiendeiilcS, a lu:idiu
passeata dos "Tencnlt-s" e a chegada de S. M. a Itainlia Moina,
foram notas de dcslàtjlli;, ,1 citlatlc viveu uma noite tornava-
lesca cuno o muitos anos, não Iht- era permitido assidir. Sointerior dus clubes carnavalescas e csporlintix, a altar ia encolf-trava tombem vasio rninpo de açòo. St, E C Minerva o cie-
ganir, gre mio tln Uua ./.. tlilplrú, recepcionava S .1/ Hei Mn-mo I e ftijco, pitipurcioiiaiido no soberano tia Folia e o suo nn-niciiisa có.le dc súditos un, biiniincle, original, pois o "ttperi-
tino" foi "Chaniptignc". O Gofdâu tln I!„l„ Preta, coin u pre-setiça dc S. ,l(. <• Itainlm Moina, rcgoigihiutt de foliões. DesdeOS mais veteranos aos calouros do orgia, ali {sliivtin, i„n„i,l,,*.festejando a apio.riniação dt, cuitwvai. Foi nm dominou' queevidenciou defUiltiúamenlè que o t.otuuval dc 1017, ser.i *,.

tempos.
OISEII1.

22.000,00, 6.600,00 e 3.300.03.
Venceram: 1" Bombardeio 32
J. Portilho, 2.* Furacão, 51. O.
Cllóa. 3." Didinhn, 52/1. Red.
Filho. Correram mais: Tango (S.
Ferreira), Fol.ia IN. Mota), po-
gnete Cl Mni-Mus), Boavlaba (ti.
Mezaros), A(fíiibo'ii (J. Maia).
Tempo, 06 1/3. Rateios do ven*
cedor: 03 00. dupla (12>. 27 00.
Placés: 23,00, 13.0u. Apostas 

' 
-

460.510,00. Ganho por meio cot-
po; do 2.* ao 3.*, 3 corpos.

7.*- páreo — 1.400 metros —
18.000,00, 5.430,00 e J
Venceram: 1.*, Crédu!

lad. — 1.200

i.nuo

MANGIL, Salomão — 1.UÜ0 em
60.

MI-.FT1NG, Osman — 1.400.'
cm 04.

JÍGA, Red. Filho - 1.030 em
63.

JANGADA, lad. — 1 000 em
68

liKN IIIR - R. Silva - l.2l!'J
em 79.

MISTFR X, Red. Filho — 1.0110
0U.C0. i cm Cfi .1/5.
36/1,1 CAMORRA, A. Portilho —

1.200 cm 76 3/5.
pari:lh\s

GIN. lad. - 1 600 em Wl 3/3
- CAAPCAN, Aleixo. venc. Cai-
puan.

COQUETEL, R. Filho - 1.2(10 .
em 80 — J1.MI10, Araujo, vem:-
Coquetel.

Turfa cm São Pauta

nidio/ dc Iodos o.s

UF •3,]dó VPopeiras", Campeão
Foi um sucesso! Nunca se ino Bghho d-"* Mar

viu êxito semelhante'De br.- promovido domingo ÚIHmc.Jc'os Blocos, quando reclho sem precedentes! Eis o pela A MANHA, nu maravi* das mãos de Rei Momo ?eque_of.rmom os milhares de lhosa Praia de Çm^mOri\Wm0(^^<ílíolioes que compareceram l Na gravura, um dos maiorai^lA MANHÃ"; sob as vista;. -^---•.v.-'. '^..•^Mm^^^,^^^^^^^^
^>fr'&'-*^.~J^*r^:^.-^rm>.&^,^2?&£;0

dos membros da Comissão
Julgadora. Aos "Papeiras"

cera conferido, também, um
diploma de campeão.

Greme Jr, 2.' Soucy, 51/1, S.
Ferreira, 3.' Belenchitn, 50/40
Red. Filho. Não correu: Ch-.nt.-i.
Correram mais: Mãvapa (A.
Aleixo), Piulc Roje (O. CUOü),
Ulue Ru»c (S. Ratista), Doloro-
sa (A. Ribas). Locudo (A Me-
zaros), Síilgli (H. Alves). Comi-
ca (J. Portilho), llithe D:-c!<
(R. Freitas). Tempo: 83. Ra
tclo, d,, vencedor:. «0\ du-.|, i A, ,,,„¦ n--*U,M:i*. ,m'.c-
(44). 38i.UU, Placís: 24,00, 133.W1, ontem, no Ilipúilrom,. da Gávea.
31,50. Apostas — 528.780,00. Ga-j ofereceram os seguHitls n-Miltii-
nho por ? corpos; do 2." ao 3* ;do*s:
lugar 2 curpos ••" PAREO — Vcncerani Giibni-

8.« páreo - 1.500¦ niclro,'. 
'-*- 

",''' 
\\1tít*Í 

~ 
fe"'"5 

nM>' d""
25.0.K.,(H». 7.50IU10 8 . Si750,00. 

jP ^ PAREO l^Ki,,,,,,!!. e Onl,,,.
venceram: 1.* SalaRa. 5S. G. — Ponta. 111,001 diiplii 25.00;
Cosín. 2.* Vontade. 53, \V. Llm-J.j placís. 12 ní) e 12.00.
3.* TiKiuemáo 51/2 \V. Andra-1 3** P*<REO — Külak. Je Ittvleiií
de. Não correu DaJle. C.rreramt?(,I21?!ei,;,, ~ 

\^oa',. ,,'í'; 
*A

_„¦.. ,*..,, .„ , , iaO.rO: nlrieés. I.> nn. 14 00 t 12 nn.mala: Puljíor tlt. -Irigojen). in PAm.:„ _ K,m„u,,,,., ,,„.Marrocos (V Linhares). Tem- j icnlad.i <* Drama — Puniu :H.llii;
po: 08 4/ã. Rateios do véncç-dbr; Idilpta. 21.00; pluiés: 2ll.l|l* 21.00
31.00, dupla (14) 45,00. Placés, i «¦" *.s.n"*
não houve, Apostas 4(11 700.00 , 

"'•' 'MREÒ - Orcnlu r I.vmiii-
Gani,., por 3 corpos; d„ 2.* ii 3*. fe 

,;^-J^,; = 
,'l,",li" 

'M-"'

por ft corpos Movimento geral
d« apostas, (>$ 3 127 77*0,00.

CORRESPONDÊNCIA
— T6da e qualquer cor
respondendo atincnfe âa
movimento recreativo «
ca.-navc!c:co deverá ser
dirigida a I R E N I O
DELGADO. Edifício áa 'A
NOITE", Praça Mouá, 7,
5.° andar — REDAÇÁC
DE "A MANHÃ".

0.o — PARKO — Gni.i.*,*.. Gal-u
é Abjar — Ponta. 22.01). dtVplli
3200; placés: 12 00* 1600 c
47D'I.
-;7.* PARKO — Si-imiua, ViiJ.i-
«Ia i* Flor tlu Camtio —. fotitn

..30,00; dupla, 17.'. tem; &Íàe£i*
IS.flIl. 2RÍH)

y^-yr.*r^^^^«í^^^^W35v»(^^í^^' rnriirniTTK.j.ii uji .i.il!üt,'tt"t ""." jj feifeiCitfflwij**iii**i |m***.i*>.*«i*wil*«i ninMnv«n,a»,.,, y,,»^, .a.^,,
mW&mffieffimWíÊ*WrW^ l*H—II ¦-

*mmMtmSm*m\m y :^M^>- ^^-vJÜUvVv'^w
*->*¦*** *, ratmmminmA-imsWirjn-*i'"#;i*»if-*.»fefai?tjr>*4..jfa

ÉátíBIt!': '«VI'ftlrtlíl1Í««ÍI >**^»i»3i*^,-í*í ii*j^*tj*i(|*te^

11.1:0.
tta P.ARKO - I.afaytlte, Svcllo

i" CWadcíai -- •Pontn, 2200; díiud'l2!lHtlf pl.irès: ll.ll'*, |.'!i;(> t KlOtl.
9.* PARKO ... Tnri.nn c Oi,,.-

mas; —- !*....«3 77- dSplA,' líS.tò;
pirrés: õ/.Oii e 23 Oll.

O movimento ¦izc.il das apiisla.*!
alcançuii a «uma í!e tUt}
3.031.1120.(10.
m.**.v.ví; »**v#***##***wk»##w

SANA-TOMCO «SS
do rangua.

>*>«W^5í5í^-M^A«K-^^

¦TT-n^tl ¦•*¦ \£ ••* mi.

*i"A»R^:



.-¦¦«•y.r...; " *>¦¦*¦*.*¦ '¦'¦¦ ¦¦¦-*¦:¦;¦¦•¦.¦-¦ 
,-.¦.,, ;;;_-•'¦ ,. .. ..; 

'¦.; -¦„•¦.....' ¦ •.. .,, - .

* '¦\-í.:-,'&J::','^..Hj;_j.;^ '¦ ¦ '''¦¦•" ti-" 
'-'.'ti- ¦" .¦'•¦¦_'¦. ¦¦¦ ¦ '-.-_¦ '

¦..*"*' "'¦ '.¦ " ¦ ¦ " ¦? _ .<¦' .¦¦¦¦a.'? ;-.¦¦¦¦ £.¦.' ":" ¦¦¦;.¦.." ¦ ¦-¦-1, <¦¦;¦'¦'.¦ .. -"7 ¦-'.¦.. ...¦_.' '• -. •* - *._-. - - ."¦¦•.'¦•

Mais qiinirti flagrantes
dirige, seu carrinho dc

do espetacular ban
mão;* o palhaço qu

ho a fantasia reali: d,, onlem nn pqsfó dois em Cqpaèalitina e pnrmovidn pr!
c precedeu ao desfile dn "Papeuns de Botafogo*'; nma dns bclis "sereias'' do

dicto final que siujroti-ns campeão, dos blocos, vendo-se

i iMvr..r.
Rephllio /{n.i

Ia
e.rirfr.tln p

ilistinlit mente o troféu concedido.

k-;^«<Í$«WÍíiit«i]^^ «C. <>^í^^^^è^SSíaWt\aWaV

rr:la pira :i direita: "Mula Mnneu
,t comissão a suu

"Mula Mnneu" a seu cavaleiro,
esruitu.ral plástica e, por fim, a

um mitigo morador de. i.
alegria nns hostes dn

òpucubuna"Papciras
c qúe fura di> CarnuUal

' por ocasião do vert-

UAVANT-PREMI ¦aa
d-BÒS-

' 1» IJ

Sucesso sem precedentes do banho á fantasia promovido pela Ã 8SA-
NHÃ -- Copacabana inteiramente transforsnaáa_.okii^ériodefÍ€)__!3
— Os tamiiiorifss e as cuecas desceram do inorro para satòr Sua
Majestade — Os principais vencedores: Esco.a de Samba Irefèp^

do Leblon e Bloco Papeiras de Botafogo
Constituiu um verdadeiro su-

cesso, o banho dc mar a fanta-
sla, realizado, anto-ontem, pela A
MANHA, nr. Praia de Copacabana.

Sem nenhum exagero, podemos
dizer que a sensacional parada di
Posto 2, pode ser classificada eo-
mo uma dns notas culminantes do
Carnaval da Paz.

Copacabana, a aristocrática zo-
na sul da metrópole, viveu um
dos seus maiores dias de esplen-
dor. Milhares c milhares íoram
05 Vassalos de Rei Momo I e Uni-
co, que. compareceram ft mais Un-
da praia do mundo, dispostos a"brincar de verdade".

1 Dosdc multo cedo, JA o local da' empolgante realização de A MA-
NHA, esteve repleto de foliões. E

! uma coisa sc viu com prazer: os
II nóstolos do Rei da Alegria, qu?
I eram em número Jamais observa-' do em reuniões desse genero es-

tavam "francamente da folia".
O INICIO DO EMPOLGANTE

DESFILE
Precisamente (ts 10 horas, a Co-

missão Julgadora fazia, Iniciar o
desfile, quc, aliás, foi um dos
pontos capitais do extraordinário
êxito.

E para quc se tenha uma Idéia
do grandioso desfile, basta que 50

I diga quc nada meno. dc 2C Esco- | -
Ias do Samba. Ranchos, BloCos o

1 Oordões passaram pelo coreto d.i
Comissio Julgadora.

CS HUK DESFILARAM
Foram os seguintes os Blocos,

Ranchos, Conjuntos e Escolas de
Samba que desfilaram no marnvi-
lhoso Binho do Mar a Fantasia
de A MANHA:

Escola dc Samba "Independen-
tea", do Lsblon — Escola dc Sam»
ba "Acad&nieoà", da Gávea —
Escola de Samba "Inocentes", de
Copacabana — Escola de Samba"Azul e Branco", do Morro do
Salgueiro — "Unláo da Mocida-

d. Morro de Çantagálo — ;
Grupo dos Independentes"U:iict;s da Parque nu 1" — "Ha- '
vnmr.is", da Saúde — Coróáó"Todo Ano Faz Vergonha1' —
Bloco "Unidos dc Siqueira Cam-
pos" —- Bloco "Repolho Roxo" —
Escola de Samba "União Io". ria
Lebon — Escola de Samba ".M>-
cidade Louc.-.", dc Olaria — "Uni-
dos dos Voluntários" — E:coia (tí
Samba "Sem Rival", d-- _Ka.o:;.i
— Escola de Samba "Recreio",
de Andarai — "Os Papciros", de
Botafogo — Bloco "Os Péi-oqui-
tos de Madame" — Escola d»

(Conclui na 13.* pág )
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RECEPCIONADOS NO R. C. 1NEKVA }f p Sil lm i

Um lauto almoço servido num ambiente cordial e amigo — Os orado-
res quase "comeram" o microfone — Reconfortantes momentos vivi-

dos na "colina encantada" - "Barriga cheia, pé na estrada"...

«

A reportagem de A MANHA,
uma vez terminado o banho dc
mar a fant.isin levado n efeito cm
Copacabana, o qual exigiu (io
nosso pessoal estatante trabalho,
atendendo a uin gentil convite (V>
E.C. Minerva, para lá se dirigiu
acompanhada de Sua Majestade
Rei Momo I e único e o jornalista
Armando dos Santos, presidente
d;i A.C.C. Apesar do adiantado
do hora. quando a nossa presença
jA havia passndo de duvldoia pa-
ra o impossível, inúmeross asso-
ciados ali se encontravam, dlspen*
Eando-nos calorosa manifestação.
Reconhecendo o nosso cansaço,

pois tínhamos os rostos lustrosps
pelo sol abrazador da mais linda
praia do mundo, cabelos desgre-
nhados, vestes suarentas o ini.ua-
lável Minerva colocou imediata-
niente r.s suas instalações à nossa
disposição, inclusive fazendo ins-
talar ventiladores, numa das já
.rojados se.las, onde várias poi»
tionas foram ocupadas com ansie-
dr.de. Refrigerantes foram cnião
servidos! numa nitiria eomprecn-
júo cios no.-os desejos.
ÜM "BATE-PAPO1' RECOMFOR-

TANTE
O elemento feminino imediata-

mente sc acercou de nós, travan-
co, principalmente cem o Rei Mo-
mo prolongada palestra, quando
Sua Majestade, mais uma vez, dc-
monstróu o seu Inigualável ccpl-
rito humorístico, fazendo rir a to-
dos o_ presentes. E enquanto o
lauto c improvizado almoço era
preparado, desde que, como dis.se-
mos, a nossa visita já havia saido
das cogitações, mui justificável-
mente, aliais, pois já passavam dns
15.30 qunndo lá chegamos, os nos-
sos companheiros fizeram pas-
seios pcla "Colina Encantada",
sentindo de perto a rnzüo do jus-
tc orgulho de quc sâo possuídos

os "minervenses", pelas suas 'ins-
talnções.
HEI MOMO JOGA "SNOOKEir

Foi nesse periodo de recreio cs-
pirltual, paru o quc. cüga:se üe
passagem, nada mais apropriado
eo quo a sede do E.C. Minerva,
quc surgiu a idéin do Rei Momo
disputar uma partida dc "snoo-
l.er". Como scu adversário teria
oue ser escolhido uma figura que
(osso igualmente máxima; port. n-
to, o presidente do Minerva. Nu-

m ILi! I f> Ç FOI lÕF? P f ll. ICARAIlnnn.-llt I Pnsfin
EXPIÊNDIDA ORNAMENTAÇÃO DO MESTRE RAUL DEVEZA - DUELO

SENSACIONAL PELO TÍTULO DE FOLIÃO N. 1 - "PIRATA

DA PERNA DE PAU" - O PROGRAMA —, «s leitores tó
__/_ x * -_,_i_,...* *— , sanienle esla a sede

Dj.min.o ultimo o C. U. lea-
rai reuniu » çròni&i esportiva e
cavnnvalcsca do llio v. dn vizi-
nha capital, para, num uhnó.n
co.dial. expor o pro.rama do
ciuhe para o Carnaval (fe •!

merosa assistência rooeou a mesa. Eni todo;
ávida de assistir a ''hàbiliçUdê'' riitòres do
dos contendores. E não fosse a i d.- Niterói

(Conclui n» 13.' pá:: ) Iconlngiaulc

oa aísoclndti. c dir i
ari.sliicrálieo itremlo j
ptidb.se notar «in ;
entusiasmo nlciu de

fat&ekiAi m&tà* :.s**»j*i»«&Jria^^ ^^llÉ_n^^nfflft:^^>v. . |
e í-íi.s t,u_ £3Vír,5í_iA. Tsi.r.i rjja.. cí P3»3*iReí ca TzV.2 cc sxDrim.Ú retuiEscola *.n Sctrba Ihde&sn- liei ii__ co scu p-rr"*.~'2 í

grande tainaraiTagein existente, \ embelezada.
o quç faz 10111 qut' lodus se
.lutam umn ambioiite vcrdátlei»
rtimênle eoiifoHadór. O repre»
.entimle de A MANHÃ, que lá es-
teve, ficou encantado eom u Tur-
j..a leuraiensi';

A nux.\Ml.Nl.\gA(i
Os prognósticos são os molho»

tes para nm sucesso' rctiimbáiitc
do carnaval deslc ano, no lea-
tai. O salão está sendo' inágni-
iicámbtitc ornamentado pelo ar.
lisla Haul Dcvi-za, mestre con-

I ssgradp pelo Salão de Helas Ar»
tes. A onieiiii'nlação dc Deveu j'simboliza o "1'inr.a da Perna (le
piiit", numa gi-Jinde nau, iuvi

ni',o ema illia niiihbiidn de be-

. Kr.n.lin- DUELO SENSACIONAL
do Icarai ! O que mais se comenta atual-

(Conclui na !¦">.' pau i
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BAILES DE CARNAVAL
Três "matinées"

MAIOR E MELHOR SALÃO DE
BAILES DOS SUSURBIOS

CINE IRAJA
Est. Monsenhor Felix, 454

)

litsimas havaianas. Dai liiingi»

mmii Â
tHW O PAULO!

S. M. Rei Momo I e Único seguiu incógnito! —
aguarda o Rei da Folia

-s*
'Cada

(1 publico bandeirante, propor- |«• >rii.iirfl ji S. M. Kvl Moino I C ,
Unieo, uma recepção soiirc todus |
atipectns di^n.i da presença real
do soberano dt, folia, Uesdi- a
Ifèniia nn (.imíbucl. da Barra

I Funda do Jãrrtim Anun-iea. S M,
I sinil vivnnii-irv iivacliinadq, lim
! .Vnlisrtitabati, S M. Hei recebe»'. n\ as m.nifi efusivas di'inon>tia»
jçdes-dc estinn de seus súditos.
j O l\vÀ da ({ãlhofní eoiii suas In»'< criveis mnluqnU-i'*, csiutii i)r,>

noieiiin.ir uns foliões nuVnicntns
irc-nueeivrts de nleírla ç unnl-

i inent:iç;"o.
SEGUIU IXC.or.N.TO

Nosso "Ijh-ji" ao enroi-rarm*"'¦ n presente eitu-B". teVfo. av i-«uis
: ilerlurnnito que S. M Rei Mo
| inn l è 1'niro. cnibari-.iva no no-
j turno paulista, rumo a í»n|»*t:>l
• liandeiirante, incji.tnito, A cu-
nobidaiiv do repórter foi despor»

. .r_ii pelo Brande nunr.To de
niphis rie '.iiiianlio imoniuni.

mala, deveria pesar no
mínimo meia tonelada!"

lJei-.arou-noj; o nosso estima-
J_ "ioc:" que !r..7G uCiijiC-iiiira a

Uma grande recepção
Assim, foliões paulistas, S. M.

su.i curiosidade
Hei Moino I, jà está a caminho
Je 5. 1'aulo.

Sua Majestade convidado"e honra para inaugurar o
CINE MONTE CASTELO e

presidir o Carnaval ali
4 colossais BAILES

A FANTASIA
Tris formidáveis"MATINsES" INFANTIS

2 èitelentes JAZZ-BANDS
AVENÜ7A SUBURBANA 10076

Telefone: 29-8250

%li(®

mmiaa— i ——

Os £^*

_W$mkò.*'.y\>7.3

ria r
nc csío pove, rr.eis ct.>j.'3..o| vr.3 pr .ícrinas por S.M. Rei exenere, pe!;,
quo jcmcis vi co.sn í-^asi.
tanlct sucessa, tamsr.!*!. bf«
Ihoniisr.io e csníeiarr rc-nu
êste bnnho cj? mar o íjr.ir
via F.«-ínu/;_s- po.. À' MA

;V.£.r,to I Único, c.s ti.embro>."reifo de A MANHÃ "há
7<i Ccr/.issco Julgadora da; marcar tpoco nc$ dnois
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